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Não houve surpresas de última hora, quanto às votações, no encerramento do VIII 
Congresso do Partido Socialista. Jorge Sampaio sucede a Vítor Constâncio e aponta 
baterias, na sua intervenção inaugural como secretário-geral do PS, para o PSD. 
Soares foi, como aliás Constâncio, alvo da homenagem do novo líder socialista que 
aproveitou para salientar que «o PS se baterá de novo, quando a ocasião se puser no 
calendário político português, pela reeleição de Mário Soares». 
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Ill Congresso do Partido Socialista 


Jorge Sampaio foi ontem eleito secretári- 
o-geral do PS com cerca de 63 por cento dos 
votos dos 1700 delegados ao Congresso 
extraordinário do partido, contra 35 por cento 
de votos recolhidos por Jaime Gama. 


Jorge Sampaio venceu o 
seu principal oponente, 
Jaime Gama, que com ele 
concorreu para o cargo de 
secretário-geral, assim co- 
mo os restantes primeiros 
subscritores de moções 
políticas, Manuel Alegre e 
João Soares. 


Para a Comissão Nacio- 
nal, o órgão mais Impor- 
tante entre Congressos, 
composto por 201 mem- 
bros, Jorge Sampaio fez 
eleger 121 elementos, Jal- 
me Gama 58 e João Soa- 
res e Manuel Alegre 11 ca- 
da. Sampaio teve 1.013 
votos (62,7 por cento) e 
Gama obteve 561 votos 
(34,7 por cento). 

Para a Comissão Nacio- 
nal, a lista de Jorge Sam- 
palo obteve 952 votos 
(59,1 por cento) e a de Jal- 
me Gama 453 (28,1 por 
cento). A lista apresentada 
por João Soares teve 93 
votos (5,8 por cento) e a 
de Manuel Alegre 88 (5,5 
por cento). 

Para a Comissão Naclo- 
nal de Jurisdição, os resul- 
tados proclamados pela 
Mesa foram os seguintes: 
Jorge Sampalo 978 votos 
(61 por cento), Jaime Ga- 
ma 478 (29,8 por cento), 
João Soares 77 (4,8 por 
cento) e Manuel Alegre 34 
(2,1 por cento). 

Para a Comissão Nacio- 
nal de Fiscalização Econó- 
mico-Financeira foram os 
seguintes os resultados: 
Jorge Sampaio 980 votos 


cento), João Soares 79 vo- 
tos (4,9 por cento) e Ma- 
nuel Alegre 36 votos (2,2 
por cento). 

A votação das moções 
políticas foi feita por braço 
no ar, tendo-se registado 
várias dezenas de votos 
contra e de abstenções 
que não foram contabiliza- 
dos pela Mesa do Con- 
gresso. 

As moções de Jaime Ga- 
ma, João Soares e Manuel 
Alegre foram rejeitadas 
pela maioria dos 1.700 de- 
legados. 


Comissão Nacional 
reúne dia 22 


Rui Oliveira e Costa (da 
lista de Gama) foi o último: 
militante do PS a ser 
ontem eleito para a Comis- 
são Nacional do partido. A 
lista de Jaime Gama ele- 
geu 58 militantes dos 201 
que compõem a Comis- 
são, entre os quais o pró- 
prio Gama e ainda Miran- 
da Calha, Eduardo Perei- 
ra, Vítor Hugo Sequeira, 
Carlos Candal, José Luís 
Nunes, José Apolinário, 
Serras Gago, Alberto Cos- 
ta, Vítor Ramalho, Mata 
Cáceres, Mesquita Macha- 
do, Luís Monterroso, Pita 
Guerreiro, José Leitão, 
Mário Videira Lopes, 
Eduardo Âmbar, Xavier 
Xufre, Marcelo Curto e Fil- 
lol Guimarães. 

Entre os 121 nomes elei- 


Sampaio, o vencedor fol- 
gado deste Congresso, 
contam-se Ferraz de 
Abreu, os membros do Se- 
cretariado que o apolaram, 
Parcídio Summavielle, 
Narciso Miranda, João 
Proença, Ladislau Botas, 


Jorge Sampaio, novo líder do PS, rodeado por outros dirigernes 


va 


nacional dos socialistas, que será escolhido no próximo domingo. 


nio Reis, Sousa Gomes, 
Emanuel Jardim Fernan- 
des, Vasco Franco, Barbo- 
sa de Oliveira, Maria Belo, 
Joaquim Mestre e José 
Manuel Galvão Teles. 


Na lista de João Soares, 


tista, Roque Lino, António 
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Maldonado Freitas, Leonel 
Fadigas, Maria Helena 
Carvalho Santos, Paulo 
Barral, Santana Maia, Ro- 
sa Albernaz e Eduardo 
Prado Coelho. 


A Comissão Nacional de 
Jurisdição (10 elementos 
para Sampaio e 5 para 
Gama) ficou composta por 
Carlos Santos Ferreira, 
Renato Campos, Guilher- 
me Palma Carlos, Alzira 
de Lemos, Gustavo Pi- 
menta, Bobela da Mota, 
Alzira Serrasqueiro, Marti- 
nho Gonçalves, Arcos dos 
Reis, José Rodrigues Sou- 
sa Fernandes, Manuel 
Costa e Melo, Pedro Vas- 
concelos, Joaquim Silvei- 
ra, Joaquim Martins e 
António Augusto Mordido. 

A Comissão Nacional de 
Fiscalização Económica e 
Financeira (5 elementos 
para Sampaio e 2 para 
Gama) ficou assim consti- 
tuída: Almeida Serra, José 
Vilaça, Mário Almeida, Jú- 
lo Faria, Andrade Neves, 
Aquiles de Oliveira e Ver- 
ter Gomes. 

Entretanto, a Comissão 
Nacional ontem eleita foi 
convocada para se reunir 
no próximo domingo, dia 
22, a fim de eleger a Co- 
missão Política, Secretari- 
ado e presidente do parti- 
do. 

À Comissão Nacional 


nacionais, alguns dos quais irão integrar o próximo secretariado compete eleger a Comis- 


são Política de 41 elemen- 
tos, a que se juntam os 


rais, Raul Brito, António cargos por inerência, co- 


Saleiro, Acácio Barreiros, 
Joaquim Rosa do Céu, Jo- 
sé Lamego, Luísa Sabino, 
José Fernando Batista, 
Rui Cunha e Alberto Ben- 


to. 
Na lista de Manuel Ale- 


Campos, Rosado Correia, mo é o caso do líder do 


Vaz de Almeida, José Viei- 
ra, Fausto Correia, Carlos 
Faria, José Conceição e 
António Lopes Vieira. 


grupo parlamentar e o di- 
rector do jornal oficial. 

É também a Comissão 
Nacional que elege o Se- 
cretariado (mínimo de 7 


Não conseguiram ser elementos e máximo de 


(60,8 por cento), Jalme tos para a Comissão Naci- Coimbra Martins, Abílio - além do próprio, foram ain- gre foi eleito o próprio e 


Gama 488 votos (30,3 por onal pela lista de Jorge Curto, Jorge Lacão, Antó- da eleitos José Alberto Ba- ainda Manuel Tito de Mo- 


UM POLÍTICO «VERY BRITISH» 


Jorge Sampalo, ontem eleito secre- 
tário-geral do PS, é, aos 50 anos a 
completar em Setembro, um político 
discreto, considerado essencialmente 
«um homem de gabinete». 

De cabelo ruivo, pele clara e sar- 
denta (é conhecido na Intimidade pe- 
lo «cenoura»), Jorge Sampalo quis 
ser detective, agente secreto ou espi- 
ão e músico. «O piano de criança é 
uma das minhas grandes frustra- 
ções», diz. 

É fanático do Sporting, gosta de 
golfo e de passelos na prala. São-lhe 
apontados a fleuma e o distancla- 
mento britânicos (diz-se que é «very 
british»), Influências que a mãe trou- 
xe de antigos tempos vividos em 
Inglaterra. 

Jorge Manuel Branco de Sampalo 
nasceu em Lisboa a 18 de Setembro 
de 1939, tendo passado a infância 
em Sintra, Na capital frequentou os li- 
ceus Pedro Nunes e Passos Manuel. 

Filho de uma família da classe mé- 
dia, aos 9 anos passou um ano nos 
Estados Unidos onde o pal frequen- 
tou um curso de especialização. 

Licenciou-se em direito pela Univer- 
sidade de Lisboa, onde conheceu a 
militância política. Apoiante de Hum- 
berto Delgado, participou nas activi- 
dades associativas e em 1962 foi 
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eleito secretário-geral da RIA (Reuni- 
ão Inter-Assoclações), tendo liderado 
a crise académica: de então. 

Na faculdade teve por colegas, 
entre outros, Afonso de Barros, Sá 
Borges, Vasconcelos Abreu, Rui Ma- 
chete, Rul Pena, Braz Teixeira, Mi- 
guel Galvão Teles, Vera Jardim e Nu- 
no Brederode Santos. 

Começou a sua carreira de advoga- 
do em 1963, tendo sido um dos de- 
fensores dos réus do processo de 
Beja. Fez ainda parte do corpo de 
colaboradores das revistas «O Tem- 
po e o Modo» e «Seara Nova». 

Em 1969 fol candidato pela CDE no 
círculo de Lisboa e após o 25 de Abril 
fundou o MES (Movimento de 
Esquerda Socialista), movimento que 
viria a abandonar em Dezembro de 
1974 no congresso que decidiu a 
transformação em partido, 

Perante a radicalização dos delega- 
dos, Jorge Sampaio abandonou o 
MES discordando do leninismo apro- 
vado pelo congresso que transfor- 
mou o MES em «movimento comu- 
nista». 

Em 1975 foi secretário de Estado 
da Cooperação Externa no quarto 
Governo provisório chefiado por Vas- 
co Gonçalves. 

Solidarizando-se com os ministros 
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Redacção 
Erello de Azevedo, Carlos Santos, António Soares, Pimenta do 


do PS saíu também do Executivo e 
ajudou a fundar o GIS, uma associa- 
ção de reflexão, debate e Interven- 


Fol um hábil negociador com as au- 
toridades de Moçambique a propósito 
do contencioso financeiro bilateral, 
tendo-se deslocado várias vezes a 
Maputo em missão oficial. 

Entrou no Partido Socialista em 
1978 e no ano seguinte fazia parte 
do Secretariado do partido e do seu 
grupo parlamentar de que foi líder na 
legislatura em curso. 

Fol ainda em 1979 o primeiro portu- 
guôs a ser escolhido para a Comis- 
são Europela dos Direitos do Ho- 
mem. 

Jorge Sampaio sempre foi o candi- 
dato preferido de Vitor Constâncio 
quando este anunclou a sua renúncia 
no dia 27 de Outubro. 

Na célebre crise entre Mário Soares 
e o ex-secretarlado, quando Soares 
retirou o seu apolo a Ramalho Eanes, 
Sampaio situou-se na minoria atra- 
vessando com ela o «deserto políti- 
cor. 

Em 1985 regressa à bancada socl- 
alista, pertencendo também à comis- 
são política da candidatura de Mário 
Soares de quem é amigo desde 
1962. 


Como «braço direito» de Vitor 
Constâncio nunca lhe criou qualquer 
tipo de problemas e, mesmo a con- 
tragosto, aceitou deixar lugar, que 
preferia, de secretário para as Rela- 
ções Internacionais para assumir a li- 
derança da bancada parlamentar so- 
cialista. 

O semanário «O Jornal» define-o 
como «indeciso, não ambicioso nem 
controverso nas suas posições, mas 
bom orador e gostando de trabalhar 
em equipa». 


Jorge Sampaio confessa que de- 
testa «profundamente» as «querelas 
Internas» e os «pequenos golpes de 
bastidores». 

Tal como o seu antecessor, Jorge 
Sampalo também é da «geração dos 
Beatlos», gostando de ouvir Pink 
Floyd e Dire Stralts. 

Confessa também que passou «al- 
ue agradáveis momentos» com os 

utos e Pontapés em 1985 durante a 
campanha eleitoral. 

«Sou dos que ainda se comovem 
como final do 'Citizen Kane" ou com 
a cena do 'Casablanca' em que os 
nazis são silenciados ao som da Mar- 
selhesa», diz. 

Casado poi segunda vez, com 
Maria José, funcionária superior da 
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eleitos, entre outros, João 17) assim como o presi- 
Soares Louro, 


Custódio dente do partido. 


TAP, Jorge Sampaio tem dois filhos, 
uma rapariga de 11 anos e um rapaz 
de 8, ambos do segundo casamento. 


Há poucos anos mudou-se do seu 
apartamento de Benfica para um rés- 
-do-chão junto ao parque Eduardo 
Vil. Tal como Jaime Gama, que foi 
seu adversário nestas eleições do 
PS, guia um pequeno Opel Corsa, 
muito embora um dos seus «hobbi- 
es» preferidos seja andar a pé, no- 
meadamente no parque Eduardo VII. 


Desde que abandonou o seu escri- 
tório de advogado (para ganhar muito 
menos como político, segundo con- 
fessa aos amigos), o seu comprome- 
timento na vida do PS, onde milita há 
10 anos, não cessou de crescer. 


Sobre Cavaco Silva diz que não é 
um «democrata convicto ao ponto de 
se bater pela democracia — não se 
bateu — mas é ao ponto de querer vi- 
ver nela». 

Amigo pessoal de Mário Soares 
desde 1962, do presidente da Repú- 
blica diz Jorge Sampaio que «é uma 
referência indispensável, uma refe- 
rência histórica no bom sentido da 
expressão». 


«Mario Soares faz parte do patrimó- 
nio do PS», afirma. 
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Sampaio já escolheu o sei 


4 


u adversário nulitico — o poderoso «Estado Laranja». 


Autárquicas e PE — as grandes batalhas deste ano 


SAMPAIO CONFIA 


NA SUBIDA DO PS 


O novo secretário-geral do PS, Jorge 
Sampaio, apontou ontem as próximas elei- 
ções para o Parlamento Europeu e para as 
autarquias como as «duas grandes batalhas 
que o partido vai travar durante 1989» e mos- 
trou-se confiante numa «subida eleitoral do 
PS, como expressão do descontentamento 
existente na sociedade portuguesa face ao 


actual Governo». 


«O PS encontrará as 
respostas para os grandes 
problemas nacionais e val 
continuar a afirmar-se co- 
mo alternativa política e 
soclal ao Governo, ao 
"Estado laranja', ao PSD», 
garantiu o novo Ifder soci- 
alista em declarações 
prestadas à Lusa depois 
da sua eleição para o car- 
go de secretário-geral do 
Ps. 


Sobre as acções Imedia- 
tas a nível interno, Sam- 
paio indicou a eleição do 
Secretariado, Comissão 
Política e presidente do 
partido, sublinhando a sua 
vontade de formar uma 
equipa coesa, «em que 
sejam encontradas todas 
as formas possíveis e dis- 
poníveis de colaboração 
entre os socialistas». 

Sobre a política de alian- 
ças a adoptar pelo PS du- 
rante os próximos actos 
eleitorais, o novo líder dos 
socialistas afirmou que «o 
partido val ter as suas lis- 
tas abertas aos cidadãos, 
sem complexos, para ga- 
rantir o crescimento da 
sua base social de apoio». 

Sampaio defendeu tam- 
bém que, antes de se falar 
abertamente na política de 
alianças para as autar- 
quias, tem que ser «garan- 
tido o crescimento eleitoral 
do PS nas eleições de Ju- 
nho para o Parlamento Eu- 
topou». 

Mas adiantou que a 
escolha dos candidatos e 
de coligações pontuais 
com outras forças «está 
também dependente da 
vontade e opinião das Co- 
missões Políticas Conce- 
lhias do partido que esta- 
tutarlamente têm autono- 
mia para tomar decisões 
nesse sentido». 

«O PS tem uma organi- 
zação descentralizada, em 
que as suas estruturas 
têm autonomia» disse, 
acrescentando: «Estão em 
vigor alguns acordos de 
alianças que poderão con- 
tinuar em vigor se até à 
data das eleições autárqui- 
cas se mostrarem positi- 
vos para o partido». 


A opção pelo 
«dualismo» 


No discurso de encerra- 
mento do oitavo Congres- 
so socialista, Sampaio afir- 
mou optar pelo dualismo 
político em detrimento do 
centrismo. 

«Há duas opções num 
sistema pluripartidário co- 
mo o nosso: o centrismo e 


o dualismo», explicou 
Sampaio, que continuou: 
«Pelo centrismo procura- 
-se entregar a governação 
à coligação de centro-es- 
querda e de centro-direi- 
ta», ficando os demais 
partidos à esquerda e à di- 
reita «desprovidos dos 
meios para se constitul- 
rem alternativa e o eleitor 
é privado de um direito 
efectivo de escolha». 

«O centrismo — explicou 
— não é derrubável pela 
oposição: aguenta-se até 
que as suas próprias con- 
tradições internas o façam 
cair de podre». 

«Nós queremos o dualis- 
mo, queremos uma direita, 
que neste momento é he- 
gemonizada pelo PSD, a 
oferecer a sua escolha, e 
queremos que o mesmo o 
faça a esquerda, em tomo 
da sua única alternativa 
possível de poder que é o 
PS» — salientou o novo If- 
der socialista. 

Em relação aos militan- 
tes do PS, Jorge Sampaio 
declarou que «num ponto 
exijo a unanimidade, na 
oposição ao Governo», 
porque «o que nos une se- 
rá sempre superior ao que 
nos divide, por isso sei 
que estaremos todos 100 
por cento contra o PSD». 

Para o dirigente socialis- 
ta, «a confiança deposita- 
da neste Governo que- 
brou-se», sendo esta mu- 
dança «a marca do início 
de um novo ciclo político 
em Portugal». 

«O eleitorado apostou 
numa solução maioritária 
como forma de garantir a 
estabilidade política» mas 
«o PSD, em vez de apro- 
veitar aquelas condições 
para instalar a estabilida- 
de, preferiu instalar a 
impunidade» — disse Jorge 
Sampaio. 

«Um por um — prosse- 
guiu — os sectores sociais 
vão sendo atacados por 
um Governo que prefere a 
prepotência ao diálogo e à 
solução negociada dos 
problemas», pois «com to- 
das as condições de esta- 
bilidade prefere as ruptu- 
ras, cria as injustiças e os 
descontentamentos, refu- 
gia-se na impunidade e 
está a abalar os próprios 
alicerces da coesão soci- 
al». 


Revisão: PS 

vai cumprir acordo 
Jorge Sampaio saudou 

«a UGT e o seu secretári- 


o-geral e nosso camarada 
Torres Couto», referindo 


de seguida que «o Gover- 
no pode vir a ter pela fren- 
te uma greve geral» po- 
dendo os trabalhadores 
portugueses «contar com 
o PS em todas as even- 
tualidades». 

Apresentando depois as 
«regras» do PS, Jorge 
Sampalo destacou «o fo- 
mento e a dignificação do 
debate político e do esta- 
tuto da oposição», «a cria- 
ção de condições para que 
a Comunicação Social 
seja um efectivo quarto 
poder» com «existência de 
rádios livres» e «a abertu- 
ra da televisão à iniciativa 
privada em condições de 
responsabilidade pela cria- 
ção da Alta Autoridade pa- 
rao sector». 


Enunciou ainda o «res- 
peito e prestígio da 
Assembleia da Repúbli- 
ca», o «culto da transpa- 
rência e da responsabilida- 
de na actividade dos go- 
vemantes» e a «maximi- 
zação da concertação so- 
cial para assegurar o de- 
senvolvimento e a moder- 
nização». 

O líder socialista prome- 
teu que o seu partido «se- 
rá fiel e Igual a si próprio 
no escrupuloso cumpri- 
mento do acordo para a 
revisão constitucional» e 
apontou «os grandes te- 
mas para o PS nos próxi- 
mos anos» que são «co- 
mo compatibilizar iniciativa 
e solidariedade, como arti- 
cular modemização e de- 
senvolvimento, como de- 
fender individualidade e 
acção colectiva e como 
conquistar para os portu- 
gueses a sua dignificação 
individual e de grupo». 

Referiu também que «o 
programa do PS, aprova- 
do no Congresso de 
1986» e que «o programa 
de Governo que o PS 
apresentou ao país nas 
eleições de 1987» são do- 
cumentos válidos, inova- 
dores e com alternativas 
concretas. 

Jorge Sampaio terminou 
o seu discurso de cerca de 
uma hora referindo ser 
possivel, com o seu parti- 
do, «uma sociedade onde 
o indivíduo seja respeitado 
e livre porque goza de 
iguais oportunidades e da 
tolerância colectiva», «um 
Estado transparente e me- 
lhor», uma «democracia 
vivida e não tolerada de ci- 
dadãos e não de contri- 
buintes» e «um Portugal 
moderno, desenvolvido e 
dignificado na cena inter- 
nacional». 

Jorge Sampaio começou 
a sua intervenção saudan- 
do «a ilustre figura do se- 
nhor presidente da Repú- 
blica» e logo de seguida a 
dos representantes da 
Assembleia da República, 
Conselho de Estado, tribu- 
nais, corpo diplomático e 
demais convidados que 
referiu quase um a um. 


MOBILIZAR 


OS DESCONTENTES 


Num ambiente de eufo- 
ria e embalado pelas pa- 
lavras de Ano Novo do 
presidente da República 
— que Jorge Sampaio 
considerou ser um sinal 
evidente de mudança — o 
Partido Socialista encer- 
rou ontem o seu VII Con- 
gresso. 

Se as votações dos so- 
cialistas nada trouxerem 
de novo já que tudo era 
esperado, não se regis- 
tando qualquer surpresa 
resultante de viragens de 
última hora, o certo é que 
este plenário socialista 
veio injectar para a vida 
política portuguesa 
alguns elementos inova- 
dores, os quais, certa- 
mente, irão impor um no- 
vo ritmo à oposição e 
constituem um aviso para 
o PSD e para o Governo. 

O combate «ao Estado 
laranja» irá a partir de 
agora conhecer uma no- 
va fase, certamente mul- 
to mais contundente e 
organizada. E para isso o 
Partido Socialista não irá 
optar por meias tintas sa- 
bendo que não pode per- 
der tempo, tendo em vis- 
ta os seus dois grandes 
objectivos: liderar inques- 
tionavelmente a oposição 
e a esquerda portuguesa 
e se possível, conquistar 
o poder. 

Na sua intervenção de 
encerramento do Con- 
gresso, o novo secretári- 
o-geral socialista não se 
esqueceu dos anteces- 
sores: Mário Soares e VÍ- 
tor Constâncio, prestan- 
do-lhes homenagem. 


mini 


mento turístico. 


Decida-se a viver esses dias 
especiais. De Sagres a Vila Real 
de Santo António,o Algarve 
espera-o de braços abertos. 


Mas quanto a Mário So- 
ares, as palavras proferi- 
das por Sampaio ultra- 
passaram em muito a 
simples homenagem. 


Fez repetidas referênci- 
as ao presidente da Re- 
pública, tomou o seu dis- 
curso de Ano Novo como 
estimulante para uma no- 
va era na política portu- 
guesa e não deixou de 
afirmar que o PS «se ba- 
terá de novo quando a 
ocasião se puser no ca- 
lendário político portu- 
guês, pela reeleição de 
Mário Soares». Isto é, 
Jorge Sampaio aprovei- 
tou a oportunidade para 
lançar a recandidatura de 
Mário Soares, tomando a 
iniciativa de o fazer, 
antes que os outros disso 
tivessem oportunidade, 
Incluindo o grupo cinzen- 
to que, fora dos partidos, 
tem vindo a constituir o 
núcleo de apolo a Soa- 
res, designadamente os 
mentores do ex-MASP. 


Para combater o «Esta- 
do laranja» Jorge Sam- 
paio manifestou abertura 
total para apoiar as mui- 
tas lutas travadas no âm- 
bito sócio-laboral e clas- 
sista, procurando mobili- 
zar uma vasta legião de 
descontentes contra a 
política governamental, 
que afirmou estar a desi- 
ludir cada vez mais os 
portugueses. 

Uma leitura do discurso 
de Jorge Sampaio diz- 
-nos que Cavaco Silva 
vai ter, ilnalmente, um 
interlocutor à altura quan- 


do se trata de falar às 
massas. Jorge Sampaio 
utiliza uma linguagem 
descodificada, que não 
necessita de grandes 
esforço para ser entendi- 
da, de teor populista, 
agressiva e contunde, cri- 
ticando muito, mas não 
deixando de afirmar-se 
pela positiva. 


Uma guerra aberta ao 
«Estado laranja» é o que 
nos promete o novo líder 
socialista. 


Jorge Sampaio, por ou- 
tro lado, tranquilizou 
aqueles que temiam (ou 
desesperou aqueles que 
desejavam) um rompi- 
mento de compromissos 
anteriores assumidos, 
designadamente no que 
se refere à revisão consti- 
tucional. Os socialistas 
vão respeitar o acordo 
assumido com o PSD e 
não querem dar álibis ao 
Governo. 


Nas suas palavras Jor- 
ge Sampaio não esque- 
ceu o imenso eleitorado 
flutuante, afirmando que 
a mudança de voto é 
imperiosa para quantos 
estão desiludidos e des- 
contentes, não eternizan- 
do assim esse estado de 
espírito. 


Antes de Jorge Sam- 
paio falar, uma dezena 
de moções foi aprovada, 
com raríssimos votos 
contra ou abtenções. 
Quase todas elas foram 
condenatórias da política 
do Governo e em áreas 
que no discurso de novo 


Jorge Vieira 


secretário-geral socialista 
merecem destaque espe- 
cial; política económica, 
política fiscal, relações 
externas, justiça, saúde e 
trabalho. Precisamente 
os sectores onde o Go- 
verno está a enfrentar 
maiores dificuldades, a 
sentir mais críticas e a 
ver-se envolvido por um 
cada vez mais diversifica- 
do número de desconten- 
tes. 


Jorge Sampaio também 
não esqueceu os «capi- 
tães de Abril» ali repre- 
sentados pela Associa- 
ção 25 de Abril, prestan- 
do-lhes homenagem e re- 
cordando o património 
que o PS angariou ao 
longo dos anos na luta 
pela democracia plur 


ceu a situação de pri». 
glo dos socialistas 11 
relações Internacionais, 
afirmando-se solidário e 
satisfeito com os esfor- 
ços de paz efectu cos 
em vários frentes em 
particular na África Aus- 
tral e no Médio Oriente, 
não esquecendo Timor- 
-Lesto e a América Lan- 
na. 


Jorge Sampaio veio da: 
sangue novo ao P: a) 
Socialista, dar um novo 
élan aos militantes que 
após as derrotas 
anseiam pelas vitórias. 

Veremos agora como 
Jorge Sampaio vai exer- 
cer na prática a força das 
palavras e como o poder 
instituído irá reagir a to- 
dos estes novos indícios. 


Viva no Algarve 
aqueles dias | 
especiais 


O fim-de-semana que anda a 
prometer há meses... os dias em 
que apetece interromper o quoti- 
diano e ter umas merecidas 
érias. Que melhor local 
para viver esses momentos do 
que o Algarve? Onde encontra, 
de certeza, tudo o que gosta 
para viver dias de maravilha. 
Com a vantagem dos preços 
acessíveis praticados pelo aloja- 


Consulte o seu Agente de Viagens ou! 


região de turismo do algarve 
Rua Ataíde de Oliveira, 100 - 8000 FARO 


Tel. (089) 24 067 


MAR, SOL E MUITC MAIS 


nacional-s 


s- nacional 


Sargentos descontentes 
movimentam classe 


Um grupo de sargentos dos três ramos das For- 
gas Armadas e das quatro regiões militares decidiu, 
sábado, em Coimbra, realizar na segunda quinzena 
de Março, na área da Região Militar do Centro, um 
encontro nacional com vista ao debate da carreira e 
dos vencimentos da classe, foi ontem anunciado. . 

As quatro dezenas de sargentos que assumiram 
a decisão aprovaram o esboço de uma proposta rein- 
vindicativa, que será divulgada durante as comemo- 
rações do 31 de Janeiro, a realizar em Lisboa, Porto o 
Entroncamento. 

O documento alega «pressões, perseguições e 
represálias» de que alguns sargentos estariam a ser 
alvo pela hierarquia militar. 

Os sargentos aprovaram também uma proposta 
de aumento de vencimentos que val agora ser discu- 
tida pelas comissões das várias reglões e zonas mili- 
tares, a fim de ser apresentada à classe nas come- 
morações do Dia do Sargento, que se realiza a 28 de 
Janeiro, em lisboa. 

Fol ainda aprovada a constituição de uma comis- 
são nacional representativa de sargentos, para estu- 
do e apresentação de propostas por forma «a resol- 
ver os diversos e candentes problemas dos sargen- 
tos e da Instituição militar». 


Caso Fup-FP 25 Abril 
no Tribunal de Sintra 


O Tribunal de Sintra val começar a julgar, depois 
de amanhã, em novo processo, Horácio Marques e 
Daniel Horácio, dois dos presos do caso FUP-25 
abril. 

Entre as acusações que pendem, neste novo pro- 
cesso, sobre os dois reús está a autoria da destruição 
à bomba, em Santa Comba Dão, da estátua do ex- 
presidente do Conselho de Ministros, António de Oli- 
veira Salazar. 

Horácio Marques e Daniel Horácio encontram-se 
detidos no estabelecimento prisional de Lisboa. 


Ulisses Guimarães 
hoje em Lisboa 


O presidente da Câmara dos Deputados do Brasil, 
Ulysses Guimarães, chega hoje a Lisboa para uma 
visita de três dias a convite da Assembleia da Repú- 
blica. 

Durante a sua estada na capital portuguesa, 
Ulysses Guimarães, também líder do Partido do Movi- 
mento Democrático Brasileiro (PMDB), terá encontros 
com o Presidente da República, Mário Soares, e com 
o Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, seguidos de almo- 
gos oferecidos por estes dirigentes. 

A Assembleia da República dá as boas vindas 
amanhã ao pariamentar brasileiro numa sessão sole- 
ne na Sala do Senado, em que serão oradores o pre- 
sidente da AR, Vítor Crespo, e o homenageado. 

Depois da visita oficial, que termina quarta-feira 
com um jantar na embaixada do Brasil, Ulysses Gul- 
marães permanecerá na capital portuguesa a título 
particular, embarcando sábado de regresso ao seu 

Is. 
o presidente da Câmara dos Deputados do Brasil 
conclui em Lisboa uma viagem ao estrangeiro que o 
levou anteriormente aos Estados Unidos e França. 


PRONTO A VESTIR 


PIGDLLE 


Apontado o liberalismo reformista como solução para a Europa 


CAVACO RECUSA 
CONSERVADORISMO 
E O SOCIALISMO 


O Primeiro-Ministro Ca- 
vaco Silva afirmou ontem 
em Munique que «as ve- 
lhas receitas do conser- 
vadorismo e do socialis- 
mo não se mostram ca- 
pazes de dar um contri- 
buto decisivo para a edifi- 
cação da Europa». 


«A sua visão do mun- 
do, os seus esquemas 
Interpretativos da realida- 
de e as suas propostas 
políticas passam cada 
vez mais à margem da 
complexa e dinâmica so- 
cledade europeia dos 
nossos dias», afirmou o 
chefe do Governo. 


Cavaco Silva discursa- 
va na cerimónia de entre- 
ga da Medalha de Ouro 
do Partido Liberal alemão 
a Martin Bangemann, vi- 
ce-presidente da Comls- 
são Europeia responsá- 
vel pelo pelouro do Mer- 
cado Único. 


Na opinião do Primeiro- 
-Ministro, o conservado- 
rismo «é hostil à mutação 
profunda de valores de 
comportamentos e de 
estruturas sociais, 
enquanto o socialismo 
também não entende o 
homem europeu deste fi- 
nal de milénio». 


«Por toda a parte falha- 
ram as políticas colectivi- 
zantes», sublinhou Cava- 
co Silva para quem «é a 
própria falta de liberdade 
que nos estados totalitári- 
os trava a criatividade e a 
inovação tecnológica 
impedindo o progresso». 


Na sua perspectiva os 
anos 80 marcam «uma 
apreciável margem de 
autonomia pessoal do 
indivíduo que se afirma 


na possibilidade de cada 
um decidir livremente o 
seu próprio estilo de vi- 
da». 


A partir deste enqua- 
dramento social e político 
o Primeiro-Ministro fez a 
apologia dos valores libe- 
rails e reformistas dizendo 
que «apostam nas extra- 
ordinárias capacidades 
do indivíduo». 


Para Cavaco Silva a 
inspiração liberal esteve 
sempre presente na his-. 
tória da CEE, realçando 
ainda que a aposta no 
grande mercado intemo 
europeu «parte de quem 
acredita nas virtualidades 
da livre iniciativa». 


«1992 é assim, um 
símbolo de liberdade e 
um marco fundamental 
na evolução da socieda- 
de liberal europeia», afir- 
mou. 


AO SEU SERVIÇO 


Defendeu também que 
ao Estado cabe =ssegu- 
rar «as condições iimpres- 
cindíveis» ao exsrcício 
da liberdade e realçou 
que «não há liberdade 
sem segurança mem o 
respeito da lei e da 
ordem». 


Na sua opinião, = Euro- 
pa Ocidental «tem de ser 
suficientemente forte pa- 
ra proteger a civilização 
de liberdade que edifi- 
cou» 


«As reformas que se 
esboçam na URSS são 
bem vindas mas mão eli- 
minaram ainda a rsalida- 
de da ameaça potencial, 
independentements das 
boas intenções deste ou 
daquele dirigente e de 
alguns gestos positivos», 
afirmou. 


Sobre a situação portu- 
guesa, o Primeiro-Minis- 
tro traçou um rápido qua- 
dro da evolução política 
desde 1974 salientando 
que «os portugueses re- 
cusaram uma nova dita- 
dura em 1975». 


«Esta vitória da socle- 
dado civil no combate pe- 
la liberdade ainda mão foi 
correctamente avaliada 
em todas as suas impli- 
cações», afirmou Cavaco 
silva. 


«Em meu entender, 
existe uma corrslação 
evidente entre a definitiva 
derrota comunista em 
Portugal com a vitíria da 
democracia que eiz digni- 
ficou e o crescents des- 
crédito em que desde o 
final da década de 70 
caíram as concepções 
marxistas e estatizan- 
tes», observou. 


asuaseguradora 


IMPOSTO DE INCÊNDIO 


Informamos os nossos Segurados que devem efec- 
tuar as Declarações para isenção do Imposto de Incên- 
dio nos prazos indicados: 


— PORTO — até 28 de Fevereiro 


16 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Pereira Lopes contra Terceira Central 
e sindicalistas frustrados admitem: 


GREVE 


GERAL 


SE NÃO HOUVER 
ACORDO NO CPCS 


O presidente da UGT, 
Pereira Lopes, admitiu sá- 
bado a realização de uma 
«greve geral» caso se 
mantenha a «ausência de 
diálogo» no Concelho Per- 
manente da Concertação 
Social considerando, no 
entanto, prematuro» as 
ameaças de greve geral 
vindas a público por 
alguns dirigentes sindicais 
enquanto, no seu enten- 
der,«não forem esgotadas 
todas as possibilidades de 
diálogo entre os parceiros 
sociais». 


«Enquanto existirem 
possibilidades de consen- 
sos mútuos, não devemos 
pretender que este instru- 
mento de luta se banalize 
e se transforme numa 
acção manipuladora ao 
sabor de interesses polfti- 
co-partidários, disse o diri- 


gente sindical, que falava 
durante uma reunião efec- 
tuada com sindicalistas 
nortenhos da tendencia 
social-democrata da UGT. 
Esta convicção manifes- 
tada por Pereira Lopes foi 
apolada pelos dirigentes 
sindicais  social-democra- 
tas presentes no encontro, 
que reiteraram o apoio aos 
princípios da UGT e repu- 
diaram «aventuras sindi- 
cais», nomeadamente a 
greve geral e a criação da 
terceira central sindical. 
«Somos contra a forma- 
ção de qualquer outra cen- 
tral sindical porque enten- 
demos que é uma forma 
de dividir mais o movimen- 
to sindical português», sa- 
lientou o presidente da 
UGT, que considerou os 
promotores desta ideia 
«perdedores e frustrados 
sindicalistas». 
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O Comércio do Porto 


Portugal registou o maior incremento percentual da Europa 


VENDAS DE AUTOMÓVEIS 
UMENTARAM EM 1988 


Portugal foi, de entre os países da Europa 
Ocidental, aquele que registou, em 1988, o 
maior incremento percentual nas vendas de 
veículos automóveis, segundo dados divul- 
gados pelo jornal britânico «Finantial Times». 
No ano transacto, as vendas de viaturas em 
Portugal progrediram 66,4% relativamente a 
1987, o que constituiu um recorde — salientou 


o jornal da «City» de Londres. 


Segundo os dados do 
«Finantial Times», as ven- 
das aumentaram 5,3% em 
França (2.218.000 unida- 
des), 10% na Grá-Breta- 
nha (2.216.000), 10,5% 
em ltália (2.184.000) e 
14,4% em Espanha 
(1.059.000). 

Dos 17 mercados nacio- 
nais estudados pelo jora- 
nal britânico, apenas qua- 
tro registaram, em 1988, 
uma diminuição das ven- 
das: a Alemanha Federal, 
a Dinamarca, a Noruega e 
a Holanda. 

O mercado alemão-fede- 
ral, o mais importante da 
Europa Ocidental, registou 
uma baixa de vendas de 
3,8%, para 2.804.000 vel- 
culos. 

O mercado norueguês 
observou a maior descida, 
com menos 41,2% das 
vendas. 

Na Europa Ocidental fo- 
ram vendidos, em 1988, 
um total de 12.999.000 
veículos, o que representa 
um nível recorde, ou seja, 
mais 4,6% do que no ano 
anterior (12,4 milhões) — 
referiu o «Finantial Ti- 


mes,» com base em esta- 
tísticas preliminares forne- 
cidas pelos construtores. 

O grupo alemão federal 
Volkswagen, que detém o 
primeiro lugar desde 1985, 
parece ter conservado a 
sua posição em 1988, com 
1.930.000 veículos vendi- 
dos na Europa Ocidental 
(14,9% do mercado), con- 
tra 1.929.000 da Fiat italia- 
na. 

No entanto, a margem 
que separa os dois cons- 
trutores é tão estreita que 
se toma dificil separá-los, 
colocando um no primeiro 
lugar e outro no segundo — 
salienta o jornal britânico. 

O grupo francês Peugeot 
consolidou a terceira posi- 
ção, com 1.672.000 veícu- 
los vendidos e 12,9% do 
mercado. 

A Ford, que foi ultrapas- 
sada pela Peugeot pela 
primeira vez em 1987, 
manteve-se em quarto lu- 
gar, com 1.466.000 viatu- 
ras e 11,3% do mercado. 

A General Motors ficou 
em quinta posição 
(1.360.000 veículos e 
10,5% do mercado), pre- 


cedendo a Renault, em 
sexto lugar, com 
1.325.000 viaturas e 
10,2% das vendas. 

Entre os seis grandes 
construtores referidos, o 
grupo francês PSA (Peu- 
geot-Citroen-Talbot) foi o 
que registou a mais forte 
progressão de vendas 
(11,2%), à frente da Fiat 
(mais 9,5%), a Volkswa- 
gen (mais 3,9%), a Gene- 
ral Motors (mais 3,3%) e a 
Renault (mais 0,3%). 

As vendas da Ford, afec- 

tadas por greves na Grã- 
-Bretanha, diminuiram 
1,2%. 
A BMW (alemã federal) 
registou um aumento bri- 
lhante (mais 19,9%, eclip- 
sando a Mercedes (mais 
2,3%), enquanto a Volvo 
registou uma descida (me- 
nos 0,9%). 

A Austin Rover, compra- 
da em conjunto com o gru- 
po Rover pela British Ae- 
rospace, melhorou as 
suas vendas, progredindo 
7,5% em 1988. 

Os construtores japone- 
ses venderam em 1988 
mais viaturas do que no 
ano anterior (1.446.000, 
mais 3%), mas a sua parte 
de mercado diminuiu 11%, 
contra 11,3% em 1987. 

A Nissan, implantada na 
Grã-Bretanha, obteve me- 
lhores resultados (378.000 
veículos vendidos, mais 
3,9%) do que a Toyota 
(349.000 viaturas, menos 
0,3%). 


Indústria 

italiana 

de componentes 
em ebulição 


O sector dos componen- 
tes de automóveis italiano 
entrou em ebulição com 
uma série de movimenta- 
ções financeiras num mer- 
cado europeu dominado 
pela «Bosch» (RFA) e pe- 
la «Magneti Marelli — Gil- 
lardini» (Grupo Fiat). 

Os alemães federais da 
«Webasto» (líder mundial 
no sector das capotas 
convertíveis de primeiro 
equipamento com um vo- 
lume de negócios de 70 
milhões de contos) adquiri- 
ram metade do capital so- 
cial da «Valko», empresa 
de Turim que domina o 


mercado italiano das ca- 
potas convertíveis «after 


Market», isto é, a montar 
com acessório. 

Primeira consequência 
da operação um aumento 
imediato de capital de 70 
mil para 175 mil contos 
que será seguido de próxi- 


mo aumento na Primavera 
elevando ocapital social 
para 340 mil contos. 

Para o Conselho de 
Administração da «Valko» 
entram dois representan- 
tes da «Webasto» man- 
tendo-se na liderança 
Mauro Ferrari, administra- 
dor-delegado da «CIR» 
(Grupo Benedetti) de 1977 
e 1980. 

A «Valko» entra agora 


no mercado das capotas 
convertíveis de primeiro 
equipamento tendo já inici- 
ado negociações com vis- 
ta ao fomecimento da «Fi- 
ato, 

Outra operação de rele- 
vo é a aquisição por parte 
da «Britax» (Grupo Britâni- 
co BSG International, com 
volume de negócios global 
de 156 milhões de contos), 
de 49 por cento do capital 
social da «Base», empre- 
sa de Moncaller, Iíder itall- 
ana do sector de sistemas 
de segurança para crian- 
ças. 

O acordo entre a «Bri- 
tax» líder europeu no sec- 
tor e a «Base» foi assina- 
do com vista à entrada em 
vigor a 26 de Abril do uso 
obrigatório dos cintos de 
segurança e dos assentos 
para bebes. 


Totalmente italiano é o 
caso da «Ansa», produto- 
ra de marmitas desporti- 
vas, com um volume de 
negócios de cinco milhões 
de contos realizado por 
metade no estrangeiro, 
com 400 empregados, 
uma filial em Los Angeles 
e uma outra controlada a 
100 por cento em Atlanta 
(Ansa Mufflers Corp). 


A «Ansa» está a estudar 
uma «Joint-Venture» para 
produzir no estrangeiro si- 
lenciadores destinados ao 
mercado europeu, deven- 
do decidir se o fará na Ju- 
gosltávia ou em Portugal. 


Actuais estruturas de apoio são insuficientes 


ERCADO ÚNICO OBRIGA 
A FINANCIAR AS PME's 


As pequenas e médias empresas coo- 


perativas necessitam de novas estruturas de 
financiamento para poderem pôr em prática 
investimentos tendo em vista o Mercado Uni- 
co de 1992, afirmou o secretário-geral da fe- 
deração que reúne as cooperativas de produ- 


ção operária — a FINCOOP. 


António Pombinho, refe- 
riu que a análise das ne- 
cessidades e a procura de 
soluções de estruturas de 
financiamento para as 
PME's cooperativas dos 
sectores da produção e 
serviços, é o objectivo do 
seminário, que decorreu 
em lisboa durante o fim de 
semana. 

Considerou ainda que as 


PME's cooperativas têm, 
tradicionalmente, dificulda- 
des no acesso aos meios 
financeiros, nomeadamen- 
te aos sistemas de incenti- 
vos ao Investimento, 
acrescentou. 

«A carência de capitais 
próprios, uma das causas 
daquela situação, impede- 
-nos de recorrer, por 
exemplo, a sistemas de 


incentivos onde há uma 
comparticipação por pro- 
jecto da ordem dos 40% 
por parte da empresa can- 
didata» — realçou António 
Pombinho. 

O responsável da FIN- 
COOP realçou que, do se- 
minário «sairão as bases 
do lançamento de duas 
estruturas financeiras, 
imprescindíveis para que 
as cooperativas possam 
pôr em prática investimen- 
tos tendentes à sua mo- 
demização». 

Uma delas permitirá às 
empresas avançar com 
empréstimos destinados a 
preencher o volume de ca- 
pitals próprios, o que impli- 


NOVAS CENTRAIS E MULTIFAX 


Fabricante: 2795 CARNAXIDE e 
4510 PORTO CODEX e Telefone 668405/85 


CENTRAIS JÁ INS- 
TALADAS EM 
VÁRIAS EMPRE- 
SAS E NA DIREC- 
ÇÃO-GERAL DOS 
TLP 


DE 1 A 50 LINHAS DE REDE 
EDET A 500 EXT. 


CONSULTE-NOS S/ COMPROMISSO 


APROVADO PELOS CTT/TLP 
ACEITAM-SE AGENTES EM TODO O PAÍS 


Telefone 4185522 


ca ter acesso aos siste- 
mas de incentivos. 

A segunda, adiantou 
António Pombinho, refere- 
-se à constituição de uma 
mútua de cooperativas do 
sector. 

«Trata-se de uma estru- 
tura que ponha em conjun- 
to o património das coope- 
rativas que o desejem. A 
sua criação permitirá avali- 
zar empréstimos no mer- 


“cado financeiro» — explici- 


tou. 
Na implementação des- 
tas iniciativas vão partici- 


par, além das cooperati- 
vas, Instituições naclonais 
e estruturas financeiras Il- 
gadas ao movimento coo- 
perativo de outros países. 


O secretário-geral da- 
quela Federação indicou 
que, em Portugal, não há 
medidas de apoio ao sec- 
tor cooperativo por parte 
do Estado. 


Em 1978 foi criada uma 
linha de crédito especial 
às cooperativas, mas que 
deixou de funcionar em 
1983, concluiu Pombinho. 


de Portugal criaram três magníficos 
programas para você descobrir Portugal 
do Minho ao Algarve 


Minho Verdejante, a partir de 24:6308 
Serras de Portugal, a partir de 226208 
Planície Alentejana e Algarve, a partir de 16.8208 


(regime de meia pensão) 


Agente de Viagens 
nteal de Reservas: 


da Enatur 
Telef (01) MM 12 21 
«ty mM 90 TH 


POUSADAS 
DE PORTUGAL 


s a 


economia-s 


Construção domina 
sector cooperativo 


As empresas cooperativas de produção, que 
ascendiam em 1987 a 280 unidades, facturaram nes- 
se ano 19,5 milhões de contos dos quais cerca de 
metade foram realizados pelo sector industrial, reve- 
lou fonte empresarial do sector. 

Deste conjunto de empresas, que empregam 
mais de 9.000 trabalhadores, o sector dos serviços é 
o mais representado, com 135 cooperativas, equiva- 
lendo a 48% do total, embora o volume die negócios 
não ultrapasse os seis milhões de contos, ou seja 
31%. 

O sector da construção civil e obras públicas, com 
33 empresas de um total de 280, teve um volume de 
negócios, em 1987, da ordem dos três milhões de 
contos, o que equivale a 15% do total da facturação. 

Em termos de emprego, as cooperativas industri- 
ais são, dos três sectores, as que têm mais trabalha- 
dores — 4.533 em 1987 — seguindo-se os serviços, 
com 2.348 e a construção e obras públicas, com 
2127. 

As actividades mais significativas das cooperati- 
vas industriais são a metalurgia/metalomecênica, com 
30 unidades e uma facturação de 6,5 milhõos de con- 


tos. 

À área dos têxteis, vestuário e calçado, dedica- 
am-se, em 1987, 25 empresas. 

As artes gráficas e a madeira e mobi 
duas das outras actividades mais significa! 
cooperativas industriais. 


são 
das 


«Semana do Cristal» 
da «Crisal Atlantis» 


A «Crisal Atlantis», de Alcobaça, vai realizar, de 
amanhã até à próxima sexta-feira, a «Semana do 
Cristal», a decorrer na Quinta de S. Miguel, em Alma- 
da, anunciou fonte da empresa. 

Trata-se da primeira mostra realizada em Poriugal 
sobre o novo processo de fusão do cristal «Atlantis», 
estando prevista a presença de três vidreiros que irão 
demonstrar as particularidades do seu trabalho na 
formação do cristal. 

A «Crisal» inaugurou uma oficina de vidro em Se- 
tembro de 1988, na Quinta de S. Miguel, dotada de 
equipamento para trabalho a quente e a frio (sopro, 
termo-formação e técnicas complementares), sendo, 
do momento, em Portugal, a única estrutura autóno- 
ma dedicada à formação de novos artistas autores. 

A Crisal val ainda promover um programa de for- 
mação, com a duração mínima de três anos, em Ou- 
tubro deste ano, estando também prevista para bre- 
ve, a realização de mais trôs cursos intensivos com 
artistas estrangeiros. 

Em 1988, a Crisal promoveu dois cursos de for- 
mação intensivos, orientados por um norte-americano 
e um britânico, com o apoio da Fundação Luso-Ame- 
ricana para o Desenvolvimento e do Instituto Portu- 
guês da Qualidade. 


Vista Alegre triplica 
vendas para Espanha 


O grupo «Vista Alegre» triplicou as exportações 
para Espanha nos últimos dols anos, tendo realizado 
vendas no valor de 200.000 contos em 1987/88, con- 
tra 60.000 contos alcançados em 1986, disse uma 
fonte da empresa. 

O grupo projecta aproximar-se dos 300.000 con- 
tos no exercício agora Iniciado, referiu a mesma fon- 
te. 

O director-comercial da Vista Alegre, Filipe Soares 
Franco, explicou que esta expansão ficou a dever-se 
à abertura do mercado espanhol, na sequência da 
adesão à CEE. 

Cerca de 70% das vendas em Espanha da Vista 
Alegre são constituídas por serviços de mesa, o que 
levou o grupo a lançar uma segunda marca — a EMA 
— colocados no mercado através de sete principais 
armazenistas-distribuidores. 

As peças decorativas para consumidores do seg- 
mento médio-alto representam 30% da facturação e 
encontram-se colocados em cerca de 50 retalhistas. 

Para 1989, o objectivo do grupo é colocar a marca 
Vista Alegre em duas centenas de postos de venda. 

Nesse sentido, a Vista Alegre participa, este mês, 
na «Regalo-Fama», o certame de Madrid sobre utili 
dades domésticas e decoração, estando igualmente 
prevista a sua presença em idêntico certame a reali- 
zar em Valência, em Abril. 


Salário mínimo 
aumentou em Espanha 


O Governo espanhol fixou o novo salário mínimo 
em 46.680 pesetas, o que equivale a mais de 60 mil 
escudos, ou seja, o dobro do salário mínimo em Por- 
tugal. 

O novo salário mínimo em Espanha, aprovado em 
Conselho de Ministros, representa um aumento de 
6% em relação ao anterior (44.040 pesetas, ou seja, 
mais de 57.000 escudos). 

Apesar de ser superior às propostas Iniciais, que 
apontavam para um aumento de 5%, o novo salário 
mínimo está longe das pretenções das centrais sindi- 
cais, que relvindicavam aumentos entre 9,75% (União 
Geral de Trabalhadores/UGT — socialista) e 13% (Co- 
missiones Obreras/CCOO — comunista). 

Este aumento, para o ano corrente, é ligeiramente 
is à Inflação registada em 1988 (cerca de 
5,5%). 


TAP com seis voos 
para o Brasil 


A «TAP Air-Portugal» passará a ter, 
partir do dia 27 de Junho, mais um voo 
directo para o Brasil, ligando Lisboa- 
-São Paulo sem qualquer escala. 

Este voo passará a ser o sexto da 
TAP para aquele país. Na estação bal- 
xa, a TAP faz quatro voos semanais 
para o Brasil e um quinto na estação 
alta. 

Tanto o número de passageiros 
quanto a carga transportada, têm au- 
mentado nos últimos anos. 


Apoio aos Estaleiros 
de São Jacinto 


Os Estaleiros de São Jacinto, em 
Aveiro, vão receber um subsídio de 
108 mil contos, a título de apoio finan- 
ceiro, destinado à construção de um 
navio de pesca para a Gronelândia, re- 
fere um despacho publicado na folha 
oficial. 

O subsídio, não reembolsável, será 
liquidado em trôs fases, após verifica- 
ção dos «marcos físicos» da constru- 
ção do navio. 

A embarcação, de 42 metros, desti- 
na-se ao armador «Haufiske Pamiut 
APS». 


Nomeações 
no turismo de Macau 


O secretário-adjunto para os 
Assuntos Económicos, Galhardo Si- 
mões, disse sexta-feira que «à era da 
importação de quadros deve suceder 
a da formação, do aproveitamento e 
da promoção» dos técnicos radicados 
em Macau. 

Falando na tomada de posse dos 
novos directores dos Serviços de Tu- 
rismo, Costa Antunes, e da Inspec: 
dos Contratos de Jogos, Alexandre Fi- 
guelredo, aquelo responsável declarou 
que a nomeação destes técnicos 
encerra também, em si, uma correcta 
«continuldade» administrativa naque- 
les dois departamentos. 

Alexandre Alves, que acumulava o 
cargo de administrador-executivo do 
fundo de pensões, foi substituído nes- 
te organismo por João Roberto, da Co- 
missão de Fiscalização da instituição. 


«Segafredo» 
em Espanha 


A empresa de café «Segrafedo Za- 
netti de Portugal», está a colaborar na 
criação de uma empresa espanhola 
desta «holding» europeia, a lançar ain- 
da este mês, disse um administrador 
do grupo. 

De acordo com a mesma fonte, a 
Segrafedo de Espanha será apoiada 


METAIS PRECIOSOS 


por portugueses e italianos nos aspec- 
tos práticos de implantação no merca- 
do espanhol, considerado oito vezes 
maior do que o português. 

O volume de facturação da Segra- 
fedo em Portugal atingiu, no ano tran- 
sacto, cerca de 1,3 milhões de contos. 

A empresa dispõe no nosso Pais 
de cerca de 3.000 clientes, que repre- 
sentam uma quota de mercado de 8%. 

O administrador-delegado da Sega- 
fredo, Ângelo César, disse que é inten- 
ção do grupo ser «ilder qualitativo do 
mercado, trabalhando numa área de 
qualidade e privilegiando a indústria 
hoteleira em detrimento do consumo 
doméstico». 


Hong Kong exporta 
mais para a China 


As exportações de Hong Kong para 
a República Popular da China totaliza- 
ram, nos primeiros dez meses de 
1988, cerca de 653,98 milhões de con- 
tos, mais 48% do que no mesmo peri- 
odo do ano anterior, revelam números 
oficiais. 

A China é actualmente o segundo 
principal mercado de Hong Kong, 
enquanto que o primeiro continua a 
ser o dos Estados Unidos que, no 
entanto, nos primeiros dez meses de 
1988, quebrou 1%, situando-se em vo- 
lume de negócios nos 1.248 milhões 
de contos. 

O total de exportações do território 
atingiu, entre Janeiro e Novembro de 
1988, quase 16.955 milhões de con- 
tos, mais 31% do que no mesmo perí- 
odo de 1987. 


FIAT terá acções 
em N. Iorque e Londres 


As acções FIAT serão admitidas à 
cotação na Bolsa de Nova lorque no fi- 
nal de Janeiro, e na de Londres «bre- 
vemente» — revelou, em Roma, o 
administrador-delegado do grupo, Ce- 
sare Romiti. 

Os títulos FIAT, cotados até agora 
na Bolsa de Milão sob a forma de 
acções ordinárias, acções privilegiadas 
e acções de poupança, serão cotados 
em Nova lorque sob a forma de ADR 
(American Depositary Receipt). 

Estes, oferecem aos investidores 
locais vantagem de gozar um direito 
de propriedade sobre dez acções ordi- 
nárias da FIAT por um certificado, 
efectuar operações em dólares e evitar 
atrasos de liquidação na Bolsa de Mi- 
lão. 


A introdução no mercado de capi- 
tais norte-americano será efectuada 
pelo First Boston Bank, enquanto o 
Morgan Guaranty será o banco depo- 
sitário dos certificados. 

Na Bolsa de Londres, as acções Fl- 
AT serão cotadas a título experimental 
pelo sistema de cotação electrónica 
«SEAQ» — indicou Romitl. 

Outros importantes valores da Bol- 
sa de Milão serão igualmente cotados 
no sistema «SEAQ», nomeadamente, 
os «Ferfin», «Olivetti» e «General», 
que tornarão mais dinâmico o mercado 
Italiano — salientaram melos bolsistas. 
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COMÉRCIO COM A ARGENTINA 
DESFAVORÁVEL A PORTUGAL 


Portugal registou, nos primeiros oito me- 
ses de 1988, um défice de 13,9 milhões de 
contos na balança comercial com a Argenti- 
na, segundo dados provisórios divulgados 
pelo Instituto do Comércio de Portugal (I- 


CEP). 


As exportações portu- 
guesas para à Argentina 
totalizaram, entre Janeiro 
e Agosto do ano transacto, 
464,4 mil contos, enquan- 
to as importações ascen- 
deram a 14,4 milhões de 
contos. 

O coeficiente de cobertu- 
ra das importações pelas 
exportações foi, no perío- 
do em revista, de 3,2%. 

Em 1987, as trocas co- 
merciais luso-argentinas 
traduziram-se num défice 
para Portugal de 6,7 mi- 
lhões de contos. 

Portugal comprou, em 
1987, bens à Argentina no 


valor de 6,7 milhões de 
contos, mas só vendeu 
produtos num total de 
847,8 mil contos. 

Uma característica do 
Intercâmbio bilateral é a 
persistência de um volu- 
moso saldo negativo des- 
favorável a Portugal, o 
qual conheceu a maior 
expressão em 1985 (16,5 
milhões de contos), ano 
em que se registou tam- 
bém o mais baixo coefici- 
ente de cobertura (2,3%. 

As trocas comerciais 
entre Portugal e a Argenti- 
na caracterizam-se ainda 
por uma fraca penetração 


e diversificação dos produ- 
tos portugueses e uma 
Importação já significativa 
de alguns bens primários. 
Nics dois últimos anos, o 
produto mais exportado — 
a cortiça — cedeu lugar aos 
óleos derivados do petró- 
leo aos hidrocarbonetos. 
Em 1987, a cortiça re- 
presentou 14,6% do total 
e, mos primeiros seis me- 
ses de 1988, recuperou 


parz 22%, quando em' 


anos anteriores este pro- 
duto atingiu mais de 50% 
do volume das vendas. 

Quanto às exportações 
de áleos derivados do pe- 
tróleo e os hidrocarbone- 
tos representaram 74% do 
total, em 1987, e 52,4% no 
primeiro semestre de 
1983. 


As caixas de moldes pa- 
ra fundição, que nos pri- 


meiros seis meses de 
1988 subiram para o se- 
gundo lugar das exporta- 
ções portuguesas (com 
59.000 contos), represen- 
taram 17,6% do total, con- 
tra2% em 1987. 


Na pauta das importa- 
ções provenientes da 
Argentina — dominada pe- 
los produtos do sector pri- 
mário — as sementes e fru- 
tos oleaginosos perderam 
posição a favor do peixe 
congelado, legumes secos 
e algodão em fio e em bru- 
to. 

O peixe, o couro e o alu- 
mínio — produtos tradicio- 
nais das compras portu- 
guesas à Argentina — re- 
presentaram, em 1987, 
cerca de 45% do total, au- 
mentando para 55% no 
primeiro semestre de 
1988. 


1,85 milhões de veículos vendidos em todo o Mundo 


1988 FOI ANO DE EXPANSÃO 
PARA A «REGIE RENAULT» 


O ano de 1988 foi muito positivo para a 
Renault, que transaccionou em todo o mundo 
1,85 milhões de veículos — na categoria de 
automóveis ligeiros —, segundo anunciou, em 
Paris, o director comercial da «Régie Renaul- 


t», Paul Percie. 


Os valores anunciados 
representam um acrésci- 
mo de 63 mil viaturas rela- 
tivamente a 1987, preven- 
do-se 6 mil milhões de 
francos em resultados If- 
quidos no ano de 1988, 
sublinhou a fonte empre- 
sarial. 

A Renault, após ter con- 
solidado a sua situação fi- 
nanceira, iniciou uma polí- 
tica de incremento da qua- 
lidade dos seus produtos, 
em conjunto com um au- 
mento de produção que se 
traduz no fabrico de cerca 
de 2 milhões de veícu- 
los/ano, foi ainda referido. 

De acordo com os resul- 
tados provisorios divulga- 
dos hoje pelos responsá- 
veis da Renault, 643.500 
veículos matriculados em 
França no ano de 1988, 


resultaram num dominio 
de 29% do mercado auto- 
móvel francês, ou seja me- 
nos um ponto percentual 
do que os objectivos da 
empresa. 

Tendo em conta os auto- 
móveis de baixa cilindra- 
da, a Régie comercializou 
no ano passado 801 mil 
veículos e dominou 30,9% 
do mercado francês, con- 
tra 32,1% em 1987 e 33,2 
em 1986. 

Este ligeiro recuo que 
não parece inquietar os 
responsáveis da empresa 
francesa, explica-se com a 
chegada tardia — em Se- 
tembro de 1988 — do mo- 
delo R-19, enquanto que 
as produções do Renault 9 
e 11 sofreram um forte de- 
crescimo no Início do ano. 

A inversão do ritmo de 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


produção destes modelos, 
constitui uma estratégia da 
Renault destinada a dar 
prioridade ao segmento 
ocupado pelo R-19 — via- 
turas de nível intermédio 
—, acrescentaram. 

à «excelente» 
estreia comercial do Re- 
naut-19, a taxa de pene- 
tração da «Régie» passou 
parz 30% do mercado no 
último trimestre de 1988. 

Este modelo, foi ainda 
referido, constituiu as pre- 
ferências de 8% dos con- 
sumidores durante o mês 
de Novembro do ano pas- 
sado, classificando-se na 
3º viatura mais vendida 
em França nos últimos 
quatro meses de 88, após 
o Fenault-5 e o Peugeot 
205. 


O modelo R-21, com 7% 
do mercado, domina o seu 
segmento e constitui na 
versão «break» o modelo 
mais vendido em França — 
36%. 

Modificado em Junho de 
1988, o R-25 continua a 


ser o automóvel preferido 
pelos consumidores da 
gama elevada — 40,6% 
deste mercado específico 
— e 3,1% do mercado fran- 
cês, com todas as marcas 
englobadas. 

No que respeita aos au- 
tomóveis de baixa cilindra- 
da, a Renault deteve 
41,8% das matriculações 
de veículos em França, 
aumentando as suas ven- 
das em 2%. 

O modelo «Express» 
constitui o primeiro utilitário 
pelo segundo ano conse- 


cutivo. 

Excluída a França, a Re- 
nault aumentou as suas 
vendas na Europa em 
4,3%, transaccionando em 
1988 808 mil automóveis 
de baixa cilindrada e utill- 
tários, contra 775 mil em 
1987. 

Até mesmo o Renault 5, 
afirmaram os responsá- 
vels, conseguiu substituir 
o Peugeot 205 na 4º posi- 
ção do «ranking» dos au- 
tomóveis mais vendidos 
na Europa. 


CÂMBIOS NACIONAIS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 13/01/89 
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informativo. 
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Balanço das vítimas mortais poderá atingir as duas centenas 


170 MORTOS E MAIS DE MIL FERIDOS 
EM CHOQUE DE COMBOIOS NO BANGLADESH 


O número de mortos numa colisão de com- 
boios ontem ocorrida no Bangladesh ascendia ao 
fim da tarde já a 170, enquanto as equipas de sal- 
vamento continuavam a retirar corpos dos destro- 
ços, disseram fontes médicas. Muitos dos mais 
de mil feridos na colisão dos dois comboios 
encontram-se em estado muito crítico, sendo pos- 
sível que o número de vítimas mortais se eleve 


ainda, sublinharam. 


O desastre ocorreu 
ontem de manhá (hora lo- 
cal) a 32 quilómetros de 
Daca (a capital), quando 
dois comboios, um expres- 
so e um outro que trans- 
portava mercadorias, coli- 
diram de frente, próximo 
da cidade de Tongi. O 
comboio de passageiros 
circulava a 80 quilóme- 
trosMhora e o outro estava 
parado. 

Os hospitais estavam a 
apelar para dádivas de 
sangue e fontes das equi- 
pas de socorros no local 
do acidente diziam que 


GOVERN 


ainda se encontravam 
muitos corpos presos nos 
destroços. 

O Exército foi chamado a 
ajudar a socorrer os que 
estavam ainda entre os 
destroços e a transportar 
os feridos para os hospi- 
tais de Daca. 

As locomotivas «diesel» 
saltaram dos carris e sete 
carruagens descarrilaram 
— contaram testemunhas, 
adiantando que vários cor- 
pos foram projectados pa- 
ra os arrozais próximos. 

«Centenas de corpos fo- 
ram alinhados dos dois la- 


dos dos dois comboios em 
bocados», contou Syed Si- 
rajul Huq, um homem de 
negócios, que ficou ape- 
nas ligeiramente ferido. 

«Os gritos dos feridos 
pedindo ajuda e das pes- 
soas olhando desespera- 
damente para os seus 
entes queridos que os 
acompanhavam e morre- 
ram fizeram-me chorar. 
Foi tão dramático» , disse 
ele. 

«Houve um grande 
estrondo, o meu comparti- 
mento caiu para a esquer- 
da, e de repente uma mão 
divina imobilizou-o», con- 
tou Syed. 

O presidente Hussain 
Mohammad Ershad, que 
se encontrava de visita à 
região sul do Bangladesh, 
regressou entretanto à ca- 
pital e convocou uma reu- 
nião de emergência do 
seu Gabinete. 


Uma fonte da administra- 
ção dos caminhos de ferro 
referiu que o acidente, 
considerado o pior de 
sempre no país, ficou a 
dever-se ao facto de os 
operadores não saberem 
como funciona um sistema 
de sinalização instalado a 
semana passada. 

Até ao meio da manhá ti- 
nham já sido recolhidos 96 
cadáveres, mas fontes fer- 
roviárias admitiam que o 
balanço de vitimas mortais 
possa ascender às duas 
centenas. 

Um médico de um hospi- 
tal para onde foram leva- 
dos 45 feridos contou que 
seis morreram já. Num ou- 
tro hospital, um outro mé- 
dico, que pediu também o 
anonimato, disse que na 
sua unidade tinham dado 
entrada 35 pessoas, das 
quais nove se encontra- 
vam em estado muito gra- 


O ESPANHOL 


O REINÍCIO DE N 


O Governo espanhol enviou uma mensagem à 
ETA-Militar, através da Argélia, em que se afirma 
disposto a negociar se a organização observar 
uma trégua indefinida — informava ontem o jornal 
«El Pais». Citando fontes governamentais, o jor- 
nal adianta que as conversações seriam reinicia- 
das em Argel, onde reside um grupo de «etarras» 
— entre eles Eugénio Etxebeste, conhecido como 
«Antxon», recentemente reconhecido como inter- 
locutor num comunicado da organização. 


«Antxon» foi também, o 
ano passado, interlocutor 
de contactos entre repre- 
sentantes do Governo e 
da ETA-Militar, antes da 
interrupção das conversa- 
ções, aquando do seques- 
tro, por um comando da 
ETA-Militar, do empresário 
Emiliano Revilla. 

A organização basca ti- 
nha proposto unilateral- 
mente uma trégua de 15 
dias que deveria ter come- 
gado há uma semana, 
mas nos últimos dias re- 
gistaram-se vários aconte- 
cimentos que alteraram a 
situação. 

Entre esses factos des- 
taca-se a prisão em Ba- 


yonne, França, do dirigen- 
te máximo do aparelho mi- 
litar da ETA, Josu Temera, 
e outros sete membros da 
organização, entre eles 
Elena Beloqui — a única 
mulher que pertence ao 
Comité Executivo da ETA. 

As Polícias francesa e 
espanhola continuam as 
investigações, nomeada- 
mente a decifração de 
uma agenda-computador 
de bolso de Josu Temera, 
que poderia fornecer no- 
vos dados sobre a organl- 
zação e os seus planos. 

A prisão de Josu Teme- 
rae a eventual destabiliza- 
ção da direcção da ETA- 
-Militar, em que ele prota- 


A agência «Tass» referiu que uma irmã de 
Aikaz Akopyan, contactada depois de terem 
surgido na sexta-feira rumores que punham em 
causa a autenticidade da sua história de sobre- 


gonizava a linha dura, 
pode influenciar o sector 
mais moderado, fixado na 
Argélia, a favor de conver- 
sações com o Governo de 
Madrid. 


PSOE perderia 
maioria absoluta 
se houvesse 
agora eleições 

O Partido Socialista 
Operário Espanhol 
(PSOE), há seis anos no 
Governo, perderia a maio- 
ria absoluta se houvesse 
agora eleições gerais, de 
acordo com os resultados 
de uma sondagem divul- 
gada ontem pelo jornal 
«Diário 16». 

Segundo a sondagem, o 
voto ponderado do PSOE 
situar-se-ia em 37,5 por 
cento, o que supõe três 
pontos e meio a menos 
em relação ao resultado 
obtido durante as eleições 
gerais de 1986. Os resul- 
tados para o PSOE colo- 
cam o partido governante 
no seu nível mais baixo 


vivência, confessou «a peta». 

As dúvidas quanto à história de Akopyan 
surgiram depois de se ter constatado que na ci- 
dade de Leninakan, a segunda malor da Armé- 
nia, ninguém sabia do «salvamento» e nenhum 
dos cinco companheiros do «sobrevivente» 
aparecia. 


O jornal «lzvestia» conta que Julietta, que 
depois de ter sido procurada para confirmar a 
«história do milagre» negou conhecer Akopyah, 
acabou por contar que tudo não passou de uma 


desde 1982. 

A sondagem ontem pu- 
blicada Indica que o parti- 
do Centro Democrático e 
Social, de Adolfo Suarez, 
passaria de 11 por cento 
do voto ponderado, que 
lhe dava a realizada em 
Dezembro, para 14,7 por 
cento, 4,6 pontos acima 
dos resultados das elei- 
ções de 1986. 

A coligação Esquerda 
Unida, liderada pelo Parti- 
do Comunista, melhoraria 
também as suas posições, 
passando dos 4,6 por cen- 
to dos votos nas eleições 
de 1986 para os 9,1 que 
os eleitores lhe dariam 
agora, posição similar à da 
sondagem de Dezembro 
(9 por cento). 

Apesar do regresso 
triunfal de Fraga Iribamne, o 
partido Aliança Popular 
melhorou pouco nas pers- 
pectivas de voto, passan- 
do de 19 por cento para 
20,8 por cento. 

Dirigentes do PSOE rel- 
teraram nas últimas horas, 


invenção para conseguir interná-lo num bom 
hospital de Yerevan. 

«Já que ele estava gravemente doente e 
necessitava de tratamento urgente, porque não 
inventar uma história que lhe permitisse o inter- 
namento num bom hospital?», escreve o jornal. 


estrangeiro —7 


vo. 
Na foto, militares e popu- 
lares junto às composi- 


ções dos comboios que 
chocaram, tentando auxili- 
ar os sobreviventes e reti- 


rando os corpos dos des- 


troços. 
ter/Lusa) 


(Telefoto Reu- 


PROPÕE À ETA 
GOCIAÇÕES NA ARGÉLIA 


após a reunião do Comité 
Federal, órgão máximo 
entre Congressos, a ideia 
de que Felipe Gonzalez 
não tem intenção de ante- 
cipar as eleições gerais. 


«lberia» cancela voos 
devido a greve 

A companhia aérea 
espanhola «Iberia» cance- 
lou cerca de 30 por cento 
dos seus voos, devido a 
uma greve dos técnicos de 
manutenção, suspenden- 
do a partir de hoje os voos 
da manhã Madrid/Lis- 
boa/Madrid — anunciou a 
companhia. A «lberia» 
mantém o voo da tarde 
que une diariamente as 
capitais espanhola e por- 
tuguesa. 

Cerca de 30 por cento 
dos 400 voos diários da 
transportadora aórea 
espanhola tiveram de ser 
suspensos em virtude da 
greve dos técnicos de ma- 
nutenção de aeronaves, 
que exigem a negociação 
directa de um contrato co- 


A história de Akopyan foi divulgada quinta- 
-feira pela agência noticiosa «Tass», referindo 
que o sobrevivente fora retirado das ruínas do 
terramoto da Arménia na véspera e citando co- 
mo fonte a agência arménia, «Armenpress». 


lectivo entre a sua Associ- 
ação e a «lberia», preten- 
são que conta com a opo- 
sição da empresa e das 
centrais sindicais. 

Realizaram-se já seis di- 
as de greve deste sector, 
que causaram à empresa 
prejuízos que esta estima 
em mais de 300 milhões 
de pesetas por dia. 

Na semana passada, a 
empresa despediu 79 téc- 
nicos de manutenção, 
entre os quais 12 mem- 
bros do Comité de Greve, 
e abriu processos discipli- 
nares a mais 300, por não 
cumprimento dos serviços 
mínimos decretados para 
os dias de greve. A 
Assembleia de Técnicos 
de Manutenção decidiu a 
continuação de greves 
intermitentes em Janeiro e 
a possibilidade de uma 
greve total até à Semana 
Santa. 


Presos amotinados 


28 reclusos amotinados 
desde sábado na prisão 


ARMÉNIA: CONTOU UMA HISTÓRIA FALSA 
PARA «SER INTERNADO NUM BOM HOSPITAL» 


Os meios de comunicação social soviéticos 
anunciaram anteontem que a história de um 
indivíduo que disse ter sobrevivido com cinco 
vizinhos durante 35 dias numa cave, após o ter- 
ramoto da Arménia, não passou de uma Inven- 
ção deste, para ser intemado num bom hospl- 
tal. 


há vários anos. 


xassem em paz. 


Os médicos dizem que Akopyan está men- 
talmente são, apesar de confundir alguns fac- 
tos, em especial quanto aos filhos, que alega- 
damente se encontram entre os 25 mil mortos 
do sismo, bem como a sua mulher. 

Dizem ainda que este sofria possivelmente 
de graves problemas pulmonares e cardíacos 


A «Tass» diz que fontes hospitalaros referi- 
ram que Akopyan ameaçou lançar-se de uma 
janela do hospital se os jornalistas não o dei- 


madrilena de Carabanchel 
entregaram-se ontem, 24 
horas depois do início do 
motim, do qual resultaram 
ferimentos em dois deles. 
Fontes do centro prisional 
disseram que a normalida- 
de voltou à prisão e que os 
presos amotinados estão 
nas suas celas. 

O director-geral das Pe- 
nitenciárias, Antonio Asun- 
ción, deslocou-se à prisão 
de Carabanchel, a pedido 
dos amotinados, mas des- 
conhece-se se chegou a 
algum acordo com os pre- 
sos no sentido de estes 
desistirem da atitude to- 
mada. 

Os presos que se revol- 
taram subiram sábado ao 
telhado da prisão e de lá, 
armados com armas bran- 
cas e paus, exigiram aos 
administradores melhores 
instalações na penitenciá- 
ra. 
Agentes das forças 
especiais da Polícia espa- 
nhola lançaram granadas 
de fumo contra os presos. 


“ SALDOS Pragas 


s-estrangeiro 


Concentração popular em Praga reprimida com bastões, canhões de água e cães 


POLÍCIA CHECOSLOVACA ATACA 
MILHARES DE MANIFESTANTES 


A Polícia de Choque checoslovaca atacou 
ontem milhares de manifestantes, no centro de 
Praga, usando bastões, cães e canhões de água. 
As autoridades proibiram uma concentração po- 
pular para comemorar o vigésimo aniversário do 
suicídio de Jan Palach, ao mesmo tempo que o 
Governo se juntava em Viena a 34 outros países 
na adopção de um conjunto de iniciativas sobre 
Direitos Humanos. Palach, um estudante de Filo- 
sofia, de 20 anos, imolou-se pelo fogo em 16 de 
Janeiro de 1969, em protesto contra a invasão das 


forças do Pacto de Varsóvia, em 1968, liderada pe- 


la URSS. 


A Polícia de Choque 
interveio na praça quando 
mais de um milhar de pes- 
soas tentavam aproximar- 
-se da estátua de São 
Venceslau, onde Palach 
se matou. 

A multidão fugiu pela 
praça em várias direcções, 


entre gritos de «Gestapo», 
mas cerca de 800 volta- 
ram a juntar-se para can- 
tar o hino nacional, tendo 
sido novamente alvo de 
uma carga da Polícia, 
enquanto gritavam «Liber- 
dade, Liberdade, Liberda- 
de» 


Mais de uma dezena de 
manifestantes foram arras- 
tados por agentes. 

O acesso à praça, cená- 
rio nos últimos cinco me- 
ses de uma série de pro- 
testos violentamente repri- 
midos, passou a ser filtra- 
do pela Polícia, que assim 
impediu a aglutinação de 
um grupo maior de mani- 
festantes. 


Polícias, muitos com 
cães presos com trelas, 
carregaram depois sobre 
outro grupo de cerca de 
1.000 manifestantes que 
se tinham juntado num 
canto da vasta praça, utill- 
zando três canhões de á- 
gua para os forçar a entrar 
em ruas laterais. 

Mais de 20 camiões da 


Polícia ocuparam então 
posições no centro da pra- 
ça, enquanto decorriam 
escaramuças com mani- 
festantes nas ruas laterais. 


Vários dos manifestan- 
tes espancados pela Polí- 
cla foram vistos coxear e 
um dos feridos estava a 
pedir uma ambulância. 


Os órgãos de informação 
checoslovacos deram des- 
taque a três ameaças anó- 
nimas de que outro estu- 
dante, imitando Palach, se 
imolaria ontem à tarde pe- 
lo fogo na praça, para des- 
pertar a nação da «letargia 
política», 


Activistas do movimento 
de Direitos Humanos 
«Carta 77» que, juntamen- 


te com quatro grupos inde- 
pendentes, tinham convo- 
cado uma manifestação de 
homenagem a Palach, lan- 
çaram um apelo contra o 
uso do suicídio como pro- 
testo político. Disseram 
que as ameaças podiam 
ser «provocações» forja- 
das com o objectivo de de- 
sacreditar o mevimento. 

Acções anterisres da Po- 
lícia provocaram vivas dis- 
cussões na Conferência 
de Viena sobre Segurança 
e Cooperação Europeias e 
a repressão de ontem de- 
verá suscitar novo debate 
quando os 35 ministros 
dos Negócios Estrangeiros 
dos países participantes 
se reunirem ma capital 
austríaca a parir de ama- 
nhã. 


A conferência sobre Segurança e Cooperação na Europa 


PROPOSTAS SOBRE DESARMAMENTO 
E DIREITOS HUMANOS APROVADAS 


Negociadores de 35 países adoptaram ontem 


um documento com várias propostas sobre de- 
sarmamento e Direitos Humanos, considerado um 
marco nas relações Leste-Oeste. O documento fi- 
nal da Conferência de Segurança e Cooperação 
Europeias (CSCE), resultado de 27 meses de con- 
versações, inclui um acordo quanto à realização 
em Março de novas conversações para redução 
de armas convencionais e compromissos dos Go- 
vernos dos 35 países para reforçar os direitos 
individuais face ao Estado. 


A única voz discordante 
neste último ponto veio do 
representante romeno, 
afirmando que o seu país 
aceita em princípio o com- 
promissso, mas nao adop- 
tará algumas medidas com 
as quais não concorda e 
considera inadequadas. 

Comentando a conclu- 
são destas conversações, 
o chefe da delegação nor- 
te-americana, Warren Zim- 
mermann, afirmou que «é 
um excelente documento, 
que constitui um marco 
histórico no processo de 
Helsínquia». 

«Mas não é o fim desse 
processo», salientou, em 
conferência de Imprensa. 

Por sua vez, o chefe da 
delegação soviética, Yuri 
Kashlev, firmou que o pro- 
cesso da CSCE, que co- 
meçou com a assinatura 
da Acta de Helsínquia em 
1975, «foi elevado a um 
nível qualitativo sem pre- 
cedentes» 

Referindo-se às medidas 
sobre Direitos Humanos, 


Kashlev sublinhou o refor- 
ço dos direitos de liberda- 
de Individual de religião e 
informação, qualificando- 
os como «um grande 
impulso nesta área» 

Tanto Kashlev como 
Zimmermann elogiaram 
«as ideias novas» de Mik- 
hail Gorbachev e conside- 
raram-nas um factor deci- 
sivo para o sucesso da 
Conferência, 

Zimmermann comentou 
o comportamento da Ro- 
ménia, cujo representante, 
a duas semanas do fim da 
Conferência, pediu, insta- 
do pelo Iíder Nicolae Ce- 
aucescu, a revisão de 17 
artigos sobre Direitos Hu- 
manos, sem que o viesse 
a conseguir, como «absur- 
do e ilegal». 

«Se (...) não implantar 
algumas das medidas 
acordadas, é certo que 
isso terá um preço nas 
suas relações com outros 
países», afirmou. 

A Roménia é considera- 
da o país com plores ga- 


rantias em matéria de Di- 
reitos Humanos na Europa 
de Leste. 


Shultz em Viena 
na sua última missão 


O Secretário de Estado 
norte-americano, George 
Shultz, partiu ontem para 
Viena para participar na 
CSCE, no que será a sua 
última missão no estran- 
geiro. 

Na capital austríaca, o ti- 
tular da diplomacia norte- 
-americana reúne-se tam- 
bém pela última vez com o 
seu homólogo soviético, 
Eduard Shevardnadze. 


Fontes da diplomacia 
norte-americana dizem 
que a preparação de nova 
ronda de conversações 
sobre armas nucleares de 
longo alcance e a retirada 
total das tropas soviéticas 
do Afeganistão dominarão 
o encontro Shultz-Shevar- 
dnadze. 


O novo ciclo de conver- 
sações sobre armas nucle- 
ares de longo alcance de- 
verá ter início a 15 de Fe- 
vereiro. 

Shultz e Shevardnadze 
deverão também analisar 
o projecto de negociações 
para redução de forças 
convencionais na Europa, 
acordado no âmbito da 
CSCE. 


| 


Na foto, Goorgo Shultz com o sou homólogo britânico, Sir Goot- 
froy Howe, duranto uma recento reunião da NATO em Bruxelas. 


(Telefoto Reuter/Lusa) 


Shultz regressa quarta- 
-feira a Washington, de- 
pois de ter discursado pe- 
rante os delegados oficiais 
dos 35 países participan- 
tes na Conferência. 


Durante os seus seis 
anos e meio à frente do 
Departamento de Estado, 
Shultz viajou cerca de 1,7 
milhões de quilómetros em 
missões oficiais. 


Uma média dos 8 anos da Presidência de Ronald Reagan 


520 MIL DÓLARES POR MINUTO 
EM GASTOS COM A DEFESA NOS EUA 


Durante os 8 anos da Presidência de Ro- 
nald Reagan (1980-1988), os Estados Uni- 
dos gastaram a média de 520.000 dólares 
(78 mil contos) por minuto em Defesa. 


A informação, dada sexta-feira por grupos 
privados norte-americanos, acrescenta que 
o maior nível de rearmamento em tempo de 
paz foi levado a cabo sem um «plano coe- 
rente» que resultou num «esbanjamento» 


«Os êxitos do Governo, especialmente no 
treino e reciclagem do pessoal militar qualif- 
cado, são denegridos pela proliferação de 
sistemas de armas muito caros», disse o 
Centro de Informação da Defesa. 


Os mais de 2,1 biliões de dólares gastos 
na Defesa durante a Presidência de Reagan 
levaram a «apenas aumentos modestos» 
das forças convencionais e foram absorvi- 


dos, na sua maior parte, por caros progra- 
mas nucleares, como os mísseis «MX» e 
«Trident», o bombardeiro «B-2» e no progra- 
ma «Guerra das Estrelas», indicou. 


Outras duas organizações privadas — o 
Comité para a Segurança Nacional e a Fe- 
deração dos Cientistas Americanos — coinci- 
diram com a análise revelada sexta-feira em 
conferência de Imprensa pelo Centro de 
Informação de Defesa. 


Os três grupos criticaram o programa de 
armamento promovido por Reagan, porque, 
depois de gastar tanto dinheiro, o Pentágono 
«não resolveu muitos dos problemas que ti- 
nha em 1980» , assinalou o Comité para a 
Segurança Nacional. 


A actuação militar dos Estados Unidos du- 
rante estes anos também não foi exemplar: 


tES Pt mio Dacnd ALE IREI a? 


«As falhas incluem a morte de 241 fuzileiros 
navais no Líbano, o derrube acidental de um 
avião iraniano de passageiros no Golfo Pér- 
sico e numerosos percalços registados na 
invasão de Granada», assinalou. 

A Federação dos Clentistas censurou Rea- 
gan, que gastou 17.000 milhões de dólares 
na sua «Iniciativa de Defesa Estratégica» (I- 
DE) ou «Guerra das Estrelas», que investiga 
a possibilidade de um sistema de armas, 
muitas delas espaciais, no sentido de neu- 
tralizar em voo mísseis nucleares atacantes. 

Esta soma é superior, em termos reais, ao 
total dos custos do «Projecto Manhattan» 
(desenvolvimento da bomba atómica), «mas 
hoje não estamos mais próximos de um 
mundo não nuclear» do que quando Reagan 
anunciou o «IDE», num discurso de 1983, 
sublinhou o grupo. 


16 de Janeiro de 1989 
= 
O Comércio do Porto 


Factos e fotos) 


Ameaça de bomba força 
aterragem em Chipre 


Um avião grego, com 421 pessoas a bordo, foi 
ontem forçado a aterrar em Chipre, devido a uma 
ameaça de bomba — mas só seria revistado à noi- 
te, devido a exigências de segurança dos funcio- 
nários do aeroporto de Larnaca. 

O aparelho fazia um voo directo entre Atenas e 
Bangkok, quando um homem dizendo falar em no- 
me do grupo «17 de Novembro» telefonou para as 
linhas aéreas gregas, em Atenas, afirmando haver 
uma bomba a bordo. 

A torre de controle de Larnaca comunicou ao 
piloto o telefonema quando o avião se aproximava 
de Chipre e o combustivel foi lançado ao mar 
antes da aterragem. 

O aparelho estacionou numa zona isolada do 
aeroporto e todos os passageiros e tripulantes 
desembarcaram. 


O avião só seria revistado depois das 22 horas 
de Lisboa, hora de chegada prevista a Bangkok. 
Funcionários do aeroporto recusaram-se a fazer a 
pesquisa enquanto não passasse um período de 
tempo que assegurasse o não rebentamento de 
uma eventual bomba a bordo. 


O grupo esquerdista «17 de Novembro» — data 
de uma revolta estudantil grega, em 1973 — apare- 
ceu em 1975 e tem concentrado as suas opera- 
ções em assassínios políticos e atentados à bom- 
ba. 


O grupo (anti-americano) reivindicou o assas- 
sínio de quatro funcionários americanos, um aten- 
tado à bomba num autocarro da Força Aérea ame- 
ricana, que feriu 14 pessoas, e ataques a vários 
homens de negócios. 


As apoiantes 
de Barbara Bush 


Barbara Bush considera que, como «primeira 
dama», será um modelo para todas aquelas que 
se sentiram esmagadas pelo estilo e elegância de 
Nancy Reagan. 

Numa entrevista a vários órgãos de comunica- 
ção social ontem divulgada, a mulher do presiden- 
te-eleito dos EUA, George Bush, que se tornará 
«primeira dama» a partir da próxima sexta-feira, 
disse que recebe muitas cartas de apoio de «mu- 
lheres gordas, com cabelos brancos e rugas, que 
se sentem o máximo». 


«Basta olharem para mim» , acrescentou Bar- 
bara Bush, 63 anos, ironizando com a sua aparên- 
cia de «matrona» e afirmando que não tenciona 
fazer nenhuma dieta para perder peso. 


A futura «primeira dama» dos EUA disse ainda 
que não pretende usar vestidos de noite de alta 
costura emprestados por estilistas norte-america- 
nos, ao contrário do que fez Nancy Reagan. 


Na foto, George e Barbara Bush em New Orle- 
ans. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Não se pode subir as escadas do sucesso 
com os pés frios de medo» 


— Anónimo. 
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dico-legal. 


9 anos. 


vamento», acrescentou. 


sexual... 


tência sexual. 


Segundo o director do IML 

CRIMES SEXUAIS: 

MAIOR INCIDÊNCIA 
NA JUVENTUDE 


O Instituto de Medicina Legal (IML) do Porto de- 
tectou, entre 1984 e 1988, 174 exames por motivo de 
crimes sexuais, revelou o director daquele centro mé- 


Pinto da Costa disse que, em relação à idade, o 
maior número de casos (58 por cento) verificou-se 
dos 10 aos 19 anos, seguindo-se as crianças até aos 


«A partir dos 20 aos 29 anos registou-se uma ta- 
xa de 13 por cento e dos 30 aos 39 anos (7) o núme- 
ro de vítimas de crimes sexuais decresceu significati- 


Contudo, o director do IML adiantou que, depois 
dos 60 anos, observaram-so seis vítimas de violação, 
das quais a mais idosa (paralítica) tinha 88 anos e os 
seus dois agressores cerca de 20 anos de Idade. 

Entre as examinadas - na sua maioria solteiras - 
contam-se nove pessoas atrasadas mentais, mas, 
segundo Pinto da Costa, a grande parte das vítimas 
era estudante do ensino primário ou do ciclo prepara- 
tório com mau rendimento escolar. 

Do ponto de vista médico-legal, o médico portuen- 
se considerou factores principais relacionados com a 
criminologia sexual, nomeadamente, o álcool, o factor 
hormonal e o factor moral, dependente da educação 


«A nossa experiência indica que o maior contin- 
gente de exames sexuais situa-se no escalão etário 
dos 10-14 anos e no dos 15-19 anos e que abrange 
os limites de idade considerados na lei penal, sendo 
atingidas, no entanto, todas as Idades desde os dois 
anos aos 88 anos», salientou. 

O médico portuense referiu que, entre os crimes 
sexuais, contam-se, do ponto de vista penal, múltiplos 
aspectos, designadamente o crime de contágio vené- 
reo e os crimes contra a honestidade (violação, tenta- 
tiva de violação, cópula mediante fraude, estupro, 
ultraje ao pudor, corrupção de menores, prostituição, 
rapto, adultério e Incesto). 

Do ponto de vista comportamental, Pinto da Costa 
apontou certas alterações de grau variável, entre as 
quais, homossexualidade, auto-erotismo, masoquis- 
mo, sadismo e, do ponto de vista copulativo, a Impo- 


porto/metrópole —º 


Evadiu-se em Novembro da cadeia de Leiria 


JOVEM DETIDO PELA GNR 
QUANDO ASSALTAVA RESIDENCIA 


Um cadastrado, evadido em Novembro último 
da cadeia de Leiria, foi detido, ontem de madruga- 
da, pela GNR de Paços de Ferreira no interior de 
uma residência que acabava de assaltar. Na altura 
confessou ter sido o autor de vários assaltos re- 
gistados na região, durante este mês. 


Trata-se de José António 
de Sousa Coelho, solteiro, 
de 21 anos, e natural de 
Paranhos, Porto, que se 
evadiu em 25 de Novem- 
bro do Estabelecimento 
Prisional de Leiria, onde 
cumpria uma pena de 3 
anos e seis meses por fur- 
to de veículos e posse de 
estupefacientes. 

Ontem, por volta das 
duas horas, entrou na resi- 
dência de José Pacheco 
Queirós, em Leigal, Frea- 
munde, com a intenção de 
perpetrar mais um furto. 

Todavia, a sorte não lhe 
sorriu, pois o dono da ca- 
sa, que ainda se encontra- 
va a pé, foi alertado por 
um ruído e surpreendeu o 
larápio numa das divisões 
da residência. 

Apanhado com a «boca 
na botija», José António 
terá implorado «não me fa- 
ça mal, porque eu tenho 
fome», mas o proprietário 
da residência optou por 
chamar familiares e impo- 
dir-lhe a fuga. 

Contactada uma patru- 
lha da GNR de Paços de 
Ferreira, que se encontra- 
va nas proximidades, o fo- 
ragido acabou por ser deti- 
do, sendo encontrado na 
sua posse uma chave de 
fendas e 1,5 gramas de 
haxixe. 


Domingo sangrento no Porto 


ACIDENTES PROVOCAM DOIS MORTOS 
E QUATRO FERIDOS 


Duas pessoas perderam a vida e quatro fica- 
ram feridas, uma delas em em estado grave, em 
consequência de dois acidentes de viação, ocorri- 
dos ontem de madrugada, na cidade do Porto. 


Um ocorreu na Rua do 
Ouro, em Massarelos, e 
envolveu um automóvel e 
uma furgoneta. Do choque 
resultaria a morte de um 
Jovem e ferimentos em ou- 
tros quatro. 

Segundo apurámos, cer- 
ca das duas horas, um au- 
tomóvel «Fiat 1.500», de 
matrícula SN-42-82, que 
circulava naquela artéria, 
depois de ultrapassar dois 
ligeiros, despistou-se e fol 
embater frontalmente com 
uma furgoneta «Bedford», 
de matrícula AV-07-79. 

Do embate resultaria a 


morte de José António dos 
Santos Pereira Braga, de 
23 anos, solteiro, residente 
na Rua de Florbela Espan- 
ca em Matosinhos. 

Em estado grave encon- 
tra-se José Manuel Guerri- 
nha Graça, 22 anos, soltei- 
ro, morador na Rua dos 
Vanzeleres, Porto. 

Os restantes feridos são 
Augusto Jorge Ribeiro Pe- 
reira, de 22 anos, solteiro, 
residente na Rua de Cirfa- 
co Cardoso, Porto; Ale- 
xandre Sottomayor, resi- 
dente na Rua de Carlos 
Dubin, Porto; e Emanuel 


Araújo Marques, morador 
na Rua do Corvo, em Go- 
dim, Maia. 

Operário morre 

em despiste 

de motorizada 

Entretanto, um jovem 
operário morreu, também 
ontem de madrugada, em' 
consequência do despiste 
da motorizada que condu- 
zia, no Campo 24 de 
Agosto, Porto. 

Trata-se de Domingos 
Ribeiro Barros, de 26 
anos, solteiro, residente no 
Bairro da Pasteleira, Lor- 
delo do Ouro, Porto. 

O sinistrado foi ainda 
transportado para o Hospi- 
tal de Santo António, mas 
chegou ali já sem vida. 


APAS divulgou Plano de Actividades para 1989 


ADMINISTRATIVOS DA SAÚDE 
EXIGEM DIGNIFICAÇÃO 


A Associação do Pessoal Administrativo da 
Saúde (APAS) divulgou em conferência de 
Imprensa, realizada anteoontem no Hospital Santo 
António, o seu programa de actividades para o 
corrente ano, manifestando-se preocupada com a 
situação profissional dos trabalhadores do sector. 


Os actuais corpos geren- 
tes desta Associação, saí- 
dos das eleições realiza- 
das no passado dia 16 de 
Dezembro, propõem-se re- 
alizar as eleições para as 
delegações da APAS de 
Lisboa, Porto e Coimbra 
no dia 17 de Fevereiro, e 
preparar a realização do 
Congresso da APAS, que 
decorrerá em Lisboa, nos 
dias 25, 26, e 27 de Maio. 
O tema do congresso será 
«O futuro do Pessoal 
Administrativo da Saúde. 

Estão também agenda- 


gos. podidos do qudiência 


a várias entidades gover- 
namentais, designada- 
mente à Secretaria-Geral 
do Ministério da Saúde, à 
Secretaria de Estado da 
Modemização Administra- 
tiva, aos grupos parlamen- 
tares, à Comissão Parla- 
mentar da Saúde e à Co- 
missão Inter-Hospitalar. 
Segundo Adriano da 
Encarnação, presidente da 
Direcção da APAS, «este 
será um ano de expectati- 
va face aos anteprojectos 
legislativos surgidos e a 
aplicar e que irão remode- 


lar à face da Administra: 


ção Pública em geral e os 
serviços administrativos 
hospitalares em particu- 
lar». 


Adriano da Encarnação 
reclamou por parte do Mi- 
nistério da Saúde «uma 
política que dignifique o 
valorize o Pessoal Admi- 
nistrativo da Saúde, tendo 
em vista uma maior e 
prestigiante prestação de 
serviços hospitalares». 


Este dirigente associati- 
vo divulgou também que a 
APAS seo irá debruçar so- 
bre «os problemas dos 
escriturários e sua promo- 
ção profissional, bem co- 
mo sobre a questão da si- 
tuação económico-profissi- 
onal dos tarefeiros, que la- 
boram em nítidas situa- 


« gécs.do exploração». ...... 


Mais tarde, o larápio 
confessou ter sido o autor 
de três outros assaltos, 
este mês, na mesma loca- 
lidade e revelou o escon- 
derijo onde guardava o 
produto dos mesmos. A 
GNR recuperou já vários 
objectos que se encontra- 
vam num saco de viagem 
escondido perto do Centro 
Comercial de Paredes, no- 
meadamente rádios, reló- 
gios e peças de vestuário. 

Um desses assaltos 
ocorreu ao princípio da 
noite do passado dia 5, na 
residência de Maria da 
Conceição dos Santos Bri- 
to, de onde furtou vários 
objectos de ouro e prata, 
alguns dos quais foram re- 
cuperados. 

Na mesma noite, entrou, 
depois de partir o vidro de 
uma janela, num estabele- 
cimento de pronto-a-vestir 
do Lugar de S. Francisco, 
pertencente a José Cor- 
rela Neves. Dali retirou vá- 
rias de roupa e cal- 
çado, no valor de 39 con- 
tos, e ainda um cofre com 
41 mil escudos. 

No passado dia 9, furtou 
82 mil escudos da residên- 
cla de Maria da Fátima 
Graça Moura, funcionária 
da ita Casa da Miseri- 
córdia. Parte do dinheiro, 
50 contos, pertencia mes- 


mo áquela instituição. 

O detido disse ainda às 
autoridades que gastou 
esse dinheiro em aquisi- 
ção de droga, no Algarve, 
onde aliás cometeu mais 
alguns furtos. 


Saiu lesado 
de confusão 
que provocou 


Um Indíviduo de nacio- 
nalidade francesa resolveu 


madrugada, na Póvoa de 


Filipe, em A-Ver-O-Mar, 


O agressor conduziu 


da Póvoa de Varzim. 


Ontem de madrugada, na Póvoa de Varzim 


PROPRIETÁRIO DE «PUB» 
ATINGE A TIRO CLIENTES 


Dois Indivíduos foram atingidos a tiro, ontem de 


um «pub» por, segundo testemunhas, se recusarem 
a pagar a despesa. O agressor ter-se-la posto em fu- 
ga, depois de conduzir um dos feridos ao Hospital da. 
Póvoa, desconhecendo-se o seu paradeiro. 

Segundo a GNR da Póvoa de Varzim, tudo come- 
gou por volta das 2.30 horas, no interior do «pub» D. 


Barros e José Frasco Aldeias, residentes em Morl- 
cheira, naquela freguesia, recusaram, segundo a 
mesma fonte, pagar a conta. O propri 
identidade se desconhece — terá então sacado de 
uma pistola, alvejando ambos os clientes. 


Barros) ao Hospital da Póvoa, fugindo em seguida. 
José Aldeias foi transportado também para o hospital 
local, sendo ambos transferidos, posteriormente, para 
o Hospital de S. João, pelos Bombeiros Voluntários 


Segundo fonte hospitalar, José Aldeias Já regros- 
sou a casa, enquanto que Abílio de Barros continua 
Intenado naquela unidade hospitalar. 

Ontem à noite, o agre: 
ções da GNR, ainda não tinha sido localizado. 


lançar um produto tóxico 
no interior de uma «boite», 
no Porto, na madrugada 
de ontem, originando gran- 
de confusão no interior do 
estabelecimento, mas aca- 
baria por se ele a maior vi- 
tima dos distúrbios, pois fi- 
cou sem um relógio e do- 
cumentos. 

Segundo queixa apre- 
sentada na PSP, o produ- 
to químico usado por Wi- 
frid Sotro terá sido presu- 


Varzim, pelo proprietário de 


quando Abilio Aldeias de 
letário — cuja 


um dos feridos (Abílio de 


ssor, apesar das Investiga- 


mivelmente um artigo car- 
navalesco, embora se 
desconheça concretamen- 
te a substância lançada na 
sala. 

Do acto do «brincalhão» 
resultou grande confusão 
na sala e exaltação por 
parte dos clientes presen- 
tes. 

Durante a «contenda», o 
autor da brincadeira che- 
gou mesmo a ser agredi- 
do, sofrendo várias escori- 
ações. Para além disso, fi- 
cou sem o Bilhete de Iden- 
tidade e um relógio de pul- 
so. 


Droga: «crack» 
detectado no Norte 


O «crack», uma podero- 
sa substância estupefaci- 
ente constituída por cocal- 
na cristalizada e misturada 
com outras matérias, fol 
recentemente detectado, 
pela primeira vez, na Regi- 
ão Norte, soube-se de fon- 
te policial. 

Uma pequena quanti- 
dade de «crack» fol 
apreendida pela GNR da 
Maia, arredores do Porto, 
a três jovens que se 
encontravam a fumar 
aquela droga no lugar de 
Santa Cristina, freguesia 
de Folgosa, naquele con- 
celho. 

A GNR deteve os três 
indivíduos, com Idades 
compreendidas entre os 
28 e os 35 anos, que 
aguardam julgamento, um 
dos quais na prisão de 
Custóias. 


Transportada 
pelo mordomo 
da festa, 

a cabeça 

de São Gonçalo 
secular escultura 
de madeira 
policromada, 
cuja origem 

se perde 

nos tempos— 

é anualmente 
disputada 

pelos 

dois grupos 

de romeiros: 
«Mareantes» 

e «Raza» 


Festa com longas tradi- 
ções no tempo e de carác- 
ter religioso-profano, a ce- 
lebração em honra de São 
Gonçalo integrou-se este 
ano nas comemorações 
não só do sétimo centená- 
rio do foral, outorgado no 
século XIII pelo Rei D. Di- 
nis, mas também no pro- 
grama nacional dos Des- 
cobrimentos. 


Dois grupos de romeiros, 
o dos «Mareantes» e o da 
«Raza», formaram um cor- 
tejo alegórico que, como 
habitualmente, desfilou 
desde Santa Marinha, à 
beira-rio (na zona históri- 
ca), até Mafamude, no alto 
da cidade. 

Alguns dos figurantes 
trajavam de S. Gonçalo, S. 
Gonçalinho e S. Cristóvão. 


Primeira romaria do ano 


FESTA DE SÃO GONÇALO ANIMOU CIDADE DE GAIA 


O centro da cidade de Vila Nova de Gaia apre- 
sentou-se ontem engalanado para a primeira ro- 
maria do ano — as «Festas de S. Gonçalo». As tra- 
dicionais solenidades viriam a movimentar largos 
milhares de entusiastas, que acorreram à Zona 
Histórica e parte alta da cidade, junto ao Douro. 


O mordomo da festa, figu- 
ra típica da festividade, 
vestia também a preceito, 
como manda a tradição, 
enquanto grupos de toca- 
dores integravam o corte- 
jo, assim como muitos po- 
pulares e simples curio- 
sos. 


Anualmente, os dois gru- 
pos disputam entre si, por 
esta altura, embora pacifi- 
camente, a cabeça do 
santo — secular escultura 
de madeira policromada, 
cuja origem se perde na 
memória dos tempos. 

Entraram na Igreja de 
Mafamude, mas, de acor- 


do com a tradição, o ho- 
mem que transportava a 
cabeça do santo teve o 
cuidado de entrar de cos- 
tas para o altar. 


As raparigas 
casamenteiras 


Depois, os dois grupos 
deram três voltas à Igreja, 
conforme mandam os pre- 
ceitos. E se todo o ritual 
que a tradição estabelece 
é observado e cumprido (o 
que fica ao critério de um 
júri expressamente nome- 
ado para o determinar), ao 
grupo que é depositário da 
cabeça do santo é reco- 


Com capacidade para 270 crianças 


SILVA PENEDA INAUGUROU 
CRECHE EM PERAFITA 


«O amor é o mandamento maior do Evange- 
lho, e a festa que fazemos hoje aqui é de amor», 
disse o arcebispo-bispo do Porto, D. Júlio Tavares 
Rebimbas, na homilia proferida durante a missa 
solene de acção de graças que ontem celebrou, 
em Perafita, Matosinhos, para assinalar a inaugu- 
ração oficial da Creche e Jardim de Infância desta 
paróquia, presidida pelo ministro do Emprego e 
Segurança Social, Silva Peneda. 


O acto contou ainda com 
a presença de represen- 
tantes do Governo Civil e 
da Câmara de Matosinhos, 
entre outros. 

Durante a eucaristia, ce- 
lebrada depois da sessão 
solene de inauguração da 
creche, D. Júlio Tavares 
Rebimbas salientou ainda 
que «creche e jardim de 
infância são para as crian- 
ças, mas têm que ver com 
os adultos, sejam forma- 
dores, restante família ou 
mesmo a comunidade 
cristá e social no seu to- 


do», numa clara alusão à 
responsabilidade dos mais 
velhos no sucesso da edu- 
cação dos jovens. 
«Perafita — afirmou ainda 
aquele prelado — tem de- 
senvolvido a sua expres- 
são social e cristã, como 
se vô, e o mesmo se pode 
dizer de todo o concelho 
de Matosinhos. Mas, Ma- 
tosinhos, que em 87 tinha 
o Índice mais baixo de 
prática religiosa de toda a 
diocese do Porto, continua 
a tê-lo e mais agravado, o 
que deve obrigar os res- 


ponsáveis e a comunidade 
a uma reflexão sobre as 
suas razões», alertou o 
Bispo do Porto. 

«Não há dúvida que é 
necessário planear mais 
eficazmente a evangeliza- 
ção», propôs, a terminar, 
D. Júlio Tavares Rebim- 
bas. 

A obra ontem inaugura- 
da pertence ao Centro So- 
cial e Paroquial de Perafi- 
ta, tendo sido subsidiada 
pelo Ministério da Segu- 
rança Social, pela Câmara 
Municipal de Matosinhos, 
pelo Governo Civil do Por- 
to e pela população de Pe- 
rafita. 

Segundo o padre Ângelo 
Pinto, presidente do Gen- 
tro Paroquial de Perafita, 
«as instalações da creche 
e jardim infantil, constitui- 
das por 16 salas, irão re- 
ceber cerca de 270 uten- 
tes — 150 crianças e 120 


jovens em Idade escolar, 
divididos em clubes de 
escuteiros e jovens em 
actividades de tempos Ii- 
vres (ATL). 


O jardim Infantil, que já é 
utilizado por 50 crianças, 
começará «em força» no 
próximo mês de Fevereiro 
e, segundo Ângelo Pinto, 
«está já em fase de elabo- 
ração um projecto comple- 
mentar do complexo, que 
prevô a construção de 
uma piscina, «court» de 
ténis e «squash». 


Refira-se, por último, 
que, para além da missa 
celebrada em acção de 
graças, o programa da ce- 
rimónia da inauguração 
inclufa ainda uma visita ao 
novo edifício e uma ses- 
são solene, realizada no 
jardim da creche e a que 
assistiram muitos residen- 
tes daquela freguesia. 


O ministro do Emprego, Silva Peneda, D. Júlio Tavares Rebimbas, arcebispo-bispo do Porto e demais convidados percorrendo as 
instalações da nova creche de Perafita. (5 


o Ricardo Junior) 


nhecido o direito de a con- 
servar na sua sede por 
mais um ano. 


Se, ao contrário, for co- 
metido qualquer lapso, a 
cabeça do santo é confia- 
da ê guarda, também por 
um amo e até à festa do 
ano seguinte, ao grupo 
concarrente. 

Outras tradições estão li- 
gadas a esta festa popu- 
lar, designadamente o fac- 
to de atrair as raparigas 
solteiras que, acompa- 
nhando o santo, fazem vo- 
tos de virem a alcançar um 
bom casamento. 

No fim da festa, os gru- 


pos acabaram por confra- 
ternizar, durante um arraial 
popular a que não faltaram 
as típicas barracas e ten- 
das de vendedores ambu- 
lantes que fizeram comér- 
cio de utilidades e futilida- 
des, comes-e-bebes e di- 
versões. 


Ao que consta, o culto a 
São Gonçalo — aprovado 
por Pio IV para Portugal e 
por Clemente X para a 
Ordem, espalhou-se pelas 
igrejas da metrópole e de 
além-mar, sendo hoje mui- 
to comum em capelas, 
altares, romarias e até o 
uso do próprio nome. 


16 de Janeiro de 1989 
OD Comércio do Porto 


Aspecto 

do desfile 

de S. Gonçalo 
que ontem 
percorreu 

as ruas 

de Gaia. 


Durante muitos anos, 
São Gonçalo peregrinou 
pela Terra Santa e Roma, 
retirou-se e percorreu vida 
eremítica, pregando por 
todo o Norte e confirman- 
do a doutrina com mila- 
gres, designadamente nas 
pescas. 


A poesia e o folclore ce- 
lebram nele o casamentei- 
ro e o protector para males 
da vida matrimonial, sendo 
abundantes as quadras 
alusivas em romarias, ex- 
votos e festejos. Contudo, 
não há ainda um estudo 
profundo e crítico desta 
personagem medieval. 


A cerimónia de entrega de prémios 
aos vencedores do concurso de «desi- 
gn» promovido pela SONAE teve lu- 
gar, anteontem, nas instalações da 
empresa, na Maia. Miguel Arruda e 
Paulo Jorge Parra foram os distingul- 
dos, mas todos os trabalhos apresen- 
tados serão alvo de uma exposição, a 
realizar a curto prazo. 


O concurso, subordinado ao tema 
«Do objecto à arquitectura, utilização 
de materiais modernos», foi organiza- 
do em colaboração com o Centro Na- 
cional de Cultura (CNC) e teve dois 
vencedores, que receberam 375 con- 
tos cada. 


Os vencedores estão ligados à 
Escola Superior de Belas Artes de Lis- 
boa, ESBAL. Miguel Arruda é profes- 
sor agregado de Desenho e apresen- 
tou um estirador, enquanto que Paulo 
Parra é aluno do 4º ano do curso de 
«Design» de Equipamento, tendo 
apresentado um estirador e uma ca- 
deira escolar. 

O concurso foi instituído o ano pas- 
sado na sequência da assinatura de 
um protocolo entre o Grupo SONAE e 
o CNC, nos termos do qual esta Insti- 


SONAE ENTREGOU PRÉMIOS 
DE CONCURSO DE «DESIGN» 


tuição passou a funcionar como con- 
sultor do Grupo em relação às inúme- 
ras propostas de mecenato que cons- 
tantemente recebe. 


O objectivo do concurso era exempli- 
ficar o uso criativo, tirando partido das 
qualidades estéticas e físicas dos ma- 
teriais produzidos pela SONAE. Por- 
que se pretendia incentivar os «desi- 
gners» portugueses, o concurso teve 
apenas âmbito nacional, tendo sido re- 
cebidas mais de 100 candidaturas de 
criadores de objectos, mobiliário, 
estruturas temporárias e projectos da 
área da arquitectura de interiores. 


A cerimónia de atribuição de prémios 
decorreu por ocasião da visita de um 
grupo de responsáveis e associados 
do CNC às instalações da empresa- 
-mãe da SONAE. Na oportunidade foi 
feita uma breve resenha da evolução 
daquele grupo empresarial patrocina- 
dor do certame, através de filmes e de 
uma palestra informal proferida pelo 
presidente do seu Conselho de Admi- 
nistração, Belmiro de Azevedo. 

Refira-se, por último, que a SONAE 
irá promover uma exposição pública 
dos trabalhos apresentados. 


Defendendo os vendedores da Praça de Lisboa 


JUNTAS DA ZONA HISTÓRICA 
CRITICAM CAMARA DO PORTO 


Representantes das juntas de freguesia da Sé, 


Rercode-se que as ven- 


Miragaia, S. Nicolau e Vitória decidiram, em reuni- dedeiras em causa foram 
ão, solicitar uma audiência ao presidente da Cá- — transferidas para os mer- 


mara do Porto, Fernando Cabral, para discutir o 


processo relativo à Praça de Lisboa. 


cados municipais da Ribei- 
ra, Rua Escura, Covêlo e 
Praça da Alegria, tendo 


Os autarcas reconhe- 
cem a necessidade de se 
proceder ao arranjo urba- 
nístico da Praça, mas de- 
fendem que os vendedo- 
res que ali se encontram 
devem ter prioridade na 
ocupação dos postos de 
venda, após a conclusão 
das obras, para «evitar 
processos especulativos». 

Os representantes das 
quatro freguesias da zona 
histórica criticaram ainda a 
atitude da Câmara do Por- 


to neste processo, afir- 
mando: «condenar o facto 
de, mais uma vez, tal co- 
mo tem acontecido relati- 
vamente à política habita- 
cional, a Câmara Munici- 
pal do Porto tomar posi- 
ções relativas às freguesi- 
as da zona histórica sem 
ter em consideração ou 
mesmo auscultar os repre- 
sentantes legítimos des- 
sas freguesias, ou seja, os 
respectivos órgãos autár- 
quicos». 


este fim-de-semana des- 
montado as barracas e re- 
tirado os respectivos pro- 
dutos que se encontravam 
na Praça de Lisboa. 


Tudo isto, para se proce- 
der, como já noticiámos, 
ao arranque das obras de 
arranjo urbanístico da pra- 
ça, cujo projecto contem- 
pla, entre outros melhora- 
mentos, a construção de 
um parque automóvel e 
um complexo comercial. 
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Sondagem revela 


SOCIAIS-DEMOCRATAS 


GOSTAM DE MESQUITA MACHADO 


Metade dos votantes PSD, nas últimas elei- 
ções autárquicas, estão satisfeitos com a gestão 
de Mesquita Machado na Câmara Municipal de 
Braga — revela uma sondagem do Centro de Infor- 
mação e Análise de Dados (CIAD) publicada no 
semanário «Triangular», na véspera do conheci- 
mento da sentença em tribunal sobre a doação de 
uns terrenos do domínio público ao Sporting de 
Braga, efectuada pelo edil sem alegada consulta 
aos restantes membros da Câmara Municipal. 


De acordo com aquele 
trabalho estatístico, que 
envolveu dois por cento do 
eleitorado bracarense, 20 
por cento dos votantes 
PSD declararam não gos- 
tar da actuação da Câma- 
ra Municipal de Braga e 30 
por cento não se pronunci- 
aram. 

Alterando o cenário e 
considerando o eleitorado 
global, no caso de recan- 
didatura do eng. Mesquita 
Machado nas próximas 
eleições, 51 por cento 
estão dispostos a votar ne- 
le outra vez, mas 30 por 
cento já decidiu que val 
votar num candidato de 
oposição a Mesquita Ma- 
chado. 

Os indecisos são quase 
18 por cento, mas, coloca- 
da a hipótese de o actual 
presidente não se recandi- 
datar, o PS desce dos 
51,3 por cento para os 41 
por cento e o grupo de 
indecisos cresce de 17,9 
para 30,8 por cento, 
embora alguns destes de- 
clarem que a decisão final 
depende do candidato que 
o PS escolher. 

Se Mesquita Machado 
se recandidatar, os que 
votam no candidato de 
oposição constituem 30 
por cento dos Inquiridos, 
mas se ele não se apre- 
sentar ao eleitorado, os 
que votam num candidato 
de oposição são 28 por 
cento. 

Se analisarmos apenas 


os que votaram PS em 
1985, verificamos que 
66,7 por cento votam no 
candidato que.o PS propu- 
ser, enquanto 27,7 por 
cento preferiram não res- 
ponder a esta questão, 
porque dependem do perfil 
do candidato, e apenas 
5,6 por cento disseram 
não votar no candidato so- 
clalista se ele não for o 
eng. Mesquita Machado. 

Esta percentagem coin- 
cide com o número de 
eleitores socialistas que se 
mostraram «muito satisfei- 
tos» com a gestão de 
Mesquita Machado, mas 
66,7 por cento da popula- 
ção de Braga mostra-se 
«satisfeita» com a gestão 
municipal. 

Se considerarmos ape- 
nas o eleitorado do PS, a 
percentagem de «satisfei- 
tos» sobe para 77,8 por 
cento, enquanto 11,1 por 
cento não respondem e 
apenas 5,6 se mostram 
«insatisfeitos». 

Entretanto, deverá ser 
hoje conhecida a sentença 
do processo que envolve 
o eng. Mesquita Machado, 
enquanto presidente do 
Município e ex-presidente 
da direcção do Sporting de 
Braga, e Ângela Nogueira 
da Silva Lage, proprietária 
de terrenos junto à Escola 
Secundária Alberto Sam- 
palo que terão sido doa- 
dos ao Sporting de Braga 
sem consulta ao executivo 
municipal. 


Sr. Comerciante!!! 


4 


O processo-crime foi co- 
locado em tribunal por um 
munícipe, Eusébio Borges 
Fernandes, e denunciado 
em 1985 pelo Partido Co- 
munista Português, em 
véspera de eleições autár- 
quicas, mas Mesquita Ma- 
chado defende-se com a 
alegação de que os terre- 
nos foram doados ao clu- 
be com conhecimento da 
Câmara Municipal. 

Tudo começou em 1984, 
quando a proprietária ce- 
deu — por um processo de 
expropriação litigiosa de 
que interpôs recurso junto 
do Supremo Tribunal 
Administrativo — cerca de 
22 mil metros quadrados 
de terreno para o Munici- 
plo «executar Infra-estrutu- 
tas, arranjos urbanísticos 
ou outros fins julgados ne- 
cessários». 

Em 30 de Janeiro de 
1985, no Segundo Cartório 
Notarial de Braga, foi cele- 
brada a escritura de doa- 
ção do terreno ao Sporting 
de Braga, representado 
por dois vice-presidentes 
(Ângelo Ferreira Rodri- 
gues e Joaquim Nuno Ri- 
beiro da Cunha). O clube 
recebia em 2 de Agosto o 
alvará 23/85 para constru- 
ção de um loteamento de 
169 fogos, avaliados então 
em 50.700 contos. 

O Código Penal prevê, 
no art. 427, a pena de pri 
são até quatro anos. e o 
processo desencadeado 
por aquele munícipe subli- 
nha a condição de Mesqui- 
ta Machado ser, ao mes- 
mo tempo, naquela data, 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal e do Sporting de 
Braga. 


Conferência recorda 
Frei Caetano Brandão 


A Faculdade de Teologi- 
a-Braga promove no dia 


x Tenha malor segurança 

x Pague menos prémio de seguro 
x Feitas por medida 

» Entregas rápidas 


Eq E * TUDO ISTO SÓ com GRADES EEEES 


20 deste mês, pelas 21,30 
horas, no Salão de Actos, 
uma conferência que assi- 


nala o segundo centenário 
da nomeação do arcebis- 
po D. Frei Caetano Bran- 
dão. 


Será orador o prof. dou- 
tor José Bacelar e Oliveira, 
reitor honorário da Univer- 


sidade Católica Portugue- 
sa, e a iniciativa está aber- 
ta a todos os interessados 


— revelou o director adjun- 
to da Faculdade de Teolo- 
gia, dr. Jorge Coutinho. 


Curso 
de cavaquinhos 
na Casa de Cultura 


A Casa Municipal de 
Cultura está a promover 
um curso de cavaquinhos, 
mas os interessados em 
frequentá-lo podem inscre- 
ver-se ainda naquele orga- 
nismo, através dos telefo- 
nes 73603 e 76002. 

O curso de cavaquinhos 
insere-se num plano mais 
vasto de iniciação à músi- 
ca Instrumental, nomeada- 
mente dos instrumentos tí- 
picos da região. 


ER”, 
regioes -—11 


COOPERATIVA DE ENSINO 
CONTESTA SERVIÇO DA CP 


A Cooperativa de Ensino Alfacoop, de Ruílhe, 
Braga, através do Conselho Pedagógico, contestou o 
trabalho que a CP está a proporcionar aos utentes da 


linha ferroviária Nine-Braga. 


De facto, a CP suprimiu o comboio 15.409, com 
partida da estação de Nine, às 8,10 horas, e esta su- 
pressão causou graves prejuízos aos alunos que fre- 
quentam aquela escola, residentes em Nine, Cambe- 


ses e Arentim. 


«Parte significativa dos alunos que frequentam a 
Alfacoop — nota o Conselho Pedagógico da cooperati- 
va-— são transportados pelos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, situando-se as Instalações a 200 metros de 
um dos apeadeiros do ramal Nine-Braga». 

Aquela escola acusa a CP de «não ter o mínimo 
de respeito pelos seus utentes» e denuncia que os 
«vários pedidos de alterações de horários ou de para- 
gens determinadas de determinadas composições no 
apeadeiro que serve a escola nunca foram minima- 


mente satisfeitos». 


Agora, refere o Conselho Pedagógico, «chegou a 
ponto de simplesmente suprimir o comboio que os 
alunos utilizavam para se deslocarem para a escola 
no período da manhã» e, com esta medida, os alunos 
têm de sair de casa uma hora mais cedo e são trans- 
portados «em condições indignas, já que o comboio 
que agora têm de utilizar vem quase sempre superto- 
tado» e os «nossos jovens merecem mais considera- 
ção» por parte de uma empresa pública. 


Meia centena de jovens olha pelo seu próprio futuro 


ACTORES E ARTESÃOS 
FORMADOS EM VILA REAL 


Nestes cursos obtiveram 
formação jovens desem- 
pregados, de Idades com- 
preendidas entre os 18 e 
os 25 anos, num total de 
mais de meia centena, dis- 
tribuídos pelas áreas do 
artesanato e do teatro. 

Dos novos artesãos, oito 
são oleiros, dez tecedei- 
ras, dez cesteiros, nove 
canteiros artísticos e sete 
latoeiros. Para estes — se- 
gundo nos Informa o Cen- 
tro Cultural Regional — 
está garantido o escoa- 
mento da produção reali- 
zada, através do sector de 
artes tradicionais a funcio- 
nar, com uma loja, no pró- 
prio Centro Cultural. 

A formação dos novos 
artesãos teve duas com- 
ponentes, uma prática e 
outra teórica, e cada curso 
teve a duração de 25 se- 
manas, num total de 625 
horas. Os formadores fo- 
ram recrutados de entre os 
artesãos mais qualificados 
de cada área, que assim 
puderam transmitir aos jo- 
vens técnicas tradicionais 
e artesanais. A actividade 
prática foi complementada 
com formação teórica 
(contabilidade e gestão, 
técnicas de vendas, ani- 
mação cultural, etnografia 
e etnologia e associativis- 
mo-cooperativismo), tendo 
em vista a dignificação das 
actividades artesanais e a 
sua adaptação ao merca- 
do actual. 

Quanto ao curso de for- 
mação de actores, contou 
com a participação de oito 
jovens que foram orienta- 
dos por uma equipa de 
monitores recrutada entre 
especialistas da área do 
ensino artístico e de no- 
mes prestigiados da cultu- 
ra portuguesa, que minis- 
traram a formação teórica 
e prática nas seguintes á- 
reas: história do espectá- 
culo, literatura dramática 
portuguesa, análise de 
textos e dramaturgia, 
expressão corporal e dan- 
ça, Interpretação, voz é 
canto e caracterização. 

Brevemente, estes no- 
vos actores apresentarão 
ao público o seu exercício 
final, baseado na peça «O 
poço», de A. M. Pires Ca- 
bral, que irá ter lugar no 
salão nobre do Centro Cul- 
Er Regional de Vila Re- 
al. 


Nova legislação 
da Casa do Douro 
saudada em Vila Real 


A Comissão Política Dis- 
trital do PSD, após a apro- 
vação pela Assembleia da 
República da autorização 
legislativa do Governo so- 
bre o estatuto da Casa do 
Douro, remeteu-nos uma 
nota regozijando -se por 
este facto, que «vem solu- 
clonar um problema da 
nossa região que se arras- 
tava há mais de 14 anos». 

Esta solução, segundo 
assinala a mesma nota, 
«foi viabilizada pelo PSD, 
já que nenhum dos outros 
partidos votou a favor». 
Sempre o PSD e os seus 
deputados do Círculo de 
Vila Real — adianta a mes- 
ma nota — «tentaram 
encontrar com os agricul- 
tores da Região do Douro 
uma solução que fosse de 
encontro aos seus interes- 
ses e que, com o empe- 


nhamento de todos, con- 
duziria ao processo que 
agora culminou com esta 
aprovação na Assembleia 
da República». 


AM de Vila Pouca 
aprova Plano 
de melhoramentos 


Em reunião ordinária, a 
Assembleia Municipal de 
Vila Pouca de Aguiar, pre- 
sidida pelo dr. Carlos 
Alberto de Sousa, aprovou 
o Plano de Actividades e o 
Orçamento do Município 
para o ano corrente, onde 
constam importantes me- 
lhoramentos para o conce- 
lho ssbressaindo a futura 
central de caminonagem e 
o novo quartel da GNR. 

O total das despesas 
eleva-se a 692.563 con- 
tos, salientando-se as 
malores comparticipações 
para a futura central de ca- 
minonagem (30 mil con- 
tos), abastecimento de á- 
guas (30 mil), acesso a 


Cevivas (25,4 mil), quartel 
da GNR (22 mil), mercado 
de gado na primeira fase 
(20 mil), estrada Bragado- 
-Monteiros (18,7 mil), entre 
outras. 

Na mesma sessão foi 
igualmente apreciado e 
votado o contrato minuta 
da Biblioteca Municipal, 
comparticipada já neste 
Orçamento com 10 mil 
contos, contrato que a Cà- 
mara Municipal vai fazer 
com o Instituto Português 
do Livro e da Leitura, inici- 
ativa da Secretaria de 
Estado da Cultura com a 
comparticipação da admi- 
nistração central. 

Refira-se, ainda, que a 
futura biblioteca pública fi-. 
cará Instalada na Rua 
Henrique Botelho, em Vila 
Pouca, e que, para o con- 
trato-programa da sua 
Instalação, o executivo ca- 
marário agularense com- 
participará com 22,5 mil 
contos. 


E 


viaturas usadas 


NOVO SALÃO 
DE EXPOSIÇÃO 
EM V. N. DE GAIA 
AV. DA REPÚBLICA, 830-(CAVE) 
ABRE HOJE ÀS 15 HORAS 


Espírito Santo & Filhos, Lda. 


Dando seguimento à política de pre- 
servação e revalorização do seu cen- 
tro histórico, a Câmara Municipal de 
Vila do Conde acaba de criar um gabi- 
nete técnico especializado, para asse- 
gurar a gestão integrada do centro 


urbano da cidade. 


Este gabinete tem por objectivo ela- 
borar projectos de espaços públicos e 
recuperação de edifícios do património 
municipal, promovendo e acompa- 
nhando as respectivas obras; informar 
e apoiar tecnicamente os proprietários 
e moradores do Núcleo Antigo dos 


meios possíveis para 


alização das obras nos seus edifícios 
e na obtenção dos necessários apoios 
financeiros; dar parecer sobre licencia- 
mento de obras nas suas áreas de 
intervenção, bem como sobre a utiliza- 
ção dos edifícios recuperados. 

O gabinete agora criado deve ainda 


propor ao Município, 
que tal se imponha, 


temporário dos ocupantes dos fogos a 
recuperar, bem como acções de ca- 
rácter social e de formação, visando a 
animação da zona; e continuar o le- 
vantamento dos quarteirões das áreas 


a fim de possibilitar a elaboração de 
um plano de salvaguarda ou de outros 
documentos normativos. 

Recorde-se que a Câmara Municipal 
de Vila do Conde concorreu oportuna- 
mente à criação de um G.T.L. (Gabine- 


te Técnico Local), nos termos do des- 


Norte. 


dinamizar na re- 


zado. 


nos casos em 
o realojamento 


mais degradadas do Núcleo Medieval, 


Aveiro 


pacho 1/88, da Secretaria de Estado 
da Administração Local e Ordenamen- 
to do Território, não sendo a candida- 
tura acolhida por ter sido limitado este 
tipo de apoio a municípios fronteiriços 
ou de áreas mais interiores da Região 


Porém, a crescente dinâmica dos 
agentes privados e o acréscimo de 
intervenções urgentes em edifícios de 
património municipal, levaram a CM a 
criar este dispositivo técnico especiali- 


Quem passa por Vila do Conde e se 
queda pelos seus becos e ruelas, 
pode reviver o passado dos povos que 
ajudaram a erguer aquela milenária lo- 
calidade. Nenhum autarca poderia ser 
indiferente ao mudo mas insinuante 
testemunho das velhas pedras, que 
emprestam uma beleza singular à no- 
vel cidade. 


Isabel Ferreira 


A antiga Rua dos Vasconcelos, onde decorrem as obras leuadas a cabo pela Câmara Municipal, que visam a instalação de, 
um centro cultural com ausitório e galeria de exposições. 


Além de pôr em causa a segurança do trânsito rodoviário 


LIXEIRA MUNICIPAL 


É ATENTADO À SAÚDE PÚBLICA 


As densas cortinas de fumo que se abatem 
sobre as freguesias de S. Romão do Neiva, Vila 
Nova de Anha e Chafé, provocadas pela queima 
dos detritos lançados na lixeira municipal, estão a 
pôr em causa a segurança do trânsito rodoviário 
na EN 13 e a saúde dos moradores daquelas fre- 


guesias. 


Esta situação, que se 
vem agudizando ao longo 
dos últimos dias, ocorre 
frequentemente entre o 
começo da noite e o deal- 
bar do dia. 

A lixeira municipal fica si- 
tuada na parte sul do con- 
celho de Viana do Castelo, 
distando cerca de um quil- 
ómetro da EN 13. 

Mas, para além de lan- 
çar as populações das re- 
feridas freguesias numa 
total escuridão, a lixeira 
Impregna o ar de um chel- 
ro a queimado Irrespirável. 

Ao fim da noite da pas- 
sada sexta-feira, quando 
nos deslocamos ao local, 
pudemos ver mais de dez 
agentes da GNR, incluindo 
a Brigada de Trânsito, dis- 
tribuídos ao longo da EN 
13 e munidos de focos lu- 
minosos, recomendando 
cautela e alumiando os 
condutores dos veículos. 

De referir que, em con- 
sequência da completa 
escuridão em que ficaram 
mergulhados, os conduto- 
res dos veículos viram-se 
obrigados a interromper a 
sua marcha repetidas ve- 
zes. 

Para dar uma pálida 
ideia da gravidade desta 
situação, bastará dizer que 
o autor destas linhas de- 
morou cerca de 15 minu- 
tos para percorrer uma 
distância de 300 metros, 
compreendida entre um 
café situado junto da ber- 
ma da estrada e a residên- 
cia da presidente da Junta 
de Freguesia de Chafé. 

Durante o mês de De- 
zembro do ano findo os 
acidentes sucederam-se 
num ritmo assustador na- 
quele troço de estrada. 
Contudo, parece não se 
vislumbrar solução para 
este problema. 

No que concerne à saú- 
de, poder-se-á dizer ape- 
nas que estamos em pre- 
sença de um verdadeiro 
atentado contra a saúde 
pública daquelas popula- 
ções. 


Nas casas de alguns 
moradores, que fizeram 
questão em que entrásse- 
mos para verificarmos co- 
mo aquele ar irrespirável 
estava entranhado nas 
suas próprias residências, 
fomos confrontados com 
um rosário de queixumes. 

Numa delas, pudemos 
ver um miúdo asmático... a 
passar um mau bocado. 

Quando regressamos a 
casa, os agentes da GNR 
continuavam ainda no seu 
posto, «iluminando» aque- 
le troço da EN 13 e evitan- 
do mais desastres. 

É por de mais urgente 
encontrar uma solução pa- 
ra este problema, que co- 
meça a tomar-se insusten- 
tável. 

Tem a palavra a Câmara 
Municipal, as autoridades 
sanitárias... e os ecologis- 
tas da região. 


Voto de pesar 
pelo falecimento 
do dr. Manuel Vale 


Na sua última reunião 
ordinária, a Câmara Muni- 
cipal de Viana do Castelo 
deliberou, por unanimida- 
de, exarar em acta um vo- 
to de pesar pelo faleci- 
mento do dr. Manuel Vale, 
antigo director do Arquivo 
Distrital desta cidade. 

É do seguinte teor o voto 
de pesar pelo falecimento 
daquele ilustre alto minho- 
to: «A Câmara Municipal 
de Viana do Castelo mani- 
festa o seu profundo pesar 
pelo súbito falecimento do 
dr. Manuel Gonçalves Va- 
le, que vinha exercendo o 
cargo de director do Arqui- 
vo Distrital de Viana do 
Castelo. 

«Ex-director da Bibliote- 
ca Municipal, professor e 
historiador, autor de vários 
estudos dedicados ao Alto 
Minho, vinha exercendo 
um profícuo trabalho de 
animação sócio-cultural. 

«Vitimado por doença, 
num momento em que ain- 
da muito prometia à comu- 


nidade, o dr. Manuel Vale 
deixa-nos um exemplo de 
dedicação à Investigação, 
ao trabalho, ao ensino». 


Hospital vai 
auscultar 
os doentes 


Um questionário de ava- 
liação dos serviços presta- 
dos durante o internamen- 
to val passar a ser feito 
aos doentes que abando- 
nem o Hospital Distrital de 
Viana do Castelo. 

Através daquele questio- 
nário, a administração do 
Hospital pretende saber o 
que pensam os doentes 
com alta sobre os culda- 
dos dispensados, urbanl- 
dade do pessoal, conveni- 
ência ou não dos horários 
de visita em vigor, alimen- 
tação, estado das instala- 
ções onde estiveram inter- 
nados, bem como críticas 
ou sugestões a fazer. 

Não há dúvida. Novos 
ventos sopram no Hospital 
de Viana do Castelo. 


Chaté vai ter 
rede de saneamento 


Cerca de 25 mil contos é 
quanto os Serviços Municl- 
palizados de Viana do 
Castelo irão investir na fre- 
guesia de Chafé, para do- 
tar aquela localidade de 
uma rede de abastecimen- 
to de água domiciliária e 
um reservatório de água. 

Trata-se de um impor- 
tante melhoramento para 
aquela freguesia da parte 
sul do concelho de Viana 
do Castelo, sendo a pri- 
meira medida de enverga- 
dura tomada pelo recém- 
-empossado Conselho de 
Administração dos Servi- 
ços Municipalizados. 


Formação 
preventiva 


Numa iniciativa da Esco- 
la Preparatória Frei Barto- 
lomeu dos Mártires, e con- 
tando com a colaboração 
da administração dos 
Estaleiros Navais desta ci- 
dade, está a decorrer até 
amanhã, nas instalações 
daquele estabelecimento 
de ensino, uma acção de 
formação preventiva su- 
bordinada ao tema «Segu- 
rança no trabalho». 


Prevenção e combate a 
incêndios, riscos da elec- 
tricidade, e manuseamen- 
to dos materiais, são 
alguns dos temas a abor- 
dar durante aquela acção 
de formação. 

Esta acção conta com a 
colaboração do técnico 
Manuel Alves Cunha. 


Curso de medicina 
do mergulho 
no Hospital Distrital 


Perante a ausência de 
clínicos com formação 
especializada na região, 
para prestar apoio aos 
praticantes de desportos 
submarinos, o Aquário de 
Viana/Centro de Biologia 
Marinha val promover muli- 
to brevemente a realiza- 
ção de um curso de fisio- 
patologia do mergulho, 
contando para o efeito 
com a colaboração da Fe- 
deração Portuguesa de 
Actividades Subaquáticas, 
Hospital Distrital e Admi- 
nistração Reglonal de Saú- 
de de Viana do Castelo. 

Este curso proporcionará 
conhecimentos nas se- 
guintes áreas: protocolo 
dos exames médicos de 
admissão aos cursos de 
mergulho; exames anuais 
de vigilância aos pratican- 
tes; aulas de fisiologia nos 
cursos de mergulho; apolo 
terapêutico aos acidenta- 
dos da prática de escafan- 
drismo e pesca submari- 
na. 


Administração 
regional de Saúde 
tem novo presidente 


Acaba de assumir as 
funções de presidente da 
Comissão Instaladora da 
Administração Regional de 
Saúde de Viana do Caste- 
lo o dr. Jorge Augusto 
Manso Gigante. 

Em ofício dirigido a este 
matutino, o dr. Manso Gi- 
gante oferece a sua total 
disponibilidade e melhor 
espírito de colaboração, 
que retribuímos e agrade- 
cemos, esperando assim 
levar aos nossos leitores 
um conhecimento mais 
aprofundado da vida das 
estruturas de saúde deste 
distrito. 


Posiçã 
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do vereador Humberto Rocha 


PRESERVAÇÃO DO ESTEIRO 
NÃO PREJUDICA O PORTO 


O vereador do município de Ílhavo, Humberto 
Rocha afirma que o porto comercial nada é preju- 
dicado pela preservação do canal do esteiro de 


Oudinot. 


Aquele autarca, que re- 
centemente renunciou 
pelouros que tinha no mu- 
nicípio de Ílhavo em pro- 
testo contra a retirada pelo 
presidente daquele muni- 
cíplo da representação na 
Junta Autónoma do Parto 
de Aveiro e que nos diti- 
mos dias tem estado no 
centro de uma polémica 
sobre o esteiro Oudinot 
que originou já tomadas 
de posição públicas da 
quase totalidade dos parti- 
dos representados no mu- 
nicíplo de Ílhavo e afirma 
que «estar em desacordo 
com o pedido de anul 
do concurso do emanilha- 
mento do esteiro Oudinot 
6, além do mais, uma atitu- 
de de lesa-património do 
nosso concelho». 

«O porto comercial nada 
é prejudicado pela preser- 
vação do canal» — afir- 
mou-nos Humberto Rocha 
que acrescentou que 
«basta atentar no facto de 
que o cals comercial teria 
Inicialmente sido previsto 
com o comprimento ds 7 
ou 8 Km e que, actualmen- 
te, apenas tem 500 me- 
tros. E Já estiveram Inscri- 
tos no PIDDAC 150 me- 
tros que não foram execu- 
tados. Isto dá Idela das 
profundas alterações e 
conceitos por que tem 
passado o estudo do porto 
de Aveiro». 

«Mesmo que o porto te- 
nha uma expansão que 
obrigue a Ir além do estei- 
ro, o cals ficará sempre a 
norte, não o Inviabilizan- 
do», afirma o vereador 
Humberto Rocha para 
quem «só motivações de 
natureza político-partidária 
levam os presidentes da 
Câmara de Ílhavo e da 
Junta de Freguesia da Ga- 
fanha da Nazaré,a recusa- 
rem a defesa do esteiro de 
Oudinot. Aquele vereador 
lembra que o secretário de 
Estado das Vias de Comu- 
nicação mudou de atitude 
depois de ter autorizado a 
construção de um pontão 
em substituição de um 
aqueduto para o atraves- 
samento do esteiro de Ou- 


dinot obra que seria exe- 
cutada na empreitada da 
construção da via de cintu- 
ra do porto de Aveiro e 
que «a dragem do Oudi- 
not, a toda a sua largura 
durante cinco meses tam- 
bém mostrou a intenção 
da JAPA em dar continui- 
dade ao canal». 

Humberto Rocha consi- 
dera que sempre manteve 
informada a Câmara de [- 
lhavo das suas tomadas 
de posição na Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro 
«bastando consultar as 
actas da Câmara ou aten- 
tar nas palavras do sr. pre- 
sidente transcritas na acta 
da Assembleia Municipal 
de 340 de Setembro de 
1988: «O sr. Humberto 
Rocha tem tido, como ve- 
reador responsável do por- 
to de Aveiro, toda a liber- 
dade de acção nesta ma- 
téria, informando a Câma- 
ra das decisões e atitudes 
que tem tomado». 

Para o vereador Hum- 
berto Rocha «todos os 
elementos do executivo fo- 
ram informados de que iria 
enviar um ofício protestan- 
do junto da Direcção Geral 
de Portos contra o emani- 
lhamento do Oudinot e 
postos ao corrente das 
«démarches» que tinha 
feito junto do director da 
JAPA». «O ofício foi dacti- 
lografado na Câmara e re- 
gistado na correspondên- 
cia expedida, ficando foto- 
cópia comprovativa no 
arquivo. Acresce que 
numa reunião de Câmara 
apresentei e li o documen- 
to para todo o executivo, 
só que ficou para ser dis- 
cutido mais tarde, na reu- 
nião seguinte, que se reali- 
zou passados 15 dias», 
disse-nos o vereador 
Humberto Rocha que fez 
questão de salientar que 


ADMITE-SE 
MONTADOR DE MÓVEIS 


Ci CARTA DE CONDUÇÃO 
CASIMIROS — AVEIRO 


«quando enviei o ofício a 
pedir a anulação do con- 
curso de emanilhamento 
do esteiro de Oudinot, ain- 
da não tinha sido adjudica- 
da a obra, mas tão só re- 
cebidas propostas na Di- 
recção Geral de Portos», 
referiu o vereador. 


Pela 
polícia 


A polícia de Ílhavo levou 
a efeito uma «operação 
Stop», tendo fiscalizado 
77 veículos automóveis e 
detectado onze infracções 
diversas ao Código da 
Estrada, segundo uma no- 
ta policial. 

Por outro lado, na 
esquadra da polícia de S. 
João da Madeira foi apre- 
sentada uma queixa con- 
tra pessoas identificadas 
por terem passado che- 
ques bancários sem co- 
bertura no valor de 50 con- 
tos. 


Pela Assembleia 
Distrital 


A presidente do munici- 
plo de Estarreja, Maria de 
Lurdes Breu, foi eleita na 
última reunião da Assem- 
bleia Distrital a represen- 
tante daquele órgão no 
Conselho Regional de Se- 
gurança Social. Refira-se 
que na sua última reunião, 
a Assembleia Distrital de- 
cidiu aprovar o relatório e 
contas da gerência do ano 
de 1987 e aprovar o plano 
de actividades e orçamen- 
to para o corrente ano. 


FUNDADA EM 1962 


QUEM DISSER 
QUE LIMPABEM 
NÃO LINPA BEM 
HÁ-DE PROVÁ-LO 


16 de Janeiro de 1989 
O Comérrio do Porto 


| Viseu 


ise 


Cum 
PEDIDOS MAIS EFECTIVOS E UMA SEGUNDA ESQUADRA 


«Estou convicto que dias melhores virão. O 
Distrito de Viseu, quer por razões sociais e politi- 
cas, quer pelas potencialidades que oferece, não 
pode ficar esquecido do poder central e, portanto, 
a sua segurança tembém não», sublinhou o co- 
mandante da PSP de Viseu, no Dia do Comando 
Distrital da PSP de Viseu, solenemente comemo- 
rado. A ele se associaram as mais destacadas fi- 
guras civis e militares da região, bem como os co- 
mandantes da PSP do Porto, Aveiro, Coimbra, 
Bragança, Vila Real, Setúbal e Guarda, tendo as 
cerimónias sido presididas pelo segundo coman- 


dante geral da PSP. 


A efeméride evocou o 
dia em que sendo gover- 
nador civil de Viseu o vis- 
conde do Serrado foi cria- 
do em Viseu o Corpo de 
Polícia Civil no ano de 
1877, composto por 31 
guardas, cinco cabos de 
secção, dois chefes de 
esquadra, um escrivão é 
um comissário de polícia. 

Nesta mesma data, se- 
gulu para Lamego um des- 
tacamento de oito guar- 
das, um cabo de secção e 
um chefe de esquadra. 

A este Corpo de Polícia 
foi atribuída a missão ge- 
nérica de «determinar e 
executar as providências 
necessárias para manter a 
ordem e segurança públi- 
ca», foi a primeira atribui- 
ção da PSP, cujos objecti- 
vos e missões são, hoje, 
entre outras, garantir o 
normal funcionamento das 
instituições democráticas, 
e o exercício dos direitos e 
liberdades fundamentais 
dos cidadãos; prevenir a 
criminalidade; garantir a 
segurança das pessoas e 
dos seus bens; prestar 
ajuda às populações, so- 
corro aos sinistrados e au- 
xílio adequado a viajantes 
e turistas. Uma missão 


complexa, espinhosa, difi- 
cil e não isenta de perigo. 

Entretanto, a PSP não 
poderá cumprir a sua mis- 
são se não lhe forem atri- 
buídos os meios indispen- 
sáveis, quer humanos, 
quer financeiros. 

No que diz respeito ao 
Comando Distrital de Vi- 
seu, se os meios atribuí- 
dos (materiais) satisfazem, 
já o mesmo não se poderá 
dizer em relação aos hu- 
manos. 

De facto, «as muitas soli- 
citações da população. 
das autarquias, dos tribu- 
nais e outros organismos, 
bem como o combate à 
criminalidade, a regulariza- 
ção e a fiscalização do 
trânsito e outras tarefas, 
exigem que os efectivos 
sejam ajustados às neces- 
sidades», justificando-se 
facilmente a necessidade 
de alteração dos mesmos, 
tendo presente a realidade 
do dia a dia das cidades 
do Distrito de Viseu (Vi- 
seu, Lamego, Mangualde 
e Tondela), sublinhou o 
comandante viseense, 
que renovou, por outro la- 
do, o alerta feito há um 
ano afirmando que na ci- 
dade de Viseu já devia ha- 


ver mais uma esquadra, 
numa manifestação de 
preocupação, tendo pre- 
sente a segurança, a evo- 
lução provável da crimina- 
lidade e o alargamento da 
área urbana da cidade, 
facto, aliás, já consumado. 


Apesar da muita dedica- 
ção à causa pública, abne- 
gação e espírito de sacrifi- 
cio e do muito profissiona- 
lismo por todos demons- 
trado, é inegável que ao 
longo do ano de 1988 não 
foi atingido o objectivo de 
diminuir ou conter a crimi- 
nalidade. Segundo o co- 
mandante distrital, reco- 
nhecendo que é funda- 
mental a segurança das 
pessoas e dos seus bens, 
é impossível garantir tal 
desiderato sem os efecti- 
vos indispensáveis. 


Em termos muito resumi- 
dos, pode concluir-se dos 
registos de toda a activida- 
de de 1988 e relativamen- 
te a 1987 o seguinte: que 
aumentaram de 13 por 
cento o número de solicita- 
ções do 115 por doença 
(6.723-7.695); 40 por cen- 
to de queixas por furto, 
roubo e arrombamento 
(307-429), 17 na delin- 
quência juvenil (23-27), 32 
de viaturas furtadas 
(37-49) e 63 por cento de 
viaturas recuperadas 
(27-44).  Diminuiram, por 
outro lado, os acidentes 
de trânsito participados 
(407-387), aumento de 33 
vezes mais do número de 
mortos em consequência 
dos acidentes de trânsito 
(6-18) e aumentos de 18,5 
por cento de autuações 
sobre trânsito, devendo, 
no entanto, ser menciona- 


No Dia do Comando Distrital da PSP 


da a «explosão» do par- 
que automóvel em 1988 
(9.241-10.951). 

Preocupante também o 
aumento do número de 
condutores com alcoole- 
mia (142-268), tendo-se 
registado um aumento de 
10 por cento em capturas 
por posse e tráfego de 
droga etc. 

Para além das contin- 
gências várias, o coman- 
dante distrital julga poder 
afirmar que se fez o me- 
lhor possível com os 
meios disponíveis visando 
a ordem e tranquilidade 
públicas, no respeito da le- 
galidade, dos direitos dos 
cidadãos e dos objectivos 
definidos na lei, manifes- 
tando o reconhecimento 
público «à população em 
geral que de uma forma 
franca e leal, como é apa- 
Régio do beirão, colaborou 
com a polícia acatando 
ordeira e civilmente todas 
as instruções que por ra- 
zões do interesse geral ti- 
veram que ser dadas». 
Mas «há que manter e se 
possível aumentar o entu- 
slasmo e a dedicação que 
todos têm demonstrado», 
na medida em que «só 
com empenhamento pes- 
soal de cada um e todos 
em conjunto é possivel su- 
prir as limitações existen- 
tes», sublinhou o coman- 
dante distrital, a terminar. 

Foram, de seguida, ga- 
lardoados com Medalha 
de Ouro de Comportamen- 
to Exemplar, o 1º. comis- 
sário Aires de Jesus Pe- 
dro, chefe de esquadra 
aposentado; António 
Abrantes Lopes, subchefe 
ajudantes; Manuel Duarte 
da Silva e João dos San- 


tos Ferreira Branco, 

subchefes; Manuel a pi 
na Afonso e José Coimbra 
roges e o aposentado, 
José da Silva, guardas; 
Fernando Marques Mar- 
tins, Delfim da Silva, Fran- 
cisco Xavier Soeiro, 
Armando da Silva Cruz, 
António Gomes da Costa e 
Hélio Augusto Amaral. 

Com Medalha de Assi- 
duidade três estrelas fo- 
ram distinguidos os sub- 
-chefes ajudantes Sebasti- 
ão Maria Gaspar e José 
Ribeiro Antunes, e os 
guardas principais Adelino 
de Oliveira Marques, Car- 
los Loureiro, Armando da 
Silva e João dos Santos 
(aposentado). 

No final, as forças em 
parada, a que antes o go- 
vernador civil tinha passa- 
do revista, desfilaram por 
algumas das artérias cita- 
dinas, encerrando o dia 
com um almoço-convívio, 
aberto também aos refor- 
mados. — R. B. 


Recolha do lixo 
será optimizada 

A recolha de lixo no con- 
celho de Viseu vai obede- 
cer a nova optimização 
dos serviços, contando-se, 
para o efeito, com uma 
campanha de sensibiliza- 
ção da população. 


O actual sistema parece , 
-estar desactualizado aten- 


dendo ao porte dos con- 
tentores e à inesteticidade 
dos mesmos, desagradan- 
do à vista para não falar- 
mos no olfacto. 

Por outro lado, o sistema 
vigente deixa bastante a 
desejar dado que não hou- 
ve a preocupação de opti- 
mizar e racionalizar os cir- 


cuitos, agredindo-se os 
próprios monumentos e 
conspurcando o ambiente. 

Com vista à possivel so- 
lução do probloma estão já 
concluídos quatro projec- 
tos, visando um deles alte- 
rar o sistema de recolha 
actualmente praticado no 
centro histórico. 

Mas o processo, elabo- 
rado pelo MEREC, abran- 
ge todo o concelho. 


Cursos 
de francês 
e alemão 

Promovidos pela delega- 
ção em Viseu da Secreta- 
ria de Estado da Emigra- 
ção e Comunidades Portu- 
guesas, vão realizar-se, 
durante os meses de Ja- 
neiro, Fevereiro é Março, 
vários cursos de francês e 
alemão. 

As aulas decorrerão nos 
concelhos de Viseu e Ton- 
dela. 

Estes cursos, destinados 
a emigrantes temporários, 
revestem-se da maior 
importância, atendendo a 
que a língua é uma das 
principais senão a maior 
barreira na integração dos 
emigrantes. 

Tanto os trabalhadores 
já contratados ou aqueles 
que pretendam sair para o 
estrangeiro terão acesso a 
estes cursos. 


Ribafeita 
quer obras 


A freguesia de Ribafeita 
é uma das que no conce- 
lho de Viseu ainda lutam 
pela satisfação de estrutu- 
ras elementares como se- 
ta o cabal fornecimento de 


regiões-:: 


águas às populações e a 
execução de obras em ca- 
minhos, sobressaindo nes- 
tas as ligações Couto de 
Baixo-Salgueiral e Pousa 
Maria-Cemitério. 

Também a rede de sa- 
neamento é anseio que 
continua por concretizar 
nalguns lugares da fregue- 
sia. 


ETAR de Cinfães 
entrou 
em funcionamento 


A Estação de Tratamen- 
to de Águas Residuais (E- 
TAR) de Cinfães acaba de 
entrar em funcionamento, 
uma estrutura desde há 
muito ansiada pelas popu- 
lações. A obra foi compar- 
ticipada em 50 por cento 
pelo FEDER e atingiu ver- 
bas na ordem dos 25.000 
contos. 

Com a entrada em funci- 
onamento desta ETAR se- 
rá permitida a ligação à re- 
de de saneamento, haven- 
do, em simultâneo, o trata- 
mento adequado dos seus 
afluentes. 

São melhoramentos so- 
clais desta natureza que 
muito ainda se fazem sen- 
tir no Distrito de Viseu. Po- 
rém, existe a convicção de 
que a situação conhecerá 
gradualmente novas eta- 
pas capazes de satisfaze- 
rem as necessidades das 
populações, oferecendo- 
-se-lhes uma forma de vi- 
da onde os padrões soci- 
ais não sejam tão desiquili- 
brados como o têm sido 
ao longo dos últimos anos, 
não havendo razões para 
que continuem a verificar- 
-se opostos tão sofrida- 
mente sentidos. 


- DÊ SANGUE. 
PELO SANGUE 
PERDIDO! 


Ao longo-de 24 horas tudo pode acontecer. 
Acidentes, operações, tratamentos 
e outras situações inesperadas 
em que há risco de vida para qualquer um. 

É essencial dar sangue para salvar quem precisa. 
E você não gostaria de esperar 
se precisasse, pois não? 

Por esta razão, é preciso duplicar 
o sangue existente. 


DÊ SANGUE. 


SE ELE PARAR DE CORRER 
ALGUEM DEIXA DE VIVER*: 


(éncoen ae 


MINISTÉRIO E 
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André no chão, mas a «esperança» portista mantém-se. 


SEM ESTIMULANTES 
SURPRESAS 


Tudo como dantes na frente da 
batalha do título. Aliás, só a secreta 
esperança numa surpresa daquelas 
de todo o tamanho poderia antever 
elevado grau de periculosidade nu- 
ma jornada tida como calma para os 
dois maiores candidatos ao título, 
depois do conturbado final de se- 
mana para os lados da Luz. 

Pese embora todo o valor dos «tl- 
gres» e dos penafidelenses, Benfica 
e F.C.Porto não podiam deixar-se 
surpreender frente ao seu público. 

E, de facto, assim aconteceu. 
Com maior ou menor dificuldade (is- 
to de ser «grande» é expressão ca- 
da vez mais em desuso) «encarna- 
dos» e portistas lá levaram a água 
ao seu moinho, mantendo a distân- 
cla de dois pontos entre si, enquan- 
to o Sporting parece ter encontrado, 
finalmente, o caminho do triunfo. Há 
quanto tempo os «leões» não ga- 
nhavam dois jogos seguidos? E lo- 
go em Aveiro, onde só o Boavista 
lograra sair vitorioso. Com este 
triunfo, bem pode o técnico da tur- 
ma de Alvalade continuar a acalen- 
tar as suas esperanças, na certeza 
de que seis pontos de distância pa- 
ra o líder são, na verdade, muito 
ponto. 

De braço dado aí vão Setúbal e 
Boavista a caminho da almejada Eu- 
ropa. Ambos pontuaram, na expres- 
são máxima os setubalenses, no 
sempre difícil reduto do Chaves, 
uma equipa a acusar perigosas 
oscilações. Afinal, Raul Águas lá ti- 
nha as suas razões... 

No «Mar», um «nulo» entre vizi- 
nhos e rivais, para contento de 
ambos, pois se o Leixões somou 
mais um pontito ao seu pecúlio, os 
«axadrezados» pontuaram pela 4º 
jornada consecutiva. 

Aliás, com um ponto regressou o 
Vitória minhoto da sua viagem a Be- 
lém. E, por pouco que não consegui 
o triunfo, ante um Belenenses pou- 


António Catarino 


co determinado nos seus objecti- 
vos, somando o terceiro empate 
consecutivo a uma bola, depois de 
um fulgurante início de campeona- 
to. A igualdade permitiu aos vimara- 
nenses alcançar o sensacional Pe- 
nafiel, ontem impotente para travar 
a malor dinâmica dos «azuis e bran- 
cos» no cotejo das Antas. O que se 
tem como normal, lógico, esperado. 

Idênticos epítetos se poderão 
aduzir aos triunfos domésticos do 
Braga, (Tiano voltou a estar em evi- 
dência) frente ao «ofuscado» Estre- 
la da Amadora (e vão cinco jogos 
consecutivos sem ganhar), e do Ma- 
rítimo, diante o Académico de Vi- 
seu. Os madeirenses construíram 
mesmo o resultado mais dilatado — 
em domingo pouco produtivo — ain- 
da que construído à base de dois 
lances de bola parada, com confir- 
mação já no declinar da contenda. 

Em plano inverso esteve o outro 
«onze» Insular. O espectacular Na- 
cional de Paulo Autuorl claudicou 
em Fafe, interrompendo uma curio- 
sa série de resultados positivos. E, 
pasme-se, o melhor ataque do cam- 
peonato — com 30 tentos — ficou em 
«branco»! Por culpa do remoçado 
conjunto minhoto, a rubricar ontem 
o seu 2º triunfo consecutivo. A tão 
almejada recuperação já começou — 
o Fafe foi a única equipa das locali- 
zadas na zona de despromoção a 
averbar dois pontos na ronda de 
ontem — ou tudo não terá passado 
de efémero fogacho? Para já, deu 
para ultrapassar na tabela o Porti- 
monense, apesar deste ter voltado a 
pontuar, agora no «derby» mais 
apetecido do «reino» dos Algarves, 
onde as asas parecem insuficientes 
para maiores voos. 

Mas, com ou sem escândalos, no 
próximo fim-de-semana há mais. 
Para gaúdio de todos, incluindo os 
estudiosos pelos actos de compor- 
tamento social. 


«Nacional» maior de futebol 
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DISTRIBUÍMOS COM OS NOSSOS CARROS PARA TODA A ZONA NORTE E CENTRO DO PAÍS 
(pelo menos uma vez por semana) 


PORTO-LISBOA 


VÍDEO, TV, HI-FI BONDSTEC e MÁQ. LAV. ROUPA E LOUÇA, FRIGORÍFICOS HIRUNDO 
ASPIRADORES DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS GOBLIN e PEQUENOS DOMÉSTICOS MAGIC LINE 
VÍDEO, TV, HI-FI TOSHIBA e AUTO-RÁDIOS BELTEK e ÁUDIO, TV, VÍDEO, AUTO-RÁDIOS DIPER 
AUSCULTADORES E MICROFONES ROSS e MÓVEIS E RACKS APPOLO 
AMPLIFICADORES E CD'S CYRUS e COLUNAS MISSION e HI-Fl MERIDIAN 


[ TODO O TIPO DE MERCADORIA (EXCLUSIVA) COM EXCELENTES CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
PROCURAMOS + AGENTES FORA DOS GRANDES CENTROS e OS NOSSOS VENDEDORES DÃO-LHE ASSISTÊNCIA PESSOAL 


GARANTIA  DIPER RAPIDEZ E EFICIÊNCIA 


REPRESENTAMOS E DISTRIBUÍMOS: G l li 
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UMA COISA É JOGAR BONITO E... 


Benfica, 


1 


Jogo no Estádio da Luz. Tarde primaveril. 
De sol aberio e temperatura amena. Cerca de 


35 mil espectadores. 


Árbitro: Miranda de Sousa (Porto). 
Juízes de linha: Alfredo Manuel e José Fer- 


reira. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Garrido 
e Fonseca; Vitor Paneira, Elzo, Valdo e Diaman- 


tino; Vata e Ademir. 


Substituições: Ademir e Diamantino (am- 


bos, 


no início da segunda parte), por Magnus- 


son e Abel, respectivamente. 
Suplentes não utilizados: Bento, Samuel e 


Ricky. 


SPORTING DE ESPINHO: Silvino; Eliseu, 
Sousa, Costa, Nené e Barreira; Aziz, Luís Ma- 
nuel, Rui Filipe e Marcos António; Ivan. 

Substituições: Aziz (31 m.) por Nito e Bar- 
reira (54 m.) por Zezé Gomes. 

Suplentes não utilizados: Delgado, Vitorino 


e Rui Neves. 


Cartão amarelo: Nené (14 m.), por impedir, 
com rasteira, a progressão perigosa de Elzo, à 
entrada da grande-área. 


Ao intervalo: 0-0. 


O golo: aos 47 m., após desmanchada a fei- 
ra de um lance de canto contra o Espinho, a 
bola, aliviada para o lado direito da do ataque 
do Benfica, foi captada por Veloso que fez um 
cruzamento longo sobre a grande-área onde 
surgiu RICARDO para, com um toque hábil, a 
afastar do alcance de Silvino, cabeceando-a de 
seguida em direcção à baliza deserta. 


Uma coisa é jogar «boni- 
to», outra, um bocado dife- 
rente, é tirar o devido pro- 
veito desse processo em 
termos de concretização. 


+ Modular: copocidades pequenas, 
médias e grande porte E 
(de 2 a 10.000 extensões). 1 


Em toda a primeira par- 
te, o Benfica foi protago- 
nista notório deste tipo de 
problema, sem saber nem 
poder resolvê-lo. Sem sa- 


* Com 


alizado fico 


Háteis 


todo o País com Engenheiros 
al 


ber, porque os seus joga- 
dores se excediam na pre- 
ocupação de controlar e 
passar bem a bola, dando 
tempo a que os adversári- 
os se reorganizassem na 
cobertura da sua baliza. 
Sem poder, porque, inde- 
pendentomente de algu- 
mas azelhices dos «encar- 
nados» na finalização, o 
sistema defensivo monta- 
do pelo Espinho funciona- 
va a preceito. Ao intervalo, 
o nulo no marcador era o 
espelho exacto da ineficá- 
cia ofensiva de um lado e 
o prémio ajustado para a 
firmeza do discernimento 
defensivo, do outro. 

No regresso das cabi- 
nas, com Magnusson e 
Abel nos lugares de Ade- 
mir e Diamantino, o figuri- 
no benfiquista recortou-se 
por medidas diferentes 
das anteriores, projectan- 
do um futebol mais solto, 
menos exteriotipado no re- 
pisar dos passes, mais 
rasgado, fazendo a bola 
andar mais depressa e 


desgastando também 
mais rapidamente as ener- 
gias alheias. 


Só que, à medida que o 
tempo passava, la-se 
esboroando a estrutura do 
Benfica, enquanto o Espi- 
nho se predispunha para 
menos veleidades atacan- 
tes e procurava aguentar 
numa defesa tenaz o per- 
sistente balanceamento 
ofensivo que se lhe Impu- 
nha. No último quarto de 
hora, porém, já com o 
Benfica a dar preocupan- 
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tes sintomas de falta de 
coesão, assistiu-se a uma 
curiosa e muito interessan- 
te reacção dos espinhen- 
ses, na busca de um pos- 
sível empate. 

A intenção, no entanto, 
era mais forte do que as 
forças disponíveis que 
apenas consentiam uma 
progressão relativamente 
fácil até à entrada da gran- 
de-área benfiquista, onde 
já não havia substracto 
anímico dos «tigres» para 
causar grandes incómo- 
dos ao adversário Silvino. 

O jogo foi iniciado em 
boa cadência, com movi- 
mentos rápidos e as duas 
equipas a desenharem ce- 
do no relvado os respecti- 
vos sistemas: o Benfica a 
adoptar um ostensivo 
4x4x2, com Vitor Paneira 
a sallentar-se na sua fun- 
ção de médio-atacante, 
enquanto Diamantino, no 
flanco contrário, denuncia- 
va dificuldades para dar 
sentido positivo à sua 
actuação. 

O Espinho, como seria 
óbvio, encostava-se numa 
postura de defesa, onde 
Costa fazia de sombra 
permanente na marcação 
directa a Ademir, enquanto 
Ivan se defrontava com Ri- 
cardo e Garrido. 

Ambos os conjuntos se 
exibiam com muita vivaci- 
dade, imposta pelos benfi- 
quistas e bem correspon- 
dida pelos espinhenses 
que não se coibiam de, 
vez por outra, descerem 
em velozes contra-ata- 
ques, por Marcos António, 
Rui Filipe ou Luís Manuel, 
que criaram algumas si- 
tuações difíceis. A tal pon- 
to que nem Veloso nem 
Fonseca se aventuravam 
demasiado nas descidas, 
para não serem surpreen- 
didos. 

Algumas situações de 
golo à vista foram sendo 
criadas e desperdiçadas 
pelos homens do Benfica, 
com relevo para o perdulá- 
rio Vata que só à sua con- 
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ta bem podia ter proporcio- 
nado margem mais ou me- 
nos folgada se não tivesse 
desatinado tanto no rema- 
te final, quer na primeira 
quer na segunda parte. 
Mas, enfim, acontece ao 
mais pintado. 

E, ontem, Vata foi o 
exemplo acabado de uma 
tarde aziaga. 

Ao atingir-se o Intervalo, 
havia uma compreensível 
sensação de desencanto 
nas hostes caseiras: o 
Benfica jogava «bonito», 
dominava as operações, 
atacava ou pretendia ata- 
car de toda a maneira e 
feitio, mas, para além dos 
azares de Vata no mo- 
mento fulcral, a equipa pa- 
recia como que anestesia- 
da no cumprimento pendu- 
lar e vicioso de um «mo- 
dus operandi» que não le- 
vava a lado nenhum. Co- 
mo precisaria de um safa- 
não para despertar daque- 
le encantamento e vencer 
a resistência tenaz que se 
lhe deparava. 


Ricardo 

dá mote 
Valdo evita 
fífia 


No recomeço, o novo xa- 
drez apresentado pelo 
Benfica fazia indiciar recti- 
ficações recomendadas 
pelas circunstâncias. E, de 
facto, a equipa reatou o 
encontro com outra pers- 
pectiva, porventura mais 
adequada ao quadro do 
jogo, que exigiria uma ve- 
locidade digamos menos 
recreativa e mais pragmá- 
tica. O golo marcado por 
Ricardo terá sido o mote 
para a nova rima Inspirada 
nas cabinas. Porque velo 
no momento exacto, a 
escassos dois minutos de- 
pois do reatamento, para 
materializar um resultado 
tranquilo e porque, em teo- 
ria, o Espinho não devia 
dispôr de grandes reser- 
vas energéticas para resis- 
tir muito mais do que já ti- 
nha resistido. 

A teoria estaria certa, 
sim senhores, mas como 
em tudo na vida, também 
no futebol há milhentas ra- 
zões para não se confiar 
cegamente nas contas fei- 
tas de cabeça. Como se 
viu ontem na Luz, naquele 
instante crucial, pouco de- 
pois do golo de Ricardo: 
sempre à espreita de uma 
folga dos «vigilantes» para 
uma surtida, o bom do 
lvan galga por ali fora e 
forçando Silvino a defesa 
apertada, de que sairia 
magoado, recuperou a bo- 


la e, no meio de um molho 
enorme de jogadores, teve 
artes de atirar por alto so- 
bre a baliza. Houve tempo 
para murmurar que estava 
refeito o empate. Mas não. 

Em cima do risco da bali- 
za surgiu Valdo a repelir o 
esférico. Lá se foi a espe- 
rança dos «tigres» que, a 
concretizar-se, não se sa- 
be como serviria de esti- 
mulante para outras aspi- 
rações. 

Durante mais cerca de 
um quarto de hora, o Ben- 
fica persistiu no seu «no- 
vo» visual, obrigando o 
Espinho a refrear ânimos 
para o contra-ataque e a 
escudar-se numa defesa 
cada vez mais apertada. 


Verdade seja dita que 
embora o elástico e intuiti- 
vo Silvino dos «tigres» te- 
nha constituido, sempre, 
um dos maiores, senão o 
malor, obstáculo às pre- 
tensões goleadoras dos 
benfiquistas, estes tam- 
bém foram contabilizando 
boa soma de intervenções 
azelhudas ou meramente 
ineficazes, com relevo pa- 
ra o já bastante falado Va- 
ta, para o desrotinado Ma- 
gnusson, para o precipita- 
do Abel. 

De modo que, no acerto 
das contas finais, subsistia 
o triunfo justo do Benfica 
por um irrisório desfecho 
de 1-0, que tinha tanto de 
magro, em relação aos 


E 


Marinho Fonseca 


cálculos prévios, como de 
justificado em face da da 
realidade concreta forneci- 
da pelo jogo. E vivó velho, 
que, apesar de tudo, o go- 
linho solitário garantiu os 
dois pontos da ordem. 
Apesar, por exemplo, da- 
quela emenda de Valdo 
que, na óptica de muita e 
boa gente, terá evitado fi- 
fia maior. 

Na direcção da partida 
esteve Miranda de Sousa 
que dispôs de boa oportu- 
nidade para deixar rasto 
positivo, no cômputo geral 
do seu trabalho. Cometeu, 
no entanto, alguns desil- 
zes de julgamento, assina- 
lando faltas ao contrário, 
poucas, aliás, por carência 
de traquejo para avaliar 
melhor certas manhas que 
a experiência lhe ensinará 
a destrinçar. Em todo o 
caso, cerca dos 86 minu- 
tos, um lance em que Ma- 
gnusson pareceu ser ras- 
teirado por Sousa, em ple- 
na grande-área, visto à 
distância deixou dúvidas 
sobre se seria ou não pas- 
sível de reparo. Pouco 
antes é que não houve dú- 
vidas nenhumas de que o 
«liner» que acompanhava 
o ataque do Benfica come- 
teu a sua única desaten- 
ção assinalando um fora- 
-de-jgo que não se descor- 
tinou. Foram os lapsos de 
maior vulto e que convirá 
reter, para a devida revi- 
são. 


OLIVEIRA (DEFESA) BISOU 


Os três comandantes da lista de melhores goleadores do 
campeonato português de futebol da primeira divisão não 
marcaram na vigésima primeira jornada, que rendeu apenas 


16 golos. 


Apenas Oliveira, do Marítimo, bisou na jornada de on- 
tem, enquanto Vata, Benfica, Jorge Andrade, Boavista, e 
Jordão, Vitória de Setúbal, mantêm os seus nove golos mar- 


cados: 


Vata, Benfica .. 

Jorge Andrade, 

Jordão, V. Setúbal 
Jorge Silva, Marítimo 
Aparício, V. Setúbal 
lvan, Espinho 

Dino, Nacional 
Amâncio, Penafiel 
Abdel-Ghany, Beira Mai 
Chiquinho, V. Guimarães 
Pingo, Espinho . 
Murphy, Nacional . 
Nelson, Boavista 
Edmilson, Nacional . 
Gomes, F.C. Porto 
Abel, Acad. Viseu . 


Marion Brandão, E. Amadora . 


Chico Faria, Belenenses 
João Luís, Sporting 
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CHEQUE EM «BRANCO» 


FG Porio, 
Penafiel, 


2 
0 


Jogo no Estádio das Antas, perante 34.613 


espectadores. 


Sob a arbitragem de António Marçal, de Lis- 
boa, auxiliado por Francisco Goulão e Alfredo 
Alexandre, as duas equipas, de início, utiliza- 
ram os seguintes elementos: 


F.C. PORTO -— Zé Beto; João Pinto, Paulo 
Pereira, Dito e Branco; Bandeirinha, André e 
Semedo; Fernando Gomes; Madjer e Rui Á- 


guas. 


F.C. PENAFIEL - Cerqueira; Blo, Manuel 
Correia, Vasco e Artur; China, Elias e Rui Ma- 
nuel; Djão, Amâncio e Paulo Henrique. 


Substituições: nos portistas, Sousa, no rea- 
tamento, e Domingos, aos 76 minutos, rende- 
ram Bandeirinha e Madjer; nos penafidelenses, 
Tó Portela e Rebelo, aos 64 e 81 minutos, troca- 
ram com Djão e Paulo Henrique. 


Suplentes não utilizados — Vitor Baia, Jaime 
Pacheco e Everton, no tocante ao F.C. Porto, e 
Amaral, Carlos Alberto e Mário Augusto, relati- 
vamente ao F.C. Penafiel. 


Incidência disciplinar — cartão amarelo para 
Djão, Cerqueira, China e Artur. 


Ao Intervalo: 1-0. Marcadores: Branco e Rul 
Águas, aos 13 e 69 minutos. 


1-0 — um golão de BRANCO. A defensiva pe- 


nafidelense cometeu infração sobre Rul Águas, 
na chamada zona frontal, talvez a mais de trinta 
metros da baliza dos visitantes e Branco, com 
um autêntico petardo, faria o primeiro golo dos 
azuis-brancos. Cerqueira, o guarda-redes dos 
forasteiros, nem chegou a esboçar a defesa, tal 
a violência e colocação do pontapé do lateral- 
-esquerdo portista. 


2-0 - na sequência de um dos (poucos) 
bons lances de futebol que foram vistos nas 
Antas. Tudo começou em Madijer, com o argell- 
no em situação irregular, aquele Jogador 
endossou a Branco e este, através de um bom 
cruzamento, solicitou a cabeça de RUI ÁGUAS, 
com o esférico a deter-se no interior da baliza 


do Penafiel. 


Estas coisas, por vezes, 
acontecem. O F.C. Porto, 
ontem, venceu — e, pelos 
vistos, convenceu — um 
F.C. Penafiel que, oito dias 
antes, havia imposto ao 
Benfica a segunda derrota 
neste Nacional, e, no 
entanto, os dragões não 
terão conseguido conven- 
cer-se a si próprios. Con- 
tradição? Talvez apenas 
para quem não se tenha 
deslocado ontem ao Está- 
dio das Antas. 

Nos primeiros três quar- 
tos de hora, o confronto 
entre portistas e penafido- 
lenses reservou-nos três 
oportuunidades de golo, 
duas para os anfitriões e 
uma outra para os homens 
de José Romão. Numa de- 
sas oportunidades, Branco 
— o mais esclarecido dos 
jogadores portistas, even- 


tualmente, o melhor dos 
futebolistas que pisaram, 
ontem, o relvado do anfite- 
atro azul-branco — colocou 
a sua equipa a vencer, na 
sequência de magnífico 
pontapé por si arrancado 
na cobrança de um livre 
directo. O chuto do lateral- 
-esquerdo portista, deferi- 
do a uns bons trinta me- 
tros da baliza dos visitan- 
tes, caracterizou-se por tal 
violência e colocação que 
Cerqueira até abdicou de 
uma possível defesa. Um 
oásis de bom futebol num 
Jogo que, nesse particular, 
viria a caracterizar-se por 
uma evidente aridez (a ou- 
tra oportunidade que con- 
templou os dragões seria 
desperdiçada por Fernan- 
do Gomes, quando, volvi- 
dos dez minutos sobre o 
golo de Branco, não con- 


segulu, de cabeça, dar a 
melhor sequência a um 
lance de envolvimento em 
que intervieram Madjer e o 
mesmo Branco). 


O Penafiel evidenciou 
boa disciplina táctica sobre 
o terreno, só que a ima- 
gem de marca do seu fute- 
bol quedar-se-la por aí. 
Vendo-se em desvanta- 
gem no placard numa altu- 
ra em que a procissão mal 
havia saído do adro, o 
conjunto forasteiro nunca 
se mostrou interessado 
em pegar no andor, pouco 
ou nada fazendo para dis- 
cutir, com um mínimo de 
objectividade, os dois pon- 
tos em disputa. Poderão 
os penafidelenses alegar 
em sua defesa o caso 
quente que este frio jogo 
conheceu, ocorrido quan- 
do faltavam cerca de oito 
minutos para o Intervalo, 
caso esse que teve a ver 
com um lance na sequên- 
cla do qual o central portis- 
ta Dito terá (ou não) provo- 
cado grande penalidade 
contra os portuenses, pe- 
nalty que — a ter aconteci- 
do — ficou por assinalar. 
Entre dois dos principais 
protagonistas nesse lance 
(Djão e o já referido Dito), 
as opiniões — que reprodu- 
zimos na página seguinte 
— divergiriam, quando com 
eles falámos no final do 
encontro. Pela nossa par- 


te, não poderemos afirmar, 
peremptoriamente, se hou- 
ve ou não grande penall- 
dade. Estávamos muito 
longe do lance, com a 
agravante de termos o sol 
de frente. Não especulare- 
mos, porém, se dissermos 
que a bola chutada por Eli- 
as, numa espécie de re- 
carga a um primeiro ponta- 
pé de Djão, descreveu 
uma trajectória esquisita. 
Se essa mesma trajectória 
foi ou não influenciada por 
uma imaginária mão de Di- 
to, é colsa que não nos 
atrevemos a garantir. 


A ter existido, de facto, 
Infração passível de gran- 
de penalidade, os penafl- 
delenses terão razões 
mals do que suficientes 
para colocar António Mar- 
çal no banco dos réus, 
porque, a ter sido converti- 
do em golo esse pretenso 
(?) penalty, talvez a histó- 
ria do Jogo tivesse sido ou- 
tra. Seja como for, a van- 
tagem que o placard, ao 
Intervalo, assinalava não 
deixava de constituir-se 
num reflexo minimamente 
fidedigno do ascendente 
azul-branco no decurso 
desse periodo. 

No segundo tempo, as 
nuances do jogo mantive- 
ram-se praticamente Inal- 
teráveis. Tal como já havia 
acontecido antes, os dra- 
gões revelaram-se bem 


De 
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mais diligentes na procura 
do dols-zero do que os pe- 
nafidelenses na busca do 
um-um. Em conformidade, 
o dois-zero — que acabou 
mesmo por aconteoss — 
não se constituiu em sur- 
presa para a generalicade 
daqueles que ontem esti- 
veram nas Antas, através 
de um lance de futebol vis- 
toso (ainda que viciado, 
nos seus primórdios, por 
um off-side de Madjer — o 
argelino, de resto, viu-se 
por mais do que uma vez 
em posição Irregular, ao 
não acompanhar o avanço 
no terreno da defensiva 
contrária), em que Intemie- 
ram o já referido Mailer, 
Branco (sempre ele!) e Aul 
Águas. 


Solidificada a vantagem 
dos dragões no marcador, 
o destino do jogo ficaria 
definitivamente traçado. 
Os visitantes, sem nunca 
terem renunciado à luta, 
Jamais fomeceram a sen- 
sação de poder contrariar 
o propósito contrário. O 
lance do penalty (7) cons- 
tituir-se-la mesmo numa 
espécie de canto do cisne 
dos penafidelenses, os 
quais revelaram possuir 
um conjunto arrumadinho 
mas francamente Inocente 
em termos ofensivos. Por 
Isso mesmo, pensamos 
que o Penafiel terá retirado 
das Antas (con)vencido. 


« 
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Porque nunca se mostrou 
capaz de contrapor, à so- 
frível exibição do adversá- 
rio, uma dinâmica suscep- 
tível de o levar a discutir a 
chamada sorte do Jogo. 
Talvez os homens de José 
Romão, face ao modo co- 
mo renunclaram ao exerci- 
clo da função ofensiva (Zé 
Beto não fez uma única 
defesa digna desse nome, 
limitando-se o guarda-re- 
des portista a recolher uns 
tantos atrasos de bola dos 
seus companheiros), não 
tenham sequer merecido a 
tal sorte do jogo. 


Quanto ao F.C. Porto, já 
o dissemos, a equipa ven- 
ceu, venceu bem, mas 
não convenceu. Se calhar, 
a equipa azuul-branca não 
conseguiu o mais impor- 
tante: canvencer-se a ela 
própria. Em termos defen- 
sivos, João Pinto não este- 
ve bem, contrastando, 
nesse particular, com o 
seu colega Branco, para 
nós, o melhor dragão na 
tarde de ontem. O sector 
Intermediário também não 
rubricou um desempenho 
eficlente, embora André te- 
nha revelado a sua prover- 
bial generosidade. Repor- 
tando-nos ao comparti- 
mento mais avançado, 
Madjer não disfarçou 


algum egoísmo (indepen- 
dentemente de ter sido 
surpreeendido algumas 


e mi aço 


rico, com Aut Manuel e Manuel Correia a ensaiarem o «sprint» — foi dos menos 
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A bola, 
chutada 

por Branco, 
já se colou 
às «redes» 
confiadas 

a Cerqueira, 
que nada 
pôde fazer 
(também 
nada tentou 
fazer...) 

para deter 

o pontapé 

do lateral-esquerdo 
portista. 
Branco 
mereceu bem 
as felicitações 
dos seus colegas, 
já que 

o seu golo 

fi 


um «golão», 


EM JOGO «CARECA» 


José Carlos Teixeira (comentério e reportagem) [O Ricardo Pereira (fotos) 


vezes em fora-de-jogo) e 
Rui Águas compensou em 
esforço uma certa falta de 
clarividência. Fernando 
Gomes, que actuou ligeira- 
mente atrás de Madjer e 
Águas, também não este- 
ve em tarde particularmen- 
te feliz. 

Relativamente ao árbitro, 
António Marçal não rubri- 
cou um trabalho limpo. 
Esteve melhor no aspecto 
disciplinar do que no cam- 
po técnico, Naquele que 
pode ter constituído o seu 
mais grave equívoco (o 
lance da grande penalida- 
de reclamada pelos visi- 
tantes), não podemos, pe- 
los motivos atrás expos- 
tos, emitir uma opinião de- 
finitiva. A nossa relutância 
— que assumimos — em 
cafr na tentação do espe- 
culativo aconselha-nos a 
que fiquemos pelas meias 
tintas. Sobre os quatro 
amarelos exibidos a fute- 
bolistas do Penafiel, que- 
remos dizer, para que o 
leitor não fique com uma 
Imagem deformada sobre 
o modo como os forastel- 
ros se bateram, que os 
mesmos se ficaram a de- 
ver, única e exclusivamen- 
te, a situações pontuais. A 
turma de José Romão 
soube sempre distinguir a 
virilidade da violência, Ja- 
mais enveredando por 
processos menos reco- 
mendávels. 


esclarecidos jogadores que vestiram de azul-branco. À sua substituição foi bem vista por Artur Jorge. 
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Dm 


O discurso («Déja vu») de Artur Jorge 


desporto-:7 


LEGITIMIDADE PARA PENSARMOS 


QUE PODEREMOS SER CAMPEÕES» 


Artur Jorge, o técnico do 
F.C. Porto, não se revelou 
particularmente satisfeito 
com o desempenho dos 
azuis-brancos, referindo, a 
propósito, que «fizemos 
uma primeira parte mo- 
desta» num jogo que, na 
perspectiva de Artur Jorge, 
«não teve grande histó- 
ria». 

O segundo tempo terá 
agradado um bocadinho 
mais a Artur Jorge, na jus- 
ta medida em que «jogá- 
mos um futebol mais 
ofensivo, mais de ata- 
que. 

Lacónico nas considera- 
ções por si subscritas, o 
responsável técnico dos 
dragões, perspectivando o 
futuro, após referir que «i- 
remos encarar cada jogo 
como um jogo muito 
importante», concretizaria 
dizendo que «o campeo- 
nato está em aberto» e, 
como tal, «estamos com 
a legitimidade suficiente 
para pensarmos que po- 
deremos ser campeões 
nacionais». 

Emitindo uma opinião 
sobre o desempenho do 
árbitro, Artur Jorge elogia- 
ra o trabalho de António 
Marçal — «a arbitragem 
esteve muito bem, aliás, 
este árbitro é bom». 


«Vocês viram 
como eu vi 

como esta enorme 
“plateia” viu»... 

— José Romão 


Sereno, o técnico do Pe- 
nafiel, José Romão, recu- 
sou-se a subscrever qual- 
quer comentário sobre o 
lance polémico do encon- 
tro, que teve no azul-bran- 
co Dito o principal protago- 
nista. Após nos referir, 
com veemência, que «não 
comento a arbitragem», 
José Romão limitar-se-la a 
dizer que «vocês viram, 
como eu vi, como esta 
enorme "plateia" viu, o 
que se passou». 

Abordando o prélio num 


outro sentido, o técnico 
penafidelense adiantaria 
que «complicámos a vida 
ao F.C. Porto», como que 
a querer dizer que «o Pe- 
nafiel fez um bom jogo». 

Consequentemente, «foi 
pena não termos conse- 
guido aquilo que desejá- 
vamos, ou seja, um re- 
sultado positivo». 


«Se aquilo 
não é 'penalty"»... 


O penafidelense Djão foi 
um dos intervenientes no 
lance mais discutido do 
encontro. Estávamos a oi- 
to minutos do intervalo 
quando aquele jogador, 
isolado frente ao guarda- 
-redes portista, chutou 
uma bola contra o corpo 
de Zé Beto e, na sobra, 
Elias tentou o chapéu so- 
bre o guardião azul-bran- 
co. O esférico, rematado 
por Elias, dirige-se aparen- 
temente para o alvo pre- 
tendido, mas, subitamente, 
muda de trajectória. Os vi- 
sitantes, de imediato, re- 
clamam grande penalida- 
de, alegando que o central 
portista Dito terá jogado a 
bola com a mão. Djão é o 
que protesta com maior 
intensidade, fazendo com 
que António Marçal lhe 
exiba o cartão amarelo. 

No final do jogo, o mes- 
mo Djão dir-nos-ia que 
«se aquilo não é 'penal- 
ty”, já não sei o que será 
um 'penalty'». Aliás, para 
o futebolista do Penafiel, 
«o árbitro fez tudo para 
que o Penafiel não che- 
gasse à igualdade». Co- 
mo tal, «restava-nos caír 
de pé, foi o que fize- 
mos». 

Dito teve 

a intenção 

(apenas a intenção?) 
de fazer «penalty»... 

Opinião diferente da de 
Djão foi a que Dito emitiria. 
Não obstante confessar 
que «tinha a intenção de 
interceptar a bola com a 


Torneio na Suíça 


FG PORTO «OPTA» — 
PELO FUTEBOL DE SALÃO 


O F.C. Porto defrontará, nos próximos dias 19 e 
20, as equipas do Spartak de Moscovo, Zagreb, Ser- 
vette e Saint-Etienne, em jogos de futebol de salão a 
contar para o Tomeio Internacional de Genebra, que 
se disputará no pavilhão dos Vernets, anunciou 
ontem a organização. 

O F.G. Porto, que ja estivera para disputar o tor- 
neio de 1988, no qual não participou por ter de dispu- 
tar em Tóquio a Taça Intercontinental, é uma das 
grandes atracções deste tomeio que se jogará com 
novo regulamento para provocar um jogo mais ofensi- 
vo e espectacular. 

Assim, pela primeira vez neste torneio cada vitória 
corresponderá a três pontos, os empates a um e zero 
para a derrota. 

Segundo o Comité Organizador, o F.C. Porto apre- 
sentará todas as suas vedetas, mas a equipa do 
Spartak é considerada a grande favorita, na medida 
que os soviéticos têm grande experiência deste tipo 
de futebol. 

A edição de 1989 do «Geneve Indoors» tem um 
orçamento de meio milhão de francos suiços e vai 
disputar-se sem um lugar vazio e com forte presenca 
portuguesa, na medida que os emigrantes têm toma- 
do de assalto as bilheteiras para comprar os já pou- 
cos bilhetes. 

O calendário do «Geneve Indoors» é o seguinte: 

Dia 19: 

19.00 horas locais (18.00 de Lisboa) — Spartak 
Moscovo-Zagreb; 

19.35 — St.Etienne-Servette 

20.10 — F.C. Porto-Sp. Moscovo 

21.40 — Zagreb-St. Etienne 

22.15 — Servette-F.C. Porto 

Dia 20: 

19.00 — Servette-Zagreb 

19.35 — F.C. Porto-St. Etienne 

20.10 — Sp. Moscovo-Servette 

21.05 — Zagreb-F.C. Porto 

21.40 — St. Etienne-Sp. Moscovo 

23.00 — Final 


mão», o central portista, 
«depois de ver, pela sua 
trajectória, que a bola ia 
para fora, não fiz 'penal- 


Flou portanto, a inten- 


“sim, tive essa inten- 
cão, até porque é preferi- 
vel o 'penalty' do que 
entrar o golo directo, 
mas, repito, não cometi 


qualquer infracção por- 
que me apercebi de que 
a bola não iria para a ba- 
liza». 

Do local onde nos situá- 
vamos, tendo o sol pela 


frente, não poderemos, em 
consciência, emitir um pa- 
recer categórico sobre se 
foi ou não penalty. Apenas 
poderemos garantir que os 
visitantes protestaram com 


alguma veemência junto 
de António Marçal e que 
não se protesta assim — 
como os penafidelenses o 
fizeram — por dá cá aquela 
palha. 


RÁDIO POPULAR 


RUA CHA, 123 x 


AV. DA REPÚBLICA, 1653 x 


TV CORES PHILIPS 51 cm 


C/ GARANTIA 
57.950$00 


= 52.450$00 
TV CORES STARLUX 37 cm 


32.950$00 


VÍDEO AIWA VHS 
CICOMANDO 14 DIAS 6 PROGRAMAS 
57.950$00 


AQUECEDORES A ÓLEO 
CI GARANTIA 
1500 W— 7.350$00 
2000 W — 8.450$00 


MÁQ. DE CAFÉ SOLAC 
CI GARANTIA 


3.750$00 


REBOBINADOR VHS 
JOHNSON 2.890$00 
C/ SISTEMA DE LIMPEZA DE FITA 


TELEFONE SEM FIOS 
300 METROS 
8.950$00 ; 
FRIGORÍFICO IBERNA 2 PORTAS 
300 LITROS — C/ GARANTIA 
48.750$00 


TY CORES C/ COMANDO 56 cm 


PORTO 


GAIA 


w PRETO E BRANCO 3 em 
CORRENTE BATERIA 
8.950$00 


RÁDIO-GRAVADOR DUPLO 
GIRA-DISCOS C/ COLUNAS 
18.450800 


RÁDIO INTERNATIONAL 
C/ AUSCULTADORES 
745$00 


ROLOS FOTOGRÁFICOS KONICA 
135-12 - 245$00 
135-24 — 335$00 
135-36 - 425$00 


LÂMPADAS NORMAIS 
25W-40W — 47550 
* LÂMPADAS CANDEEIRO 
25-40 W— 52850 


MATERIAL ELÉCTRICO 
ANTENAS TV E ACESSÓRIOS 
LÂMPADAS ESPECIAS 


MÁQUINA LAVAR ROUPA ARISTON LB 4245 
CAPACIDADE 5 Kg 14 PROGRAMAS 
C/ GARANTIA — 42.750$00 


DISKETTES SKC 51/4” 
MD 2D - 1.520$00 
CX. DE 10 UNIDADES 


ENTREGAS AO DOMICÍLIO 
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AFINAL, JÁ HÁ QUEM ACREDITE 


Fafe, 2 


Jogo no Parque Municipal dos Desportos, 


em Fafe. 


Árbitro: Manuel Soares Dias, do Porto. Fis- 
cais de linha: Carlos Vigário e Eduardo Gonçal- 


ves. 


Tarde sol, assistência razoável. 


FAFE: Quim; Perduv; Gomes, Figueiredo, 
Cláudio e Grosso; Sérgio, Célio e Rogério; José 


Albano e Gospodinov. 


NACIONAL: Gilmar; Vieira; Tininho, Willi 
ams, Toninho; Heitor; Cristiano, Ladeira e Pau- 
lo Sérgio; Murphy e Dino; 


1-0: José Albano, aos 11 minutos. 


Foi 


assim: Jogada confusa, do lado direito, um res- 
salto, novo ressalto, outro ainda, a defesa não 
safa, José Albano, com o pé direito, já dentro 
da área, chuta forte, por alto. Em suma: um go- 
lo feliz, cheio de oportunidade. 


2-0: Célio, aos 24 minutos. Jogada bem 
conseguida de Gospodinov, do lado direito 
também, remate forte, certeiro, Gilmar defen- 
deu-largou, Célio recargou vitoriosamente. 


Substituições: Paulo Sérgio saiu, ao inter- 
valo, entrou Edú. Vieira, aos 74 minutos, já 
esgotado, cedeu o seu lugar a Gino. Do lado 
contrário: Flávio, a dois minutos do fim, substi- 


tulu Gospodinov. 


Acção disciplinar: nada a assinalar, num jo- 
go correcto, diga-se já. 


Eis a verdade: jogo inte- 
ressante, bem Jogado, por 
vezes, com boa arbitra- 
gem. O Fafe foi sempre 
melhor, assim se justifica a 
vitória, Justíssima, com nú- 
meros folgados, fiéis à ver- 
dade. O Naclonal esteve 
muito mal, desta vez, não 
fez nada, banalizou-se, 
uma miséria mesmo. 

Fafe já acredita, de no- 
vo, no seu clube. A fé vol- 
tou, diga-se assim. Com 
Manuel de Oliveira, ouve- 
-se à boca cheia, é de 
crer, é de crer que o Fafe 
ficará na 1º divisão. É pos- 
sível? Pensamos que sim. 
Por este motivo: basta tão 
só jogar mais vezes, como 
ontem, frente ao Nacional, 
um adversário sempre te- 
mido, respeitado, pelo me- 
nos, que neste Jogo, como 
já se disse, foi uma nódoa. 
E aqui poderá entrar, mui- 


to bem, esta Ideia: o con- 
Junto da Madeira jogou 
assim, porque o Fafe 
assim quis, a isso o obri- 
gou. Portanto: o mérito é 
todo seu. 

Aliás, a equipa de Ma- 
nuel de Oliveira começou 
o desafio com uma só 
intenção: atacar, atacar 
muito, atacar sempre. Dito 
e feito: ofensiva aberta, 
despreocupada, constan- 
te, terrível, muitas vezes. 
Gospodinov, o búlgaro, 
bom jogador, com meio 
minuto de jogo, na primei- 
ra jogada, atiraria forte, 
tipo remate-surpresa, fora- 
-da-área, a bola saiu a ro- 
gar o poste. O mote esta- 
va lançado, jamais seria 
interrompido daí e até ao 
descanso. 

Que se viu, então? Viu-- 
se, já se disse, repete-se: 
Fafe atrevido, decidido, 


concentrado, disciplinado, 
sobretudo. Com o fito no 
golo, que não tardou, veio 
até cedo, sossegando, 
assim, tudo e todos. Gran- 
de responsável de tanto 
ataque, bem conseguido, 
o meio-campo: de gente 
operária, esforçada, que 
joga bem, que corre muito, 
que luta até ao fim. Foi 
assim e foi bonito de ver: 
recorreu-se à abertura dos 
flancos, em boa hora, por- 
que daí saiu o perigo. Fin- 
tas certeiras, centros bem 
medidos, remates espon- 
tâneos, ameaçadores, 
com Gilmar, a custo, a ten- 
tar resolver, o que a sua 
defesa, trapalhona, não re- 
solvia. 

Diga-se já, também, por- 
que é verdade: o golo, que 
surgiu muito cedo, 11 mi- 
nutos apenas, tranquilizou 
muito a equipa. Que até aí 
não estava a jogar tão 
bem, que daí para a frente 
jogou muito bem: futebol 
rápido, alegre, inteligente. 
Não se estranhou, por 
isso, que novo golo surgis- 
se, não muito tempo de- 
pois: um golo cheio de 
oportunidade de um joga- 
dor que muito falhou, Cé- 
lo. 


O Fafe, com 2-0 garanti- 
do, diminuiu o ritmo, com- 
preensivelmente. Não era 
necessário muito mais, ca- 
bia ao Nacional, isso sim, 
corrigir tanto mal até aí fei- 
to. Conseguiu? Era bom 
era. Querem um exemplo? 
Aí val: a formação de Pau- 
lo Autuori, até ao Intervalo, 
só por uma vez atirou à 
baliza de Quim. Um livre 
de Dino, o chuto saiu forte, 
defeituoso, porém. Eluci- 
dativo, não é?! 


Nacional nada fez 


A última metade foi dife- 
rente, para pior. O Nacio- 
nal velo mais intoressado, 
ficou-se pelas intenções, 
repetiu o que até aí tinha 
feito: jogar mal, muito mal 
mesmo, não ameaçou na- 
da, não criou perigo ne- 
nhum. O Fafe, por sua 
vez, recreou-se, 2-0 dá pa- 
ra tudo, preferiu, assim, 
controlar, controlou sem- 
pre, não foi uma única vez 
posto à prova. Em suma: 
concentrou-se, reforçou o 
melo campo , atacou só 
pela certa, conseguiu 
mesmo assim criar várias 


ocasiões, duas delas 
excelentes, ambas perdl- 
das por Célio, que até é 
jeitoso, que esteve, no 
entanto, mal no remate. 


O Nacional, nesta meta- 
de final, velo mais motiva- 
do, adiantou-se mais, mas 
o seu meio-campo, muito 
preguiçoso, molengão, 
não estava nos seus dias, 
errava exageradamente, 
defendia assim-assim, 
contra-atacava sem tino, 
sem juízo, sem força. Re- 
sultado: os locais optaram, 
bem, por um futebol re- 
pousado, de retranca, que 
lhos assegurou os dois 
pontos da praxe, o mais 
importante, que lhes evitou 
grandes aflições, poupan- 
ça até de energias, para 
batalhas desgastantes 
que se aproximam, com 
certeza muito mais impor- 
tantes, fundamentais mes- 
mo. 


É sabido: a parte final foi 
menos boa, o grande res- 
ponsável foi o Nacional da 
Madeira que preferiu 
entregar-se, também ele, a 
uma tarde de descanso, 
num jogo vivo e dinâmico 
no primeiro tempo, tranqui- 
lo, repousado, no segun- 
do. Numa altura, até, em 
que o Nacional deveria 
procurar o golo, aconteceu 
o contrário: o Fafe esteve, 
sempre, muito mais perto 
do terceiro, por mais de 
uma vez, do que os ma- 
deirenses do tento de hon- 
ra. Primeiro foi Célio que, 
aos 17 minutos, só, na á- 
rea, após um livre, atirou 
para fora, quando o fácil 
mesmo era marcar. De- 
pois, aos 27 minutos, seria 
Rogério: remate forte, já 
na área, mal dirigido, po- 
rém. Mais tarde, não mui- 
to, Célio, de novo, após 
excelente jogada de José 
Albano. Do lado contrário: 
nem uma só oportunidade. 

Conclusão: jogo interes- 
sante, aqui e ali, bem joga- 
do, por vezes, mal jogado 
quase sempre depois do 
descanso. 


Árbitro 


O árbitro Soares Dias 
esteve, de novo, muito 
bem. Neste jogo, um só 
erro, ou melhor, dois erros, 
na mesma jogada: Paulo 
Sérgio deveria ter levado 
"amarelo", quando entrou 
maldosamente, de pés 


juntos, a Sérgio. O presi- 
dente do Fafe, que não 
gostou, prostestou muito, 
protestou exageradamen- 
to, entrou no campo, e 
nessas situações a lei é 
clara: o 'amarelo' deve ser 
mostrado. Soares Dias 
não mostrou nem a um 
nem a outro. Mai, quanto a 


FARS à IND 


nós. De resto, muito bem. 
Aliás, Soares Dias conta, 
também, com dois bons fi- 
cais de linha, que lhe facili- 
tam muito a tarefa. É ine- 
gável: Soares Dias está 
muito bem fisicamente . 
Tão bem, tão bem, que por 


“vezes chega a atrapalhar 


o jogador que transporta a 


uh, 


Jorge Barbosa 


dan 


Gospodinov-Ladeira: duelo interessante entre dois bons jogadores. 


bola. A tal ânsia, a tal von- 
tade, exagerada, de acom- 
panhar de perto, tão perto 
as jogadas. Neste jogo, a 
'cena” repetiu-se por mais 
de uma vez... Um porme- 
nor a evitar. Ou melhor: 
acompanhar de perto sim, 
de tão perto também não. 
Valeu?! 


José Albano prepara a bola: para 'o remate 
vitorioso, o do primeiro golo. A festa, depois. 
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Leixões, 


MAR COM POUCOS HERÓIS... 


Carlos Santos (texto) 


Boavista, O 


Jogo no Estádio do Mar, em Matosinhos, 
em tarde de sol e com temperatura amena. Cer- 
ca de 12 mil pessoas presenciaram o encontro. 


ÁRBITRO: Pinto Corr: 


de Lisboa, auxilia- 


do por António Silva e Moisés Ferreira. 


LEIXÕES: Jesus; Abílio, Amarildo, Mauro e 
Barreto; Ozias, Ruben, Quinito e Tozé I; Pentea- 


do (cap.) e Makukula. 


BOAVISTA: Hubart; Queiró, Valério, Frederi- 
co e Marcos António; Jaime, Parente (cap.), 
Phill Walker e Eloi; Nelson e Izaias. 


SUBSTITUIÇÕES: No Leixões, no reatamen- 
to, José Augusto Il surgiu no lugar de Ozias. 
Aos 79 minutos, o mesmo José Augusto foi 
substituido por Rodinaldo. 

Na turma do Bessa, Eloi foi substituido por 
Jorge Andrade, aos 59 minutos. Agatão, aos 76 
minutos, entrou para o lugar de Parente, que 
entregou a braçadeira de capitão a Frederico. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: Cartões amarelos 
para Tozé | (50m) e Amarildo (66m), por entra- 
das consideradas irregulares. Nelson, aos 75 
minutos, viu também o cartão amarelo por pro- 
testar uma decisão do árbitro. 


GOLOS: Era bom, era... 


No Estádio do Mar, o fu- 
tebol não teve ontem lu- 
gar. O trocadilho, que até 
rima, pretende tão só 
explicar que o encontro 
que opôs o Leixões ao Bo- 
avista não foi um espectá- 
culo bonito de se ver. Ter- 
minou com um empate 
graças à grande forma do 
guarda-redes Jesus e à 
inoperância atacante dos 
homens mais avançados 
da turma matosinhense. 
Mas houve empate por ou- 
tra razão: com a bola con- 
geladíssima a meio campo 
(e nem estava tão frio co- 
mo isso), onde se amonto- 
aram a grande parte dos 
jogadores, era difícil fazer 
golos. Um jogo predomi- 
nantemente táctico, com 
marcações individuais, 
que como espectáculo de 
futebol não teve o brilho 
que se esperava. 

Boavista e Leixões são 
duas equipas que jogam 
bom futebol e que costu- 
mam proporcionar aos 
amantes da bola manifes- 
tações de júbilo com esta 
ou aquela jogada, com os 
golos que (terá de se di- 
zer) são a maravilha deste 
desporto, até quando mar- 
cados na própria baliza... 
Daf — e também por se tra- 
tarem de dois clubes cujos 


Rúben, em posição de esforço, tenta roubar a bola a Frederico, que já está no chão. Pinto Correia 
assiste, atento, à jogada e prepara-se para marcar falta 


asnannes ur 


quarteis generais distam 
escasos quilómetros um 
do outro (a merecer hon- 
ras de derby) — a afluência 
de um público entusiasta e 
que não teve grandes hi- 
póteses de mostrar esse 
entusiasmo (transportado 
para os gritos, as palmas e 
o agitar das bandeiras) du- 
rante os 90 minutos. 

O público assobiou mui- 
to e, por vezes, quem não 
merecia — o árbitro da par- 
tida, Pinto Correia, que, di- 
ga-se desde já, esteve 
impecável na sua actua- 
ção, demonstrando que é 
um valor certo da arbitra- 
gem portuguesa. Talvez 
tenha sido ele o melhor 
homem em campo, a par 
do guardião Jesus. 

De resto, há que dizer 
que o Boavista criou um 
bom número de oportuni- 
dades, que se mostrou 
muito mais preocupado 
em marcar golos do que 
em não os sofrer. O con- 
trário aconteceu com o 
Leixões, pese o facto de, 
na segunda parte do desa- 
fio, a turma de Morais te- 
nha dado uma imagem 
mais viva, um maior ritmo 
de jogo e cobiça pela bali- 
za. 


Neste intróito, em jeito 
de comentário geral, o 


empate é o resultado mais 
justo, mas a haver um 
vencedor esse teria de ser 
o Boavista. 


Jesus 
foi grande! 


Desbobinando esta his- 
tória, diga-se que o Boa- 
vista surgiu no relvado 
com uma tendência ata- 
cante. Aliás, o Leixões, 
nos primeiros 45 minutos, 
criou uma oportunidade de 
golo digna desse nome. 
ho invés, os boavisteiros, 
com Nelson a travar inte- 
ressante despique com 
Mauro (sempre muito 
atento ao badalado brasi- 
leiro), instalaram-se no 
meio campo leixonense e 
sufocaram a equipa mato- 
sinhense. 

Raul Águas colocou à 
frente do quarteto defensi- 
vo Parente e Walker (em 
grande!), com Jaime, Eloi 
e Izalas mais adiantados 
no terreno, bem distribui- 
dos no campo, a tentar 
servir Nelson, mas ainda a 
entrar pelas extremas ou 
pelo meio, consoante era 
necessário. 

Morais respondeu a este 
esquema com um outro 
que deve ser rotulado de 
defensivo. Quinito jogou 
mais recuado que o habi- 
tual, Ruben foi polícia 
atento e eficaz do brasilei- 
ro Eloi, enquanto Tozé se 
aplicava na posição de 
trinco. Do lado direito esta- 
va (ou devia estar) Ozias 
que, como costuma dizer 
o povinho, não deu uma 
p'ra caixa durante os 45 
minutos que jogou. A sua 
substituição só pecou por 
tardia. 

Preocupado em defen- 
der, as pedras atacantes 
de Morais eram Penteado 
e Makukula, mas este com 
pouco espaço para traba- 
lhar. Os leixonenses 
aguentaram-se à pressão 
boavisteira, mas não ata- 
caram — os laterais Abilio e 
Barreto raramente subiram 
no terreno. Os homens de 
Matosinhos não eram, aci- 
ma de tudo, rápidos a sol- 
tar a bola e a partir para o 
contra-ataque. 

O Boavista soube tomne- 
ar este esquema defensi- 
vo o criou muitas situa- 
ções de perigo. A primeira 
aos seis minutos, com Nel- 
son a entrar bem pelo lado 
esquerdo, obrigando Je- 
sus a excelente defesa. O 


Penteado eleva-se mais alto que os seus adversários. mas o cabeceamento não resultou. 


Ontem, o 


guarda-redes leixonense 
(a mostrar o muito que va- 
le) teve de se aplicar aos 
oito e aos 16 minutos, a 
remates perigosos — que 
levavam o rótulo de golo — 
feitos por Jaime e Walker. 

Aos 26 minutos, Nelson 
conseguiu libertar-se de 
Mauro, correu perigosa- 
mente para a área e, 
quando se preparava para 
entrar, encontrou a oposi- 
ção decidida de Jesus, 
que saira muito bem dos 
postes. Jesus foi, de facto, 
muito grande ao resolver 
estas situações que os 
seus colegas da defesa 
não conseguiram impedir, 
por mérito boavisteiro e 
porque estavam sobrecar- 
regados com o jogo ata- 
cante do Boavista. Estas 
Jogadas de perigo nasce- 
ram, a grande parte, no 
lado esquerdo do ataque 
da equipa de Águas, onde 
Ozias nunca foi um médio 
de cobertura como o técni- 
co Morais pensara. Jogou 
francamente mal este bra- 
sileiro. 

A grande oportunidade 
(e única) do Leixões saiu 
dos pés de Makukula, que 


«capitão» leixonense não foi 


correu pelo lado esquerdo, 
levou a melhor sobre 
Queiró, centrou muito 
bem, mas Ozias chegou 
atrasado e não fez o golo, 
que marcaria uma grande 
injustiça nesta primeira 
parte. Só o Boavista fez 
pela vida em busca do go- 
lo e foi uma equipa escla- 
recida e aplicada, jogando 
com muito empenho, e de- 
senvolvendo aqui e ali um 
futebol bonito. 


Outra vida 


Alguma coisa tinha de 
mudar. O Leixões tinha de 
se libertar da pressão boa- 
visteira, que não o deixava 
respirar. Morais jogou 
bem, tirando Ozias e me- 
tendo José Augusto. Foi, 
quanto a nós, este jogador 
que ajudou bastante a 
equilibrar a partida, a dar- 
-lhe outro ânimo, e a mos- 
trar um Leixões mais rápi- 
do sobre a bola e a partir 
para o contra-ataque. 

De rompante, nasceram 
três oportunidades — duas 
para os matosinhenses e 
uma para os boavisteiros, 
nos três primeiros minutos. 


perigoso. 


Aos 46 minutos, Makukula 
galgou terreno sobre o la- 
do esquerdo, entrou na á- 
rea e rematou com tino, 
mas Hubart opôs-se bem. 
Na jogada imediata, Izaias 
rematou fortíssimo, obri- 
gando Jesus a mais uma 
boa defesa. Logo de se- 
guida, Makukula foi bem 
solicitado na esquerda, 
correu em direccção à 
area, centrou rasteiro e o 
guardião belga mostrou 
também os seus dotes, 
defendendo bem, perante 
a proximidade do «capi- 
tão» Penteado. 

As jogadas de perigo iri- 
am ficar por aqui e só vol- 
tariam a animar o estádio 
aos 73 minutos, quando 
José Augusto abriu bem o 
jogo para Makukula que, 
depois de passar dois 
adversários, rematou for- 
tíssimo, errando o alvo por 
pouco. 

É que depois dos minu- 
tos inicias de bom ritmo, 
as duas turmas baixaram 
a produção de jogo. Hou- 
ve momentos de futebol 
feio, com muitos pontapés 
para o ar. À certeza nos 
passes pertenceu mais, 


desporto —-1º 


D Ricardo Pereira (foto) 


neste segundo tempo, aos 
leixonenses, que deram 
outra vida ao encontro. 
Mas, mesmo assim, houve 
fortes razões para bocejar. 
Com a saída de José 
Augusto, aos 75 minutos — 
uma opção de António Mo- 
rais, que agradou a pou- 
cos — o Leixões perdeu a 
agressividade que tinha 
conseguido. Os últimos 15 
minutos de jogo foram de 
franca monotonia, com as 
duas equipas a tentarem 
uma surpresa, com lança- 
mentos muito compridos. 
As defesas, no entanto, de 
um e outro lado, estiveram 
impecáveis a anular essas 
jogadas de ataque. 


Se entra 
um golinho... 


Pois é, se tivesse entra- 
do um golo nos primeiros 
minutos do encontro o ri- 
tmo de jogo teria sido bem 
mais vivo e Interessante. 
Assim, chegou a ser um 
jogo chato, com fases algo 
esquisitas — ou seja, muito 
longe daquilo que se 
esperava de uma e outra 
equipa. 

Os leixonenses jogaram 
muito devagar. Morais dis- 
se no final do encontro 
que os seus pupilos pare- 
ceram assustados com os 
últimos bons resultados do 
Boavista, mas isso não 
justifica tudo. Numa equi- 
pa em que Jesus foi o 
maior, terá de se realçar 
também a actuação de Ru- 
ben — Impecável na mar- 
cação a Eloi e muito bem a 
tentar remar ccontra a ma- 
ré, logo que deixou de ser 
«polícia». José Augusto 
teve a virtude de dar vida 
ao jogo desde que entrou 
e merece nota positiva. 
Não merecia ter saído. 

O Boavista mostrou ser 
uma boa equipa e voltou à 
humildade que lhe faltou 
no jogo da «taça» com o 
Espinho. Nelson (endia- 
brado na primeira parte) e 
Izalas deram muito que fa- 
zer aos leixonenses. Phill 
Walker é, quanto a nós, a 
grande «alma» desta equi- 
pae, ontem, demonstrou-o 
mais uma vez. Os boavis- 
teiros fizeram muito por 
vencer o jogo. Têm uma ll- 
nha atacante que dá cabo 
da cabeça a muito Mo- 
zer... 

Nova palavra para Pinto 
Correia: o senhor percebe 
mesmo disso. Impecável. 


António Morais satisfeito com o empate 


FOI BOM PARA O LEIXÕES 


Descontraido, António Morais foi 
o primeiro a entrar na sala de 
Imprensa do Estádio do Mar. O 
empate, ao fim e ao cabo, estava 
muito bem para o Leixões. O téc- 
nico leixonense disse os porquês: 

«Lutou-se muito, mas não foi 
um bom jogo. A repartição de 
pontos, no entanto, é justa. Na 
primeira parte, o Boavista foi su- 
perior e criou algumas oportuni- 
dades de golo. Na segunda, a 
minha equipa portou-se melhor 
e conseguiu também criar opor- 
tunidades». 

Como que explicando esta leitu- 
ra do jogo, Morais afirmou: 

«Senti o Leixões algo assusta- 
do, talvez devido aos últimos re- 
sultados alcançados pelo Boa- 
vista. Os meus jogadores esti- 
veram abúlicos na primeira par- 
te. Contudo, ao intervalo, rectifi- 
cámos o que não estava bem e 
a equipa já deu outra ideia na 
segunda parte. O jogo em si 
prendeu a assistência até ao fi- 
nal, na expectativa do resultado, 
que foi sempre uma incógnita». 

Depois de responder que a saí- 
da de José Augusto foi uma opção 
sua — uma resposta à substituição 
de Raul Águas (Parente por Aga- 
tão), Morais considerou que o re- 


sultado foi bom para o Leixões, 
explicando: 

«Tenho visto muitos jogos do 
Boavista e formei a minha ideia 
sobre a equipa. O Boavista tem 
um valioso plantel, dos melho- 
res que existem em Portugal, e é 
uma equipa que joga bem. Aten- 
dendo a estes factores, e embo- 
ra a minha perspectiva seja 
sempre a de ganhar, considero 
que o empate foi bom para o 
Leixões». 


Raul Águas: «Ponto perdido» 


Raul Águas — depois de cumpri- 
mentar Morais, na sala da Impren- 
sa — deu a sua opinião sobre o 
encontro: 

«Empatar no Mar é sempre 
bom, principalmente quando as 
coisas não correm muito bem... 
Noutra perspectiva, não consi- 
dero o empate bom, porque o 
Boavista poderia ter resolvido o 
jogo na primeira parte». Desen- 
volvendo a sua primeira ideia, Á- 
guas acrescentou que «o Leixões 
é uma equipa perigosa... e fora 
de 'casa' é sempre melhor 
empatar que perder». 

Analisando os 90 minutos do 
encontro, Raul Águas considera 


que o Boavista perdeu um ponto, 
«poderiamos ter levado os dois 
pontos». 

A uma interrogação nossa sobre 
se O Jogo, como espectáculo de 
futebol, tinha sido bom, Raul Á- 
guas respondeu: 

«Bem, o campo estava muito 
irregular para se poder jogar 
bem. Na primeira parte, o jogo 
foi mais bem jogado; na segun- 
da, e porque o Leixões também 
joga um futebol 'à inglesa”, não 
permitiu que se jogasse mais 
bonito. Mas, no global, o jogo 
foi interessante, vivo. Como 
espectáculo não foi mau». 

O técnico boavisteiro recusou a 
ideia de que a sua equipa vive 
muito à base de Eloi que, ontem, 
para além de policiado por Ruben, 
não esteve bem. E disse Raul Á- 
guas: 

«Houve, esta semana, o jogo 
da Taça de Portugal pelo meio. 
Vimos de dois encontros com o 
Benfica e com o Porto. Daqui a 
duas ou três semanas, o Boa- 
vista voltará ao mesmo ritmo». 
Significa isto, que vem por aí Boa- 
vistão. 

Raul Águas classificou a arbitra- 
gem de Pinto Correla com o adjec- 
tivo «excelente». 


2o-desporto 


Belenenses, 1 
Guimarães, 1 


Jogo no Estádio do Restelo, perante cerca 
de 5 mil espectadores. 

Árbitro: Manuel Nogueira, do Porto, auxilia- 
do por José Ribeiro e Neves da Silva. 

BELENENSES - Jorge Martins; Galo, José 
António, Sobrinho e José Mário; Juanico, Chi- 
quinho, Teixeira e Miadenov; Chico Feria e 


dão. 

Substituições: aos 58 minutos, Teixeira deu 
o seu lugar a Jaime e aos 71 minutos Macaé 
substituiu Chico Faria. 

GUIMARGES — Neno; Nando, Bené, Jorge e 
Nascimento; Basílio, Roldão, René, Chiquinho 
e João Baptista; Silvinho. 

Substituições: aos 45 minutos, Carvalho 
substituiu Nascimento e aos 81 min., Germano 
entrou para o lugar de João Baptista. 


Disciplina: amarelos para Chiquinho (27 m.) 


e Bené (12). 


Golos: 0-1, por CHIQUINHO, aos 6 minutos. 
No coração da área Chiquinho aproveitou uma 
defesa incompleta de Jorge Martins, que com 
muita calma rematou com força para o fundo 


das redes. 


1-1, aos 68 minutos, por CHIQUINHO (do 
Belenenses). Remata de ressaca do médio be- 
lenense, após canto do lado esquerdo. 


O empate foi o resultado 
justo entre duas equipas 
que nada fizeram para me- 
recer outro resulatdo. Fu- 
tebol de saldos, de fim de 
estação, é como se pode 
resumir o jogo entre duas 
equipas que supostamen- 
te jogam para a Europa. 

O jogo foi péssimo com 
o Belenenses a controlar e 
o Vitória sempre que podia 
a jogar em contra-ataques. 

A bola viajava a malor 
parte do tempo sem direc- 
ção e pelo ar no maltrata- 
do e irregular relvado do 
Restelo. As duas equipas 
evidenciaram carências 
em todos os sectores, mas 
foi no melo do campo 
onde se notou, em ambos 
as equipas o elemento ca- 
talizador de jogo, que arru- 
masse a casa. 


Durante a primeira parte, 
o jogo foi monótono, sem 
ritmo e com predominân- 
cia de passes errados, por 
parte de ambas as equi- 
pas. O Belenenses rara- 
mente acertava nas mar- 

ações aos habilidosos 
Silvinho, Chiquinho e Rol- 
dão e por isso mesmo foi o 
Vitória quem mais Jogadas 
de golo desperdiçou. Aos 
6 minutos, João Baptista 
Isolou-se, após tabelinha 
com Roldão, rematou, mas 
Jorge Martins conseguiu 
defender com o corpo. No 
entanto, a bola ressaltou 
para Chiquinho, que adi- 
antou um pouco a bola, 
furtou-se à marcação de 
Sobrinho e José António, 
rematou de primeira e com 
força para o fundo das re- 
des de Jorge Martins, que 


desta vez bada pôde fazer 
para evitar o golo. O Bele- 
nenses, a perder, por 1-0, 
continuava a errar passes 
e foi mesmo o Vitória de 
Guimarães que, aos 14 
minutos, desperdiçou mais 
uma oportunidade, após 
Jorge Martins se opôr com 
uma boa defesa, a um re- 
mate de João Baptista. 

Só a partir dos trinta mi- 
nutos é que o Belenenses 
começou a aparecer com 
perigo dentro da área do 
Vitária, fruto do bom traba- 
lho desenvolvido por Mla- 
denov, sempre que recua- 
va a meio do terreno e pu- 
nha a bola jogável quer 
em Chico Faria quer em 
Adão. 

Aos 34 minutos, o Bele- 
nenses teve uma boa 
oportunidade de empatar 
ejego, mas Chico Faria e 
Miadenov embrulharam-se 
com a bola em frente de 
Neno e não conseguiram 
sequer rematar. 

O Vitória era agora uma 
equipa que jogava em 
contra-ataque e em dois 
contra-ataques Silvinho, 
lançado em profundidade 
por João Baptista, rematou 
ao poste. 

Na segunda parte, o ca- 
riz do jogo alterou-se um 
pouco, pois o Guimarães 
não soube ou não pode jo- 
gar como tinha feito duran- 
te o primeiro tempo. Que- 
bra física? O Belenenses 
atacou mais, mas ocasi- 
des de golo só aquela que 
deu o emopate. 

A bola continuava a ser 
maltratada por ambas as 
equipas e o espectáculo 
que já era pobre nesta se- 
gunda parte foi paupérri- 
mo. O Vitória ainda disfru- 
tou de uma oportunidade 
para equilibrar o marcador, 
mas Chiquinho mais uma 
vez rematou ao poste. 

Destaque no Belenense 
para Jorge Martins que 
com três ou quatro defe- 
sas de grande categoria 
evitou o pior para a sua 


equipa. 

No Guimarãaes, Chiqui- 
nho, Silvinho e Neno fo- 
ram os que mais tentaram 
evitar a pobreza do espec- 
táculo. 

Arbitragem irregular do 
árbitro Manuel Nogueira, 
que beneficipou por várias 
vezes o infractor e ainda 
por cima esteve muito mal 
coadjuvado pelos seus au- 
xiliares que erraram fre- 
quentemente na marcação 
de foras de jogo. 


Técnicos têm 
opiniões diferentes 


O primeiro treinador que 
ouvimos foi Geninho, que 
acerca do jogo disse: 

«Os jogadores cumpri- 
ram fielmente aquilo qeu 
eu havia determinado e 
por isso mesmo o resulta- 
do foi compensador». 

O Guimarães continua a 
pensar na Europa? 

«Sim, é esse o objectivo 
desde o princípio da épo- 
ca. Eu acho que alguns 
tropeções que tivemos pe- 
lo caminho não nos desvi- 
aram desse objectivo, pois 
a outras equipas aconte- 
ceu o mesmo. Quanto à 
arbitragem foi boa, apesar 
dos protestos dos jogado- 
res do Belenenses no lan- 
ce do nosso golo.» 

Não o podemos acusar 
de temeroso pois Jogou 
aqui com três ou quatro 
avançados? 

«Podemos Jogar com jo- 
gadores com caractersits- 
scas de avançados e tam- 
bém defender. O jogo foi 
como nós previamos. O 
Belenense abriu espaços 
por trás e nós tentamos 
aproveitar ao máximo e fe- 
lizmente as colsas sairam- 
-nos bem.» 

Depois de Geninho, fo- 
mos ouvir John Mortimore. 
Muito contestado, o técnl- 
co do Belenenses, Morti- 
more referiu-se, assim, ao 


go: 
«Foi um bom jogo de fu- 


set rat 


16 de Janeiro de 1989 


O Comércio do Porto 


UM ESPECTÁCULO MUITO MAUZINHO 


Filipe Duarte (texto) 
mITIveng rereretõaçã renina 


César Santos (fotos) 


Chiquinho remata, em grande estilo, e Neno evita o pior... para o Vitória de Guimarães. 


tebol, estou infeliz com o 
empais. Acho que perde- 
mos um ponto em casa. 
Tenho no entanto uma 
grande dúvida no golo do 
Guimarães, pois do banco 


deu-me a impressão que o 
jogador estava em fora de 
jogo. Os nossos jogadores 
sentiram o golo e tentaram 
reagir. Recuperaram so- 
bretudo na segunda parte. 


Marcamos um golo e per- 
demos, quanto a mim, ou- 
tras duas grandes oportu- 
nuidades. Faltou-nos fina- 
lização e um pouco de sor- 
to». 


A (RECUPERADA) FORÇA DO «LEÃO» 


Beira Mar, 1 
Sporting, 2 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro, 
com o campo chelo, mas não esgotado. 

Árbitro: Alder Dante, de Santarém, auxiliado 
por Matias Bento e Fernando Vacas. 

BEIRA MAR: Miguel; Costeado, João Gou- 
veia, Dinis, Ivan e Redondo; Dreiftus, Paquito, 
Abdel Ghany e Simões; Bugre. 

Substituições: Jarbas, aos 67 minutos, e 
Guilau, aos 84, entraram para os lugares de Pa- 
quito e Abdel Ghany, respectivamente. 

Treinador: Jean Thissen. 


SPORTING: Vital; João Luís, Douglas, Mo- 
rato e Venâncio; Carlos Manuel, Oceano e Fer- 
nando Mendes; Silas e Carlos Xavier; Forbs. 

Substituições: Paulinho Cascavel, ao Inter- 
valo, e Rui Maside, aos 75 minutos, substitui- 
ram, respectivamente, Fernando Mendes e For- 


bs. 


Treinador: Pedro Rocha. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: BUGRE, para o Beira Mar, aos 
24 minutos, na jogada mais bonita do encontro, 
e SILAS e JOÃO LUÍS, para o Sporting, em lan- 
ces de recarga a defesas do guarda-redes Mi- 
guel, aos 60 e 61 minutos. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
João Luis aos 38 minutos e para Vital aos 87, 
este por demora na reposição da bola em jogo, 
quando os «leões» tentavam «queimar» tempo. 


O Sporting fol feliz na 
sua deslocação a Aveiro. 
E foi feliz porque conquis- 
tou dois pontos, não dire- 
mos imerecidamente, mas 
com certa dose de felicida- 
de e algumas culpas para 
a defesa do Beira Mar. 
Mais acentuadamente até 


para Miguel, que se 
esqueceu de uma regra 
básica para um guardião, 
que é a de socar a bola 
sempre para os lados e 
nunca para a sua frente. 
Foi em dois lances, ambos 
de bola parada (na marca- 
ção de cantos) que, na re- 


geme 285 IEITIAS on 


carga, o Sporting marcou 
os seus golos, com o esfé- 
rico a passar por melo das 
pernas dos jogadores pos- 
tados em magote na gran- 
de área. 

Isto não tira mérito à vitó- 

ria dos lisboetas, mas é 
bom que se diga que os 
jogadores aveirenses não 
mereciam tão dura puni- 
ção. 
Ficou no ar, com efeito, 
a ideia de que o Beira Mar 
foi em certa medida supe- 
rlor ao seu antagonista, jo- 
gando e demonstrando à 
evidência que, afinal, tam- 
bém sabe jogar ao ataque 
e empurrar para o seu 
melo campo uma equipa 
com a força de um leão, 
que ainda mora lá para as 
bandas de Alvalade, ape- 
sar de todas as vicissitu- 
des porque tem passado a 
equipa treinada por Pedro 
Rocha. 


Entrada 
de rompante 


O Sporting, nos primei- 
ros 10 minutos, entrou de 
rompante, com toda a ga- 
na para tentar desfeitear o 
posicionamento habitual 
do Beira Mar, sobre a de- 
fesa, à espera do contra-a- 
taque. 

Passado esse período, 
os beiramarenses cresce- 
ram e passaram a coman- 
dar a situação, marcando 
um belo golo por Bugre, 
que teve tempo para segu- 
rar a bola com o peito, 
deixá-la cair a no solo, ro- 
doplar e chutar à baliza de 
Vital, que não teve hipóte- 
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ses de defender o pontapé 
do brasileiro, atirado ao 
solo e junto ao poste 
esquerdo do guardião leo- 
nino. 

O mesmo Bugre teve 
ainda outra oportnunidade, 
que seria o 2-0, mas preci- 
pitou-se e levantou dema- 
slado o esférico. 

Com a vinda do interva- 
lo, esperava-se que o 
Sporting mostrasse as «u- 
nhas», mas foi ainda o 
Beira Mar que assumiu o 
comando das operações. 


Infelicidade 
de Miguel 


Foi passado um quarto 
de hora da segunda parte 
que o Sporting conseguiu 
passar à situação de ven- 
cedor, numa altura em que 
o Beira Mar, tal como na 
última meia hora da prl- 
meira parte, dominava o 
encontro e era a equipa 
lisboeta a defender-se 
com certo atabalhoamen- 
to. 

Mas aos 60 minutos 
deu-se um lance em que 
Dinis calu na grande área 
quando desarmava Pauli- 
nho Cascavel, que viera 
entretanto dar outra agres- 
sividade ao seu ataque. 
Da marcação do canto, 
provocado por Dinis, Car- 
los Manuel enviou por alto 
sobre a pequena área dos 
avelrenses. 

Miguel, como lhe compe- 
tia, saiu a socar o esférico, 
fazendo-o, porém, para a 
frente, ligeiramente sobre 
o lado direito. 

Surgiu então Silas, que 
recarregou com enorme 
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felicidade, ao fazer passar 
a bola pelo melo de toda a 
gente, e levá-la a anichar- 
-se no lado oposto, bem 
Juntinho ao solo e fora do 
alcance de Miguel. 

O segundo golo, logo de 
seguida, num lance Igual- 
Zzinho, mas agora da auto- 
ria de João Luís, arrumou 
com as veleidades do Bel- 
ra Mar. 


Defender-se 
com «unhas» 


O Sporting, que passava 
a venosr com certa felicl- 
dade, entrou em toada de 
retenção da bola, provo- 
cando demoras na reposi- 
ção da mesma em jogo, o 
que valeu o tal cartão 
amarelo a Vital e algumas 
cenas pouco habituais em 
equipas da bitola do Spor- 
ting. 
Por um lado Justificava- 
-se esta atitude, porque o 
Beira Mar, embora já sem 
a agressividade inicial, 
continuava a procurar o 
golo. Dinis foi mesmo para 
a frente, aumentando o 
número de jogadores na á- 
rea do Sporting. Depois, 
foio «colored» Guilau, que 
entrara a substituir Abdel, 
quem teve o empate à vis- 
ta, perante a defesa algo 
precipitada dos «leões», a 
segurarem com dificulda- 
de a preciosa vantagem, 
conseguida no breve 
espaço de dois minuntos, 
am certa dose de felicida- 

o. 

Ao Beira Mar resta sentir 
a amargura da derrota, 
que não merecia. 


Mas o Sporting, que 
acreditou sempre na revi- 
ravolta, acabou por mos- 
trar mais força atlótica e 
impôr-se nos momentos 
decisivos. 

Daqui se conclui que o 
Sporting venceu bem, mas 
que o Beira Mar não mere- 
cia a derrota. 


Difícil para 
Alder Dante 


A arbitragem de Alder 
Dante nem sempre esteve 
bem, mas o jogo acabou 
por ser difícil de dirigir, não 
por culpa dos jogadores, 
mas um tanto pela veloci- 
dade estonteante, que 
nem sempre o conhecido 
árbitro ribatejano conse- 
guiu acompanhar. 

De resto, não influenciou 
nos lances de golo. 


«Árbitro 
inteligente» 
— diz Thissen 


No final do jogo, Jean 
Thissen disse que «foi um 
bom jogo. Jogámos ao 
ataque, contrariando 


Joaquim Duarte 


aqueles que dizem o 
contrário, que o Beira 
Mar só defende. Desta 
vez foi o Sporting que se 
defendeu. O Beira Mar 
merecia a vitória e foram 
dois erros individuais 
que ditaram a derrota. 

O técnico belga esque- 
ceu uma «deixa» relativa a 
Alder Dante: 

«O árbitro fez uma arbi- 
tragem inteligente. De- 
pois do Sporting passar 
a ganhar por 2-1, não 
nos deu hipóteses de 
chegar à baliza do adver- 
sário...». 


Damas: «Triunfo 
valorizado 
por Beira Mar» 


O ex-guardião Vítor Da- 
mas, agora técnico adjunto 
sportinguista, falou sobre o 
Jogo nestes termos: 

«Foi uma boa partida, 
uma boa vitória, perante 
um adversário que já sa- 
bíamos difícil, pelos re- 
sultados feitos contra 
outras equipas. A arbi- 
tragem foi boa e fizemos 
as substituições e as 
modificações que eram 
necessárias para con- 
quistar a vitória». 
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16 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


SEM SABER LE 


Braga, 1 


E. Amadora, O 


Jogo no Estádio 1.º de Maio, perante cerca 
de 12 mil espectadores, numa tarde de sol e em 


relvado bem tratado. 


Árbitro: Mário Leal, de Leiria, auxiliado por 
António Sequeira e Carlos Piedade. 


SPORTING DE BRAGA: Hélder; Chico Silva, 
Laureta, Vitor Duarte e Moroni; Toni, Kiki, Tiano 
e Fernando Pires; Vinicius e Marcão. 

Substituições: Toni e Vinicius sairam ao 


intervalo, para dar lugar a João Mário e Jorge 
Gomes, respectivamente. 


Treinador: Vítor Manuel. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Rui Neves, 
Duílio, Barny e Caetano; Basaúla, Bobó, Rebelo 
e Marlon Brandão; Pedro Xavier e Paulo Jorge. 


Substituições: Coelho entrou para o lugar 
de Pedro Xavier, aos 75 minutos, enquanto aos 
82 minutos Nelson Borges substituiu Paulo 


Jorge. 


Treinador: João Alves. 

Acção disciplinar: Mário Leal mostrou o car- 
tão amarelo a Moroni, aos 6 minutos, por entra- 
da rude sobre Pedro Xavier, a Basaúla, aos 75 
minutos, por entrada perigosa, e a Hélder, aos 
89 minutos, por demorar a repôr a bola em jo- 


go. 
Ao intervalo:0-0 


Marcador: TIANO, de cabeça, a passe de Ví- 
tor Duarte, a0s 83 minutos de jogo, fez o único 
golo, com os pupilos de João Alves a ficarem 
parados, reclamando falta de Vitor Duarte. 


Isto é futebol. É o único 
comentário que se pode 
fazer a este encontro, em 
que a equipa que criou 
mais oportunidades fla- 
grantes de golo, teve uma 
bola no poste e apostou 
decididamente no triunfo 
acabou por ser humilhada 
por um ressalto de bola, 
que Tiano aproveitou para 
transformar num golo. 

Realmente, mesmo para 
o associado mais afoito do 
Sporting de Braga, resulta 
claro que o Estrela da 
Amadora foi a melhor 
equipa que eles viram 
actuar durante esta época 
no Estádio Primeiro de 
Maio, Jogando sempre ao 
ataque, sem deixar espa- 
ços ou conceder oportunl- 
dades para o tão falado 
contra-ataque do Sporting 
de Braga. 

O Estrela da Amadora 
teve à sua frente três ou 
quatro golos. Hélder de- 
fendeu alguns, outro foi 
evitado pelo poste e a 
equipa de João Alves, um 
homem verdadeiramente 
consternado no fim do jo- 
go, foi vergada pela má 
sorte. 


Pohá tonta furar no moin.camna hrararanca A produção ros homens da Amadora merecia melhor sort 


De facto, «a Senhora do 
Sameiro já há muito tem- 
po não estava do nosso 
lado», desabafava um dos 
assoclados bracarenses, 
resumindo por completo a 
situação. 


Sempre Hélder 


O jogo começou com o 
Estrela da Amadora posta- 
do no meio campo dos 
bracarenses, e a poder 
marcar um golo logo aos 
cinco minutos, mas Hél- 
der, numa tarde brilhante, 
estava colocado no lugar 
certo para defender com 
segurança. 

Foi nesta toada que o 
«onze» de João Alves de- 
senvolveu o seu jogo, com 
excelentes prestações de 
Basaúla, Bobó e Pedro 
Xavier, enquanto o Braga 
não consegula chegar à 
grande-área da equipa vi- 
sitante, a não ser num lan- 
ce de bola parada, aos oi- 
to minutos, do qual nada 
resultou. 

Aos 15 minutos, a coroar 
um excelente período de 
jogo, com a turma de Vítor 
Manuel muito displicente e 


sem conseguir jogar na 
antecipação ao adversário, 
Pedro Xavier, isolado, re- 
matou. Mas Hélder voltou 
a estar lá, defendendo pa- 
ra canto. 

O jogador mais irrequieto 
dos bracarenses era Tiano 
— mereceu perfeitamente o 
golo que marcou no final 
da partida — que, aos 17 
minutos, após um cruza- 
mento longo de Kiki, la 
surpreendendo Hugo, com 
um remate sobre a barra. 

A partir desta altura, o 
Sporting de Braga tentou 
equilibrar a partida a meio- 
-campo, quebrando o ful- 
gor dos pupilos de João 
Alves, mas o encontro per- 
deu qualidade, tornou-se 
muito quezilento e algu- 
mas jogadas pautaram-se 
por certa dureza resultante 
do ardor com que os ama- 
dorenses jogavam, 
enquanto o Braga tentava 
travar o ímpeto da turma 
visitante. 

Só aos 20 minutos, os 
arsenalistas conseguiram 
obrigar Hugo a uma inter- 
venção mais apertada, 
com a bola, rematada por 
Tiano, a pingar sobre a 
sua baliza e o guardião a 
afastá-la para canto. 

Sem desistir de procurar 
a baliza adversária, o 
Estrela procurou segurar o 
jogo a meio-campo, face 
aos «avisos» de Tiano, 
evitando os contra-ata- 
ques bracarenses. E a 
partida baixou de qualida- 
de, até que os espectado- 
res despertaram, aos 30 
minutos, quando Kiki, em 
posição de fora de jogo, 
recebeu a bola e foi derru- 
bado. Os bracarenses re- 
clamaram grande penall- 
dade, mas o árbitro já ti- 
nha interrompido o encon- 
tro para assinalar o fora de 
jogo do cabo-verdiano. Na 
resposta, o Estrela desceu 
até à baliza de Hélder e 
conseguiu um livre directo 
do qual não resultou qual- 


quer perigo. 


«Apetite» 
do Amadora 


No meio campo braca- 
rense surglu alguma des- 
concentração e Vinicius e 
Fernando Pires erraram 
alguns passes que eram 
aproveitados pela veloci- 
dade e rapidez dos ho- 
mens de João Alves que 
caminhavam, cheios de 
força, para a baliza de Hél- 
der. 

Aos 32 minutos, Basaú- 
la, à entrada da grande-á- 
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rea, desferiu um violento 
remate, bem colocado, 
mas Hélder opôs-se bem, 
com uma defesa aparato- 
sa para canto. 

A equipa de João Alves 
mostrava assim o seu 
apetite pela baliza contrá- 
ria e acabava a primeira 
parte a tentar marcar um 
golo, perante a incapaci- 
dade do Sporting de Bra- 
ga, que até aí não tinha 
conseguido uma oportuni- 
dade de perigo junto da 
baliza de Hugo. De facto, 
os bracarenses abusaram 
dos lançamentos compri- 
dos para Marcão, que era 
marcado por Duílio, que 
«chegava para as enco- 
mendas». 

Á pressão do Estrela da 
Amadora respondia o 
Sporting de Braga com um 
meio-campo muito povoa- 
do e sucediam-se as para- 
gens de jogo, as bolas fo- 
ra do rectângulo e algu- 
mas entradas mais quezi- 
lentas, que travavam o ri- 
tmo do jogo. 

Só aos 45 minutos, nu- 
ma jogada espectacular 
de Basaúla, que deixa em 
Pedro Xavier, este podia 
ter marcado. Era uma 
oportunidade flagrante. 
Pedro Xavier, à entrada da 
pequena área, rematou 
forte mas Hélder adivinhou 
o destino do esférico e 
afastou para canto. 

Gorava-se a terceira 
oportunidade flagrante de 
Pedro Xavier, sempre iso- 
lado diante de Hélder, que 
também acabou por ter a 
sorte do seu lado, no se- 
gundo tempo. 


Aumenta 
a emoção 


Na segunda parte, mer- 
cê das alterações feitas 
por Vítor Manuel, o jogo 
teve fases de grande mo- 
vimento e emoção. As 
duas equipas procuravam 
agora o golo, porque Vítor 
Manuel fez entrar dois ho- 
mens ofensivos (Jorge 
Gomes e João Mário). No 
primeiro minuto da segun- 
da parte, o Braga desfru- 
tou de um livre directo, 
muito perigoso, na zona 
central da área de Hugo, 
mas Moroni rematou muito 
defeituosamente e ao la- 


Quase de seguida, o 
ataque dos bracarenses 
consegue produzir uma 
boa jogada, através de 
Marcão, que tabelinha 
com João Mário para Fer- 
nando Pires e este, isola- 
do, remata frouxo e ao la- 
do da baliza de Hugo. 
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Os primeiros minutos da 
segunda parte pertenciam 
ao Sporting de Braga mas, 
aos 49 minutos, Laureta 
falhou o corte, a bola so- 
brou para Marlon Brandão. 
Este driblou Laureta, cami- 
nhou para a baliza e, dian- 
te de Hélder, rematou 
estrondosamente contra o 
poste, com o guardião bra- 
carense fora da trajectória 
da bola. 

Na resposta, após a 
marcação de um canto por 
Tiano, Jorge Gomes, liber- 
to de adveersários, cabe- 
ceou ao lado da baliza do 
Estrela que nos minutos 
seguintes voltou ao ritmo 
de jogo da primeira parte, 
apostando na velocidade, 
na antecipação ao adves- 
rsário e procurando a bali- 
za de Hélder. 

Era o melhor período de 
jogo, com a bola a girar de 
um campo para o outro, 
com as duas equipas a 
optaram pelo mesmo fio 
de jogo, com lançamentos 
compridos para o centro 
da grande área (como era 
a caso do Braga) ou para 
as faixas laterais do relva- 
do, com era o caso do 
Estrela da Amadora, com 
uma frente de ataque mais 
alargada e jogando mais 
pelos flancos do rectangu- 
lo de jogo. 

Face a essa movimenta- 
ção do jogo, aos 58 minu- 
tos Moroni quase traía o 
seu guarda-redes com um 
mau toque no esférico, 
enquanto na outra baliza 
era Jorge Gomes quem 
aparecia a rematar frouxo 
para as mãos de Hugo 
(um guardião muito exibici- 
onista). 

Á entrada na meia hora 
final, o Sporting de Braga 
subiu mais no terreno, 
insistindo ainda mais no 
lançamento de bolas para 
a grande área para a ca- 
beça de Jorge Gomes e 
de Marcão (em tarde para 
esquecer) mas foi o Estre- 
la quem esteve mais perto 
do golo, aos 61 minutos, 
por Paulo Jorge que, liber- 
to de adversários, em res- 
posta a cruzamento de 
Marlon Brandão, perdeu o 
tempo de remate e falhou 
outra oportunidade. 

A jogada da tarde per- 
tenceu a Kiki. Arrancou do 
meio-campo, com sucessi- 
vos ressaltos, ultrapassou 
tudo e todos e, quando 
chegou à belra de Hugo, 
atirou-se para o chão, deu 
um toque na bola e ela 
salu pela linha de cabecei- 
ra.... Era a oportunidade 
mais flagrante do encontro 


que o Sporting de Braga ti- 
nha desperdiçado. 

Na resposta, o Estrela, 
por intermédio de Basaúla, 
serviu bem Pedro Xavier, 
este roda sobre si mesmo, 
e em posição frontal para 
a baliza de Hélder remata 
à figura do guardião braca- 
rense. 

Aos 72 minutos, foi o de- 
fesa esquerdo do Estrela 
quem tentou a sua sorte, 
arrancando de trás, pene- 
trando na grande área bra- 
carense, com facilidade, e 
cruzando para Coelho que 
chegou a trasado para o 
remate, sem ningúem a 
estorvar-lhe a acção. 

Só aos 75 minutos, por 
Jorge Gomes, o Braga vol- 
tou a criar perigo mas Mar- 
cão estava fora de jogo e 
o remate de Jorge Gomes 
saiu muito frouxo para as 
mãos de Hugo. 


Ogolo... 
ao contrário 


Quando se adivinhava 
que, mais tarde ou mais 
cedo, os pupilos de João 
Alves conseguiriam o golo, 
perante a exibição de luxo 
que estavam a mostrar na- 
quele relvado, surge um 
pontapé de canto a favor 
do Braga, do lado sequer- 
do do seu ataque. 

O livre fol marcado para 
a cabeça de Vitor Duarte — 
com os jogadores do 
Estrela a reclamar falta de 
Vitor Duarte por carga so- 
bre um companheiro na 
grande área — que amorte- 
ce para Tiano. Este cabe- 
ceou a pingar sobre Hugo 
e estava feito o golo, com 
Hugo, de braços no ar, a 
reclamar falta de Vítor 
Duarte e os companheiros 
parados, à espera de uma 
decisão do árbitro que 
apontou para o centro do 
rectangulo. 

Consternada com este 
golo, a equipa do Estrela 
da Amadora ainda tinha 
dez minutos para jogar 
mas perdeu a calma e o 
discernimento e não sou- 
be mostrar aquilo que fize- 
ra ao longo dos 80 minu- 
tos de jogo. 

Na parte final, os braca- 
renses seguraram bem o 
encontro e a vitória não fu- 
giu à equipa que menos 
fez por ela, num jogo bem 
arbitrado por Mário Leal. 


Vitor Manuel: 
«Não estou 
satisfeito» 


«O Sporting de Braga 
não jogou bem. Há muito 


Conselho Directivo Nacional 


Costa Guimarães 


mérito do Estrela da 
Amadora e fomos feli- 
zes. Tivemos a sorte do 
jogo. Pela primeira vez», 
comentou o treinador bra- 
carense no final deste 
encontro, realizado no dia 
inaugural das comemora- 

s dos 68 anos de exis- 
tência do clube. 

«Temos tido algumas 
vitórias morais e o 
importante é ganhar mas 
agora ganhámos de uma 
forma deficiente. Não 
estou satisfeito com os 
meus jogadores e vamos 
analisar o que se passa 
mas parece-me que 
estão a embandeirar em 
arco», acrescentou Vítor 
Manuel, feliz pelo resulta- 
do mas insatisfeito porque 
a sua equipa não o mere- 
ceu. 

Interrogado sobre o que 
estava mal na equipa, o 
treinador bracarense afir- 
mou que «existe uma cer- 
ta desconcentração, tal- 
vez devido às vitórias em 
Setúbal e contra o Aca- 
démico de Viseu, mas o 
futebol tem de ser sem- 
pre a sério». 


João Alves: 
«Nunca me tinha 
acontecido isto» 


Consternado estava Jo- 
ão Alves, sem saber o que 
dizer, no final de um jogo 
em que a sua equipa ma- 
nietou o adversário e per- 
deu. «Fizemos tudo para 
ganhar o jogo folgada- 
mente e acabámos por 
perder por causa de um 
ressalto, de um lance 
fortuito». 


«Fol das coisas mais 
Incríveis e nunca, na mi- 
nha vida de futebolista e 
treinador, vi uma coisa 
assim», desabafou João 
Alves. 


«Há um ressalto e lá se 
foi todo o trabalho boni- 
to da equipa ao longo do 
jogo todo. A única con- 
solação é a produção de 
jogo da equipa. Estamos 
cada vez melhores, o 
que me consola. Mas se 
o factor sorte continuar 
assim afastado, não 
sel...», acrescentou 0 téc- 
nico do Estrela da Amado- 
ra. 


Quanto à arbitragem, Jo- 
ão Alves disse que «ela 
esteve bem e não tem cul- 
pa de a gente ter perdido» 
porque a «culpa é do Hél- 
der. Ele é que ajudou 
bastante. 
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16 de Janeiro de 1989 
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SADINOS EM TARDE DE SORTE 


D. Chaves, O 
V. Setúbal, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, com 
bom tempo. 


ÁRBITRO: Adão Mendes, de Braga, auxilia- 
do por Alfredo Ferreira e José Fernandes. 


DESPORTIVO DE CHAVES: Padrão; Gilber- 
to, Filgueiras, Vicente e Cerqueira; Júlio Sérgio, 
Radi e Diamantino; Jorge Silvério, Slakov e Da- 
vid. 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Edmundo, Quim e Flávio; Jorge Ferreira, Vítor 
Madeira e Vando; Cadete, Roçadas e Jordão. 


SUBSTITUIÇÕES: No Desportivo, ao inter- 
valo, Júlio Sérgio foi substituido por Serra e, 
aos 68 minutos, Celso Maciel rendeu David. 

No Vitória de Setúbal, aos 33 minutos, Vitor 
Madeira cedeu o seu lugar a Tueba. Cadete foi 
substituido por Fidalgo, aos 75 minutos. 


DISCIPLINA: Cartão amarelo para Roçadas 
(19 m) e Gilberto (38 m). 


GOLO: CADETE, aos 17 minutos. Os «cen- 


trais» do Desportivo de Chaves pararam e Ca- 
dete não teve dificuldades, depois de se isolar, 


em bater Padrão. 


Foi criada uma certa 
expectativa em redor do 
encontro entre flavienses 
e setubalenses, devido ao 
facto de estes quererem 
provar que a derrota no 
seu estádio contra o Braga 
por 3-1 no passado domin- 
go ter sido um acidente de 
percurso em que o futebol 
é fértil. 

E não haja dúvidas que 
esse mesmo acidente de 
percurso surgiu agora ao 
Chaves, não se redimindo 
os setubalenses da derro- 
ta no seu terreno, pois só 
ganharam em Chaves por- 
que o factor sorte para 
eles se Inquilinou. 

Os pupilos de Manuel 
Fernandes utilizaram uma 
táctica bem estudada, 
mais apoiada no sector 
defensivo, mas mesmo 
assim foi Padrão nos pri- 
meiros minutos o guardião 
mais solicitado. Os da 
«casa», ávidos de mostra- 
rem o seu valor, apesar de 
desfalcados de uma falta 
de vulto, o seu defesa 
central Jorginho, perante o 
seu categorizado adversá- 
rio eram de factos mais 
voluntariosos e os que 
mais tempo detinham a 


MOLE 


bola em seu poder. Contu- 
do, algo lhes faltou no seu 
sector atacante para levar 
de vencida a povoada e 
bem escalonada defensiva 
contrária. 

Os sadinos, cortavam 
tods as ambições contrári- 
as e, por vezes, lançavam 
os seus contra-ataques 
venenosos, tendo um de- 
les surtido efeito, marcan- 
do o seu golo, muito facili- 
tado pela deficiente colo- 
cação dos centrais contrá- 
rios. Aliás, os setubalen- 
ses, ao susterem bem o 
jogo dos donos do terreno, 
sempre que podiam apro- 
veitavam as falhas do seu 
opositor, e quando iam de- 
corridos" 30 minutos de jo- 
go é Padrão que executa 
uma oportuna defesa para 
não ser mais uma vez des- 
feiteado, num livre marca- 
do por Jorge Ferreira. 

No último quarto de ho- 
ra, o Chaves baixou um 
pouco de rendimento e o 
desafio entrou em confron- 
to mais equilibrado, mas 
sempre com os donos do 
terreno a darem maior mo- 
vimentação às suas joga- 
das, mas sem as conse- 
guir concretizar. 


EM P 


Marítimo, 4 
Ac. Viseu, O 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal 


Árbitro: Xavier de Oliveira, auxiliado por 
Teixeira da Silva e Adriano Rodrigues, do Por- 
to. 


MARÍTIMO: Everton; Rui Vieira, Teixeirinha, 
Oliveira e Lázaro Nunes; Adelino Nunes, Artur 
Semedo e Tozé; João Paulo, Esquerdinha e Jo- 
sé Luís. 


Substituições: No reatamento, Paulo Ricar- 
do veio no lugar de Adelino Nunes e, aos 60 mi- 
nutos, João Paulo cedeu o lugar a Jorge Silva. 


A. VISEU: Nelito; Rui, Leal, Chico e Kappa; 
Delgado, Cruz, Dialo e Nogueira; Abel e Quim. 


Substituições: Delgado, ao intervalo, cedeu 
o seu lugar a Amadeu; aos 67 minutos, Melo 
rendeu Dialo. 


Golos: 1-0, por OLIVEIRA, aos 47 minutos, 

na transformação de uma grande penalidade. 

2-0, aos 59 minutos, por OLIVEIRA, na co- 
brança de um livre de fora da área. 

3-0, aos 83 minutos, por JOSÉ LUÍS, de cabe- 
ça, a concluir um centro de Jorge Silva. 

4-0, aos 86 minutos, por PAULO RICARDO, de 
cabeça, à boca da baliza. 


É sabido que é difícil de- 
frontar uma equipa que 
ocupa um lugar incómodo 
na tabela classificativa, co- 
mo é o caso do Viseu, que 
ontem no Funchal vendeu 
bem cara a derrota, ape- 
sar dos números expressi- 
vos que no final o marca- 
dor ditou. Complicou, isso 
sim, o sistema de jogo dos 
locais, dando mostras de 
que ainda tem esperanças 
em fugir à situação difícil 
em que se encontra, 

Colocando-se em campo 
com um sistema defensi- 
vo, os forasteiros manti- 
nham uma muralha frente 
à sua baliza, nuam marca- 
ção cerrada aos atacantes 
contrários, que sentiam 
imensas dificuldades de 
penetração, para remata- 
rem com êxito às redes 
confiadas a Nelito. No 
entanto, espreitando o 
contra-ataque, o Académi- 
co chegou, por vezes, ao 
meio-campo dos funcha- 
lenses, mas os seus pon- 
tas-de-lança não atinavam 
com o melhor sítio para re- 
matarem com perigo, fa- 
lhando no capítulo da fina- 
lização É 

Contudo, era o Marítimo 


No segundo período, 
com a entrada de Serra 
para o sector atacante, os 
flavienses passaram a jo- 
gar mais junto da baliza 
adversária. 

A fogosidade lscal conti- 
nuou baseada num futebol 
de cedo querer marcar go- 
los e vencer a partida. E 
assim várias pemidas se 
sucederam, algumas delas 
mesmo flagrantes, casos 
de Jorge Silvério que não 
teve a calma necessária 
para desfeitear Meszaros, 
e de Radi. 

No conjunto dz «casa» 
entra Celso Macisi, que te- 
ve uma perdida flagrante, 
mas que deu ota pujan- 
ça ao ataque. Só que a 
sorte do jogo já estava tra- 
çada. 

Em suma, fizvienses 
infelizes contra um adver- 
sário com sorte. 

Arbitragem regular. 


Fernando Oliveira: 
«Alguma 
felicidade» 

Foi Fernando Oliveira, 
presidente da direção se- 
tubalense, quem falou aos 
Jornalistas, porque Manuel 
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Fernandes, o técnico do 
Setúbal, não fala para os 
orgãos da comunicação 
Social. «Foi um jogo 
bem disputado em terre- 
no difícil, que beneficia 
quem joga mais defensi- 
vamente. Q Setúbal con- 
seguiu uma vitória com 
alguma felicidade. Não 
há vencedores sem sorte 
e obtivemos uma vitória 
com certa felicidade». 


Fonseca: 
«Dia de 
infelicidade» 


Por seu tumo, o técnico 
flaviense, João Fonseca, 
afirmou: 

«Foi um dia de infelici- 
dade. Os jogadores do 
Chaves tudo fizeram 
para obter um resultado 
favorável, não o conse- 
guindo por muita infelici- 
dade. Espero que no do- 
mingo tenhamos a sorte 
que hoje (ontem) nos fal- 
tou. A arbitragem esteve 
regular». 


Comunicado 
do Chaves 


A direcção do Desportivo 
de Chaves, em comunica- 


Barros Rodrigues 


do, manifesta-se descon- 
tente sobre a nomeação 
de árbitros para o Campe- 
onato Nacional de Junio- 
res, onde o Chaves se 
mantém, na série A. 

O descontentamento 
dos dirigentes incide so- 
bretudo na 14º e 15º jorna- 
das, onde para o Jogo Gil 
Vicente-Chaves foi nome- 
da uma equipa de arbitra- 
gem de Viana do Castelo, 
sendo o Vianense um can- 
didato que compete com o 
Chaves para um lugar de 
acesso à segunda fase da 
prova. 

Também na 15º jornada, 
refere o comunicado, no 
jogo Chaves-Vianense se 
passou situação similar ao 
ser nomeada uma equipa 
de arbitragem de Braga, 
vizinha de Viana do Caste- 
lo, que teve um trabalho 
«habilidoso». 

A direcção flaviense pre- 
tende assim alertar para 
tais factos e visa, sobretu- 
do, chamar a atenção da 
Conselho Nacional de 
Arbitragem, devido ao 
«pouco cuidado» demons- 
trado nas nomeações des- 
tes árbitros parta os referi- 
dos jogos. 


URA... 


quem detinha o comando 
do jogo, empurrando o 
adversário para o seu 
meio-campo, criando uma 
pressão constante em jo- 
gadas bem delineadas, 
mas que morriam na de- 
fensiva contrária. Apenas 
ganhava cantos. 

Mercê do maior domínio 
que exercia sobre os aca- 
demistas, o Marítimo be- 
neficiou de alguns livres 
frente à baliza de Nelito, já 
que a sua defesa cortava 
sem cerimónia, mesmo em 
falta. E, na cobrança de 
um livre, Oliveira, aos 25 
minutos, enviou a bola ao 
travessão. 

Foi a melhor ocasião de 
golo dos locais. 


Grande penalidade 
não existiu! 


Na segunda metade, 
Ferreira da Costa apostou 
mais no ataque, deixando 
nas cabinas Nunes e fa- 
zendo entrar Paulo Ricar- 
do. Logo no recomeço, os 
locais beneficiaram de 
uma grande penalidade, 
puramente inventada, já 
que o guardião Nelito não 
tocou em Rui Vieira, 


embarcando o juiz da par- 
tida no «teatro» fsito pelo 
Jogador do Marítimo quan- 
do devia, Isso sim, no prin- 
cípio do encontro, sancio- 
nar «mão» de um defesa 
do Académico dentro da á- 
rea. Foi o começo da der- 
rocada dos forasteiros, 
que tinham lutado na defe- 
sa da sua baliza, embora 
sem causar problemas pa- 
ra o último reduto do Marf- 
timo. 

Perante um adversário 
que abdicava do ataque é 
que apenas defendia , os 
madeirenses asseguraram 
o controlo do meio-campo 
e passaram a confundir a 
defesa contraria, mais de- 
sunida, pois abriram mais 
a sua defensiva na mira 
do golo da igualdade. 
Apesar de terem equilibra- 
do um pouco a partida, os 
forasteiros acabaram por 
sair prejudicados ao enve- 
redar por um tipo de jogo 
de cortar a jogadas de 
qualquer maneira e as fal- 
tas sucederam-se. Numa 
delas, Oliveira cobrou, su- 
periormente, um livre que 
bateu o guardião contrário 
e ampliou a diferença no 
marcador. O Académico 


nunca forçou o andamento 
e Nogueira, sozinho e de- 
samparado lá na frente, 
metido na defensiva local, 
não era suficiente para 
intranquilizar Everton, que 
sem se empregar a fundo 
teve algumas intervenções 
seguras. 

O futebol nesta 22 parte 
foi de nível superior ao da 
primeira metade, pois du- 
rante os primeiros 45 mi- 
nutos, até a equipa da 
«casa» foi valada em cer- 
tos momentos, mormente 
nas perdidas frente à bali- 
za do Viseu. Mas, as as 
culpas também vão Inteir- 
nhas para os forasteiros 
que jogavam para não so- 
frer golos e não conse- 
gulam organizar o seu 
melo- campo e criar Joga- 
das de perigo, tirando bri- 
lho ao espectáculo, apnas 
compensado com a malor 
movimentação dos locais 
e o aparecimento dos go- 
los nesta segunda parte. 

Na verdade, foi o Maari- 
timo a equipa que mais fez 
pela vitória, tendo chama- 
do a si a supremacia terri- 
torial ao longo do encon- 
tro, acabando por cons- 
truír um resultado que 


Daniel Pereira 


expressa bem o domínio 
que usufruiu, e com as 
substituições operadas, o 
ritmo da partida foi superi- 
or, criando mais espaços e 
alcançando uma vitória 
sem contestação. 


Arbitragem irregular. 


Cabrita: «Árbitro 
enervou o Académico» 


No final da partida, Fidal- 
go Antunes, preparador fi- 
síco da equipa visitada 
afirmou: 

» O Marítimo foi superi- 
or, em todos os aspec- 
tos, ao seu adversário. 
E, tal superioridade 
acentuou-se na segunda 
parte, pelo que o resulta- 
do espelha bem o nosso 
domínio, apesar de o 
Académico ter dificulta- 
do a nossa missão, ao 
jogar muito recuado». 

Por seu tumo, Fernando 
Cabrita referiu: 

» O árbitro teve o con- 
dão de tranquilizar o Ma- 
rítimo e enervar a minha 
equipa. E está tudo dito, 
pois foi muito desagra- 
dável». 


VAI TUDO MAL, MUITO MAL MESMO 


Farense, O 
Portimonense, O 


Jogo no Estádio de S. Luis em Faro. Assis- 
tência mais de 12 mil espectadores. 


Árbitro: Veiga Trigo, de Beja, auxiliado por 
Manuel Burrica e João Corujo. 


FARENSE — Roberto Baía; Eugénio, Luizão, 
Marco, e Pereirinha; Ademar, Pitico, Formosi- 
nho, Sérgio Duarte e Vitinha; Fernando Cruz. 


Substituições: aos 23 minutos, Formosinho 
foi rendido Hajry, que, por sua vez, aos 67 mi- 
nutos, lesionado foi substituído por Danov. 


PORTIMONENSE - Sérgio; José Carlos, Flo- 
ris, Aurélio e Chico Zé; Nivaldo, Augusto, Vado 
e Skoda; Zé Tó e José Pedro. 


Substituições: aos 64 minutos sairam Au- 
gusto e Zé Tó para dar lugar respectivamente a 
Mazola e António Luis. 


Cartão amarelo: Chico Zé (14 m) e Skoda 
(65 m). 


Uma partida aguardada 
com expectativa, justifica- 
da, dada a situação crítica 
das equipas primodivisio- 
nárias algarvias na tabela 
classificativa, acabou por 
se saldar por uma certa 
frustação, na medida em 
que os locais não lograram 
obter os seus objectivos e 
os visitantes, com uma 
exibição descolorida, fica- 
ram aquém da apregoada 
revitalização para a per- 
manência no escalão 
maior do nosso futebol. 

Assim, este nulo apenas 
demonstrou que tudo vai 
mal pelas bandas algarvi- 
as. De qualquer modo, a 
segunda parte foi aquela 
que melhor resultou em 
termos de espectáculo, so- 
bretudo por força do assé- 
dio que o Farense montou 
ao meio campo contrário, 
e, também por algumas 
ocasiões que soube criar, 
mas que não pôde ou não 


foi capaz de concretizar. 

No primeiro tempo tudo 
foi mal, quer em termos de 
espectáculo, muito pobre 
tecnicamente. Apenas re- 
gistamos do lado do Fa- 
rense dois lances com 
princípio, mas mal finaliza- 
dos: aos 21 minutos quan- 
do Ademar, escapando-se 
pelo flanco direito cruzou 
rápido para o coração da 
grande área e aí Fernando 
Cruz, o mais faltoso dos 
jogadores da casa, em 
golpe de cabeça, mandou 
a bola por cima do traves- 
são. 

Mais tarde, aos 44 minu- 
tos, novo lance pelo flanco 
direito, desta feita protago- 
nizado por Pítico, que com 
o remate cruzado levou a 
bola directamente às mãos 
do guarda-redes Sérgio. 
Para se confirmar a apatia 
com que as duas equipas 
receosas uma da outra 
nos primeiros 45 minutos, 


bastará dizer que o Faren- 
se só decorridos 27 minu- 
tos de jogo logrou alcançar 
o seu primeiro pontapé de 
canto, e o Portimonense 
beneficiou de igual castigo 
iam já decorridos 41 minu- 
tos da etapa inaugural. 

No segundo tempo, tudo 
foi diferente, o Portimonen- 
se surgiu possuidor de 
uma nova aspiração ata- 
cante e de pronto ganhou 
dois pontapés de canto, 
chegando mesmo a pôr 
em sério perigo a baliza de 
Roberto Bala. Ainda na 
melhor fase do Portimo- 
nense, Nivaldo, na cobran- 
ça de um livre, atirou forte, 
mas para fora e aos 52 mi- 
nutos, num raide de Zé 
Pedro, pela esquerda, a 
defensiva da casa salvou 
sobre o risco da grande &- 
rea para canto. 

Ficou-se por aí o esboço 
objectivo dos visitantes, e, 
a partir desse instante, foi 


o Farense quem coman- 
dou a partida. 

Logo aos 53 minutos, na 
sequência de um livre, Piti- 
co teve um remate leve, à 
figura de Sérgio, mas aos 
55 minutos veio um dos 
melhore lances da tarde. 

Hajry, que entrara no pri- 
meiro tempo a substituir 
Formosinho, surgiu a tra- 
balhar bem a bola sobre o 
flanco esquerdo, tirando 
dois contrários do caminho 
e rematou para fora do 
alcance de Sérgio. 

No entanto, o esférico 
embateu no poste esquer- 
do da baliza do Portimo- 
nense e quer Ademar quer 
Pitico não foram capazes 
de empurrar por falta de 
engenho para a baliza de- 
serta. 

Atento às circunstâncias 
do jogo, José Augusto 
mandou aquecer Danov e 
o búlgaro viria a entrar aos 
67 minutos para render 


Marcelino Viegas 


Hajry. A pressão do Fa- 
rense subiu bastante, Da- 
nov velo dar outra esclare- 
cimento ao meio campo 
da casa, e, ele próprio se 
encarregou das melhores 
execuções. Recordamos 
aos 72 minutos uma aber- 
tura primorosa do búlgaro 
para Sérgio Duarte, mas 
este isolado em frente ao 
guarda-redes visitante não 
teve o discernimento ne- 
cessário para o remate vi- 
torioso. 

Houve mais lances de 
golo à vista, particularmen- 
te aos 82 minutos, em re- 
mate forte, mas por alto de 
Danov, aos 85 minutos, 
com Ademar a falhar a bo- 
ca da rede. 

Quanto à arbitragem, 
Veiga Trigo esteve sempre 
em bom plano, decidindo 
sempre muito bem. 
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D. AVES: DESLOCAÇÃO PROVEITOSA 


O Desportivo das Aves foi a única equipa 
forasteira que regressou com os dois pon- 
tos em disputa, «voando» mais nas alturas, 
pois igualou pontualmente o Tirsense na pri- 
meira posição, embora a liderança pertença 
aos pupilos do prof. Neca, que na contabili- 
dade entre os golos marcados e sofridos 
têm mais um tento que os avenses. Muito 
embrulhada a classificação, para o qual mui- 
to contribuiu o facto de seis jogos terem ter- 
minado com empates, originando que nada 
menos que quinze das dezoito equipas pon- 
tuassem. Assim, os avenses deixaram o 
Santa Maria isolado na última posição, pois 
o Moreirense não permitiu que o «guia» Tir- 
sense levasse mais que um ponto, impôndo- 
-lhe um empate a dois tentos. Boas perspec- 
tivas de recuperação deixou o «onze» de 
Moreira de Cónegos, pois aos dois tentos 
apontados há oito dias em Vizela, corres- 
pondeu novamente com mais dois ao forte 
conjunto de Santo Tirso. Mas, quem esteve 
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Moreirense - Tirsense. 


Freamunde - Joane, 
Trofense - Paredes. 
Salguelros - P. Ferreir: 
Amarante - Rio Ave. 
Santa Maria - Desp. Aves.. 
Felgueiras - Vizela... 
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Freamunde - Paredes 


francamente demolidor foi o «onze» poveiro, 
que bateu o Marco por cinco-um, registando 
assim o mais dilatado desfecho da «ronda» 
nas três zonas. O Salgueiros foi uma das 
três equipas que venceu no agrupamento 
nortenho, situação que não conhecia há cin- 
co longas jornadas. Saboroso, este êxito 
salgueirista, pois o Paços Ferreira é uma 
equipa do «seu campeonato», facto que 
possibilita à «alma» uma maior serenidade. 
Nos restantes jogos, cinco empates. Obvia- 
mente que os forasteiros encontravam for- 
tes razões para se sentirem satisfeitos, mas 
o nulo registado pelos vilacondenses em 
Amarante não estava por certo nas previ- 
sões dos seus prosélitos, uma vez que os 
amarantinos moram na parte baixa da tabe- 
la. 

Enganaram-se redondamente todos 
aqueles que pensavam que o Feirense regis- 
tava nas Caldas da Rainha o seu primeiro 
desaire na prova. Os pupilos de Henrique 


Nunes mostraram uma vez mais todo o seu 
potencial ante um conjunto que apenas ti- 
nha cedido um ponto no campo da «mata» 
com mais este triunfo, os homens de Santa 
Maria da Feira terminam a 1.º volta invictos, 
proeza pouco vulgar e a merecer o devido 
registo. Mas, mais três equipas entre os cen- 
tristas estiveram em foco pelos seus êxitos 
em casa alheia. O Marinhense, que não se 
conforma com a sua actual posição foi ga- 
nhar ao terreno do Portalegre, enquanto o 
Lousanense venceu em Estarreja, deixando 
os locais cada vez mais no fosso. Por sua 
vez, o Recreio de Águeda foi ao Luso derro- 
tar o «onze» local, registando a sua terceira 


vitória fora de portas. Estrela de Portalegre e 


Mangualde conquistaram preciosos empa- 
tes em Leiria e Oliveira do Bairro, respectiva- 
mente, enquanto o empate registado no jogo 
Marialvas-Covilhã não «valeu», uma vez que 
a partida foi suspensa aos 85 minutos por 
avaria eléctrica e terá de ser repetido. Entre- 
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Portalegrense - Marinhense., 
Ollv. Bairro - Mangualde. 


Caldas - Lousanense 
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Agostinho Viegas 


tanto, os mais directos perseguidores do 
Feirense jogaram em casa e ganharam. A 
Académica bateu forte no Mealhada (4-1), 
enquanto o U. Lamas derrotou o Peniche 
por dois-zero. 

A vitória do União da Madeira no Estoril 
foi a nota de maior destaque na Zona Sul, 
cujos números não deixam dúvidas quanto 
ao mérito dos madeirenses. Assim, os «ca- 
narinhos» deixaram o primeiro lugar, posi- 
ção que passou a ser ocupada pelo Elvas, 
embora de parceria com o Louletano, ambos 
com 22 pontos, mais um que o «trio» Estoril, 
Olhanense e U. Madeira, mas este tem ainda 
um jogo em atraso com o Atlético relativo à 
14.º jornada. Muito confusa ainda as posi- 
ções na frente e «rés-do-chão» da tabela. O 
empate do Santiago de Cacém em Torres 
Vedras merece destaque, como destaque 
são merecedoras as facilidades encontradas 
pelo Elvas, Atlético e Olhanense, este vence- 
dor do vizinho Silves em «derby» regional. 


ZONA SUL 


«O Elvas» - Montijo.. 
Torreense - Sant. Cacém 


Barreirense - Louletano. 
Atlético - Esp. Lagos... 
ol 
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Atlético - Olhanense 


Santa Maria - Felgueiras 
Amarante - Desp. Aves 
Salgueiros - Rio Ave 
Trofense - P. Ferreira 


Barreirense - Esp. Lagos 
Ol. Moscavide - Louletano 
Estoril - Lusitano 

Juv. Évora - U. Madeira 


Varzim - Joane 
Bragança - Marco 
Moreirense - Gil Vicente 
Tirsense - Vizela 


U. de Leiria - Feirense 
Marialvas - Est. Portalegre 
Luso - Sp. Covilhã 

Rec. de Águeda - Mealhada 


Portalegrense - Mangualde 
U. de Lamas - Marinhense 


Estarreja - Peniche Montijo - Silves 


Freamunde, 2 
Joane, 2 


Jogo no campo do Carva- 
lhal, em Freamunde. 

Árbitro: Fontes Castanheira, 
de Aveiro, auxiliado por Ba- 
tista Ferreira e Pereira Ta- 
vares. 

Freamunde:Cordas; Carli- 
tos, Braúlio, Américo e David; 
Lacota, Avelino e Marcos An- 
tónio (Luís Filipe, 85 m); Zé 
Rodas, Patena (Paulo Fer- 
nando, 70 m) e Lowden. 

Joane:Lourenço; Júlinho, 
Peres, Zé Luís e Toninho; 
Melo, João Carlos e Angelino; 
Bento Machado (Filipe, 57 m), 
José João (Jorge Macedo, 64 
m) e Joel. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Lacota (18 m), 
Patena (69 m), Joel (71 m) e 
Jorge Macedo (87 m). 

Cartão amarelo: Toninho 
(38 m) e Zé Rodas (50 m). 

As equipas iniciaram o jogo, 
empenhadas no melhor resul- 
tado possível, notando-se no 
entanto por parte do Frea- 
munde isto nos minutos ini- 
ciais e até à passagem de pri- 
meira meia hora, uma melhor 
toada de jogo, à qual o Joane 
correspondeu com muita de- 
terminação, nunca dando lar- 
gas ao seu cotado adversário. 

O resultado do encontro não 
espelha de maneira nenhuma 
o que se passou em campo, 
acaba até por ser prémio in- 
justo para os visitantes já que 
se limitaram a aproveitar a 
oferta que os locais lhe fi- 
zeram em dois golos, só pos- 
síveis pela desconcentração 


Net, 


nPArêgea poa 


HR] 


de David, no primeiro, não se 
desfazendo da bola a tempo, e 
permitindo a intercepção de 
Joel e de Cordas, no segundo, 
que nos pareceu muito mal ba- 
tido dado que o livre directo 
apontado por Jorge Macedo 
foi de muito longe indo a bola 
entrar mesmo a meio da baliza 
depois de ter batido no solo à 
frente do guarda-redes. 

O Freamunde só se poderá 
queixar da inoperância dos 
seus avançados ou da sua 
pouca sorte, uma vez que teve 
oportunidades para vencer 
com facilidade o jogo. Bastava 
que tivesse aproveitado três 
lances de golo ocorridas aos 
9, 49 e 80 minutos. 


No cômputo geral, assistiu- 
se a uma má partida de futebol 
principalmente na segunda 
parte, com os locais a aprovei- 
tarem apenas duas oportuni- 
dades das cinco flagrantes 
que tiveram ao longo de todo o 
encontro, e com os visitantes a 
fazerem dois golos, sem terem 
criado qualquer lance de 
perigo. 

Arbitragem com um erro que 
acabou por influir no resultado. 
Anulou um golo ao Freamunde 
por suposta carga de Patena 
ao guarda-redes, sem que o 
avançado dos locais lhe tives- 
se tocado sequer. Só por isso 
consideramos a arbitragem ir- 
regular já que teve influência 
no resultado final. 


Baltazar Santos 


Varzim, 5 - Marco, 1 


Jogo no Estádio do 
Varzim. 

Árbitro: Carlos Calheiro, 
de Viana do Castelo, auxilia- 
do por Augusto Calheiro e 
Amândio Calheiro. 

Varzim: Mendes; Vitoria- 

no (Rui Pedro, 85 m), Quim, 
Lito e Paulo Viana; Augusto, 
Soares, Karinov e Lufemba 
(Damas, 83 m); Jesus e Ni- 
valdo. 
Marco: Rebelo; Arlindo, 
Cardoso, Albano e Adelino 
(Chartie, 45 m); Toraca, Ma- 
nique, Jorge e Azevedo; 
Meireles e Paulo Antunes. 


214. 
Paulo Antu- 
nes (2 m), Lutemba (20 e 67 
m), Soares (56 m), Jesus (7f 
eB2m). 

Cartão amarelo: Nivaldo 
(57 m) e Toraca (60 m). 


Embora apanhado de sur- 
presa com um golo do oposi- 
tor logo nos momentos ini- 
ciais, os poveiros consegui 
ram dar a volta ao resultado| 
e marcaram o maior número 
de golos desta temporada. 

Tal como seria de esperar, 
os donos do terreno encara- 
vam neste encontro com o 
único objectivo de chegarem 
à vitória e esse facto poderia 
ter saído bem caro aos po- 
veiros, já que — balanceados 


no ataque desde o apito ini- 
cial -, sofreram um golo logo 
aos dois minutos mercê do 
rápido contra ataque do opo- 
sitor. 

Por momentos, a equipa 
poveira acusou demasiado o 
golo, enervou-se, o que foi 
bem aproveitado pelo Marco 
para surgir com mais perigo 
na dianteira e chegar mesmo 
a apoquentar o último reduto 
dos donos do terreno, em- 
bora sem conseguir grande 
perigo. 

Apesar de dominarem o 
encontro, os varzinistas da- 
vam mostras de fragilidade 
na defensiva, enquanto a li- 
nha média acertava na mar- 
cação do opositor. 

Foi a vez de Rachão al- 
terar a táctica, fazendo re- 
cuar Brito para central en- 
quanto Augusto se orientava 
mais para a posição de 
trinco, tentando travar as in- 
vestidas sempre rápidas do 
adversário. 

No reatamento, ainda ten- 
tou de novo o Marco dar 
mais agressividade ao seu 
ataque, mas o momento era 
poveiro, o golo era o seu ob- 
jectivo e eles foram surgindo 
como corolário lógico do seu 
maior domínio. 

O Marco nunca deixou de 
acreditar e tentou sempre o 
melhor resultado, só que en- 


controu pela frente um con- 
junto mais disciplinado tacti- 
camente, com grande ânsia 
de vencer. Terá sido mesmo 
a necessidade de desfazer a 
má imagem provocada pelos 
últimos resultados que obri- 
garam os poveiros a dar o 
máximo e conquistar um re- 
sultado expressivo. 

Vitória justa da equipa que 
mais atacou, que acreditou 
sempre que poderia conse- 
guir virar os acontecimentos 
como veio a acontecer, 
perante o Marco que deu 
boa réplica e dificultou ao 
máximo, mas acabou por ser 
tornar impotente, perante um 
adversário servido de melho- 
res elementos individuais. 


Arbitragem sem pro- 
blemas, 


Ezequiel Casanova 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 
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U. Leiria, O 


E. Portalegre, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: José Garcia, auxilia- 
do por Valdemar Custódio e 
João Rosa, equipa da C.A.Se- 
túbal. 

União de Leiria:Ferreira; 
Borges (Sá, aos 86 minutos), 
Afonso Alves, Faria (cap.) e 
Fernando Costa; Hernâni 
(João Pedro, aos 48 minutos), 
Nuno Joaquim, Adelino e Ar- 
tur; Cicinho e Maciel. 

Treinador: José Dinis. 

E. Portalegre:José Pedro; 
José Carlos, Mário João, José 
António e Artur (Álvaro, aos 76 
minutos); Betinho (cap.), Emil- 
son, Araújo e Eloi; Toni (Inácio 
Brito, aos 86 minutos) e Pana. 

Treinador: Jorge Almeida. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Pana (9 minu- 
tos), Borges (34), Eloi (39) e 
José António ( 78 ). 

Cartão vermelho para Araú- 
jo, aos 45 minutos. 

Demonstrando, em termos 
técnicos, grandes carências, a 
equipa de Portalegre conse- 
guiu, porém, colocar em jogo 
toda a força do seu querer, 
mormente a partir do momento 
em que ficou reduzida a dez 
elementos, por expulsão do 
seu médio Araújo. 

Começou bem a formação 
de Leiria, principalmente por- 
que se lançou deliberada- 
mente ao ataque, explorando 
o seu flanco direito, no qual 
surgia Hernâni em grande 
velocidade, a cruzar bolas que 
procuravam o aparecimento 


de um finalizador. 

Durou estea toada leiriense 
os primeiros 20 minutos, para 
depois a equipa alto-alente- 
jana se conseguir libertar da 
pressão a que se vira sujeita, 
muito embora a sua maior 
aproximação do último reduto 
contrário, não transportasse 
qualquer perigo para a baliza 
defendida por Ferreira. 

No segundo tempo, apenas 
evoluindo com 10 homens, o 
grupo de Portalegre como que 
se empertigou, passando & 

o seu meio campo, 2 
partir do qual começava a de: 
fender a sua retaguarda, si 
multaneamente partia pare 
contra-ataques bem mais in 
tencionais que os tentados ne 
metade inicial. 

De qualquer modo, o domi 
nio foi sempre dos leirienses 
muito embora nos derradeiros 
45 minutos a equipa vivesse é 
base de pouco discernimentc 
permitiu ao seu adversáric 
guardar até ao apito final « 
preciosa igualdade para a que: 
muito trabalhou em termos de: 
fensivos. 

A arbitragem do setubalen 
se José Garcia foi correct; 
globalmente, totavia cometer 
um erro grave que bem poderá 
ter tido influência no resultado, 
já que, aos 80 minutos, Adeli- 
no foi derrubado claramente 
dentro da área, sendo assi- 
nalada a falta, sim, mas fora 
da zona vital. 


Silva Gomes 


CunSTo era 1 


O Salgueiros festeja o golo de Carlos Brito, perante o desespero dos pacenses. Era a felicidade do triunio, para quem chegara a ver 0] 
futuro negro... (Foto de Ricardo Júnior). 


16 de Janeiro de 1989 


Salgueiros, 2 — Paços de Ferreira, 1 


Jogo no campo engº. Vi- 
dal Pinheiro, no Porto. 

Árbitro: Jorge Rodrigues 
(Braga) auxiliado por João 
Machado (bancada) e Vi- 
cente Cerqueira (superior). 

Salgueiros: Tó-Zé; Ma- 
dureira (Marco Paulo aos 
80m), Pedro, Matias e Fer- 
reirinha; Carlos Brito, San- 
tos Cardoso (Pinto aos 
58m), Jorginho (cap.) e 
Moreira; Spassov e Zé 
Luís. 

Treinador: Filipovic. 

Paços de Ferreira: Cal- 
das; Monteiro, Adalberto, 
Martelo e Mauro; Quim, 
Nuno (Sousa ao intervalo), 
F. Jorge e José Manuel 
(Marinho ao intervalo); 
Amado e Tó-Zé. 

Treinador: Vítor Oliveira. 

Ao intervalo: 1-1. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Jorgi- 
nho aos 54m, Zé Luís aos 
86m e Adalberto aos 89m. 

Marcadores: Spassov 
(aos 20m) e Carlos Brito 
(aos 60m) pelo Salgueiros. 
Tó Zé (aos 4m) fez o golo 
do Paços de Ferreira. 

Duas formações que no 
início da época eram 
apontadas como sendo 
duas das favoritas à subi- 
da de divisão, lutam agora 
pela tranquilidade na tabe- 
la classificativa. Assim, o 
Salgueiros a jogar no seu 
terreno não queria perder 
a oportunidade de somar 
mais dois pontos e com 
eles alcançar a segurança 
dos lugares intermédios. 
Por seu lado, o Paços de 
Ferreira, também ele, 
«embrulhado nos lençóis» 
da descida, vinha a Vidal 
Pinheiro com a intenção 
de pontuar e com Isso fu- 
gir aos lugares retardatári- 
os. 


Com toda esta «fome» 
de pontos, quem sofre é o 
futobol praticado, já que as 
equipas apresentam 
esquemas tacticamente, 
muito rigorosos, tendo 
como primeiro objectivo 
não perder, deixando para 
plano secundário o espec- 
táculo. 

Todavia, o jogo que 
opôs a «alma salgueirista» 
aos «canários» de Paços 
de Ferreira, teve momen- 
tos, a espaços, de bom fu- 


tebol, deixando antever, 
que a conquista de pontos 
pode ser um digno «par- 
ceiro» do futebol espectá- 
culo. 

Quanto ao jogo propria- 
mente dito, os púpilos de 
Filipovic entraram a todo 
«gás», pressionando des- 
de logo o seu adversário. 
No entanto, os «Tó-Zés» 
iriam fazer «azedar» o pa- 
ladar salgueirista, logo aos 
4 minutos, quando um 
conseguiu rematar e o ou- 
tro não conseguiu defen- 
der. Recapitulando, Tó-Zé 
(Paços de Ferreira) com 
um «sprint» brilhante iso- 
lou-se e perante a saída 
do Tó-Zé (Salgueiros) fez 
o golo inicial da partida, 
deixando de «boca aber- 
ta» os adeptos afectos ao 
clube da «casa». 

Era ainda muito cedo pa- 
ra se «cantar» vitória e 
ambas as equipas o sabi- 
am. Assim, o Salgueiros 
pressionou ainda mais, 
embora, nem sempre da 
melhor maneira, com mui- 
tos cruzamentos e pouco 
descernimento. Por sua 
vez, os pupilos de Vitor 
Oliveira, não entravam em 
«pânico» com o ascen- 
dente «encarnado», e 
«variam» a sua zona de 
perigo com serenidade. 

No entanto, o Salgueiros 
também tinha o seu «trun- 
fo na mão» e aos 20 minu- 
tos foi a ocasião certa de o 
«jogar». A bola chegou 
sem perigo às mãos de 
Tó-Zé (guarda-redes) que 
sem perder tempo a pas- 
sou jogável a Jorginho. 
Este, ainda no seu meio 
campo, decide-se por um 
passe de «mestre» para 
Spassov que, recebendo 
no peito, dominou da me- 
lhor forma para poder «fu- 
zilar», é o termo, as redes 
de Caldas, sem que este 
tivesse a menor hipótese 
de defesa. Ocorrera então 
o momento mais espacta- 
cular de toda a partida, 
com um golo «à inglesa», 
de apenas três toques na 
«redondinha». 

O Salgueiros jogava, 
agora, bem melhor, com 
um futebol mais solto e 
que dava os seus fru- 
tos«em oportunidades de 


Moreirense, 2 — Tirsense, 


Jogo no Parque de Jo- 
gos Joaquim Almeida Frei- 
tas, em Moreira de Cóne- 


gos. 

Árbitro — Jorge Coroado, 
de Lisboa, auxiliado por 
António de Sousa e João 
Gil. 

Moreirense: Vítor Alves; 
Orlando, António Augusto, 
Ricardo e Alfredo; Ramos, 
Buraquinho (Sérgio Paulo, 
80), e Sérgio Lavos, Fran- 
que (Martins, 51) Janita e 
Chico Faria. 

Tirsense: Lúcio; Quim, 
Costa, Louro e Rodolfo 
Coutinho; José Maria, Bra- 
vo (Maia, 75) e Borges; 
Eusébio, Vitinha (Kipulu, 
67) e Vieira. 

Ão intervalo: 0-1 


Marcadores: Borges 
(21), Buraquinho (62, de 
9.p.), Martins (56) e Hilário 
(88). 

Cartões amarelos para 
Rodolfo Coutinho (64), 
Sérgio Lavos (63), Mar- 
ques, massagista do Tir- 
sense (89) e Eusébio (90). 

O Moreirense, situado 
na cauda da classificação 
e ainda sem vencer no 
seu ambiemte, portanto 
apenas ccoom oito pontos, 
defrontou o Tirsense que 
lidera a Zona Norte, num 
Jogo de cariz bastante de- 
cisivo particularmente para 
os locais que terão de 
amealhar o mais possível 
para tentar evitar a desci- 
da. Portanto muita expec- 


golo. Contudo, começava 
a desenhar-se a brilhante 
exibição de Caldas que, 
jogada após jogada, dava 
mostras dos recursos e 
mantinha, até ao intervalo, 
as suas redes bem guar- 
dadas. 

Depois do merecido des- 
canso, o técnico Vítor Oli- 
veira, optou por fazer as já 
chamadas «substituições 
à Eriksson», reforçando, 
logo no reatamento da se- 
gunda parte, o seu sector 
intermédio com a entrada, 
simultânea, de dois ele- 
mentos, para assim cha- 
mar a si o comando do jo- 
go. Quem não caiu em 
«naufrágio» foi o Salguei- 
ros, que continuou na 
«proa do navio» e «nó a 
nó» consegula aumentar a 
distância para o «barco» 
pacense. 


Assim, aos 60 minutos 
de jogo, depois de um 
«canto» provocado por 
mais uma brilhante defesa 
de Caldas, Carlos Brito Iria 
aproveitar um reçalto de 
bola para fazer o golo da 
vitória, tendo ainda a con- 
firmação por parte de um 
defesa do Paços de Fer- 
reira. Era o curto descan- 
so da «alma salgueirista» 
que estranhamente logo 
após se colocar na posi- 
ção de vencedor, se dei- 
xou encurralar pela «cer- 
ca» pacense, começando 
apartir daí a sofrer bastan- 
tes calafrios. Perante a si- 
tuação de desvantagem 
no marcador, os púpilos 
de Vítor Oliveira tudo fize- 
ram para chegar de novo à 
Igualdade, nomeadamente 
nos últimos quinze minu- 
tos, sem contudo conse- 
guirem alcançar os seus 
objectivos. 

No final do encontro, o 
Salgueiros era um justo 
vencedor, embora, o Pa- 
gos de Ferreira podesse 
ter chegado ao empate, 
não fosse o «acordar» tar- 
dio dos seus jogadores 
para um futebol mais ofen- 
sivo. 

A equipa de arbitragem, 
esteve quase sempre 
bem, não nos parecendo 
justificados os assobios, 
no final do jogo, por parte 


2 


tativa em redor deste 
encontro e o certo é que 
as responsabilidades da 
partida foi pormenor 
influente na qualidade e 
quantidade de jogo produ- 
zido. 


Efectivamente foi o Tir- 
sense que demonstrou ser 
uma equipa mais entrosa- 
da, mais madura, mais ll- 
gada e também muito 
mais cautelosa, mostrando 
saber o que quer. Por seu 
tumo, o Moreirense foi 
uma equipa incerta, mais 
desligada e até a espaços 
mostrando inexperiência. 

A primeira parte foi bas- 
tante modesta e apenas o 
Tirsense conseguiu mara- 


dos adéptos «encarna- 
dos». 


Cabinas 


No final do jogo, Filipo- 
vic, técnico do Salgueiros, 
disse à nossa reportagem 
que «foi um jogo típico 
da Segunda Divisão/Nor- 
te: viril mas correcto. 
Merecemos inteiramente 
esta vitória e os meus jo- 
gadores estão de para- 
béns, não só pelo resul- 
tado, mas acima de tudo 
pelo modo como reagi- 
ram ao golpe do adver- 
sário, que no único re- 
mate à nossa baliza fize- 
ra golo». 

«O resultado é, sem 
dúvida, importante para 
nós, quer em termos de 
pontuação, quer pela 
tranquilidade e confian- 
ça que há muito procurá- 
mos. Quero realçar tam- 
bém que, pela primeira 
vez senti o apoio dos só- 
cios do Salgueiros, si- 
tuação que mê deixa 
bastante esperançado 
no futuro. Não costumo 
comentar as arbitragens, 
mas posso referir que 
não teve influência no re- 
sultado», acrescentou. 

Do lado do Paços de 
Ferreira, quem nos forne- 
ceu a opinião sobre o jogo 
foi Ângelo Rodrigo — presi- 
dente do clube pacense: 

«O jogo foi muito dis- 
putado mas mal jogado, 
pols as duas equipas 
acusaram a responsabili- 
dade do lugar que ocu- 
pam. Os pontos são mul- 
to importantes para a 
classificação e o futebol 
praticado é resultante 
dessa intranquilidade, só 
se procura pontuar e não 
jogar bom futebol». 

«O Paços de Ferreira 
não tem sido muito feliz, 
logo no início de tempo- 
rada viu-se a cargo com 
um castigo federativo, 
que interditou o seu 
campo por seis jogos e 
além disso não tem tido 
muito sorte quer nos jo- 
gos, quer nas arbitra- 
gens de alguns deles, 
concluiu. 


Rui Alas 


car um golo por sinal de 
belo efeito, através de Bor- 
ges. 


A segunda parte foi me- 
lhor, mais emotiva, até 
porque foram marcados 
três golos. A incerteza do 
resultado manteve-se até 
dois minutos do final da 
partida (2-1) período du- 
rante o quel os locias po- 
deriam ter concretizado o 
terceiro golo, particular- 
mente através de Chico 
Faria, mas o Tirsense 
mostrou bem a sua Insatis- 
fação, conseguindo outras 
oportunidades. Boa arbi- 
tragem. 


Rosendo Cruz 


Amarante, O — Rio Ave, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Amarante. 

Árbitro: Fortunato Azeve- 
do, de Braga, auxiliado por 
Emesto Silva e Valdemar 
Lopes. 

Amarante — Vítor; Fer- 
reira, Laranjeira, Fumaça e 
Laureta; Norberto, Carlos 
Alberto, (Brás, 66m) e Luís 
Carlos; Petrólio, Gabriel 
(Delfim, 65m) e Paulo Ra- 
to 


Rio Ave — Madureira; 
Paulo Pires, Festas, Dias 
e André; Bragança (Medei- 
ros, 66m), José Augusto e 
Lourival (Nando, 60m); Ka- 
rim, Carlos Manuel e Álva- 
ro. 

Cartões amarelos para 
Karim (15), Fumaça (59) e 
Nando (90). 

Dois adversários com 


Caldas, 1 — 


Jogo no Campo da Ma- 
ta, nas Caldas da Raínha. 

Árbitro: Francisco Silva, 
de Faro, auxiliado por Rui 
Silva e Arménio Saturnino. 

Caldas: Luís Vasco; 
Valter, Rui Dias, Graciano 
e Nucha; Chico (Silvino, 
59) Grilo e Rui Carlos; Ni- 
colau, Jeremias (Vitor 
Sousa, 45) e Paulo Si- 
mões. 

Feirense: Rufino; Lici- 
nio, Miguel, Quim Zé e Pi- 
na; Artur, Rendeiro e Cou- 
to (David, 68); Manuel 
António (Pedro Martins, 
81), Ribeiro e Quitó. 

Ão intervalo: 1-3. 

Marcadores: Jeremias 
(5), Quim Zé (de g.p. 27), 
Rendeiro (38) e Quitó (43) 


intenções diferentes pro- 
porionaram aos muitos 
assistentes um fraco 
espectáculo de futebol. O 
Rio Ave, equipa mais cre- 
denciada deixou no está- 
dio amarantino um mau 
cartel, pois foi ao longo 
dos moventa minutos um 
conjunto apático, sempre 
conifarmado com o desen- 
rolar dos acontecimentos 
e nunca procurando a con- 
quis: de uma vitória que 
lhes pudesse dar os dois 
pontes. 

Por sua vez, também o 
Amarante se pareceu con- 
formar com o 0-0, empate 
que era um bom resultado, 
e nunca foi capaz de che- 
gar & baliza de Madureira 
com a intenção de fazer 
golo. Aliás esta foi quanto 


Feirense, 3 


Cartões amarelos para 
Grilo (25), Paulo Simões 
(34), Couto (40), Rendeiro 
(47), Quitó (57) e Artur 
(59). 


Os caldenses, embora ti- 
vessem. pressionado bas- 
tante o opositor fizeram-no 
duma forma pouco escla- 
recids e sem a necessária 
conetão entre os vários 
sectores. Esteve mal, mui- 
to mal mesmo, o sector 
defensivo, irreconhecível 
até, tiando por isso aso a 
que = equipa visitante alte- 
rasse o rumo dos aconte- 
cimentos. 

Ao irés, o Feirense mos- 
trou-se uma equipa operá- 
ria nada cerimoniosa, tra- 
vando com facilidade os 


Lamas, 2 — Peniche, O 


Jogo no Estádio Comen- 
dador Henrique Amorim, 
em Santa Maria de Lamas. 

Árbitro — Alexandre Gon- 
çalves, do Porto, auxiliado 
por Bernardino Aleixo e 
Lopes Cardoso. 

LAMAS — Castro; Octá- 
vio, Simões, Vivas, Pauli- 
nho e Cardoso; Du, Paulo 
Silva (Rul Jorge, 89) e No- 
gueira; Grilo e Lino. 

PENICHE — Tito; Trinda- 
de, Paulo, Ilídio, Dumas e 
Paulo Lino; Cabral e Ca- 
lhau; Lupeta, Ricardo (Ta- 
tão, 62), João Silva e João 


Mendes, 45). 
Marcadores: 25 e 76, Li- 
no, de g.p. e Grilo. 


O União de Lamas domi- 
nou do princípio ao fim e 
seria a equipa com maior 
pendor atacante e dispos 
de inímeras oportunida- 
des para ampliar o marca- 
dor e se não fosse a má 
pontariz dos seus diantei- 
ros e o Peniche sairia de 
Lamas com uma pesada 
derrota. O Peniche na pri- 
miera parte ainda tentou 
equilibrar o jogo, mas não 


Trofense, 2 — Paredes, 2 


Jogo na Trofa. 

Árbitro: Pereira da Silva, 
de Braga, auxiliado por 
Manuel Castro e Francisco 
Abreu. 

Trofense: Carlos; Rena- 
to, Costa, Ferreira e Hilá- 
rio; Dinis (Tato, 75m), Ro- 
chinha e Chagas; Daniel 
(Paulo Lima, 86m), Dénis 
e Nenó. 

Paredes: Alberto; Car- 
doso, Santana, Dé e Chico 
Leal; Lima Pereira (Malu- 
ka, 45m), Rui Quintas e 
Hernâni (Craveiro, 66m); 
Pita, Silva e Dimas. 

Ao Intervalo: 2-1 

Marcadores: Pita (10m), 
Dénis (20m), Rochinha 
(44m) e Dé (90m). 

Cartão amarelo: Dinis. 


O primeiro golo surgiu 
para os forasteiros em 


passe em profundidade 
para Pita que, isolado, à 
entrada da grande área do 
Trofense, rematou forte e 
colocado ao canto Inferior 
esquerdo da baliza de 
Carlos, que nada pôde fa- 
zer. 

A partir deste golo os lo- 
cais, irreverentes, chama- 
ram a si o comando do Jo- 
go, pelo que foi com Inteira 
justiça que, aos 20 minu- 
tos, Dénis igualasse o 
marcador, de cabeça, e a 
concretizar uma excelente 
Jogada pela ala direita. 

De registar, aos 31 minu- 
tos, uma falta dentro da á- 
rea dos forasteiros mere- 
cedora de grande penall- 
dade e que o árbitro dei- 
xou passar, Isto para com- 
pensar o início da referida 
jogada que fora iniciada 


Bragança, 1 — Gil Vicente, 


Jogo no campo do Cen- 
tro de Educação Especial, 
em Bragança, por interdi- 
ção do Estádio Municipal. 

Árbitro — Fernando 
Alberto, coadjuvado Pedro 
Alves (bancada) e Luís 
Aguiar (peão), do Porto. 

Bragança: Barroca; Ro- 
meu, Branquinho, Adilson 
e Casimiro; Rui Luís (Luís 
Alberto, 67), Eusébio e 
Adérito; Maiamba, Sena e 
Carlitos (Marlos, 67). 

Gil Vicente: Joel; Afon- 
so, Dino, Mariano, Morga- 
do e Tozé; Secretário, Ro- 
sado e Allan; Lassene 
(Fernando, 75) e Carvalho 
(Jorge Couto, 30). 

Marcadores: Jorge Cou- 
to (65), e Sena (76), 


Cartões amarelos para 
Adilson (7), Morgado (32), 
Branquinho (54), Tozé 
(56), Adérito (72), Eusébio 
(82) e Mariano (84). 

Os donos da casa, logo 
nos primeiros cinco minu- 
tos do encontro, perderam 
duas oportunidades fla- 
grantes de abrir o activo. 
Animados com estes. la 
ces, os homens de Bra- 
gança foram sempre supe- 
riores aos gilistas jogando 
quase sempre no meio 
campo do seu adversário, 
mas o golo teimosamente 
não aparecia. 

Depois de terem criado 
mais algumas oportunida- 
des, os trigantinos viriam 
a sofrer um golo contra a 


O Comérrio do Porto 


a nós a única partida dipu- 
tada este ano no estádio 
do Amarante em que qual- 
quer dos dois guarda-re- 
des não fez sequer uma 
defesa o que prova a inefi- 
cácia dos dois sectores 
atacantes, principalmente 
o Rio Ave, com intenções 
primidivisionárias e com 
outras responsabillidades. 
Numa partida em que os 
sectores defensivos foram 
superiores aos ofensivos 
pela supremacia de uns 
em favor dos outros, o nu- 
lo aceita-se sem rebuço. 
Nesta partida a haver um 
vencedor teria que ser 
Fortunato Azevedo que Ii- 
derou a melhor equipa (ar- 
bitragem) em campo. 


António Pedro 


Impetos caldenses nas 
suas acções ofensivas. 
Durou meia hora o ascen- 
dente do Caldas, pois, 
entretanto, começou a 
emergir o futebol colecti- 
vista dos feirenses, perío- 
do que aproveitaram para 
construir o resultado com 
a «ajuda» dos defensores 
locais. 

No segundo período, o 
Caldas não conseguiu vi- 
rar as coisas a seu favor 
com especial incidência 
para o fraco trabalho dos 
defensores. Vitória certa 
do Feirense. 

Arbitragem bastante irre- 
gular. 


José Cândido 


o conseguiu. No segundo 
período subiu um poluco 
no terreno e poderfia ter 
mesmo Igualado o marca- 
dor se não fosse a imperi- 
cia do seu avançado. Mas 
aos 76 minutos Lino poria 
ponto final er justiça no re- 
sulatdo ao marcar o se- 
gundo golo do união de 
Lamas. Cardoso foi o me- 
lhor elemento em cam,po 
e no Peniche terá sido Ilf- 
dio. Bioa arbitragem e re- 
sultado certo. 


José L. Oliveira 


em falta, para no último mi- 
nuto desta primeira parte 
os locais se colocarem na 
posição de vencedores, 
com um golo de Rochinha. 

No segundo tempo, o 
Trofense, em vantagem no 
marcador, cedeu o meio 
campo ao seu opositor, 
partindo sempre em vene- 
nosos contra-ataques para 
a área forasteira, com Dé- 
nis pela esquerda e Rochi- 
nha pelo lado direito a le- 
varem a melhor com relati- 
va facilidade, pecando 
apenas pela concretiza- 
ção, já que as oportunida- 
des criadas foram tantas 
que não seria exagero se 
tivessem obtido uma gole- 
ada. 

Jogo correcto. 


Júlio Cruz 


corrente do jogo, num con- 
tra-ataque rápido dos ho- 
mens de Barcelos. A per- 
der por 1-0, o Desportivo 
de Bragança pressionou 
ainda mais e Sena viria a 
fazer um golo de belo efei- 
to a remate de cabeça 
após a cobrança de um 
canto. 

Fernando Alberto não 
esteve nos seus dias. 


Telmo Seixas 


Molde 
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INFESTA: UM DIA EM CHEIO 


O Vianense alcançou importante vitória em 
Valpaços e reduziu o seu atraso para o «coman- 
dante» Famalicão, que por sua vez não conse- 
guiu melhor que um empate a zero na sua via- 
gem até Miranda do Douro, onde os locais se 
transcenderam na mira de travarem tão cotado 
adversário. Também o Maria da Fonte esteve em 
destaque pelo seu triunfo em Vieira do Minho, 
enquanto Valdevez e Macedo de Cavaleiros 
averbaram empates meritórias em Delães e La- 


nheses, respectivamente. Triunfos normais do Vi- pa 


la Pouca, ante o Prado; do Ponte da Barca frente 
ao Celoricense; do Esposende sobre o Vinhais e 
do Valenciano com o Neves. 

Ontem foi dia de S. Mamede. Efectivamente, 
o Infesta esteve em foco pela expressão do seu 


resultado frente ao Paivense e ainda porque co- 
lheu dividendos com os empates verificados 
entre a concorrência. Assim, os «mamedenses» 
viram o seu pecúlio aumentar para três pontos na 
frente da Série B, pois Valonguense, Régua e 
Maia não tiveram arte para levar de vencida os 
seus opositores, enquanto Lourosa e Vila Real 
não lograram melhor que a divisão de pontos nas 
suas viagens a Oliveira do Douro e Ovar, respec- 
tivamente. Um dia em cheio para o Infesta, equi- 
que tem vindo ano após ano a procurar guin- 
dar-se a mais altos voos. 

Também o Leça ganhou pontos aos mais pró- 
ximos opositores, uma vez que ao vencer o Pe- 
drouços por 1-0, ficou mais perto do segundo lu- 
gar ao aproveitar-se daqueles empates. Quem 


não ata nem desata é o «Vila», ontem batido sem 
apelo em Lousada por 3-0, mantendo-se de can- 
deia na mão. 

A surpreendente derrota do Guarda em Avei- 
ro frente ao Desportivo Valonguense, velo confir- 
mar que não à equipas fáceis. Deste desaire dos 
homens da Serra se aproveitou o «onze» de Ce- 
lestino Rocha para passar para o comando da 
Série C, com mais um ponto que o Guarda. Diga- 
-se, que a vantagem da Oliveira e Guarda come- 
ça a ganhar forma, pois enquanto o Alba foi bati- 
do em casa pelo Anadia, Mortágua e Argus cede- 
ram empates. 

O Mirense venceu em casa do D. Fátima — 
segundo da tabela — alargando a sua vantagem 
na vanguarda da Série D, para oito pontos, com a 


Agostinho Viegas 


particularidade de se manter invicto ao terminar a 
primeira volta. Entretanto, o Benfica Castelo 
Branco passou a partilhar do segundo lugar com 
o «onze» de Fátima, enquanto a Naval dista um 
ponto apenas destas equipas. O Futebol Benfica 
foi apanhado no topo da Série E pelo U. Santa- 
rém, pois enquanto os benfiquistas perdiam nos 
Açores ante o Lusitânia, os santarenos empata- 
vam na Madeira com o Portosantense. Quatro 
equipas ocupam agora a segunda posição, todas 
a um ponto do «duo» da frente — Pralense, Sa- 
mora Correia, Sintrense e Almeirim. O Seixal per- 
deu na Baixa da Banheira por 1-0, mas mantém a 
liderança da Série F, Isto porque o U. Montemor 
consentiu um empate ao Estrela de Vendas No- 
vas. 


II DIVISÃO 
E E 


Paço-U. Colmbra 


SEESLBLAA 


Valonguense - Guarda. 
OI. Hospital - Visou Bent. 


14 


Alcanonense - Sertanen: 


CONCESSIONÁRIO 


BRACOSTURA - MÁQUINAS Di 
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14 


Arralolense - P. Pinheiro. 


10 


Lusitânia - Fut. Bent. 


D. Fátima - Mirenso.. 


Nazarenos - 


Beneditenso - Miran: 
Benfica C.B. - Cast. Vide 


V. Pouca - Famalicão 
Valpaços - Prado 
Vianense 


Sandinenses, O 


Jogo no Estádio profes- 
sor doutor José Vieira de 
Carvalho, na Maia, 

Árbitro: Monteiro da Sil- 
va, de Braga, auxiliado por 
Manuel Silva e Henrique 
Santos. 


Maia: Ricardo; Augusto, 
Pinhal, Paulo Guilherme e 
Coelho; Reis, Filipe (Jorgl- 
nho, 55) e Martins; Ma- 
chão, Oliveira (Azevedo, 
75) e Canhoto. 

Sandinenses: Fernan- 
do; Zé Nando, Armando, 
Raúl e Licínio; Carvalho 
(Valente, 70), Celestino e 
Adolfo; Nelo, Couto, Oli- 
velra e Vitinha (Nelson, 
77). Cartões amarelos 
para Zé Nando e Oliveira. 

O FC Maia acabou por 


Delães, 1 
Valdevez, 1 


Jogo no campo do Des- 
portivo de Delães. 

Árbitro — Campos Leite, 
do Porto, auxiliado por 
Luís Rocha e Osvaldo Tei- 
xeira. 


Delães: Américo; Melo, 
Fernando, Silva e Lino; 
Brás, Delfim (Cáceres, 52) 
e Pereira (Granjo, 75); 
Marcos, Zé Manel e Gas- 


par. 

Valdevez: Jurami; Elias, 
Miguel, Bonjardim e Rena- 
to; Sobral (Alegre, 75), Do- 
mingos e Afonso (Balsa, 
85); Jorge Silva, Guto e 
Marcelo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Marcos (69) 
e Marcelo (80). 


sacrificar mais um ponto 
que à partida parecia fácil 
de conquistr. É certo que 
os malatos foram superio- 
res ao seu adversário, 
controlando até o rumo 
dos acontecimentos pe- 
rante um Sandinenses que 
se comportou muito bem, 
principalmente na sua de- 
fensiva, com destaque pa- 
ra o seu guardião que de- 
teve alguns remates com 
o selo de golo. 

Mas os malatos também 
estiveram numa tarde azi- 
aga já que tanto Martins 
como Reis remataram 
contra a barra da baliza vi- 
sitante. Arbitragem bem 
conduzida. 


J. Almoida 


Cartão amarelo para 
Mingos Perteira (65) e Do- 
mingos (75). 

O Delães perdeu no seu 
ambiente um ponto precio- 
so duma forma bastante 
injusta. E dizemos injusta 
porque foi a equipa que 
esteve mais vezes à beira 
de marcar, que jogou mais 
e que veio a sofrer o golo 
da igualdade num lance 
em que o árbitro em vez 
de marcar um lançamento 
de bola, marcou um livre 
puramente por engano. 
Daí que o empate satista- 
ça mais o visitante do que 
o visitado. Arbitragem defi- 
ciente. 


Silva Correia 


Valonguense - Ol. Hospital 


Gouveia - Guarda 


Pessogueir. - Valecamb. 
Oliveirinha - Mortágua 


Alba - Argus 


Oliveirense - Anadia 


S. Romão - Sela 
Paço - Santacomb. 


U. Coimbra - Viseu Bent. 


Viseu e Benfica, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Oliveira do Hospital. 

Árbitro: Tavares da Silva, 
coadjuvado por Fernandes 
da Costa e Ferreira da Sil- 
va, de Aveiro. 

Oliveira do Hospital: 
Jorge Silva; Barreto, Belo, 
Paulo e Fernando; Filipe, 
Ferreira, Joca (Carlos Ma- 
nuel, 75), Chico Pereira 
(Arménio, 78); Vítor Soa- 
res e Célio. 

Viseu e Benfica: Jorge; 
Figueiredo, Monteiro, Zézi- 
nho e Silva; Manuelzinho, 
Luís, Lima (Pipo, 72) e Jú- 
lo (Chaves, 60); Brás e Ri- 
beiro. 

Cartão amarelo para 
Ferreira (70), Monteiro (30) 
e Manuelzinho (85). Car- 
tão vermelho ao treinador 


Ovarense, O 
Vila Real, 9 


Jogo no Parque Mar- 
ques da Silva, em Ovar. 
rbitro: Costa Valente, 
de Viana do Castelo, auxi- 
liado por Carlos Costa e 
Benvindo Rocha. 

Ovarense — Zé Carlos; 
Campota, Rildo, Paulo 
Barra e Alfredo; Moura da 
Costa; Oliveira e Sereno 
(Tiago, aos 61m), Júlio, 
Tomé e Fua. 

Vila Real — Machado; 
Telmo, Rebelo, Barruncho 
e Silva; Lemos, Da Rosa; 
Porralo (Nando, 72m), La- 
ranjo, Salvador (Marcelo, 
49m) e Faria. 

Cartões amarelos para 
Telmo e Paulo Barra 
(26m), Barruncho (77m) e 
Marcelo (89m). 


do Viseu e Benfica (88). 

O FC do Oliveira do Hos- 
pital, que ocupa um lugar 
incómodo na pauta classi- 
ficativa, teve pela frente 
um adversário que desde 
o início da partida se mos- 
trou predisposto a pontuar. 
Os primeiros lances da 
partida foram de estudo 
mútuo e com ataques 
alternados, mas os joga- 
dores de Viseu, quando o 
faziam, levavam sempre 
mais perigo às redes con- 
trárias, ao invés dos olivei- 
rensese que poucas vezes 
fizeram perigar a baliza à 
guarda de Jorge. Os visi- 
tantes, actuando muito co- 
esos na sua defensiva e 
povoando bem o seu meio 
campo, não deram ao seu 


As duas equipas propor- 
cionaram durante a primei- 
ra parte uma boa partida 
de futebol, com a equipa 
local a tentar remeter ,o 
seu adversário para o sau 
meio campo e dar o enten- 
der que cedo resolveria a 
contenda a seu favor. 

O Vila Real respondia 
com contra-ataques peri- 
gosos, mas a defesa local 
não dava qualquer velei- 
dade aos atacantes visl- 
tantes. Com o jogo na 
mão, com lances em pro- 
fundida epelos extremos, 
os donos da casa iam cri- 
ando diversas situações 
de perigo. Todavia, a mais 
flagrante ocorreu aos 19 
minutos, quando num cru- 
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adversário nenhuma hipó- 
tese em marcar durante a 
primeira parte. 

No segundo tempo os 
oliveireneses surgiram 
algo diferentes, imprimindo 
outro ritmo ao jogo. Ataca- 
ram mais, mas a falta de 
discernimento dos seus 
homens da frente, aliada à 
boa organização defensiva 
do antagonista, foram, 
obstáculos que não sou- 
beram transportar. Os oli- 
veirenses realizaram uma 
exibição muito abalxo das 
suas possibilidases e a 
igualadade é resultado Ii- 
sonjeiro para a sua equi- 
pa. Arbitragem muito boa 


num jogo que primou pela 
corecção. 
António Garcia 


zamento para grande-área 
visitante Rildo dá para 
trás, onde aparece Moura 
da Costa a atirar de pri- 
meira ao poste direito da 
baliza de Machado já com 
este batido. 

Os vilarealenses, cum- 
prindo o esquema planea- 
do pelo seu técnico, iam 
contra-atacando e aos 25 
minutos poderiam ter lanu- 
gurado o marcador por 
intermédio de Porralo após 
uma desatenção da defe- 
sa local. A toada manteve- 
-se com os ovarenses 
sempre a pressionar, sem 
contudo os donos da casa 
não conseguirem a vitória 
que seria o resultado justo. 

J. Paiva 
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O. Douro, 1 
Lourosa, 1 


Jogo no Campo de San- 


tias 

Abit : Licínio Costeira, 
de Coimbra, auxiliado por 
José Cacho e José Alfre- 


Oliveira do Douro: Ho- 
rácio; Celestino, Albertino, 
Jó e João Carlos; Silva (In- 
Jal), Albadia e Goulão; To- 
ninho, José Carlos (Chico) 
e Zé Augusto. 

Lourosa: Alfredo; Ne- 
ves, João Domingos, Nar- 
ciso e Moutinho; Silva, 
Ezequiel e Zé Fernando 
(Pinto Vieira); Sérgio (Go- 
dinho), Delgado e Coelho. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Sérgio 
(77m) e Zé Carlos (76m 
em recarga a uma g.p.). 

Cartões amarelos: João 
Domingos, Ezequiel e Sil- 
va. 


Régua, 1 
Lixa, 1 


Jogo no campo Artur 
Vasques Osório, na Ré- 


gua. 

Árbitro — Cunha Antunes, 
auxiliado por Luís Ferreira 
e Domingos Rodrigues, 
equipa de Braga. 

Régua: Libório; Antão, 
Paulo Mota, Anselmo e Li- 
no (João Luís, 70); Ama- 
dor, Carvalho e Toninho; 
Quim, Moisés e Morais. 

Lixa: Zé Maria; Marco, 
Lopes Il, Antero, Abílio e 
Sousa Pinto; Silva, Costa 
Pinto e Sérgio (Sousa 
Costa, 86); Lopes | e Men- 
donça (Gabriel, 80). 

Marcadores: Sousa Pin- 
to (41) e Carvalho (43). 

Cartão vermelho a João 


E COSTURA INDUSTRIAIS 


BRAGA. 


SÉRIE F 


32 


Sosimbra - Forroironso 
C. Caparica - Quimigal 
Palmelense - C. Piedade 


O encontro fol disputado 
com grande determinação 
por ambas as equipas, 
com ataques alternados e 
com as situações de golo 
a sucederem-se em 
ambas as balizas. O 
empate final espelha fiel- 
mente o que se pasou em 
campo, já que tanto uma 
como outra equipa propor- 
clonaram uma boa partida 
de futebol e nenhuma de- 
las merecia perder. 

Ao melhor futebol prati- 
cado pelos visitantes res- 
ponderam os oliveirenses 
com muito querer e deter- 
minação, pelo que o 
empate é o resultado que 
premeia o equilíbrio verifi- 
cado em toda a partida. 

Arbitragem excelente. 


Henrique Reis 


Luis, qrundo este já se di- 
rigi- ara as cabinas. 

lvais um arbitragem de 
péssima qualidade veio 
desaguar à Régua. Tantas 
e tantas foram as habilida- 
des que o jogo em si, terá 
que passar para segundo 
plano. A turma duriense 
viu-se prejudicada em altu- 
ra crucial do campeonato 
e quando surgem como le- 
gítimas as suas aspira- 
ções a um lugar cimeiro. 

O espectáculo ficou à 
partida estragado. Houve 
muita luta, aluma emoção 
mas nem sempre o discer- 
nimentro atingiu níveis ra- 
zoáveis. 

Rui Feliciano 


2e-desporto 


Valonguense, 1 - Ermesinde, 1 


Jogo no Campo do Va- 
longuense 

Árbitro: José Alves (Bra- 
ga), auxiliado por Hermi- 
nio Vicencia e Francisco 
Coelho. 

Valonguense : Rui; Bi- 
no, Mendes, Edgar e Maia; 


José Augusto, Filipe e 
Pimenta, 
ho) e Sarai- 

va. 
Ermesinde : Jorge; Pi- 


menta (Rui Armando, aos 
72 m.), Tozé, João Carlos 
e Chico; Dionísio, Pinto e 
Rui Martins; Armando, Ca- 
neco (Pedro Jorge, aos 67 
m.) e Miranda. 

Cartões amarelos: Bino 
28 m.,Barbosa e Jorge 52 
m., e Tozé aos 53 minu- 
tos. 

Ao intervalo |-0 

Golos: O Valonguense 
marcou aos 21 minutos 
por SARAIVA. Jogada de 
progressão pelo lado direi- 
to por intermédio de Bino, 
que centrou para o cora- 
ção da área e Saraiva, de 
cabeça, rematou a contar, 
fazendo o 1-0. 

1-1 aos aos 87 minutos. 
Em jogada de contra -ata- 
que, e após uma série de 
toques, PEDRO JORGE 
desferiu o remate que da- 
ria o empate à sua equipa. 

Este encontro revestia- 
-se de certo interesse já 
que se tratava de um des- 
pique entre vizinhos e pelo 
facto de o Valonguense 
ocupar uma posição cimei- 
ra. Ao jogar no seu terre- 
no, reunia bastante favori- 
tismo e daí o ter-se verifi- 
cado uma grande enchen- 
te. 

O jogo em si não corres- 
pondeu ao que se espera- 
va, dado que o futebol pra- 
ticado foi de nível bastante 
fraco, com o esférico a 


andar muito pelo ar. Tam- 
bém no capítulo discipli- 
nar, deixou muito a dese- 
jar. Porém, os elementos 
de ambas as equipas de- 
ram tudo quanto podiam e, 
realmente, no aspecto de 
aplicação , os jogadores 
merecem os maiores 
encómios. 

Logo no inicio e tal como 
se esperava o Valonguen- 
se lançou-se abertamente 
no ataque perante um 
adversário que parecia 
adormecido, pela pouca 
réplica que oferecia. 
Assim, logo aos |5 minu- 
tos, Pimenta falhou incri- 
velmente à boca da baliza 
e, dois minutos volvidos, 
um defesa conseguiu reti- 
rar o esférico quando este 
já fa a transpor a linha de 
golo. 

Este constante pressio- 
nar havia de dar os seus 
frutos e, aos 21 minutos, a 
equipa da casa, muito jus- 
tamente, colocou-se na 
posição de vencedora. 

O Valonguense mostra- 
va uma disposição táctica 
com quatro defesas e um» 
trinco» (Pimenta), mas ra- 
pidamente colocava este 
elemento na frente, assim 
como fazia descer os late- 
rais. Por seu turmo, o meio 
campo bastante elástico 
permitia que o ataque se 
mostrasse bastante peri- 
goso apesar do seu ponta- 
-de-lança Barbosa, bas- 
tante marcado, estar qua- 
se inoperante. 

No que concerne ao 
Ermesinde, colocou Pi- 
menta e Tozé mais recua- 
dos, na defesa fez com 
que Chico e Pinto resguar- 
dassem as laterais, mas, 
não tinha solução para o” 
meio-campo onde perdeu 
quase sempre os lances. 


Colocou na frente Arman- 
do, mais adiantado (um 
elemento com poucos re- 
cursos) e Dionísio, tam- 
bém a dar fraca conta de 
si. 
Naturalmente que, a per- 
der, o treinador alterou de 
certa forma a maneira de 
actuar e mandou os seus 
Jogadores Insistirem mais 
sobre o ataque, marcando 
de forma mais premente. 
Desta maneira, o Ermesin- 
de passou a mostrar-se 
outro conjunto, muito mais 
batalhador e com mais 
sentido pelo golo, embora 
as oportunidades criadas 
se tivessem saldado por 
um ou dois lances. 


«Banco» faz 
o resultado 


Na segunda parte, e lo- 
go de Ínicio, o Valonguen- 
se teve oportunidades de 
aumentar o resultado, mas 
os lances saíram defeituo- 
sos e a defesa conseguiu 
por-lhes cobro. A verdade 
é que o marcador não se 
alterou e então como a 
querer garantir o resulta- 
do, o Valonguense acomo- 
dou-se mais e passou a 
Jogar em contra-ataque, 
dando o meio-campo ao 


adversário que assim pas- 
sou a criar lances perigo- 
sos. 

Só assim se justifica 
que, por volta dos 75 mi- 
nutos, tenha beneficiado 
no espaço de dois minu- 
tos, de quatro pontapés de 
canto. De qualquer modo 
já ninguem acreditava que 
o Valonguesse deixasse 
fugir a vitória, mas os 
«bancos» acabariam por 
estar na origem do empa- 
te. Com efeito o Ermesin- 


de sacrificou mais um de- 
fesa trocando Pimenta por 
Rui Armando e colocando 
este na frente a jogar junto 
à lateral esquerda e tirou 
Caneco (pouco produtivo) 
e fez entrar Pedro Jorge 
para o eixo do ataque, re- 
sultando que este mesmo 
jogador haveria de marcar 
o golo do empate. 

É o que fez o Valon- 
guense? Pois bem. Deli- 
xou o tempo rolar e, a qua- 
tro minutos do final, tirou 
um avançado por outro 
avançado, talvez com a 
ideia de refrescar o ata- 
que. É de crer que , a 15 
minutos do final e ainda a 
vencer, logo que entraram 
dois adversários para o 
ataque, esperava-se que o 
técnico da equipa visitada 
correspondessse com dois 
defesas, para os marcar 
em cima. Mas não. 

Por isto, aceitamos co- 
mo justo o resultado. O 
Valonguense dominou e 
criou mais oportunidades, 
mas o Ermesinde soube 
utilizar com a maior eficá- 
cla os seus jogadores su- 
plentes e dar a volta ao re- 
sultado. O futebol tem de 
ter uma leitura e o treina- 
dor do Ermesinde mostrou 
que realmente sabe ler. 

A arbitragem teve alguns 
pequenos deslizes mas no 
cômputo geral o seu traba- 
lho pode considerar-se po- 
sitivo. 


Luís Almeida 
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Gouveia, 1- Valecambrense, O 


Jogo em Gouvela. 

Árbitro: Manuel Brás, au- 
xiliado por lldeberto Mota 
e Manuel da Silva, equipa 
que veio de Vila Real. 

Gouveia: Fernando; 
Acácio, Andrade, Cipriano 
e Nini; Félix, Simão (Brás, 
45 m), Leiria e Justino; 
Maninga e Bracete. 

Valcambrense: Alves; 
Correia, Pinto, Cossá, e 
Luisinho; Cândido, Macha- 
do (Soares, 88 m), Amaldo 
e Martinho; Orlando (Ós- 
car, 81 m), e Machadinho. 

Ao interval 

Marcador: 
m). 


00. 
Justino (90 


Cartão amarelo: Cossá 
(50m) e Machado (65 m). 

Fail jogo de fraco nível 
técrico. Nos primeiros cin- 
co minutos o Gouveia po- 
deria ter resolvido o 
encontro se tivesse con- 
crefizado umas três opor- 
tunidades flagrantes de 
golo de que dispôs mas a 
falta de discernimento ou a 
pouco sorte impediram 
que tal não acontecesse. 

Niz segunda parte, o ri- 
tmo de jogo foi semelhante 
por isso a equipa forastei- 
ra optou por uma toada 
muito atabalhoado com 
lances de bola pelo ar com 


Leça, 1 - Pedrouços, O 


Jogo no Estádio do Le- 


2 E Leça da Palmeira. 


rbitro: José Henriques, 
de Viseu, auxiliado por Jo- 
sé Soares e Joaquim Fon- 
seca. 

Leça: Guerra; Maesqui- 
ta, Noé, Santos Cardoso e 
Cruz; Maranho (Isidoro, 
20m), Agonia e Ilídio (Car- 
los Alberto, 73); Amadeu, 
Serifo e Lourenço. 

Pedrouços: Teixeira; 
Arouca, Bino, Nelo e Car- 
los; Pereira, Chico e Jorge 
Martins (Baptista, 45); Ro- 
meu, Xavier e Rul Carva- 
lho. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Mesquita, aos 
20 minutos. 


Lousada, 3 - 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Lousada. 

Árbitro: José Martins, de 
Leiria. 

Lousada: Ventuselos; 
Gaspar, Dantas, Agosti- 
nho e Maurício; Rocha, 
Kadjali e Mané (Adélio, 
34m); Pedro, Nelinho e 
Queirós (Augusto, 61m). 


Cartões amarelos para 
Xesier (15), treinador do 
Pedrouços (58), Santos 
Cardoso (62) e Pereira 
(70. 


Cartões vermelhos para 
o delegado do Perdrouços 
(55) e Amadeu (82). 

A partida desenrolou-se 
deriro de uma toada viva, 
onde ambos os conjuntos 
se empregaram a fundo 
para conseguir o melhor 
resultado. Seriam os lecei- 
rosa imprimir maior veloci- 
dades ao jogo, construindo 
algumas jogadas rápidas a 
comfundir o seu adversá- 
rio, com Mesquita com um 
remate de surpresa a fazer 
o único golo da partida. 


Wilanovense: Hernâni; 
Zé Maria (Isidro), Vasques, 
Merco e Alves; Álres, Toni 
e Filipe; Costa, Sambú 
(Sani) e Adriano. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Pedro (6m), 
Augusto (73m) e Dantas 
(Bm). 

Cartão amarelo: Toni, 


Alha, 1 - Anadia, 2 


Jogo no parque Alba, em 
Albergaria-a-Velha 

Árbitro: Abel Lobo, do 
Porto, auxiliado por José 
Mesquita e Abílio Lobo. 

Alba: João Carlos; Hélio, 
Mussá, Aguinaldo e Si- 
mões; Rangel (Jorge), VÍ- 
tor (Pinho), Torres e Júlio; 
Nelito e Ângelo. 

Anadia: Pinto; Neil, Ne- 
lo, Venceslau e Fernando; 
Nogueira, Raul (Vitinha), 
Amadeu e Silva; Miguel 
(Sancho) e Luís. 

Ao Intervalo: 0-1 

Marcadores: Silva (17m), 


Sancho (85m) e Ângelo 
(7m). 

Cartões amarelos: Silva 
(24m). 

Os visitantes apresenta- 
ram uam equipa bem 
escalonada e que saia 
bem a jogar para o contra- 
ataque. Os lances de peri- 
go dos locais nada resulta- 
tam em termos de golos. 


Os homens de Anadia fo- 
ram os primeiros a marcar 
num lance em que a defe- 
sa local se desentendeu e 
Siva, oportuno, fez o golo. 


Aliados, 1 - Moncorvo, 1 


Jogo em Lordelo 

Árbitro: Sérgio Borges, 
de Aveiro, auxiliado por 
Alexandre Sousa e Joa- 
quim Sousa. 


Aliados: Vitó; Carlitos, 
Nunes, Lamas e Carneiro; 
Toneca (Amâncio), Frita e 
Luís Alberto (Telmo); Jo- 
ca, Chico e Rosário. 

Moncorvo: Carlos; Frei- 
tas, Vitor, Alberto e Virgfll- 
o; António, Salgado (Oli- 
veira) e Tó Ramos (Vala- 
dares); Rosas, Travassos 
e Rui. 


Esposende, 2 


Jogo no campo Padre 
Sá Pereira, em Esposen- 


de. 

Árbitro: Sérgio Moutinho, 
do Porto. 

Esposende: amadas; 
Celestino, Salvador, Sa- 
muel e Rui Barbosa; Zé 
Paulo e Muller (Zeze, 45); 
Paulinho (Bertinho, 46), 
Amauri, Mané e Vilacova. 

Vinhais: Cancelinha; 
Albano, Melo, Pereira e 


o Intervalo: 0-0 

Marcadores: Travassos 
(72m) e Carneiro (83m) 

Cartões amarelos: Joca, 
Alberto, e Virgílio 

Cartão vermelho: Alberto 
(75m). 

Joog de fraco nível técni- 
co. Durante os primeiros 
45 minutos só uma única 
oportunidade de golo sur- 
giu e para o Aliados, lance 
que Toneca não soube 
aproveitar. 

Na segunda parte o cariz 
de jogo em nada se alte- 


Marcelo; Caló, Nando 
(Quim, 68) e Orlando (Jo- 
ão Paulo, 82); Óscar, Pe- 
drosa e Tó Luis. 

Golos: Vilacova (80) e 
Mané (89), 

Cartões amarelos para 
Bertinho e Tó Luis. 

O Esposende dominou 
praticamente em todo o jo- 
go e só por azar ou falta 
de pontaria dos seus dian- 
feiros não aumentou o 


pontapés para fora, 
obrigando a que os ho- 
mens da casa ficassem 
cada mais vez nervosos 
não dando conta de si. 

O golo surgiu já no expi- 
rar do tempo regulamentar 
por intermédio de Justino, 
e surgiu na sequência de 
um cruzamento executado 
por Cipriano a que Justino 
correspondeu de cabeça 
enviando o esférico para o 
fundo das redes. Este golo 
solitário premiou ainda a 
melhor equipa em casa. 

A arbitragem fez um tra- 
balho impecável. 


Gabriel Amaro 


A vitória dos leceiros po- 
deria no entanto ter sido 
dilatada ainda no decorrer 
da primeira parte, mas 
Amadeu, aos 29, e Ilídio, 
aos 35, falharam o alvo 
por um triz. 

No reatamento, o Pe- 
drouços procurou em algu- 
mas jogadas chegar à 
igualdade, mas o Leça foi 
controlando bem a partida 
e o guardião Guerra opôs- 
-se com segurança a um 
portentoso remate do visi- 
tante Xavier. No final do 
jogo a vitória é certa para 
o Leça. 

Arbitragem em bom pla- 
no. 

J. Almeida 


Marco e Dantas. 

Num jogo mal disputado, 
a vitória do Lousada nun- 
ca esteve em dúvida dado 
o domínio exercido pela 
equipa local ao longo dos 
noventa minutos. 

Arbitragem aceitável. 


Rodrigo Fernando 


Na segunda parte foram 
novamente os visitantes, 
num lance típico de con- 
tra-ataque, que marcaram. 
O golo local surgiu um 
pouco tarde apontado por 
Ângelo. 


Em suma, vitória da 
equipa que a soube procu- 
rar, embora o empate, 
pela maneira como os lo- 
cais se bateram, fosse o 
resultado mais justo. 

Boa arbitragem. 


Esmeralda Martins 


rou, embora os locais se 
afoitassem mais no ata- 
que. Aos 72 minutos, num 
livre contra o Aliados, a 
bola foi ao poste e muito 
devegar foi ao outro poste 
e saiu para fora. O juíz da 
partida sancionou o golo, 
ficando-nos a dúvida. A 
partir daqui o Aliados tudo 
fez para chegar à Igualda- 
de e consegulu-o, aos 83 
minutos. 
Boa arbitragem. 


Fernando Gonçalves 


marcador, nem o inaugu- 
rou mais cedo. Mané e 
Zeze procuraram remar 
contra a maré num futebol 
onde falta quem ponha 
ordem no meio campo. O 
árbitro teve um comporta- 
mento meritório. A melhor 
arbitragem desta época: 
imparcial e sempre em ci- 
ma das jogadas. 


Barros Peixioto 
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SR.* HORA REGRESSOU AO TOPO 


A vitória do Pedras Rubras sobre o Ra- 
maldense e o empate alcançado pelo Cas- 
têlo da Maia no terreno do Desportivo de 
Portugal foram os resultados mais impor- 
tantes da 17º jornada do campeonato da | 


Divisão da AF Porto. 


Assim, mercê do empate conseguido 
ontem, a equipa do Castêlo da Maia dei- 
xou-se alcançar pelo Senhora da Hora no 
comando da classificação da série A, ago- 
ra, seguidos pela equipa do Valadares, a 
um ponto de diferença, e que ontem foi a 
Lavra alcançar um empate. 

Entretanto, nos restantes resultados da 
série A, apenas há a destacar os empates 
cedidos nos seus redutos pelas formações 
de Perosinho, Coimbrões, Leverense e Ger- 


nhora Hora, 


vide, frente ao Crestuma, Candal, Serzedo e 
Grijó, respectivamente, enquanto o Senho- 
ra da Hora e Progresso sairam vencedores 
sobre os visitantes Avintes e Foz. 

Na classificação geral, o comando perten- 
ce à «dupla» formada pelo Castelo e Se- 
seguidos pelo Valadares, 
enquanto a terceira posição pertence ago- 
ra, às equipas do Grijó e Serzedo, estas a 
dois pontos de diferença dos líderes. Na 
cauda, Gervide e Grijó são os portadores 
da «lanterna vermelha». 

Na Série B, a supresa da ronda pode tra- 
duzir-se na derrota do S. Pedro da Cova em 
Valongo frente ao Sp. Campo e no empate 
alcançado pelo Atlético de Rio Tinto em 
Fânzeres. Nos restantes encontros, o Sp. 


Rio Tinto, Aparecida, Alpendorada, Sou- 
sense, S. Martinho e Gens sairam vencedo- 
res nos seus terrenos frente aos visitantes 


Nogueirense, Bougadense, Roriz, Ataense, 


Quires e Rebordosa, enquanto o Gondomar 
foi empatar a Vila Meã. 


Na tabela classificativa, o S. Pedro da Co- 
va, apesar de líder, perdeu terreno para os 
seus perseguidores Fânzeres, Sp. Rio Tin- 
toe S. Martinho, estes a dois pontos de di- 


ferença do comandante, enquanto Bouga- 


do Sousense. 


dense e Atl. Rio Tinto ocupam a terceira 
posição. Entretanto, como já vem sendo 
habitual desde algumas jornadas atrás, a 
«lanterna vermelha» pertence à formação 


Pedras Rubras, 4 
Ramaldense, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Silva Amorim. 

P. RUBRAS: Quicas; 
Granja, Quim, Valdemar e 
Barbosa; Oliveira, Vieira e 
Salim; Gandarela (Bino), 
Tucas (Braga) e Cândido. 

RAMALDENSE: Femnan- 
do; Ricardo, Álvaro, Bessa 
e Kaioca; Caldas, Vitorino 
e Tózé; Toni, Quim Reis e 
Henrique (Santana). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Cândido 
(37 e 76 m), Barbosa (62 
m), Tucas (84 m) e Quim 
Reis (68 m de g.p.). 

Cartões amarelos: Henri- 
que e Salim. 

O Pedras Rubras, que 
desde muito cedo se apo- 
derou do comando do jo- 
go, desperdiçou logo nos 
minutos iniciais algumas 
oportunidades dignas de 
melhor sorte, com o guar- 
dião Fernando a ser posto 
à prova constantemente. 
Aos 28 m., um defesa do 
Ramaldense substituiu 
mesmo o seu guardião: 
falta bem clara que o árbi- 
tro não assinalou. 

O primeiro golo dos lo- 
cais surgiu pouco depois 
com Cândido muito opor- 
tuno a entrar com o esféri- 
co pela baliza dentro. 

Na segunda parte o cariz 
da partida pouco se alte- 
rou e os donos do terreno 
acabaram por concretizar 
em golos o seu ascenden- 


te. 
Vitória certa da melhor 
equipa no terreno. 
Arbitragem aceitável. 


Senhora da Hora, 3 
Avintes, 1 


Jogo no Campo do Se- 
nhora da Hora. 

Árbitro: Sérgio Pereira. 

SRº. HORA: Tó; Belinha, 
Pinhal, Chico e Fernando; 
Barros, Neves e Amândio; 
Alcino (Jaime), Marava- 
lhas e Amarante (Vítor 
Costa). 

AVINTES: João; Santos, 
Diogo, Rui Casto e Tó Mo- 
reira; Cipriano, Mário Rui e 
Mapril; Abel (Nando), Da- 
vid (Luizinho) e Neves. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Alcino (18 
m), Fernando (48 m), Ma- 
pril (79 m) e Belinha (84 


m). 

Cartões amarelos: Chi- 
co, Diogo, Mário Rui e 
Santos. 

Depois da chicotada psi- 
cológica operada na equi- 
pa da casa, agora orienta- 
da por António Cerqueira e 
pelo Prof. Natal, a equipa 
local denotou bastantes 
melhorias neste encontro 
e foi-se apoderando logo 
de início de algum domíni- 
o, criando algumas oportu- 
nidades durante o primeiro 
quarto de hora. Todavia, 
só aos 18, é que logrou 
adiantar-se no marcador, 
através de Alcino que, 
muito oportuno, desfeiteou 
o guardião adversário. 

Ãos vinte e cinco minu- 
tos poderia ter surgido a 
igualdade no marcador. 
Seriam, contudo, os donos 
do terreno, logo a seguir 
ao descanso, a aumenta- 
rem a vantagem com um 
espectacular remate de 


Fernando no seguimente 
de um pontapá de canto. 

O jogo despertou muito 
entusiasmo e a equipa do 
Avintes nunca se deu por 
vencida acabando por re- 
duzir a desvantagem; no 
entanto, aos oitenta e qua- 
tro minutos, a formação lo- 
cal confirmou com o seu 
terceiro golo o triunfo, por 
intermédio de Belinha num 
remate bem colocado. 

Boa arbitragem. 


Lavra, 2 
Valadares, 2 


Jogo em Lavra. 

Árbitro: José Magalhães. 

LAVRA: Carlos; Tostão, 
Seabra, Augusto (Mário) e 
Agostinho; Martinho, Tonf 
e Oliveira; Oliveirinha (Co- 
elho), Flores e Artur. 

VALADARES: José 
António; Miro, Araújo, 
Afonso e Mário Ramos; 
Capela (Armando), Paulo 
Gonçalves e Castro; Tor- 
res (Vítor Il), Zé Augusto e 
Lázaro. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Torres (43 
m), Araújo (48 m), Agosti- 
nho (58 m de g.p.) e Flo- 
res (62 m). 

Cartões amarelos: Tos- 
tão, Martinho, Agostinho, 
Lázaro, Araújo e Toni. 

Partida arduamente dis- 
putada com as duas equi- 
pas empenhadas no me- 
lhor resultado. Os visitan- 
tes mostraram-se mais 
organizados no primeiro 
tempo e, por isso, adianta- 
ram-se no marcador. Logo 
no início da segunda par- 
te, Araújo elevou a conta- 
gem para dois golos sem 
resposta e tudo parecia 
perdido para a formação 
local. Só que a equipa da 
casa, sem nada a perder, 
organizou-se melhor, lan- 
çou-se na ofensiva e velo 
a conseguir reduzir a des- 
vantagem na conversão 
de um castigo máximo que 
nos deixou algumas dúvi- 
das, mas que o juiz da 
partida assinalou pronta- 
mente. 

Volvidos quatro escas- 
sos minutos, o Lavra tor- 
nou a marcar mas desta 
vez numa jogada bem de- 
lineada com Flores a fazer 
um golo espectacular. No 
final o empate está certo e 
premeia a equipa da casa 
onde o médio Toni foi o 
elemento mais em foco, 
contribuindo para os dois 
golos da sua equipa. 

Arbitragem regular. 


Desp. de Portugal, 1 
Castêlo, 1 


Jogo no Campo de Jo- 
gos Rui Navega, em Cam- 


panhã. 
Árbitro: João Almeida. 
DESP. PORTUGAL: 


Fernando; Rogério (Nelo), 
Jorge, Paulo e Agostinho; 
Paulito, Carlos Manuel e 
Quim Zé; Rui Pinto, Galiza 
(Nando) e Bessa. 
CASTÊLO: Paquete; Sil- 
va, Mota, Ramalho e Po- 
veiro; Zé Nando, Vítor Il e 
Paulão; Filipe (Vieira), 
Arménio e Neno (Améri- 


). 
Ão intervalo: 0-0. 
Marcadores: Agostinho 

(65 m na p.b.) e Rui Pinto 

(83 m). 


Cartões amarelos: Nan- 
do, Mota e Américo. 

Esta partida foi pratica- 
mente dominada pelo con- 
junto local que durante os 
noventa minutos teve 
oportunidades para mar- 
car por várias vezes. To- 
davia, a equipa forasteira 
ao adiantou-se no marca- 
dor, aos sessenta e cinco 
minutos, num lance infeliz 
de Agostinho, cuja equipa 
inconformada com o de- 
saire, tentou dar a volta ao 
rumo dos acontecimentos, 
acabando por conseguir o 
golo aos oitenta e três mi- 
nutos, num cruzamento de 
Bessa para o meio da pe- 
quena área, onde apare- 
ceu Rui Pinto, muito rápi- 
do, a enviar de cabeça o 
esférico para a baliza, des- 
foiteendo Paquete que se 
cotou como o melhor atle- 
ta no terreno. 

Depois a equipa local 
tentou a vitória que bem 
poderia ter alcançado, 
mas o guardião maiato 
acabou por se tornar no 
obstáculo número um para 
os donos do terreno. A ha- 
ver um vencedor seria, de 
forma incontestável, o con- 
junto de Campanhã já que 
disfrutou das melhores 
oportunidades. 

A equipa do Castelo foi 
sempre um conjunto de 
contra-ataque e valente a 
defender o seu reduto, 
mas acabou por ser feliz 
no desfecho do encontro 
já que a divisão de pontos 
certamente lhe sabe a vi- 
tória. 

Quanto à equipa de arbi- 
tragem foi, de facto, um 
conjunto de categoria, tan- 
to técnica como discipli- 
narmente. Excelente. 


Sp. Rio Tinto, 1 
Nogueirense, O 


Jogo no Campo Ferraria, 
em Rio Tinto. 

Árbitro: Alberto Simão. 

SP. RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos |, Nandito e 
Pedro; Gomes (Keita), 
Bertinho e Miguel; Paulo 
Gomes, Rui e Sérgio 
(Pety). 

NOGUEIRENSE: Luís; 
Zé Armando, Veloso, Pau- 
lo e Monteiro; Toninho, 
Carlitos (Gomes) e Paulo 
Sérgio; José Augusto, Cé- 
lo e Vitor Luís (José 
Alberto). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Nandito (71 m 
de g.p.). 

Cartões amarelos: Carli 
tos, Bertinho e Pety. 

Jogo de fraco nível técni- 
co, com o esférico a andar 
quase sempre pelo ar e 
com o perigo a aparecer 
raramente junto das bali- 
zas. 

Tudo decorria com os 
atletas a empregarem-se a 
fundo na disputa do esféri- 
co. Aos setenta e um mi- 
nutos, alegando mão no 
esférico do defensor Velo- 
so o juiz da partida assina- 
lou castigo máximo que 
Nandito não enjeitou para 
abrir o activo. Não descor- 
tinamos a falta, muito 
embora o árbitro, no lance, 
estivesse bem colocado. 

Aberto o activo, a toada 
de jogo continuou fraca 
até ao apito final. Aos oi- 
tenta e um minutos a equi 
pa local viu um golo anula- 


do pelo árbitro, alegando 
irregularidade (fora de jo- 
go) do seu autor, Paulo 
Gomes, que não vimos. A 
equipa forasteira aplicou-- 
se de tal modo na obten- 
ção do empate que só o 
acerto de Santos | e seus 
pares evitou perder os 
dois preciosos pontos em 
disputa. Quando a nós, a 
divisão de pontos seria o 
resultado mais certo. 
Arbitragem irregular. 


Sousense, 1 
Ataense, O 


Jogo na Foz de Sousa. 

Árbitro: Rui Lixa. 

SOUSENSE: Maravi- 
lhas; Cabral, Cardoso, Va- 
lente e Paiva; Valdemar, 
Vítor (Nuno) e Toninho (Vi- 
gário); Meireles |, Zé e 
Meireles II. 

ATAENSE: Americano; 
Carneiro (Marinho), Pinho, 
Tono e Meireles; Queirós, 
Miguel e Junqueira; Orlan- 
do, Lourenço e Cadete. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador; Vítor (43 m). 

Cartões amarelos: Zé, 
Meireles Il e Queirós. 

Cartão vermelho: Quei- 
rós (20 m). 

Jogo aguardado com 
enorme expectativa por se 
tratar de mais um derby 
gondomarense. O primeiro 
período foi muito jogado 
no miolo do terreno com 
as duas equipas a criarem 
poucas ocasiões dignas 
de golo, Eram decorridos 
trinta minutos os visitantes 
ficaram reduzidos a dez 
unidades dado que Quei- 
rós por acumulação de 
amarelos foi expulso. Este 
facto veio facilitar o desen- 
rolar do jogo ao conjunto 
local, que antes de termi- 
nar este primeiro periodo 
alcançou o tento solitário 
do encontro que ditaria o 
vencedor. 

Na segunda metade, o 
Ataense tudo fez para 
chegar à iguladade mas 
os homens da Foz de 
Sousa, actuando com uma 
super-defesa, não permiti- 
am que algum forasteiro 
entrasse com o esférico no 
seu último reduto. Explo- 
rando esporadicamente o 
contra-ataque, os locais 
criaram mais algumas oca- 
siões dignas de golo mas 
Americano e seus pares 
resolveram as questões. 

Mesmo em cima do apito 
final o Ataense poderia ter 
chegado ao empate. Cas- 
tigo máximo contra os lo- 
cais, Miguel, chamado a 
converter, atirou para fora, 
gorando assim excelente 
oportunidade para a sua 
equipa dividir os pontos 
em disputa, o que, a acon- 
tecer, não deslustraria, 
embora o resultado esteja 
justo. 

Boa arbitragem. 


Gens, 2 
Rebordosa, 1 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Joaquim Costa. 

GENS: Adão |; Dinis, Da- 
vid, Matos e Adão Il; Leo- 
nel (Quim Paiva), M. Paiva 
e Tó Maria (Carlitos); Jor- 
ge, Vítor e Manel. 

REBORDOSA: Rui; Lei- 
tes, Cruz, Melro e Fonse- 
ca; Gouveia, Cassanga e 


Monteiro (Pacheco); Car- 
los (Miguel), Ezequiel e 
Duarte. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Melro (17 m 
de g.p.), Quim Paiva (60 
m) e Manel (75 m). 

Cartão amarelo: Adão Il. 

Cartão vermelho: Adão Il 
(80 m). 

Com o primeiro período 
a pertencer aos visitantes, 
que jogavam por inteiro 
dentro do meio campo lo- 
cal, estes conseguiram 
chegar ao intervalo a ven- 
cer sem que os locais con- 
seguissem virar o rumo 
aos acontecimentos. 

Na segunda parte, a for- 
mação de Gens entrou de 
rompante, tomou as réde- 
as do prélio e o perigo co- 
meçou a rondar as redes à 
guarda de Rui, pormenor 
que na primeira parte nun- 
ca tinha acontecido. Vinte 
minutos foram suficientes 
para que a turma local 
desse a volta ao marca- 
dor. 

Até ao fim do encontro o 
resultado poderia ter sofri- 
do alterações, sempre a 
favor dos locais, mas 
estes, perdulários em de- 
masia, não acertavam com 
a baliza do seu opositor. 
Findo o encontro o resulta- 
do está áquem do que se 
passou no terreno de jogo, 
já que é parco em núme- 
ros, mormente por parte 
do conjunto local. 

Boa arbitragem. 


Vila Meã, O 
Gondomar, O 


Jogo em Vila Meá. 

Árbitro: Luís Santos. 

VILA MEÁ: Toneca; Ta- 
co, A. Alberto, Eusébio e 
Cardoso; Oliveira, Babo e 
Covilhas; Garcês (Álvaro), 
Amilcar (Zé Manel) e Men- 


des. 

GONDOMAR: Pinho; Sá 
Il, Mário, Sá | e Augusto Il; 
Fonseca, Manuel Alberto e 
Zé António; Poças (Quim 
Paulo), Teofilo (Augusto |) 
e Jerónimo. 

Cartões amarelos: Toné- 
ca, Zé António, Mendes e 
Jerónimo. 

Jogo de fraco nível técni- 
co, com as duas forma- 
ções a tentarem fazer o 
melhor que sabem, mas 
sem o conseguir. Os do- 
nos do terreno foram os 
que pressionaram mais a 
defesa contrária, com 
algumas perdas na con- 
cretização final e até des- 
perdiçaram uma grande 
penalidade, o que lhes da- 
ria a vitória neste encontro. 

Os visitantes defende- 
ram-se como podiam ten- 
tando barrar todos os ca- 
minhos da sua baliza. O 
resultado acaba por se 
aceitar, pois se uns ataca- 
ram mais os outros defen- 
deram-se muito bem. 

Arbitragem certa. 


Alpendorada, 3 
Roriz, 1 


Jogo em Alpendorada. 

Árbitro: Rui Paiva. 

ALPENDORADA: Titas; 
Camilo, Lino, Barrigana e 
Luís; Almir, Kamará e Bu- 
raquinho (Silva); Jesus, 
Carlitos (Zé Fernando) e 
Jorge. 

RORIZ: Campos; Fer- 
nando, Lavadores, Orlan- 
do e Nuno; Dimas, Adria- 
no e Moises (Martins); 


IDIVISÃO - a. r.porto 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


P. Rubras - Ramaldense. 
Perosinho - Crestuma 
Coimbrões - Candal 
Lavra - Valadares .. 
Leverense - Serzedo. 
Desp. Portugal - Castelo. 
S. da Hora - Avintes. 
Gervide - Grijó, 
Progresso - Foz.. 


CLASSIFICAÇÃO 
VA 


1 


NODASNOINDOVDONHLO 
PNRANDAVVONVONNDAW 
2NCODONNINUINDO ROO 


a aa 


PRÓXIMA JORNADA 


Gervide - Progresso 

S. da Hora - Grijó 

Desp. Portugal - Avintes 
Leverense - Castelo 
Lavra - Serzedo 
Coimbrões - Valadares 
Perosinho - Candal 

P. Rubras - Crestuma 
Ramaldense - Foz 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


S.C. Rio Tinto - Nogueirense 
Aparecida - Bougadense 
Alpendorada - Roriz 
Sousense - Ataense 
Vila Meã - Gondomai 
Sp. C. Campo-sS. Pedro Cova 
S. Martinho - V. Boa Quires 
Fânzeres - At. Rio Tinto 

Gens - Rebordosa, 


CLASSIFICAÇÃO 


V. E D. F.C. 


VUNVORNDUNNONONDOW 
VOLLDNNINNONIDN 
LONNDONNANDDWNAW 


NA 
RS 


PRÓXIMA JORNADA 


Fânzeres - Gens 

S. Martinho - At. Rio Tinto 
Sp. C. Campo - V. Boa Quires 
Vila Meã - S. Pedro Cova 
Sousense - Gondomar 
Alpendorada - Ataense 
Aparecida - Roriz 

S.C. Rio Tinto - Bougadense 
Nogueirense - Rebordosa 


Paulo, Zé Fernando e Mia. 
Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Kamará (13 

m.), Adriano (32 m.), Jesus 

(48 m.) e Almir (83 m.). 
Cartões amarelos: Zé 

Fernado do Roriz e Zé Fe- 

ranndo do Alpendorada. 
Cartão vermelho: Dimas. 
Jogo bem disputado por 

duas equipas cujo o dispo- 
sitivo inicial era diferente: 
notou-se maior agressivi- 
dade atacante por parte 
dos locais embora o Roriz 
em rápidos contra-ataques 
pusesse em perigo a bali- 
za à guarda de Titas. 

Quando chegou o interva- 

lo (igualdade a uma bola) 


bem poderia ter havido 
mais golos pois as oportu- 


- nidades não faltaram. 


Na segunda parte cont 
nuou a assistir-se a um 
bom jogo de futebol, mat- 
cando os locais mais doi 
golos, embora o resultado 
tangencial fosse mais jus- 
to. Destaque para a exce- 
lente exibição do jovem jo- 
gador Jorge da turma lo- 


cal. 
Bom trabalho da equipa 
de arbitragem. 


LER MAIS RELATOS 
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2s-desporto 


BARROSAS E PERAFITA EM GRANDE 


A vitória alcançada pelo líder Barrosas 
em Cete e a goleada do Perafita ao Águas 
Santas constituem os destaque da ronda 
número 17 do campeonato da Il Divisão da 
AF Porto. No entanto, devem salientar-se 
também as vitórias das equipas do Sobra- 


do e do Atlético de Vilar 


frente ao Zebreirense e Canidelo. 


fora de portas, 


Na tabela classificativa, a formação do 
Barrrosas continua na liderança desta sé- 
rie, seguida pelo Livração, a um ponto de 
diferença, e pelo Sobrado, a dois. Por sua 
vez, a equipa do S. Romão encontra-se na 
quarta posição com sete pontos de desvan- 
tagem do líder. Vandoma e Vilarinho estão 
na quinta posição, enquanto o Sobreirense 


se encontra na última posição. 


Entretanto, na Série A, Baião, Vilarinho, 


Padroense, Fridão e Livração venceram 
nos seus redutos as equipas do Sobreiren- 
se, Vandoma, Rio Moinhos, 

mão, enquanto o Caíde de Rei e Alfenense 


foram impor igualdades 
Cristelo e Baltar. 


Canidelo, 1 
At. de Vilar, 3 


Jogo no campo Marques 
Gomes, em Canidelo. 

Árbitro: Joaquim Paiva. 

CANIDELO: Ricardo; Vi- 
tor, Agostinho, Quim (A- 
gostinho Lopes) e Eduar- 
do; Lé, Madureira, Fernan- 
do e Vitinha; Cerejo (Jor- 
ge) e Matos. 

A. VILAR: Eduardo; Mi- 
randa, Kito, Tito e Domin- 
gos; Zé Manel, Caetano e 
Pacheco; Queiros (Nandi- 
to), Senra e Pinho (Quim). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Queiros (48 
e 58 m.), Matos (69 m.) e 
Nandito (74 m.). 

Cartões amarelos: Agos- 
tinho, Miranda, Vitor e 
Eduardo. 

O visitante desde o ini- 
cio da partida demonstrou 
querer levar os dois pon- 
tos em disputa, mas só 
conseguiu os seus objecti- 
vos no segundo período 
do encontro. Neste perio- 
do os homens de Vilar fo- 
ram muito objectivos, o 
que lhes velo a dar vanta- 
gem no marcador até ao fi- 
nai do encontro. À turma 
da casa, embora tivesse 
procurado o golo, faltou o 
melhor futebol, pecha que 
não aconteceu com o seu 
adversário. Resultado jus- 


to. 
Arbitragem impecável. 


S. Félix,3 
Aguçadoura, 3 


Jogo em S. Félix da Ma- 
rinha. 

Árbitro: Jorge Monteiro. 

S. FÉLIX: Zenha; Quim 
Zé Il, Pereira, Machado e 


Gandra e S. Ro- 


no marcador a 


Na Série B, a equipa do Perafita foi a gole- 
adora da jornada, como acima referimos, 
enquanto o encontro entre o Leça do Balio 
eo Arcozelo não deixou de supreender os 
adeptos presentes, já que a vitória dos do- 
nos da «casa» se cifrou em cinco golos 


proeza de vulto. 


contra três. Oito golos num só jogo são 


Quanto aos restantes resultados, Gatões, 
Sp. Cruz, Canelas e Barca venceram as 
equipas do Paiço, Custóias, Lus.. Santa 
Cruz e Pasteleira. No entanto, Angeiras e 
Aguçadoura também pontuaram ao vence- 
rem fora de portas as equipas do Desp. Vi- 
lare S. Félix da Marinha. 


Na classificação geral, a formação do Pe- 


Lima; Camito (Júlio), Willl- 
am e Hamilton; Seninho, 
Neca e Jaime. 

AGUÇADOURA: Leonel; 
Humberto, Vitor, Bizarro 
(Álvaro Ill) e Ramos; Gra- 
ça, Galante e Oliveira; ÁI- 
varo | (Fortunato), Joãozi- 
nho e Álvaro Il. 

Ao intervalo: 2-2 

Marcadores: Seninho (7 
m), Álvaro | (15 m), Neca 
(30 m), Galante (45 m), ÁI- 
varo Il (60 m) e Jaime (65 
m 


). 

Foi um encontro bastan- 
te viril e enriquecido pela 
obtenção de seis tentos, 
coisa que não é muito nor- 
mal em jogos desta natu- 
reza. 

Tratou-se, como o resul- 
tado diz, de um jogo bas- 
tante equlibrado em que 
aos lances de perigo dos 
homens da «casa» res- 
pondiam sempre os visi- 
tantes com o inconformis- 
mo de quem não queria 
sair derrotado. Todavia, 
seriam os locais a lutar 
pelo tento da igualdade 
que se ajusta perfeitamen- 
te ao desenrolar do encon- 
tro. 

Arbitragem regular. 


Cête, 0 
Barrosas, 1 


Jogo em Cêteo. 

Árbitro: Martinho Pinto. 

CÊTE: Sérgio; Tójó (Ed- 
gardo), Lamas, Edmundo 
e Américo; Quim Barros, 
Zipe e Pedro Barros; Rui 
Barros, Queirós e José 
Alberto. 

BARROSAS: Artur; Eu- 
génio, Jorge, Lima e Paco- 
te; Teixeira, Peixoto e Pa- 
checo (Avelino); Coelho, 


Carlitos e Guimarães (Fer- 
nando). 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Avelino (76 
mo). 

Cartão amarelo: Tójó. 

Cartão vermelho: 
Edmundo. 


Ao cabo de 85 minutos 
de jogo (que foi quanto o 
árbitro fez durar a partida), 
o visitante saiu vencedor 
sem o merecer. As melho- 
res jogadas pertenceram 
aos locais e, se não fosse 
a escandalosa arbitragem 
(que, para cúmulo, acabou 
o segundo tempo com 
apenas 40 minutos joga- 
dos), o resultado seria 
bem diferente, mesmo 
sem contar com jogadas 
passíveis de grande pena- 
lidade perdoadas aos visi- 
tantes. 

É lamentavel que se 
desvirtue a prática do des- 
porto desta maneira. De- 
pois não se estranhem as 
agressões nos campos de 
futebol. 


Perafita, 6 
Águas Santas, O 


Jogo no Parque Arman- 
do Vaz, em Perafita. 

Árbitro: Querubim Aze- 
vedo. 

PERAFITA: Paulo; Sol, 
Ramos, Lucas e Carlos 
Alberto; Luis, António e 
Orlando (Braga); Cerejo, 
qro e Zé Carlos (Serafim 
ID). 

A. SANTAS: Alcino; Cos- 
ta (Rocha), José Luís (Mo- 
ta) e João; Aguiar, Máriuo 
Jorge e Agostinho; Adria- 
no, Teixeira e Lessa. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Cerejo (3 e 


67 m), Tino (27 m) e Sera- 
fim Il (46, 49 e 62 m). 

Cartões amarelos: Ma- 
dureira. Teixeira, Carlos 
Alberto e Mota. 

O domínio do Jogo foi to- 
talmente pertença dos do- 
nos do terreno que contro- 
laram a partida como qui- 
seram. À equipa visitante 
também nunca se fechou 
na sua defensiva, procu- 
rou discutir a partida e fez 
tudo o que estava ao seu 
alcance. 

Boa arbitragem. 


Leça do Balio, 5 
Arcozelo, 3 

Jogo em Leça do Balio. 

tro: Manuel Vilaça. 

L. BALIO: Caridade; Le- 
onel, Leitão, Peixoto e Jor- 
ge Saraiva; Américo, Pau- 
lo (Quim João) e Zé Ma- 
nel; Augusto, Emesto (Zé 
Alberto) e Pinto. 

ARCOZELO: António Jo- 
sé; Monteiro, Resende, 
Marciano e Edmundo; Del- 
fim, Artur e Cíllo; Hernâni 
(Adriano), Carlitos e Unga- 
ro (Abílio). 

Marcadores: Pinto (15 e 
60 m), Edmundo (18 m), 
Paulo (38 m), Monteiro (41 


m na p.b.), Américo (47 
m), Delfim (63 m) e Clio 
(66 m). 


Cartões amarelos: Mon- 
teiro, Zé Alberto, Quim Jo- 
ão, Augusto, Resende, 
Américo e Delfim. 

Cartões vermelhos: Mar- 
ciano (23 m) e Resende 
(87 m). 

A equipa leceira, a me- 
lhor formação no terreno, 
conseguiu neste prólio 
uma excelente vitória nu- 
ma pugna que foi pratica- 
da com alguma virilidade, 


rafita continua de «pedra e cal» no coman- 
do, seguida pelo Gatões, a três pontos de 
diferença, enquanto Canelas e Aguçadoura 
se encontram na terceira posição, a quatro 
pontos do líder. O último lugar pertence à 
equipa do Barca. 


mas com o conjunto local 
a imprimir sempre malor 
determinação atacante, o 
que lhe valeu chegar com 
certa facilidade a um resul- 
tado robusto. 

Na parte final os visitan- 
tes, já com o resultado 
muito desfavorável, esfor- 
garam-se mais no ataque 
e acabaram por marcar 
por duas vezes, pratica- 
mente de rajada. Resulta- 
do certo. 

Arbitragem regular. 


Barca, 1 
Pasteleira, O 


Jogo no campo de Santa 

Cruz, em Barca. 
rbitro: Jorge Silva. 

BARCA: Dionísio; Amân- 
dio, Sérgio, Domingos (A- 
madeu) & Toninho; Vieira, 
Balaio e Cruz; Jorge, Tino 
(Seabra) e Paulo.” 

PASTELEIRA: Madeira; 
Pelé (Júlio), Pedro, João 
Pinto e Jacinto; Zé Manel, 
Russo e Santos; Ribeiro, 
Tó Manel (Armindo) e Bra- 
ga. 

Marcador: Sérgio (82 m). 

Cartões amarelos: Ribei- 
ro, Pedro, João Pinto, Rus- 
so e Sérgio. 

A equipa da casa que 
demonstrou sempre malor 
agressividade no ataque 
procurou impor-se aos vi- 
sitantes e conseguiu-o, 
mas os seus avançados 
foram muito perdulários. 
Teve até de ser o seu 
«central» a Ir lá à frente 
obter o golo da sua equi- 
pa. Resultado certo. 

Arbitragem em bom pla- 
no. 


(Continua na pág. 38) 


ÁRBITRO AGREDIDO A SOCO 


Os líderes Água Longa 
e Covelo, foram as sen- 
sações da 15º jornada do 
campeonato da Ill Divi- 
são da AF Porto, ao der- 
rotarem em terreno 
alheio as equipas do S. 
Mamede do Coronado e 
do Zezerense. No entan- 
to, a equipa do Folgosa 
da Maia também venceu 
fora de «casa» o Ver- 
moim. 

Quanto aos restantes 
resultados da Série 1, 


SÉRIE A 


Via Chã. 


Folgosa Mala - Vila Chã 
Água Longa - Vermoim 

G.D. Árvore - S.M. Coronado 
F.C. Malta - Mindelo 
Balsolhenso - S. Pedro Fins 
Vilar Pinheiro (Descansa) 


ET DIVISÃO -A.F. PORTO 


Mindelo e S. Pedro de, 
Fins venceram os visi- 
tantes Árvore e Malta, 
enquanto o Balselhense 
foi empatar a Vilar do Pi- 
nheiro. 


Na tabela classificati- 
va, as equipas do Água 
Longa e do S. Pedro de 
Fins, continuam na lide- 
rança, seguidas pelo 
Balselhense, agora a 
três pontos de diferença, 
enquanto a equipa do Vi 


Covelo. 
RunvÁlvare 
Vasco Gama 


Salvadorenso 
R. Reimonda 


Recezinhos - Paço Sousa 
Abragonense - Nun'Álvares 
Covelc - Vasco Gama 

R. Ralmonda - Zezerenso 
Salvadorense - At. Croca 
S.C. Douro (Descansa) 


Nun'Alvares - Recezinhos (x). 
Vasco Gama - Abragonense. 
Zezorenso - Covelo.. 


(5) Interrompido aos 45 minutos por agressão 


do guarda-redes do Recezinhos ao árbitro, 


la Chã encontra-se na úl- 
tima posição. 

Na Série 2, o encontro 
entre Nun'Álvares e Re- 
cezinhos não chegou ao 
fim, já que o guarda-re- 
des da equipa visitante 
resolveu agredir o árbi- 
tro do encontro quando 
eram decorridos 45 mi- 
nutos de jogo e com o 
marcador favorável à for- 
mação da «casa» por 
1-0. Quanto aos outros 
resultados desta série, o 


SÉRIE B 


20 


de NE EDP, (Pe 


Cruz do Douro venceu o 
Salvadorense, enquanto 
Abragonense e Raimon- 
da foram conquistar 
empates ao Vasco da 
Gama e Atl. Croca. 


Na classificação geral, 
o Covelo continua no co- 
mando, seguido pelo 
Nun'Álvares, enquanto o 
Raimonda ocupa a últi- 
ma posição da tabela. 


Nun'Álvares, 1 
Recesinhos, O 


(Interrompido aos 46 m.) 


Jogo no campo do Cal- 
vario, em Recarei. 

Árbitro: Arlindo Gomes. 

NUN'ÁLVARES: Gaspar; 
Helder, Quim Gomes, Pin- 
to e Carriço; Kikas, Sousa 
e Marujo; Puscas, Tenente 


e Peras. 

RECESINHOS: Moreira; 
Valente, Chico, Maniche e 
Né; David, Álvaro e Finl- 
nho; Russo, Pedro e Júlio. 

Ao Intervalo: 0-0. 

Marcador: Puscas (46 
m). 
Cartão vermelho: Morei- 
ra (46 m). 

Quando nada o fazia 
prever esta partida fol 
interrompida aos 46 minu- 
tos após a marcação de 
um golo pela equipa local, 
em virtude do guardião vi- 
sitante, por alegada deslo- 
cação do jogador autor do 
tento, se ter dirigido ao juiz 
da partida protestando. Ao 
receber ordem de expul- 
são, passou, acto conti- 
nuo, a agredir o árbitro. 
Após a agressão a equipa 
de arbitragem recolheu ao 
balneário para não mais 
voltar ao terreno de jogo. 


Vasco da Gama, O 
Abragonense, O 


Jogo no Campo do Ou- 
teiro, em Recarel. 

Árbitro: Augusto Pinto. 

V. GAMA: Martins; Fer- 
reira, Chico, Rui Albino e 
Armando; Rui Moreira, Rui 
Jorge e Ribeiro (Paulo 
Moura); Alfredo, Caló e 
Roberto. 

ABRAGONENSE: Ribel- 
ro; Zé Carlos, Jordão, Fer- 
nando e Queirós (Antó- 
nio)(Álvaro); Manel, Rodri- 
gues e Chico; Ollveira, la- 
zalde e José Augusto. 

Cartão amarelo: Ribeiro. 

Apesar de ter dominado 
abertamente durante todo 
o encontro, a equipa local 
não foi capaz de alcançar 
a vitória por que tão deno- 
dadamente se bateu. O 
nulo com que se atingiu o 
final do encontro pode-se 
considerar lisonjeiro para a 
equipa visitante. 

Fraca arbitragem. 


Zezerense, 1 
Covelo, 2 


Jogo em Santa Maria do 
Zêzere. 

Árbitro: Armando Barros. 

ZEZERENSE: Pegas; 
Carvalho, Pereira, Luís e 
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H DIVISÃO -a.r. PORTO 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


A.D. Balão - Sobreirense 
Vilarinho - C.F. Yandoma 
Padroense - Rio Moinho: 
At. de Fridão - Al. F.C. Gandra. 
Zebreirense - Sobrado 
Cristelo- C. de Rei.. 


Livração - S. Romão... 


CLASSIFICAÇÃO 


3 2 

61 

5 12 

8 4 5 

A PES 

ER 

Vilarinho -17 8 3 6 
AI.F.C.Gandra.... 17 6 6 5 
At.deFridão........ 17 7 3 7 
5 6 6 

5 57 

47 6 

54 8 

210 5 

539 

2º a 

269 

o 89 


PRÓXIMA JORNADA 


Baltar - Livração 
Cete - Alfenense 
Cristelo - Barrosas 
Zebreirense - C. de Rei 

At. de Fridão - Sobrado 
Padroense - AL F.C. Gandra 
Vilarinho - Rio Moínhos 
A.D. Balão - CF. Vandoma 
Sobreirense - S. Romão 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


D. Leça Ballo - Arcozelo. 
Gatões - G.D. Paíco.. 


Perafita - Águas Santas . so 
Sp. C. Cruz - Custóias 31 
Desp. Vilar - M. de Angeiras 22 
Canelas-L. F.C. Sta. Cruz 20 
Canidelo - Atl. Vilar 13 
D. Barca - Pasteleira 1-0 


S. F. Marinha - Aguçadoura.. 


CLASSIFICAÇÃO 
Ju V. ED. 


DUNDUSVLACINNNDONN 


*OVOLOVVODANAAWNNN 


ANANWUDANDONDO 


PRÓXIMA JORNADA 


D. Barca - S. F. Marinha 
Canidelo - Pasteleira 
Canelas - Atl, Vilar 

Desp. Vilar - L. F.C. Sta. Cruz 
Sp. C. Cruz - M. de Angeiras 
Perafita - Custóias 

Gatões - Águas Santas 

D. Leça Ballo - G.D. Palco 
Arcozelo - Aguçadoura 


Pinto; Armando, Inácio e 
Teixeira; Silva, Magalhães 
e Oliveira. 

COVELO: Porfírio; Agos- 
tinho, Paulo, Parada e Ân- 
gelo; Hernâni (Damião), 
Nuno e Luís; Orlando 
(Duarte) Sousa e Escola. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Escola (5 
m), Ângelo (20 m) e 
Armando (61 m). 

Desde o pontapé de saí- 
da o conjunto forasteiro re- 
meteu os donos da casa 
para o seu melo terreno, 
criando lances de muito 
perigo para a baliza de Pe- 
gas. dogando nm Sitabal 


rápido e otensivo acaba- 
ram por tomar conta da 
partida; não foi de estra- 
nhar que ao intervalo che- 
gassem com o resultado 
em dois golos sem respos- 
ta. 

No segundo período o 
conjunto da casa procurou 
reduzir a desvantagem, lo- 
grando alcançar o seu ten- 
to de honra. O resultado fi- 
nal é lisonjeiro para os visi- 
tantes pela forma como se. 
portaram dentro do terreno. 
de jogo, já que outros tan- 
tos golos poderiam ser 
marcados. 

- Roa arbitragem 
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DESTAQUE 


Na 11º jornada da prova 
maior da A.F.Leiria, realce 
para os triunfos obtidos, fora 
de «casa» pelo Figueiró dos 
Vinhos, Ranha, Unidos, Bi- 
doeirensee Arcuda, na Zona 
Norte, enquanto na Zona Sul 
tal proeza apenas foi conse- 
guida pelo S.Bernardino e 
S.L.Marinha. 

Comandam o Praia de Viei- 
ra, na Zona Norte, e o 
S.L.Marinha, na Zona Sul. 


sN.ED.F. C P. 


117 33% 
219 14 27 
218 825 
312 8 24 
412 924 


envuusanasanao 
annovunna-wan+ 
a 
” 
E À 


Vieironso - Pombal 
Fig. Vinhos - Chão Couce 
Unidos - Barracão 
Bidoelrenso - Barreiros 
Alvalazoro - C. Pora 
Arcuda - Pr. da Vieira 


s 


EsuBBSveRiza 
= 


asus a wet 


Juncalense - Andorinhas 
Patalonso - Alfoizorense 
S. Bernard. - Biblioteca 
L. Marinha - Geraldes 
Garcia - Pocarica 
Amieira - Alq. Sorra 
Vidreiros - Moltenso 


H Divisão - 7.º jornada 


Sério À 
AC Avelarense - AD Ramalhais ... 1-1 
GD Pelariga - ACOR Vermoil 20 


GO Ilha - Moita do Boi 20 


roguense - Matamourisquense 


3 
mo 


(Folgou o Cabaços ) 


Comanda o Avelarense, com 19 
pontos 


Sério B 


UD Coimbrão - GA Unido/Bajouca 
GD Monte Real - Carreirense 
Reg.A de Pontes - CR Chãs 
Motor Clube - AD Várzeas 

Outeirense - Santo Amaro/Ortigosa 


(Folgou o GR Milaç 


Comanda o Santo Amaro, com 20 
pontos 


Sério 


GRAP/Pousos - União da Serra ... O- 
Casal da Quinta - Pinheirer 
GD Parceiros - «O Abel 
CRD Soutocico - Carangui 
S. Guilherme - Santa Eutémia 
GCD Figueiras - GD Boavista 


Comanda o União da Serra, com 
22 pontos 


Sério D 


Burinhosa - CCD Pemelhas 
U. Piladense - SIR Pero Neto 
Casal Novo - GD Estação . 


GD Pisoense - Casa do Pessoal 1-1 
Amieirinhense - Martingança .... 1 
Folgou o Albergaria 


Comanda o Burinhosa, com 21 
pontos 


Sério E 


Condestável AC - União 
CR Alcanadas - A.Do.Barbas 
Macelrinha - Portomosenss 
VD Turquel - Golpilheira .. 


Sério F 


Não se realizaram jogos desta 
sério. 


MESMA 


Com os jogos efectuados no 
fim-de-semana concluiu-se 
mais uma jornada do «Distri- 
tal» da | Divisão de Braga. 

Na sório A, defrontaram-se 
entre si os primeiros classifica- 
dos. Como os empates domi- 
naram, a classificação, ao 
contrário do que se esperava, 
não sofreu qualquer alteração. 
Refira-se, no entanto, que 
apenas o Aveleda conseguiu ir 
vencer fora, o que diz bem do 
domínio dos visitados. 

Quanto à Série B, também 
os guias Ronfe e Amares se 
defontaram, acabando o jogo 
com uma igualdade; porém, o 
Oliveirense logrando vencer o 
Terras do Bouro, guindou-se 
ao topo. Deste modo, encon- 
tram-so trôs equipas empata- 
jas na primeira posição, o que 
está a tornar esta série bas- 
tante aliciante. 


Série A 


Merolinenso - Ág. da Graça 1-1 
Fão - Anta 10 
Coramistas - Tadim. “1 
Dumionso - Lagonso. 00 
Coleirós - Avoloda. 03 
Ribeirão - Maximinenso ..... 1-1 
Pousa- Sequelronso 11 
Marinhas - Palmoiras. 22 


Sequeirenso 10 72114 9 16 
Maximinense 10 5 5 012 5 15 
Merelinense 10 4 5117 8 13 
53212 713 
43312 9H 
4331 8H 
3528 71 
35291011 
34312 1010 
2629 810 
2536 69 
253879 
32591 6 
154815 7 
136716 5 
01952 1 


Morolinonse - Fão 
Antas - Coramistas 
Tadim - Dumienso 

- Coleirós 
Aveleda - Ribolrão 
Maximinonso - Pousa 
Sequeirenso - Marinhas 
Ag. da Graça - Palmeiras 


Série B 
Antime - Gandarela. o 
Torcatense - Vilaverdense 0-1 
Mosteiro - Serzedelo. 11 
Lomarense - Cabeceirense 0-0 
Campolos - Taipas. 03 
Arco Baúlho - Nogueirense 1-0 
Ronfe - Amares 141 
Oliveirense - T. de Bouro “0 
ED. F.C P. 
Ronte. 1072118 516 
Oliveirense 1072118 6 16 
10 64023 11 16 
154113 314 
04517419 
104331 81 
10271971 
14245 51 
ArcoBaúlho 10 3 4 317 19 10 
Cabecelrenso 10 2 536 7/9 
“103251313 8 
T.deBouro 10235117 7 
11542127 
Nogueirense 10226512 6 
101271020 4 
102852 2 


Antime - Torcatense 


Teipas - Arco Baú 
Nogueirense - Ronfe 
Amares - Oliveirense 
Gandarela - T. de Bouro 


SURPRESA 


Nesta jornada da | Divisão 
distrital de Aveiro, destaca-se 
apenas a surpreendente der- 
rota, em casa, do Paredes do 
Bairro, 2º classificado da zona 
Sul, frente ao Oia, equipa com 
aspirações mais modestas e 
situada no meio da tabela. 


AV.ED.F. CP. 
Sanjoanense 1715 


S. João Vor - Cosarenso 
Carrogos. - Milhoiroenso 
Mac. Cambra - P. Brandão 
Sanjoanense - Bustolo 


Arouca - Flães 
Argoncilho - Cal. S. Jorgo 
Sul 

Gafanha - Barrô . “1 
Fogueira - Macinhat. 00 
Par. Bairro - Ol “ 
Calvão - Fidec 10 
Murtoense - Avanca. 12 
Famalicão - Vaguonso, 24 
Formentelos - Pinholr o“ 
Aguinense - Poutona. 7) 


Famalicão... 17 9 
Pinheirense 17 


Aguinenso - Laac 
Formentolos - Poutena 
Famalicão - Pinhoirense 
Murtoense - Vaguenso 
Calvão - Avanca 

Par. Balrro - Fidec 
Foguel Olá 

Gafanha - Macinhat. 
Barró - Nego 


H Divisão 
Zona Norte 


Pigeiros-Canedo 
Oliveirense-Guizande 


Rio Meão -Mosteiró FC 
GD Mosteird-Pedorido . 


Zona Centro 


Travassô-Mourisquense 
Vista Alegre-Beira-Vouga 
Soutense-Unidos . 


Zona Sul 


Pampilhosa-Antes. 
Samel- Casal de Comba 
Moitense-Amoreirense 
Bustos -Arvisca 
Troviscal-Mamarrosa 
Águas Boas-Mogofores 


ÂNCORA-PRAIA 
VENCEU «DERBY» 


Enquanto o «comandante» 
AM de Caminha vencia e bem 
o Melgacense, na 14º jornada 
da | Divisão da Associação de 
Futebol de Viana do Castelo, 
tal e qual como o Monção, 
frente ao Lanhelas, ainda que 
por números menos expressi- 
vos, no «duelo» de Âncora, o 
Ancorense perdeu em «casa» 
com o seu «sócio», o Âncora 
Praia. No embate de Terras de 
Coura, o Formariz consentiu 
uma igualdade. Destaque, 
ainda, para o Fragoso, vence- 
dor em Freixo e o Limianos 
que bem pode ter perdido um 
ponto na deslocação a For- 
jãos. 


J.N.ED.F. C. 


Fragoso - Formariz 
Courenso - Forjãos 
Limianos - Castolonso 
Torreenses - Caminha 
Molgaconso - Ancorense 


1 Divisão: 
Sério À 


Ao consentir um empate, no sou 
torrono o na 9º jornada, frento ao 
V. do Gdanha, O Cortes pordou o 
«comboio» dos melhores na série 
A. Nesta poule, o Campos foi ven- 
cer à «casa» do Cabeços - único 
visitante a ter óxito na deslocação, 
numa ronda ondo não se verif- 
caram empates. 


Resultados: 


Venade-Tangil 
Fontourense-Araosens 
Cortes-V do Gadanh 
Campos. 
rbeitenso-Santa Mai 


Pontuação: 


Campos e Fontourense, 13, Cor- 
tes, 12, Barbeitonso, 11, Vale do 
Gadanha, 10, Santa Marta, 9, Vo- 
nade, 7, Cabeços, 6, Areosense, 5 
e Tangil 4. 


Sério B: 


Beneticiando do nulo que o Ar- 
cozelo consentiu no seu terreno, 
frente ao Vila Franca, o Correlhá, 
também a empatar, mas em Arcos 
S. Paio, continua na frente. O 
Anha, em Vila Fria, foi o único 
forasteiro a triunfar, numa jornada 
onde só o Vit. de Piães se impôs, 
“como viisitado, 


Fontão-Darquense 
Vit. de Pláes-Deocriste 
Arcozelo-Vila Franca 


Pontuação: 


Correlhã, 12, Arcozelo, 11, Arcos 
S. Paio, 10, Torre, 9, Darquense e 
Vitorino de Piães, 8, Deocriste, Vila 
Franca e Vila Fria, 7, Fontão, 6 e 
Anha, 5, 


HI Divisão: 


Chate-Riba de Mouro 
Bertiandos-Neiva 


Pontuação: Perre, 15, Bertian- 
dos, Raianos e Távora, 11, Fa- 
chense e Neiva, 8, Chate e Vitorino 
das Donas, 7, Cepões, 4, Cometas 
e Riba de Mouro, 3. 


em ON mBg onganiad 
ooai ab enenat ar anflov 


CINFÃES 
CEDEU 
EMPATE 


O jogo mais importante da 
penúltima jornada da 1º 
«volta» da | Divisão do «Distri- 
tal» da A.F.Viseu, realizou-se 
em Cinfães, entre a equipa lo- 
cal e o Nelas, duas equipas a 
lutarem pelo título. Porém, o 
desfecho de um empate fez 
adiar por mais algumas jorna- 
das qual das três equipas, Cin- 
fães, Nelas, Sp.Lamego, será 
capaz de abalar definitiva- 
mente, tanto mais que o Sp. 
de Lamego também não con- 
seguiu melhor do que o em- 
pate em Penalva do Castelo. 


»onssunanasanas 


Nelas - Palvenso 
Mt.* da Beira - Cambres 
Carvalhais - Mundão 

O. Frados - C. do Sal 
Tondela - Lusitano 

C. Dairo - Ponalva 

Sp. Lamego - Tabuaço 
Sátão - Cintãos 


H Divisão 


Zona Norte 

O Resende, que não conseguiu 
pontuar om Ferreira d Aves, veio a 
beneficiar da derrota do Boassas, 
seu mais perigoso adversário na 
tabola classificativa, em Lamol 
mantendo assim a liderança com 
um ponto de vantagem. De salion- 
tar a vitória alcançada polo Lamas 
em Semancelhe . Havendo a la- 


mentar mais um caso de jogo sus- 
penso, em Armamar, por agressão 
ao árbitro, 


Lamelas-Boassas 
Armamar-fornelos 


por agressão ao árbitro 
resultado estava em 0-2. 


Classificação , y 


DoNDORGUSSUSS 
exonnswnaawna| 


28 
E 
15 
2 
E 
7 
2 
a 
18 
2 
7 
10 


a 
16 
19 
2 
39 
16 
3 
3 


enavunastnano 
Dananva-na a 


Zona Sul 


Ao vencer o Cabanas , O Ferrei- 
rós do Dão ascendeu ao 1º lugar, 
por troca com o Silgueiros que foi 
perder a S.Pedro do Sul 


CAMPEONATOS DISTRITAIS DE FUTEBOL. 


HI Divisão 


Zona Norte 


Valença-M.Douro .. 
O.Douro-Meijinho . 


Zona Sul 


Santar-Rio Moinhos 


E.Mondego-Lageosa . 10 
Juniores 

O.Frades-Cambres . 
Tarouquense-Vouzela . 30 
Cracks-Sampedrense 32 
M.Beira-Castronse .. Arê 


C.Senhorim-Penalva .. 
Santacomb.-Nandute . 


Juvenis 
Lusitano-V. Benfica 
Tabuaço-Sp. Lam 
Mangualdo-Cracks . 
Campo-Molelos . 
M.Belra-Castrense .. 
Penalva-Ranhados .. 


Cracks-Académico . 
Mangualde-C. Senhorim 
Molelos-Ollv.Conde 

Santacomb.-Nelas . 
Papense-Tonda 
Mortágua-F. da Telha 


Infamtis 
Tabuaço-Cracks . 
J. 


FOI 
«VEDETA» 


Com os encontros Meda-Pi- 
nhel e Trancoso-Arcozelo, 
adiados devido ao intenso ne- 
voeiro que caiu sobre estas lo- 
calidades, a 11º jornada da | 
Divisão da AF Guarda ficou in- 
completa. Por isso, a equipa 
do Sabugal foi a única vence- 
dora fora, ao derrotar a forma- 
ção do S. Martinho por um 
golo a zero. Nos restantes re- 
sultados, as equipas do For- 
nos e do Figueira venceram 
nos seus redutos as equipas 
do Almeida e Vodra, enquanto 
Foz Coa, Vila Nova e Vilar For- 
moso foram impor empates 
aos terrenos do Manteigas, 
Celorico e Freixo. 

Na classificação , o conjunto 
do Manteigas continua líder, 
seguido pelas equipas do For- 
nos e Sabugal, a um ponto de 
diferença, uma vez que a equi- 
pa do Pinhel não jogou. 


Fomos - Almeida 32 
14 
20 
(6) 
(9) 
0 
141 
33 


Celorico - Vila Nova 
Freixo - V.Formoso.. 


(x) Adiados por motivo do ne- 


voeiro. 


83024 1119 
82124 818 
82118 618 
72127 716 
64116 516 
4331 14 1 
42516 1710 
4151415 9 
334789 
AE 
155 
J.V. ED. F.C. 2361219 a 
1383230 9 200 a 7 
137422318 21861 5 
1965226 9 137925 
372431 
13643231516| aimeida - Freixo 
13535121613] Foz Coa- Fornos 
13616171913'] vodra - Manteigas 
133461426 10 | Pinhel - Figueira 
1350812271 | Arcozelo - Meda 
19256 7139 Sabugal - Trancoso 
133281121 8] vila Nova - S.Martinho 
132381236 7| v.Formoso - Celorico 
| (aanasasa) auod DE | 


desporto - 2º 


DE ALFÂNDEGA 


A jornada número 12 do 
Campeonato da | Divisão da 
Associação de Futebol de Bra- 
gança ficou ontem cumprida, 
com a efectivaçao de todos os 
jogos. 

Como era de esperar, o 
Mirandela manteve a sua in- 
vencibilidade e contruiu o re- 
sultado mais volumoso da jor- 
nada, continuando de pedra e 
cal na primeira posição. 

Todavia, no que respeita ao 
segundo classificado a equipa 
de Alfândega da Fé ascendeu 
a essa posição, beneficiando 
da derrota do Mogadouro. Po- 
derá mesmo dizer-se que esta 
prova, tal como se encontra, 
vale efectivamente pela incer- 
teza de quem virá a ocupar a 
segunda posição classifica- 
tiva, o que dará accesso à 
Taça de Portugal 


Vilas Boas - Carrazeda. 
Vimioso - Mogadouro... 
Torre - Alfândega 
Mirandela - Vila Flor. 
Parada - Argozelo 
Vinhas - Cachão. 


LV. ED.F CP. 
- 4212 0 057 


BB38RBISISA 


FONTES BROTOU 
EM M, FRIO 


Apesar do empate consen- 
tido, no seu próprio terreno, 
frente ao Bairro Latino, o Mon- 
dinense passou à ser 0 «guia» 
isolado do Campeonato da | 
Divisão da AF Vila Real. Mas, 
em foco, na 16º jornada, es- 
teve também a equipa do Fon- 
tes, que venceu, fora de por- 
tas,a formação do Mesão Frio. 
Nos restantes fesultados da 
«ronda», registe-se as igual- 
dades que Muiça e Lordelo 
foram alcançar à Pedras Sal- 
gadas e Atei. 


P. Salgadas - Murça. 1 
Alijoenso - Rib. Pena 20 
Atol - Lordelo. 11 
Mondinenso - Abambres..... 3-0 
Mesão Frlo - Fontes. o 
Stº Marta - B. Latino 11 
Vidago - P. Cunhes . 32 
Vilarandelo - Sabrosa- 19 


Constantim - Louíeiro. 


AN EDE CP 
1613 2 138 7 26 
1612 3 132 10 27 
1696118 4 24 
21610 2 430 21 22 
1671226 1721 
(16 6 8 220 14 20 
216 7451913 18 
116 5 419 18 17 
.16 54720 21 14 
16 5 4 718 20 14 
164661821 14 
164871525 13 
“16 61921 3313 
161871220 10 
16268 81710 
216 4 21021 34 10 
Vilarandelo 16 2 5 91931 9 
P.Cunhos.... 16 1213 937 4 
Murça - Alijoense 
Rib. Pei Atol 


Lordelo - Mondinense 
Abambros - Mesão Frio 
Fontos - St* Marta 

B. Latino - Vidago 

P. Cunhos - Vilarandelo 
Sabrosa - Constantim 
Loureiro - P. Salgadas 


(Continva na pág. 38) 


sensoco)) onsinia malv | 


so-desporto 
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BOAVISTA JÁ ESTÁ QUALIFICADO 


Muita coisa ficou clarificada nesta 16.º jor- 
nada, o que significa que as duas «rondas» 
que restam pouco irão mudar. Na Série A, por 
exemplo, falta saber-se quem será o compa- 
nheiro dos vimaranenses na 2.º fase, embora 
tudo aponte para o apuramento dos bracaren- 
ses, quer pelo seu melhor posicionamento em 
relação ao Vianense, quer ainda pela valia do 
seu plantel. Entretanto, falta igualmente co- 
nhecer-se a terceira equipa a despromover, lu- 
ta que irá ser travada entre o Mirandela e o Gil 
Vicente, destacando-se o facto dos gilistas te- 
rem de se deslocar no próximo domingo àque- 
la cidade transmontana. 

Tudo consumado na Série B. O Boavista, a 
quem faltava um ponto para lograr o apura- 


mento nas jornadas que restavam, arrumou 
desde já a questão ao vencer no «Mar» o «on- 
ze» leixonense. Também a questão da última 
equipa a despromover foi resolvida. A Sanjoa- 
nense perdeu na Régua por 1-0. ficando des- 
de logo condenada a baixar ao «Distrital» 
aveirense na próxima época, fazendo compa- 
nhia aos Bombeiros de Almeida e Régua. 


Beira Mar e U. Coimbra são os apurados 
pela Série C quaisquer que sejam os resulta- 
dos das jornadas que restam. Todavia, falta 
saber qual destas equipas vencerá o grupo, 
solução que possivelmente apenas será co- 
nhecida na derradeira jornada, altura em que 
os aveirenses se deslocam a Coimbra para 


defrontar os «azuis» da cidade do Mondego. 
Entretanto, Anadia e Guarda manterão aceso 
despique para evitar a descida, à qual um dos. 
dois não fugirá. 


O União de Leiria venceu ontem o seu ho- 
nónimo santareno, dando um importante pas- 
so no sentido de acompanhar a Académica na 
fase imediata como representantes da Série D. 
Todavia, o «onze» da Nazaré está igualmente 
em condições de lograr tal objectivo. 


O Sporting logrou ontem o seu apuramen- 
to pela Série E, fazendo companhia, como se 
espeerava, ao rival Benfica. Entretanto, Atléti- 
co e Oriental fazem companhia ao Campo- 
maiorense na descida aos «Distritais». a der- 


reta do Vitória de Setúbal em Évora, frente ao 
Lusitano, tomou possivel a subida do Farense 
ne comando da Série F. 

Refira-se, quie os «leões» de Faro ganha- 
ram ainda o direito de participar na 2.º fase, 
prois tanto Costa da Caparica como o Porti- 
monense estão em desvantagem directa. Ao 
setúbal basta um ponto para lograr tal objecti- 
ve, enquanto os rapazes do Lusitano de Evora 
deram um grande salto para evitar a descida. 

Os destaques desta antepenúltima ronda 
vão para os triunfos alcançados em casa 
alíeia pelo Vianense Vizela, Boavista, Acadé- 
mica, Benfica e Farense, não esquecendo o 
empate a que os vilacondenses sujeitaram os 
pepilos de Custódio Pinto. 


JUNIORES . nacionaL 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SERIE 


c SÉRIE D 


SÉRIE E 


Rio Ave - FC Port 
Rógua- Sanjoané 
BV Almeida - Vizela. 
Loixões - Boavist 
Salgulros - Varzim 


Rio Ave - Varzim 
FC Porto - Rógua 
Sanjoanense - BV Almeida 
Vizela - Leixões 

Boavista - Salgueiros 


Leixões, O 
Boavista, 1 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio do Mar, em 
Matosinhos. 

Árbitro: Martins Santos, 
do Porto. 

Leixões: Filipe; Auí Bar- 
ros, Jorge, Festas e Al 
xandre (Grulha,aos 80) 
Careiro, Séninho e No- 
verça; Nuno, Zé Manuel 
(Luis Jorge, 65) e Alberto 

Boavista; Torres; Mar- 
co, Miguel, Vítor Marques 
e Mário Rui; Iglésias (Tei- 
xeira, 70), Noga e Rui Pe- 
dro (Maradona, 65); Luís, 
João Pinto e Armindo. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Luís (76 m) 

Cartões amarelos: Fes- 
tas, Miguel e Vítor Mar- 
ques. 


Fate - Vianenso, 
Merelinense - V. 
Famalicão - Mirandel 


V. Guimarães 16 1: 
161 


16 


3 2 


Famalicão 
Mirandela. 


Fofo - Chaves 

Vianense - Merelinense 
V. Guimarães - Famalicão 
Mirandela - Gil Viconte 
Sp. Braga - Limianos 


Partida muito bem dispu- 
tada e em que ambas as 
equipas se preocuparam 
em jogar bom futebol. Um 
jogo durinho, grande apli- 
cação dos intervenientes e 
duas partes distintas. 

Uma primeira metade jo- 
gada taco a taco. Algumas 
oportunidades para cada 
lado mas o intervalo surgi- 
ria sem que o marcador se 
movimentasse. 

No segundo período, o 
cariz de jogo alterou-se 
um pouco. Os matosi- 
nhenses apareceram mais 
ao ataque, pressionando o 
seu adversário. Só que os 
axadrezados, apostados 
agora mais no contra-ata- 
que, acabaram por marcar 
na sequência de um lance 
muito rápido. 

A partir deste momento, 


Beira Mar - Acad. Viseu . 


U. Coimbra- Anadia. 
Covilhã - Águeda. 
Mangualde - Gu: 


Viseu Bent. - Marialva: 


U. Leiria - U. Santarér 
Nazarenos - Calda: 
Lousanense - Pr. 
Óbidos - Acad. Coimbra. 
Almeirim - Marrazes. 


SV.ED. FC 


Beira Mar - Marialvas 
Acad. Viseu - U. Coimbra 


Anadia - Covilhã 
Águeda - Mangualde 
Guarda - Viseu Bent. 


bem tentaram os locais o 
golo da igualdade, mas a 
raça dos leixonenses Já 
não era a mesma, bem 
assim como o discenimen- 
to. Mas pela frente estava 
uma equipa bem colocada 
no terreno e que não se 
deixou surpreender. Arbi- 
tragem certa e sem proble- 
mas. 


Agostinho Camões 


Famalicão, O 
Mirandela, O 


Jogo no campo de S. 
Cosme (Famalicão). 

Árbitro: José Almeida 
(Porto). 

Famalicão: Navio; Mi- 
guel, Vilas Boas, Carlos e 
Paulo Alves (Henrique 55 


m); Faria (Rogério, 57m), 
Tonanha e Peixoto; Paulo 
Jorge, Morais e Miranda. 

Mirandela: Nelo; Alves, 
Abel, Américo e Tozé 
Artur, Martins e Passo (A- 
dão, 88 m); Filipe (Ricardo, 
79 m), Gil e Morais. 

Partida bastante fraca e 
que se desenrolou invaari- 
avelmente na zona central 
do terreno. Reduzidas as 
oportunidades para mar- 
car. Apenas nos derradel- 
ros 10 minutos, os locais 
Insistiram mais um pouco 
e tiveram um ascendente 
razoável e disfrutaram de 
várias oportunidades para 
marcar. Contudo, o Miran- 
dela defendeu-se bem e 
acabou por justificar a 
igualdade. 

Boa arbitragem. 


Silva Correia 


Acad. Coimbra 1615 
Lei 611 


Acad. Colmbra - Almeirim 


Estoril - Barreirense 


Beja-Farenso 
Amora - Juv. É 


Lus. Évora - V. Setúl 


P.C. 


Capar. - Seixal, 


Portimonense - Lus. V. Real.. 


o 
a 
4 
4 
5 
7 
E 
1a 
am 
11% 


Estoril - Benfica 


Barrolronse - Sporting 
Atlético 


Belenenses 
E. Amadora - Ol. Mosavide 
Campomalor. - Orierrtat 


Salgueiros, 2 
Varzim, O 


Jogo no campo Rui Na- 
vega, em Campanhã. 

rbitro: Amadeu Pinho, 
de Aveiro, auxiliado por 
Arnaldo Santos e Manuel 
Guimarães. 

Salgueiros: Nilson; Ti- 
no, Filipe, Nelo e Jesus; 
Nuno, Pedro e Paulo Me- 
neses (Moura); Nelson, 
Leão e Edmundo (Herma- 


no). 

Varzim: Mário; João, Jo- 
sé, Jaime Soares e Milha- 
zes; David, Carlos (Zacari- 
as) e Joaquim Jorge; Jor- 
ginho, Lima Pereira e Rui 
Fernandes. 


neses (8m) e Moura 
(65m). 


Foram os poveiros os 
primeiros a criar, mas Nil- 
son, muit> atento defen- 
deu para canto. Volvidos 
uns Instartes, seria a equi- 
pa salgusirista a colocar- 
-se na situação de vanta- 
gem numa jogada iniciada 
por Nelsom e concluída de 
cabeça por Paulo Mene- 
ses com este a fazer o go- 
lo, com algumas culpas 
para o guardião poveiro. 


A partir daqui, as investi- 
das repartiram-se e o re- 
sultado não se alterou. No 
reatamento, a turma do 
Varzim, mada conformada 
com o resultado, começou 
a bombear as bolas para a 
área salgueirista e podia 
ter chegado a igualdade 
quando Lima Pereira, Iso- 
lado, rematou ao lado da 
baliza de Nilson. Mas logo 
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a 
V. Setúbal - P. C. Capar. 
Seixal - Portimonense 


o Salgueiros ganhou 
ascendente e fez o segun- 
do, numa jogada de labo- 
ratório com Moura a dar o 
toque final. 

Os poveiros, bem prepa- 
rados fisicamente, não 
conseguiram levar de ven- 
cida a muito técnica da tur- 
ma de Vidal Pinheiro que 
teve em Nelson, um joga- 
dor a justificar uma cha- 
mada para os treinos da 
equipa das «quinas», o 
seu jogador mais esclare- 
cido e influente. 

Bom trabalho da equipa 
de arbitragem. 


António Teixeira 


«DRAGÕES 


OF.C.Porto, ao vencer em 
Matosinhos o Leixões por 2- 
O, isolou-se no comando da 
poule zero (série dos primei- 
ros), cumprida que foi a ter- 
ceira jornada da segunda 
fase do Campeonato Distrital 
de Infantos da A. F. Porto. 
Os azuis e brancos têm 
agora um a vantagem de 
dois pontos sobre o segundo 
classificado, posição em que 
figuram os leixonenses. 


Refira-se também a vitória 
por 2-0 que o Amarante ob- 
teve em Paços de Ferreira. 

Na Poule «1», em que nin- 
guém conseguiu ganhar, o li- 
der é o Boavista que empa- 
tou a zero no campo do Gri- 
jó, resultado idêntico ao que 
conseguiu o Senhora de Ho- 
ra no Parque Soares dos 
Reis, frente ao Vilanovense. 

Nas restantes séries, os 
desfechos mais relevantes 
pertenceram ao Boavista B, 
Canidelo, Francos, Erme- 
sinde, S. Romão, Gorvide e 
F. G. Rio Tinto, que triun- 
faram no campo dos adver- 
sários. 


Série dos Primeiros 
Poule zero 


Leixões-F.C.Porto . 
P. Ferreira-Amarante 


Poute 1 


Vilanovense-S, da Hora 0 
Grijó-Boavista Ea 


Série dos Segundos 
Poule 2 


Pedrouços-Infesta . 
Gondomar-Varzim . 


Poule 3 


Avintes-S. Félix . 
Vilarinha-Boavista 


Série dos Terceiros 
Poule 4 


Aves-Recarei 
Maia-Progresso .. 


Distrital de Infantis da AF Porto 


Poule 5 


F.C.Porto B-Canidelo .... 0-1 
Valadares-Fancos ........ 0-1 


Série dos Quartos 

Poule 6 
Padroense-Freamunde 0-0 
Cerco do Porto-Ermesinde 0-2 
Poule 7 


Leça-Leverense 
Candal-Nautilus 


Série dos Quintos 
Poule 8 
Penatiel-Valonguense ... 3-1 
Rec, Covelo-S. Romão 35 


Poule 9 


Lapa-Arcozelo .... e 
Oliv. Douro-Bom Pastor 


Série dos Sextos (Jorge); Lapa, Daniel (Alvaro) 
e Sérgio; André, Sérgio Il e 
Poule 10 Sousa ll. Ao intervalo: 0-1 


Amial Regado-P. Ferreira B 3-0 
Freamunde B-Varzim 8 40 


Poule 11 


Marcador: Lapa (22 m). 
Não basta atacar mais para 
triunfar. Os donos da «casa» 
evidenciaram nítida superiori- 
dade quer quanto a acções 
ofensivas, quer no «fio» de 


O. Douro: Carlos Miguel; 
Saraiva, Barbosa, Pedro é 
Paulo Alexandre; Sérgio, Bru- 
no (Ivo) e Saul; Nuno, Rui e 
João Paulo. 

Bom Pastor: Nelo; Filipe, 
Miguel, Chico (Luís) e Nelson; 
Agostinho, Pedro e Nuno Pau- 
lo; Paulo Manuel, Bruno e 
Paulo Monteiro (Zé Ale- 


Ao intervalo: 1-0 
Marcador João Paulo (8 m). 


Foi um jogo bastante equii- 
brado, disputado com vivaci- 
dade e em que triuntou o mais 


Coimbrões-Gervide 12 jogo. Todavia, os canidelen- 
Monsanto-Gulpilhares ... 4-0 — ses, de maior compleição fi- xandre) 
sica e excelente determina- 
Série dos Sétimos ção, conseguiram marcar um 
golo e defendê-lo com «unhas 
Poule 12 e dentes» até ao final da par- 
tida. 
Motes-un Telhio.. 50 a suar modo, à der 


F.C.Porto B, O 
Canidelo, 1 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Gabriel Zeferino. 

F.C.Porto: Jorge Santos; 
Figueiredo (Monteiro), Alves, 
André e Silva; Heitor, Martins 
e Hugo; João Pedro (Vasco), 
Bruno e Miranda. 

Canidelo: Marinho; Amaro, 
Moisés, Sousa e Crista 


rota dos azuis e brancos foi 
um tanto injusta se tivermos 
em conta que usufruiram, en- 
tre outros lances, de um re- 
mate à barra de Miranda. 

Arbitragem sem motivo para 
reparos. 


Oliveira do Douro, 1 
Bom Pastor, O 


Jogo no campo de Santiago, 
em Oliveira do Douro. 
Árbitro: Joaquim Gonçalves. 


feliz, já que, quer de um lado 
quer do outro, houve outras 
ocasiões para o marcador po- 
der funcionar mais vezes. 

Inadmissível, porém, foram 
as cenas de violência que se 
verificaram no final da partida 
entre as duas hostes, atitudes 
que em nata abonam o com- 
portamento das pessoas en- 
volvivdas, gois em camadas 
destas a posição dos dirigen- 
tes deve ser acima de tudo, de 
carácter pedagógico. Um mau 
exemplo, sem dúvida. 

Boa arbitragem. 


» CONSEGUIRAM ISOLAR-SE 


Leixões, O 
F.C.Porto, 3 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Mar, em Matosi- 
nhos. 

Árbitro: Carlos Vigário. 

Leixões: Pedro; Laranja, 
Domingos, Maganinho e João 
Paulo; Tiago, Carlos e Sérgio 
(Zé Mário); Jorge, Fragateiro 
(Ferreirinha) e Ricardo. 

F.C.Porto: Tinoco; Joel, 
Areias, Castro e Carmo; Vítor, 
Toni e Sérgio; Nuno, Miguel e 
Vieira (Jorge). 

Ao intervalo: 0-3 

Marcadores: Vieira (8 e 12 
m) e Sérgio (16 m). 

Realizando uma boa primei- 
ra parte, os azuis e brancos 
justificaram inteiramente o 
triunfo. Depois, na segundo 
tempo, bem tentaram os mato- 
sinhenses dar a volta ao resul- 
tado. Todavia, os visitantes 
souberam tirar aos leixonen- 
ses as iniciativas de ataque, 
vencendo sem discussão, 
pese embora a excelente répli- 
ca dos donos do terreno. 

Arbitragem certa. 


16 de Janeiro de 1989 
(OD Comérrio do Porto 


desporto- 31 


NOGUEIRENSE EM BOM PLANO 


Não se registaram importantes mexidas 
nos lugares do comando dos seis grupos, 
mas os candalenses tiveram de aceitar a com- 
panhia do Vilanovense no alto da Série 2, isto 


face ao empate a que foram sugeitos na Foz 


do Douro. 


Na Série 1, o Grijó fez o resultado mais 
concludente da ronda, ao bater o Gervide por 
dez golos a zero, enquanto os oliveirenses se 


mantêm na segunda posição, mercê do seu 


claro triunfo sobre o Arcozelo, por 7-0. Refira- 


Grijó - Gervido. 
Oliv. Douro - Arcozelo... 
Valadares - Perosinho... 
Canelas - Sandinenses. 


Gorvido - Oliv. Douro 
Arcozelo - Valadares 
Perosinho - Canelas 
Sandinensos - Lovorenso 
Avintes (Descansa) 


Oliv. do Douro, 7 
Arcozelo, O 


Jogo no campo de S. Ti- 
ago, em Oliveira do Douro 
(Gaia). 

Árbitro: Manuel Carneiro. 

O. Douro: Vítor |; Arlin- 
do, Paulo, Mesquita (João) 
e Vitor II; Júlio, Armando e 
Nelito; Alexandre (Paulo 
Costa), Mário e Correla. 

Arcozelo: Ângelo; Quim 
Lei, Zé Maria, Sérgio e 
Tino (Osvaldo); Campota, 
Rui Abrantes e Chico; Rui, 
Paulo e Carlos Alberto. 

Ao intervalo: 4-0 

Marcadores: Arlindo (4 
m), Mário (20, 50 e 82 m), 
Ângelo (35 m, na pb) e Jú- 
llo (44, de gp e 86 m). 

Ainda que nunca tenha 
estado em dúvida a vitória 
dos donos do terreno, esta 
acabou por se tornar por 
certo mais fácil do que po- 
deria esperar-se. 

O sinal de ataque da tur- 
ma local começou logo 
nos minutos iniciais com 
um remate á barra do late- 
ral direito Arlindo, por sinal 
um elemento por quem 
passava grande parte dos 
lances de ataque da sua 
equipa. Porém, o sector 
defensivo do Arcozelo não 
esteve bem, cedendo em 
lances perfeitamente ao 
seu alcance. 

O Arcozelo tentou jogar 
de igual para igual mas fê- 
-lo quase sempre sem dis- 
cernimento e através de 
rasgos Individuais. Foi 
essa circunstância que fez 
gorar a possibilidade do 
tento de honra que os 
avançados visitantes bem 
mereciam. De resto, o Oli- 
veira do Douro dominou 
quase sempre a situação, 
vencendo com todo o mé- 
rito. 

Arbitragem boa. 


Vilanovense, 4 
Pasteleira, O 


Jogo no parque Soares 
dos Reis, em Gaia. 

Árbitro: Carlos Adelino. 

Vilanovense: Nuno; 
Almeida, Henrique, 
Armando e Rui Pinto; Ma- 
nuel, Cardoso e Adriano; 
Quim Nel (Leal), Júnior 
(Carlos Manuel) e Álvaro. 


SÉRIE B 


Salguetros - 1. Massarolos. 
Pedrouços - Boavista. 
Vilanovonse - Pastolel 
Sr: Hora- Sp. Progress 
F.C. Foz-Candal 

Sp. Cruz - Colmbrôs 

R. Covelo - Canidelo. 


LV. ED FC 


Canidelo - Salguelros 


1. Massarelos - Podrouços 


Boavista - Vilanovonso 
Pasteloira - Sr.* Hora 
Sp. Progresso - F. C. 
Candal - Sp. Cruz 
Colmbrões - R. Covelo 


Pasteleira: Armando; 
Miguel, Campos, Ricardo 
e Amorim; Luís, Almendra 
e Zé Nando; Nando, Rui 
Silva e Tono. 

Ao Intervalo: 2-0 

Marcadores: Quim Nel 
(32 e 38 m) e Carlos Ma- 
nuel (78 e 85 m de gpp). 

O Vilanovense triunfou 
com toda a naturalidade 
apesar da réplica dos visi- 
tantes. Aliás, pela forma 
como a partida decorreu, 
pode até dizer-se que o 
desfecho final foi escasso, 
tal as oportunidades cria- 
das pelos locais, entre 
elas um remate de Rui 
Pinto à barra e outro de 
Armando ao poste, para 
além de algumas outras 
que se goraram pela preci- 
pitação dos seus atacan- 
tes. 


A arbitragem foi bem 
conduzida. 


Valadares, 3 
Perosinho, 1 


Jogo no campo do Vala- 
dares. 

Árbitro: Aníbal Fernando. 

Valadares: Morais; Jor- 
ge, Ramos, Vitor e Zé Go- 
mes; Sérgio, Alves e Pe- 
dro; Zé Manel II, Teixeira Il 
e Teixeira |. 

Perosinho: Quim Nel; 
Zé Carlos, Nelson, Zé Ma- 
nel e Zé António; Helder, 
Rui e Bernardino; Quim 
Alberto, Zé Paulo e Acá- 
clio. 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Teixeira II, 
Pedro e Alves, pelos lo- 
cais, e Zé Paulo pelos visl- 
tantes. 

Entrando a jogar em boa 
velocidade, os visitados 
cedo demonstraram pos- 
suir um ataque mais peri- 
goso que o seu adversá- 
rio. Por isso, como corola- 
rio desse ascendente, a 
partida ficou praticamente 
decidida ao cabo dos pri- 
meiros 45 minutos. 

Na segunda parte, os lo- 
cais limitaram-se a contro- 
lar a situação, ao passo 
que os visitantes cresco- 
ram um pouco e justifica- 
ram o ponto de honra. 

Arbitragem sem proble- 
mas. 


Foz 


-se, que a luta pela segunda posição se man- 
tém bastante acesa e emotiva, pois tanto san- 
dinenses como avintenses estão a um ponto 
dos oliveirenses. 

O Candal empatou na Foz do Douro, sen- 
do por tal facto apanhado na frente da Série 2, 
pelo «Vila», mas a liderança continua na pos- 
se dos rapazes de «Rei Ramiro» que possuem 
melhor «goal-average» directo. 

O FC Porto empatou em Perafita a dois 
tentos, mas continua a liderar o Grupo 3, com 


Noguelrense.... 
FC Ma 


Infesta - St* Cruz 

D. Barca - Leça Balio 
Padroenso - Perafita 
FC Porto - Gatões 

Nogueirenso - Custói 
Cast. Maia - FC Mala 
Vormoim (Descansa) 


Foz, 1 
Candal, 1 


Jogo no campo da Envi- 
lha. 
Árbitro: Fernando Fonse- 


ca. 

Foz: Amadeu; Leite, 
Carlos, Jorge Nelson; Má- 
rio Jorge, Pedro e Zé Car- 
los I; Zé Manel (Jalme), 
Chico Jorge (Zé Carlos Il) 
e Rui Manuel. 

Candal: Paulo; Zé Au- 
gusto, Zé Manel, Sérgio e 
Edson; Paulo Sérgio (Fer- 
raz), Walter e Pereira; Jó, 
Zé Aleixo (Quim Nel) é 
Jorge. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Mário Jorge 
e Paulo Sérgio. 

Dadas as pretensões 
dos visitantes no apura- 
mento para a segunda fa- 
se, esta era para os can- 
dalenses uma partida difi- 
cil. Por isso, desde Início, 
foi evidente a determina- 
ção dos fozenses na bus- 
ca de um resultado vitorio- 
so. 

Os donos da «casa» fo- 
ram os primeiros a marcar. 
Porém, os visitantes, que 
possuem inegavelmente 
um bom «fio» de jogo, rea- 
giram de pronto acabando 
por fazer jus à repartição 
dos pontos. 

“A arbitragem esteve 
bem. 


S. Martinho, O 
Desp. Aves, 4 


Jogo no Parque Comen- 
dador Abílio Ferreira de 
Oliveira (S.Martinho do 
Campo). 

Árbitro: Fernando Sousa. 

S. Martinho: Arnaldo; 
Marco Paulo, Augusto, Zé 
Nuno e Andrade (Ribeiro); 
Leandro, Miguel e Dinis; 


Toni (Vata), Formiga e 
Quim Brito. 
Desp. Aves: Jaime; 


Raul, Zé Maria, Francisco 
(Luís) e Filipe Santos; Fili- 
pe Gouveia, Vítor e Mon- 
teiro; Paulo Martins (Abf- 
lio), Nuno e Alberto. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Monteiro 
(32m), Vitor (78 e 80m) é 
Nuno (89m). 

Cartões amarelos para 


mais um ponto que o Nogueirense, equipa 
que se afirma como principal favorito à passa- 
gem à segunda fase, tal a supremacia que 
desponta das restantes equipas. O Rio Ave 
não conseguiu melhor que um empate em 
Mindelo, facto aproveitado pelo Aves para 
encurtar o seu atraso para um escasso ponto. 
Entretanto, Pedras Rubras e Tirsense procura- 
ram apoderar-se da posição dos avenses, 
pois as suas diferenças é de dois pontos. 

O Paços de Ferreira está firme na vanguar- 


classificativa. 


da da Série 5, enquanto Atlético de Rio Tinto e 
Ermesinde lutam pelo segundo lugar. A Série 
6, é comandada pelo Amarante, mas o Aliados 
procura desalojar os amarantinos dessa posi- 
ção, pois dois pontos os separam na pauta 


Os destaques da ronda vão para as vitóri- 
as obtidas em campos adversários pelas equi- 
pas do Sandinenses, Canidelo, Infesta, No- 


gueirense, Castêlo, Tirsense, Aves e Paços de 


Ferreira. 


Ermesinde - Gondomar... 
Sousense - S. Pedro Cova... 


S. Martinho - D. Aves 
Trofense - V. Pinhel 


LV. ED FC 


14 Paços Ferreira 1916 
ALA AL Rio Tinto... 1913 


2 Ermesind 
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V. Pinheiro - Leça F. C. 


Bagunte - Malta 


Tirsenso - Ag 


rela 


Pod, Rubras - Mindelo 


Rio Ave - Bougadense 
Árvore - S. Martinho 
D. Aves - Trofenso 


Augusto, Raul, Miguel e 
Leandro. 

Cartão vermelho para 
Leandro, por acumulação 
de amarelos. 

Com esta vitória, o Des- 
portivo das Aves deu um 
passo importante para 
passar à fase de apura- 
mento para o «Nacional» 
da categoria. Este jogo, 
que pôs frente a frente, 
duas equipas vizinhas, foi 
agradável de seguir com 
ambos os contendores a 
aplicarem-se a fundo para 
alcançar a vitória. O óxito 
premeia a equipa que me- 
lhor soube jogar tactica- 
mente, não desperdiçando 
as oportunidades com a 
excepção de uma grande 
penalidade que o guarda 
redes Arnaldo defendeu 
aos 25 minutos. De salien- 
tar os dois excelentes go- 
los de Vítor, que definem 
realmente a classe deste 
jogador que já tem sido 
convocado para a equipa 
principal dos avensos. 
Boa arbitragem. 


Valonguense, 0 
Atl. Rio Tinto, O 


Jogo no campo do Cal- 
vário (Valongo). 

Árbitro: Alberto Martins. 

Valonguense: Artur; 
Paulo, Orlando, Gama e 
Dias (Paulo Jorge); Bárto- 
lo, Furtado e Machado; 
Costa, Telmo e Abel. 

Atl. Rio Tinto: Júlio; 
Paulo, Nelson, Baía e Ser- 
ginho; Miguel António, Pe- 
neda e Sampaio (Cane- 
tas); José António, Toni e 
David (Zé Manel |). 

Cartão vermelho para 
Paulo (72 m), do Valon- 
guense. 

Partida ardorosamente 
disputada, sem que tenha 
havido superioridade de 
qualquer delas. As oportu- 
nidades rarearam, dado o 
jogo ter sido muito disputa- 
do no meio campo. O re- 
sultado acaba por estar 
certo e a arbitragem teve 
uma actuação satisfatória. 


Sport Rio Tinto, 1 
P. de Ferreira, 4 


Jogo no campo da Fer- 
raria (Rio Tinto). 


Árbitro: Fernando Araújo. 

Sport Rio Tinto: Rui 
Madureira; Sérgio (Carlos, 
33m), Fernando, Alves e 
Tozé; César, Orlando e 
Chico; Sérgio Il, Rui Mi- 
guel e Chilamba. 

Paços de Ferreira: Má- 
rio; Machado, Mota, Nu- 
nes e Américo; Zé António 
(Carlos Caré), Paulo Mo- 
reira (Paulo Soabra) o 
Armando; Paulo Jorge, 
Serafim e Danlel. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Armando 
(44m), Orlando (84m, de 
gp), Serafim (75m), Daniel 
(78m) e Paulo Jorge 
(87m). 

Jogo aguardado com 
alguma expectativa, dado 
que o Sport recebia o co- 
mandante da sua série. 
Nos primeiros 45 minutos, 
o Paços de Ferreira prati- 
cou um futebol muito aé- 
reo e pouco esclarecido, 
tendo o Sport respondido 
com o mesmo tipo de fute- 
bol. 

Na segunda parte 
ambas as equipas se 
apresentarame com outra 
disposição praticando me- 
lhor futebol, e seria o Pa- 
gos de Ferreira, na trans- 
formação de uma grande 
penalidade, a aumentar, e 
viriaa vencer com todo o 
mérito, marcando mais 
dois tentos. 

Arbitragem sem proble- 
mas. 


Grijó, 10 
Gervide, 0 


Jogo no campo do 
Arcos, em Grijó. 

Árbitro: Benjamim de 
Almeida. 

Grijó: Jorge | (Fernan- 
do); Jorge Il, Sousa, Tó e 
Vítor; Santos, Serafim e 
Tozé; Quim (Palhas), Ma- 
nuel António e Clemente. 

Gervide: Carvalho; Pau- 
lo, Vitor, Jorge e Álvaro; 
Antero, Silva (Alfredo) e 
Teixeira; Ribeiro, Sousa e 
Fernando (Pedro). 

Ao intervalo: 4-0. 

Marcadores: Quim (3, 36 
e 61m), Sousa (11 e 86m), 
Santos (24, 73 e 79m), To- 
zé (49m) e Serafim (72m 
de gp). 

Desbobinando um fute- 


s.V. ED. 


1913 


BenSSSSURRAIS 


At. Rio Tinto - S.C. Rio Tinto 
Paços Ferreira - Sobrado 
Ermosindo (Descansa) 


bol prático e objectivo, a 
máquina de jogar futebol 
de Grijó, cedo alcançou o 
primeiro tento. A partir da- 
qui deliciou o seu público 
com jogadas de belo re- 
corte técnico, chegando 
ao intervalo a vencer por 
quatro tentos sem respos- 
ta. 

Na segunda parte fácil 
foi atingir a a chapa 10, 

Será que os olheiros da 
selecção já viram esta 
equipa jogar? A verdade é 
que podemos adiantar que 
nesta formação existem 
elementos capazes de 
envergar a camisola das 
quinas. Vitória a não me- 
recer a mínima contesta- 


ção. 
Excelente trabalho do 
trio de arbitragem. 


Freamunde, O 
Vila Meã, O 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro: António Pinto. 

Freamunde: Álvaro; Se- 
rafim, Batista, Adriano e 
Vilar; Fernando, Arnaldo e 
Jorge Humberto; Albino, 
Leonel e Couto. 

Vila Meá: Paulo; Matos, 
Pedro, Teixeira e Plácido; 
Miguel, Delfim e Zélito; Zé 
Carlos, Serafim (João Pau- 
lo) e Nuno (Mesquita). 

Excelente espectáculo 
de futebol, aquele com 
que as duas formações 
brindaram os que assisti- 
ram a este encontro. 

Os locais, à priori, goza- 
vam de um certo favoritis- 
mo, tal não veio a aconte- 
cer durante o encontro, 
pois o mesmo veio a ser 
disputado em toada de 
equilíbrio. 

Com jogadas de parada 
e resposta, e com os dois 
guardiões a saberem res- 
guardar as suas redes, o 
encontro terminou com um 
resultado justo. Boa arbi- 
tragem. 


Campo, O 

Ataense, O 
Jogo em Campo (Valon- 
0) 


rbitro: Adelino Lopes. 
Campo: Jorge; Mar- 


RSASSENBINS 


celino (Paulo Sérgio), Zé 
Paulo, Gui e António Ma- 
nuel; Valtarejo, Óscar e 
Paulo Jorge; Fernando 
(Marco Aurélio), Nuno e 
Sérgio. 


Ataense: Rul |; Celso, 
Duarte, Agostinho e Nelo; 
Nuno (Tono), Valter e Rui 
Il; Paulo, Juari (Elói) e Pe- 
dro, 

Jogo bem disputado 
com as duas formações a 
darem tudo com o intuito 
de arrecadar os dois pon- 
tos em disputa. Embora os 
rapazes de Atães fossem 
os que mais oportunida- 
des de golo criaram, O 
empate aceita-se. lloa 
arbitragem. 


Ermesinde, 5 
Gondomar, 1 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde, 
Árbitro: Francisco Costa. 


Ermesinde: Artur Jorge; 
Alcino, Maia, Sérglo e Ger- 
queira; Pedro, Teixeira 
(Romeu) e Quim (Bobó); 
Alberto, João e Fernando. 


Gondomar: Carlos (Pe- 
dro); Domingos, Licínio, 
Nelson e Jorge (Nelo); 
Helder, Roldão e Raúl; Mi- 
guel, Jorge le André. 


Ao intervalo: 2-1. 


Marcadores: Pedro 
(18m), Alcino (27m, na 
P.b), Alberto (34 e 85m) é 
Fernando (60 e 62m). 


Com os olhos postos na 
2º fase, os rapazes de 
Ermesinde lá caminham a 
passos largos para alean- 
gar os seus objectivos. 
Neste encontro, realizando 
uma excelente exibição, 
marcando cinco tentos & 
deixando alguns por mar- 
car, nunca tiveram difeul- 
dades em transpôr O 
obstáculo chamado Gon- 
domar que procurou dar 
alguma réplica. Boa arbi- 
tragem. 


LER MAIS RELATOS 


NA PÁGINA 35 


s2-desporto 


PEDROUÇOS DESTRONA ERMESINDE 


O Freamunde consolidou a sua liderança na vista no campo deste, deixando os «axadreza- 
Série 1, ao colher dividendos da derrota sofri- 


da pelo Marco em Paços de Ferreira, o que foi 


+ a em 


ea Ea, 


igualmente aproveitado pelo Amarante, que 


passou a partilhar a segunda posição com os 
marcoenses. Mudança de posições na frente 
da Série 2, com o Pedrouços a impor-se ao 
Ermesinde, apeando o vizinho do comando. 


Atl. Rio Tinto, 1 
Fânzeres, 1 


Jogo no Campo Fernando 
Pedrosa (Rio Tinto). 

Árbitro: Luciano Campos. 

Ati. Rio Tinto: Varzielas; 
Gil, Luís, Baquetas e Jorge; 
Júlio, Henrique e Miguel; José 
Carlos, Tó e Rui (Lopes). 

Fânzeres: Pedro; Eduardo, 
António Manuel, Alves e Octá- 
vio (Augusto); João, Cláudio e 
António Ribeiro (Fernando 
Jorge); Carlos, Vitor e Rui. 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcadores, Henrique 
(65m) e Rui (70m). 

Ambos os contendores se 
empregaram a fundo em 
busca do melhor resultado; daí 
que o jogo tenha sido agradá- 
vel de seguir. Mas, o equilíbrio 
foi, sem dúvida, a nota domi- 
nante e a divisão de pontos no 
final do encontro acabou por 
estar certo pois ambas as 
equipas não mereciam perder. 
Boa arbitragem. 


Pedrouços, 1 
Ermesinde, 0 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: Joaquim Lima. 

Pedrouços: Pedro; Damas, 
Alcino, Serginho e Paulo; Go- 
mes, Jaime e Manuel (Medei- 
ros); André, Carlos e Luís. 

Ermesinde: Jaime; Chan- 
dro, Valter, Nuno (Paulo Go- 
mes) e Rui Francisco; Malhei- 
ro, Paulo Sérgio e Artur; Tozé, 
Mansilha 6 Luís (Manuel). 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcador: Jaime (30). 

Em jogo aguardado com ex- 
pectativa, já que estavam 
frente a frente os dois primei- 
ros da classificação. Excelente 
espectáculo aquele que as 
duas equipas brindaram os 
que assistiram a este encon- 
tro. Com a vitória a ser o único 
objectivo das duas formações, 
razão pela qual jogaram sem- 
pre ao ataque. O Ermesinde, 
após ter sofrido o golo soli- 
tário, pressionou mais um pou- 
co em busca da igualdade, 
mas não conseguiu os seus 
intentos. Vitória da equipa 
mais feliz, pois a divisão de 
pontos seria o resultado mais 
justo. Arbitragem razoável. 


Aliados, 1 
Alpendurada, 1 


Jogo em Lordelo. 
Árbitro: António Varejão. 
Aliados: Manuel José; San- 

tos, Cristiano, Sousa e Pinhei- 

ro; Lamas, Zé e Abílio; Filipe 

(Rui), Tónio (Pedro) e Ricardo. 
Alpendurada: Horácio; Fili- 

pe, Antunes, Cameiro | e Joa- 

quim; Pinto |, Carneiro Il 

(Silva) e Pinto II; Rui, Eduardo 

& Antero. 

Ao intervalo, 1-0. 


Entretanto, o Salgueiros passou a ser uma 
série ameaça para os ermesidenses, pois está 
a dois escassos pontos. 


O Vilanovense empatou em Oliveira do Dou- 
ro, mas continua a ser o líder mais destacado 
da prova, já que dois pontos o separa do se- 
gundo classificado, o Avintes. Refira-se que 


JUVENIS .a.r.porro 


SÉRIE 1 


RESULTADOS 
Aliados - Alpendorada 


Freamunde - Vila Meã 


CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


cinco equipas lutam pelo segundo lugar, pre- 
vendo-se por tal motivo luta até final. 

O Maia descansou no Grupo 4, mas a sua 
vantagem para o segundo lugar não foi amea- 
gada, pois desfruta de quatro pontos sobre o 
Rio Ave, que segue na vice-liderança. 

O FC Porto isolou-se novamente na van- 
guarda da Série 5, isto porque bateu o Boa- 


RESULTADOS 
Sandinenses - Canidelo... 


Valonguense - S.C. Rio Tinto. 


Pedrouços - Ermesinde. 


CLASSIFICAÇÃO 


O. do Douro - Vilanovense 


Arcozelo - Serzed: 
Grijó - Leveren: 


(x) Triunto do Grijó por falta de com- 
parôncia. 


Alpendorada... 20 
Paços Ferreira 20 
Lousada. 0 


Felgueiras - Penafi 
Amarante - S. Martinho 
Barrosas - Paços Ferreira 
Marco - Mancelos 
Paredes - Freamunde 


Marcadores: Pinheiro (38m) 
e Pinto II (82m). 

Merecer golear e acabar por 
empatar, foi o que aconteceu 
ao Aliados, que dominou o en- 
contro por completo, criando 
várias situações de golo e en- 
viando 3 remates aos ferros a 
baliza a guarda de Horácio. 
Mas, acabou por sofrer o tento 
do empate para além do 
tempo regulamentar. Resul- 
tado injusto, pois os locais 
mereciam a vitória e por mar- 
gem folgada. Boa arbitragem, 
com o senão de dar tempo de 
desconto sem nada que o jus- 
tificasse. 


Freamunde, 5 
Vila Meã, O 


Jogo em Freamunde. 
Árbitro: Rui Braga. 
Freamunde: Rui Ribeiro; 

Rui Fernando, Carlos, Fer- 

nando e Carlos Alberto; Zé, 

Américo e António; Anibal, Rui 

Manuel e Tonanha (Nuno). 
Vila Meã: Pardilha; João 

Pinto, Tó, Nuno e Zé Manel; 

Ricardo, Maia (Rui) e Miguel 

(Gouveia); Toni, Sérgio e 

Filipe. 

Ao intervalo, 2-0. 

Marcadores: António (13m), 
Rui Manuel (38 e 52m), Zé 
(49m) e Aníbal (70m). 


Pedrouços 
Ermesinde 
Valonguense.. 
Atsenso 
Fânzeres 2 
S.C. Alo Tinto 
Falcão -. 20 
L. Valboenses 
Gondomar... 
Nogueirense... 


PRÓXIMA JORNADA 


Ermesinde - Valonguenso 
S.C. Rio Tinto - D. Portugal 
L Valboenses - At. Rio Tinto 


Fânzeros - Ataenso 
Gondomar - S.P.Cova 
Falcão - Noguelrense 
€. Convívio - Pedrouços 


Mais uma vez, os miúdos de 
Freamunde justificaram a sua 
condição de líderes, reali- 
zando uma excelente exi- 
bição. 

Por isso, desembaraçaram- 
se do 3º classificado, por nú- 
meros que traduzem a sua su- 
premacia. Boa arbitragem. 


Ataense, 3 
Gondomar, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: José Luis Ferreira. 

Ataense: Emanuel; Jacob, 
João Carlos, Álvaro e Pedro 
Filipe (Carlos); Nuno (João), 
Berto é José Filipe; Abel, Rui e 
Cesar. 


Gondomar: Adrião; Zé, Ro- 
lando, Pedro e Paulo; Zé Car- 
los, Alexandre e Rui; Luís Pe- 
dro (Zé Manel), Leandro e Chi- 
quinho (Paulo João). 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores: Pedro Filipe 
(18m), César (50m), Luís Pe- 
dro (55m) e José Filipe (78m). 

Controlando as operações 
durante todo o encontro, os 
miúdos de Atães marcaram 
três tentos como corolário des- 
se domínio. Por seu turno, o 
Gondomar, batendo-se ga- 
lhardamente, não impediu que 
os locais arrecadassem mais 
dois pontos em disputa. Resul- 


Vilanovense. 


Grijó. 
S. F. Marinha 
Arcoreli 2 


Loverenso - Sandinenses 
Canidelo - Perosinho 


Gervide - Canelas 


Valadares - S. F. Marinha 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Pedras Rubrs 


D. Barca 


Avintes - OL. do Douro 


Vilanovenso - Arcozelo 
Serzedo - Grijó 


tado certo e com boa arbi- 
tragem. 


Oliv. do Douro, 1 
Vilanovense, 1 


Jogo no campo de Santiago, 
em Oliveira do Douro. 

Árbitro: Augusto Silva. 

Oliveira do Douro: Henri- 
que; Paula, Sérgio, Carlos Al- 
berto e Claúdio; Joel, Gonçalo 
(Bastos) e Hugo; Paulo Sér- 
gio, Graça e Narciso. 

Vilanovense: Paulo Jorge; 
Tozé, Paulo Cesar, Paulo Ale- 
xandre e Rui Pedro; Ginho, 
Júlio e Luis Miguel (Zé Carlos); 
Zé Pedro, Caito e Sérgio 
(Jorge). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Zé Pedro (32 
m) e Paulo Alexandre (55 m, 
na pod). 

Num jogo bastante movi- 
mentado, com as duas forma- 
ções a procurarem desde 
cedo chamar a si o comando. 

Os visitantes foram os pri- 
meiros a marcar, chegando ao 
intervalo nessa situação. 
Porém, os visitados, que ten- 
taram com determinação con- 
trariar o melhor futebol do lí- 
der, acabaram por chegar ao 
empate que se ajusta ao de- 
senrolar da partida. 


ESTARREJA: SÓCIOS «ADIAM» CRISE 


A Direcção do Grupo Desportivo de 
Estarreja mantém a sua atitude de de- 
missionária depois de na pretérita As- 
sembleia Geral Extraordinária, o timo- 
neiro do clube, Álvaro Carvalho, ter 
considerado que «não se manifes- 
taram os apolos directos tendentes 
a uma reformulação da nossa po- 


sição». 


De momento não se coloca o espec- 
tro de a equipa de Íutebol senior aban- 
donar o «Nacional secundário, hipó- 
tese que chegou a ser equacionada há 
uma semana atrás na primeira sessão 
de trabalhos, já que esta Assembleia 
não foi mais do que a sequência da 
sessão realizada no dia 13 e não con- 
cluída dado o prolongar dos debates 
até horas impróprias, por tardias. 

O certo é que nova Assembleia ficou 
agendada para 27 do corrente e, aí 
sim, para além da continuação dos de- 
bates em torno das dificuldades econó- 
micas, a questão da rendição do Exe- 
cutivo apresenta-se como o tema mais 


quente. 


Nesta conformidade, a Direcção 
prossegue na sua gestão, «só por 
uma questão de ética e somente in- 


ceber». 


teressada na resolução dos assun- 
tos correntes», como nos frisou o pre- 
sidente, para quem este adiamento na 
resolução das graves questões não foi 
surpresa, já que refere que as suas 
esperanças não eram acentuadas.Faz- 
se muito barulho, mas quando che- 
ga a hora, tudo se vai protelando». 
Para Álvaro Carvalho, o essencial é 
resolver com a maior brevidade possi- 
vel e ainda que parcelarmente, as dívi- 
das ao plantel. Isso sim é uma ques- 
tão premente e que me preocupa». 
Quanto à globalidade do défice, o nos- 
so interlocutor, que o situa na casa dos 
10 mil contos, não o considera impos- 
sível de liquidar e manifesta a sua es- 
perança em que se possa minorar um 
pouco, na medida em que neste mês 
há cerca de 2000 contos de cotas a 
cobrar e ainda uma publicidade a re- 


O certo é que muito provavelmente 
hoje terá lugar uma reunião que poderá 
desbloquear a situação. Com efeito, a 
menos que surja qualquer contrarie- 
dade, representantes da edilidade e 
talvez a própria presidente, Maria de 
Lurdes Breu, o dr Gilberto Madail, nú- 


dade, 


mero um da Associação de futebol de 
Aveiro e Álvaro Carvalho, tentarão en- 
contrar uma plataforma tendente a evi- 
tar a ruptura. 

No que concerne à actuação da edili- 
Ivaro Carvalho mantém as suas 
críticas e as suas reservas. «Os ata- 
ques que formulei nunca tiveram 
qualquer tónica pessoal», ressalva, 
para acrescentar que «a verdade é 
que a Câmara tem estado adorme- 
cida e não são os 1000 contos 
anuais com que present 
que garantem uma boa ajuda». ÁI- 
varo Carvalho também salienta que só 
tem conhecimento de que os edis es- 
tão agora um pouco mais sensibiliza- 
dos para a resolução dos problemas do 
clube, mas quanto a apoios é peremp- 
tório:«oficialmente de nada sel». 

Em suma já que a resposta dos as- 


o clube 


sociados não foi a pretendida, tudo vai 


mesmo depender da reunião de hoje. 
O certo é que os problemas se estão a 
arrastar demasiadamente e para o 
Grupo Desportivo de Estarreja ainda 
não se vislumbra luz ao fundo do túnel. 


José Miranda 


Bom trabalho da equipa de 
arbitragem. 


Infesta, 3 
Fluminenses, 1 


Jogo no Campo Moreira 
Marques, em S. Mamede de 


Joaquim Carvalho. 
Caldas; Rui (Pe- 
dro), Dário, Sousa e Zé Manel; 
António Jorge, Zé Carlos e Rui 
Conceição; Miguel, Luís Car- 
los (Paulo Magalhães) e Al- 
bino. 

Fluminenses: Nelson; As- 
sis, Sá, António Paulo e Lopes 
(Emanuel); Jorge Miguel, Al- 
bano e Luciano (Carlos Jorge); 
Carlos Manuel, Cláudio e Ma- 
niche. 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcadores, Albino (9 e 
11m), Maniche (68m) e Luis 
Carlos (72m). 

Cartão amarelo para Rui da 
Conceição (35m). 

Muito embora a 1º parte ti- 
vesse terminado sem golos, 
seriam todavia os locais que 
mais perto estiveram de abrir o 
activo. Após o reatamento, as 
coisas mudaram de feição e o 
Infesta disfrutou de várias 
oportunidades, concretizou 
três, e venceu com mérito um 
adversário voluntarioso, que 
nunca lhe deu tréguas che- 
gando a apoquentar com al- 
gum perigo várias vezes a 
baliza de Caldas. Resultado 
certo. Arbitragem regular. 


Desp. Portugal, 1 
L. Valboenses, 1 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Domingos Carvalho. 

Desp. Portugal: Mário; 
Paulo, Fernando, Vitor Sérgio 
e Miguel; Carlos (Miro), Nuno 
e Hermínio; Rui, Amén (Vidal) 
e Teixeira. 

L. Valboenses: Pedro; Fer- 
raz, Carlos, Flávio (Rui |) e 
Paulo; Feliciano, Hélder (Már- 
cio) e Duarte; Miguel, Agosti- 
nho e Adelino. 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcadores, Amén (43m) e 
Agostinho (60m). 

Jogo tecnicamente fraco, 
com as duas equipas a pro- 
curarem o melhor resultado. 
Os avançados da turma local 
não souberam dar seguimento 
às oportunidades criadas, 
principalmente Amen que, 
apesar de ter marcado o golo 
da sua equipa, perdeu várias 
oportunidades de golo feito. 


Os Magníficos - Pedras Rubras 
Vermoim - Trofense 


16 de Jansro de 1989 
O Coméssiado Porto 


dos» a dois pontos. Entretanto, na luta pela 


qualificação, Senhora da Hora e Infesta são 
agora os mais fortes candidatos. 
Os destaques da ronda ainda vãs para as 


vitórias alcançadas fora de portas pelo Barro- 


e Coimbrões. 


S.* da Hora- Os Magnífico: 


Trofense - Leça 


CLASSIFICAÇÃO 


1 
Os Magníficos 
1 


PRÓXIMA JORNADA 


sas, Bairro do Falcão, Valadares, Varzim, Cruz 


F.C. Porto - Salgueiros 
S. da Hora - Boavista 


Todavia, seriam os valboen- 
ses a igualar a partida, num 
lindo golo de Agostinho, que 
encheu bem o pé, fazendo 
com que a bola entrasse sem 
hipóteses par Mário. No final, 
a haver um vencedor, esse 
seria o Desportivo, por tudo 
quanto fez ao longo da partida. 
Boa arbitragem. 


Aldoar, 1 
Cruz, 3 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Mar. 

Árbitro: Luís Borges. 

Aldoar: Carlos; Vítor Ma- 
nuel (Fernando), Felismino, Zé 
Manel e Paulo José; Renato, 
João Pedro e Manuel Fer- 
nando; Sérgio, Joaquim José 
e António Miguel. 

Cruz: Jorge; Fernando, Zé 
Manel, Fernando Jorge e An- 
tónio Jorge; Luís Miguel 
(Marco Paulo), Jorginho (Aní- 
bal) e Jorge Miguel; Pedro Mi- 
guel, João Paulo e Rui Bar- 
bosa. 

Ao intervalo, 1-1. 

Marcadores, Joaquim José 
(4m), Jorge Miguel (17m), Rui 
Barbosa (48m) e Zé Manel 
(55m de gp). 

Jogo com duas partes dis- 
tintas: a 1º, mais equilibrada, 
ditou o empate ao intervalo. 
Na segunda metade, tudo foi 
diferente, pois o Cruz chamou 
a si o comando do jogo, aca- 
bando por vencer com toda a 
naturalidade. Vitória justa e 
boa arbitragem. 


S. Pedro da Cova, 3 
Bairro do Falcão, 4 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Pereira Mendes. 

S. Pedro da Cova: António; 
Rocha, Alberto, Marco e Cláu- 
dio; Carlos, Manuel e Ricardo; 
Sameiro, Serra Il e Resende. 

Bairro do Falcão: Alfredo; 
Ticano, Meira, Benjamim 
(Nuno Guedes) o Pestana; 
Sérgio, Carlitos e Barbosa; 
Duda, Miguel e Paulinho. 

Ao intervalo, 2-2. 
M)Marcadores, Duda (3) Ma- 
nuel (2), Ticano e Serra Il. 

Jogo agradável de seguir, 
com os locai, aos cinco minu- 
tos de jogo, a vencerem já por 
2-0. Os miúdos do Falcão não 
desmoralizaram e atingiram o 
intervalo empatados a duas 
bolas. No reatamento, e face a 
certa pressão atacante os ra- 
pazes de Falcão conseguiriam 
dar a volta ao resultado e com 


Fluminenses - Progresso 
Leça Balio - Infesta 
Foz (Descansa) 


todo o mérito. De salientar a 
boa exibição de Dua que ru- 
bricou um «hac-trict», cotan- 
do-se como o melhor ele- 
mento em campo. Carrecta ar- 
bitragem. 


S; Hora, 2 
Os Magníficos, O 


Jogo no campo ds S* Hora. 

Árbitro: Justino Feis. 

S* Hora: Zé; Diamantino, 
Hugo, Rabaça e Carlos; Ri- 
cardo (Vitor), Carlss Manuel 
(Mário) e Rui Armando; Va- 
queiro, Miguel e Neves. 

Os Magníficos: Marco, Ma- 
galhães, Anselmo, João Félix 
(Maciel) e Tato; Carlos Silva, 
João e Armando; Carios Félix, 
Zé Luís e Ricardo. 

Ao intervalo, 2-0. 

Marcadores: Vaqueiro (4m) 
e Neves (13). 

Cotando-se sempre como a 
equipa mais dominadora, os 
visitados souberam aproveitar 
duas falhas da defensiva con- 
trária, com Vaqueiro e Neves a 
não perdoar. Boa arbitragem. 


Pedras Rubras, 6 
Vermoim, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte (Pedras Rubras). 
Árbitro: Castro Vieira. 
Pedras Rubras: Domingos; 
António Jorge, Basílio, Nuno é 
Cerqueira; Paulo, Luis Miguel 
(Santos) e Juca (José Antó- 
nio); Armando, Luís s Quim. 
Vermolm: António; Mário 
Rui, Fernando, Nelson e Gui- 
lherme; Raúl, Mário António e 
José Fernando; Carios Miguel 
(Rangel), Fernando Silva e 
Mário Jorge (Paulo Manuel). 
Ao intervalo, 1-0. 
Marcadores: Armando 
(36m), Santos (50m), Juca 
(53m), José Fernando (68m), 
Luis (71m) Paulo (78m) e 
Quim (79m, de g.p)) 
Exercendo sempre maior 
pendor atacante, 3 equipa 
«azul e branca» realizou uma 
boa exibição, conseguindo um 
resultado que evidencia o seu 
domínio. Boa arbitragem. 


16 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


«Distrital» de Iniciados da AF Porto 


LEÇA GOLEOU EM PEROSINHO 


Boavista e FC Porto são as 
duas únicas equipas da Série 
dos Primeiros do Campeonato 
Distrital de Iniciados da AF 
Porto que contam por vitórias 
os jogos disputados, depois de 
realizada a terceira jornada. 
No passado fim-de-semana, 
os «axadrezados» triunfaram 
claramente em Arcozelo, en- 
quanto o FC Porto recebeu e 
venceu o Pedrouços. 

Em relação às restantes 
séries, destaques, na segunda 
jornada, para a goleada do Le- 
ça em Perosinho (Série dos 
Quartos) e para a derrota do 
Passarinhos frente ao Lapa 
(Série dos Sétimos). 


Série dos Primeiros 


Senhora Hora-Avintes 
Arcozelo-Boavista .. 
Porto-Pedrouços 
Freamunde-P. Ferreira .. 


Série Segundos 


Porto B-Crestuma 
Candal-Leixões .. 
Ermesinde-S. P. Rio Tinto 
Rio Ave-Penafiel 


Série dos Terceiros 


Erijó-Infesta 
Coimbrões-Progresso 
Valonguense-Livração . 
Varzim-Baovista B 


Série dos Quartos 


Pasteleira-Gervide 
Perosinho-Leça .. 
Amarante-M.S. Gemil 
Gondomar-Trofense . 


Série dos Quintos 


Falcão-Vilanovense .. 
L. Valboenses-Canidelo 
Padroense-Francos 
P. Rubras-Aves .. 


Série dos Sextos 


O. Douro-Bom Pastor 
Valadares-Cerco Porto . 
Fângzeres-Tirsense 
Trofense-Tuias .. 


Série dos Sétimos 


Bonfim-Sandinenses 
Passarinhos-Lapa 

Mala-Freixo Cima . 
Varzim B-Freamunde 


Série dos Oltavos 


Rec. Covelo-Foz 
U. Porto-Serzedo 
Aliados-Gatões . 
Aguçadoura-S. Martinho .. 


Série dos Nonos 


Nautilus-S. Félix 04 
Campo Lindo-Canelas .. 0 
Aljenense-Melre: 30 
Cultura! Ponte-P. Ferreira ... 2-0 
F.C.Porto A, 3 
Pedrouços, 1 

Jogo no campo da Constitui- 


ção, no Porto. 

Árbitro: Alberto Pereira. 

F.C.Porto: Rogério; Reisi- 
nho, Marco Paulo, Madureira e 
Germano; Túlio, Vítor e Pinto 
(Nuno); Tomané, Teixeira e 
Rucas. 

Pedrouços: Jorge; Rui Ma- 
nuel, Nuno, Sérgio e Paulo 
(André); Maia, Lapeira e Ri- 
cardo (Pacheco); Vieira, Ân- 


gelo e Barra. 
Ao intervalo: 3-0 
Marcadores: Tomané (4 m), 


Vitor (10 m), Teixeira (28 m) e 
Germano (52 m, na p.b). 

A vitória dos donos da 
«casa», construida bastranbte 
cedo, nunca esteve em dú- 
vida, pois, apesar da boa répli- 
ca dos pedroucistas, aposta- 
dos em perder por poucos, a 
superioridade do F.C.Porto 
justificou inteiramente os dois 
pontos. 

Arbitragem sem motivo para 
reparos. 


F.C.Porto, B, 6 
Crestuma, O 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Álvaro Belchior. 

«C.Porto: Hilário; Pedro Mi- 
guel, Coelho, Filipe e Guedes; 
Ricardo, Fernando e Rui Ós- 
car; Bock, Vieira e Mariano 
(Alexandre) 

Crestuma: Nelson; Helder 
(Quelhas), Laranjeira, Marco e 
Nuno; Carvalhosa, Bruno e 
Zé; Serginho, Ricardo (Pauli- 
nho) e Zé Manel. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Bock (37, 48 e 
55 m), Vieira (52 m) e Ricardo 
(526 65 m). 

Pelo futebol ofensivo desen- 
volvido pelos locais na se- 
gunda parte, a sua vitória não 
Sofre contestação. Na primeira 
parte, os visitantes deram ex- 
celente réplica, conseguindo 
neutralizar bem os lances de 
perigo do seu adversário que 
várias vezes teve o golo à 
vista. Porém, depois do inter- 
valo, os crestumenses quebra- 
ram fisicamente e os golos 
acabaram por aparecer com 
naturalidade. No entanto, os 
visitantes poderiam ter mar- 
cado o ponto de honra. 

A arbitragem situou-se em 
plano agradável. 


Candal, 2 
Leixões, 1 


Jogo no campo do Candal. 

Árbitro: José Fernandes. 

Candal: Quim Nel; Hugo, 
Madureira, Vieira e Miguel An- 
gelo; Guilherme (Cândido), 
Zezé e Leitão; Artur Jorge, Vi- 
vas (Luís Miguel) e Lei 
xões: Serrão; Samuel, Jona- 
tas, Peixoto e Alexandre (San- 
dro); Fróis (João Miguel), 
Mário e Filipe; Jarrais, Nuno e 
Paulo. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Artur Jorge e 
Vivas, pelos gaienses, e Paulo 
pelo Leixões. 

Foi um bom jogo de futebol 
com as duas equipas a actua- 
rem em bom ritmo. Mais expe- 
ditos, seriam os candalenses a 
inaugurar o marcador num 
lance de excelente recorte téc- 
nico, para depois do golo da 
confirmação os leixonense re- 
duzirem. 

A arbitragem foi satisfatória. 


Gondomar, O 
Trofense, O 


Jogo no campo do Gon- 
domar. 

Árbitro: Artur Teixeira. 

Gondomar: Filipe; Litos 
(Santos), Helder (Sérgio), Ca 
valho e Paulinho; Abílio, Rib 
ro e Celso; Campos, Miguel e 
Nuno. 

Trofense: Pedro; Ademir, 
Flávio, Carlos Alberto e Carlo 
Manuel; Tiago (Luís Cardoso), 
Berardo (Carlos Ill) e José 
Manuel; Zé Gaspar, Vitor e 
Matos. 

Nos primeiros 40 minutos os 
donos do terreno criaram mais 
oportunidades, mas não con- 
seguiram concretizar. Toda- 
via, o Trofense poderia tam- 
bém ter chegado ao intervalo, 
com um golo marcado. No 2º 
periodo, os locais continuaram 
a desbobinar boas jogadas 
mas com os seus dianteiros 
em dia não, não conseguiram 
fazer funcionar o marcador. 
No final do encontro, o resul- 
tado era de certo modo um 
castigo para os miudos de 
Gondomar. Boa arbitragem. 


Freamunde, 2 
P. de Ferreira, O 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro: Paulino Pereira. 

Freamunde: Ribeiro Men- 
des; Renato, Paulo, Manuel é 
Nelo; Vieira, Batista e Ar- 
mando; João (Seninho), Chico 
e Filipe (Hugo). 


«Nacional» 


Paços de Ferreira: Pedro; 
António Fernando, Jorge, 
Silva e Ricardo; Barros, José 
Carlos e Humberto (José de 
Jesus); Carlos Paulo, Lauro é 
Ribeiro. 

Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: Armando (37 e 
45m este de g.p). 


Controlando o encontro por 
completo, os miudos de Frea- 
munde, não foram capazes de 
ultrapassar a bem escalonada 
defesa visitante, isto na 1º me- 
tade do encontro. Na etapa 
complementar, o caudal ata- 
cante dos locais foi maior e os 
visitantes não conseguiram re- 
sistir, consentindo dois tentos. 


Vitória justa a premiar a boa 
exibição da formação local. 


Boa arbitragem, com o senão 
de ter feito vista grossa a uma 
grande penalidade a favor do 
Freamunde. 


Ermesinde, 2 
Sport Rio Tinto, 1 


Jogo no campo dos Sonhos 
(Ermesinde). 
Árbitro: Joaquim Dias. 


Ermesinde: Vitor; Toni (Re- 
nato), Jorge, Carlos e Nuno; 
Nelson, Luís Jorge e Ar- 
mando; Emídio, Paulo e Tiago 
(Filipe). 


Sport Rio Tinto: Marco; 
Gonzaga, Mário, Artur Jorge e 
Nuno; Vítor, Vasco e Ricardo; 
Sérgio, Paulo (Toni ll) e Tonil. 

Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Toni | (10m), 
Paulo (50m) e Jorge (62m de 
Gp). 


Praticando um futebol muito 
pelo ar, Os visitantes sou- 
beram tirar proveito desse 
facto devido à sua compleição 
fisica, chegando ao intervalo a 
vencer. Na 2º metade, os miu- 
dos de Ermesinde, jogando 
um futebol com a bola rente ao 
solo, deram a volta ao resul- 
tado e poderiam ter dilatado o 
marcador. Vitória justa e boa 
arbitragem. 


ENSINE 


Pedras Rubras, 1 
Desp. Aves, O 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Oliveira Bastos. 

Pedras Rubras: Gustavo; 
João, Miguel, Soares e Fer- 
nando; Rui-Alexandre, Rui Mi- 
guel e Rui Mário; Tómanel 
(Alemão), Barbosa e Nuno. 

Desp. Aves: Joaquim; José 
Alberto (Norberto), Sérgio, 
Machado e Torres; Vítor Hugo, 
Pedro e Filipe; José Augusto, 
Duarte (José Maria) e 
Mendes. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Rui Mário (3m). 

lam decorridos apenas 3 mi- 
nutos de jogo quando Rui 
Mário aproveitou bem um cru- 
zamento do lado esquerdo do 
seu ataque para apontar o 
único golo da partida. 

A partir daqui houve bas- 
tante equilíbrio e ambas as 
equipas distrutaram de várias 
oportunidades. No final o re- 
sultado aceita-se como certo. 
Arbitragem em bom plano. 


S; Hora, 4 
Avintes, 1 


Jogo no campo do S* Hora. 

Árbitro: Tomáz Costa. 

S* Hora: Vitor; João Pedro, 
Marco António, Marco Aurélio 
é Luís; Nascimento, Jorge e 
Norberto; Daniel; Batista e 
Berto (Moura). 

Avintes: Serra; Toninho, 
Paulo, Helder e Rui; Augusto, 
Nuno Filipe e Fil Zé Manel 
Il (Pedro), Vieira e Zé Manel |. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Berto (8, 15 e 
22m), Vieira (42m) e Daniel 
(68m). 

Entrando a jogar franca- 
mente ao ataque, os donos do 
terreno cedo procuraram re- 
solver a partida a seu favor e 
beneficiaram da codícia de 
Berto que apontou três golos 
de belo efeito. Na 2º parte os 
avintenses equilibraram mais 
O prélio mas o resultaddo es- 
tava feito e assenta bem aos 
donos do terreno. Boa arbi- 
tragem. 


O SEU FILHO ““& 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 


o lado direito antes de 
atravessar a rua 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


maior de basquetebol 


desporto-:: 


Nacional de Juvenis 


SETÚBAL APURADO 


O Vitória de Setúbal conquistou o direito de parti- 
cipar na segunda fase do «Nacional» de juvenis, ao 


bater ontem o 


Amora por 6-0, em partida que se en- 


contrava em atraso da 18.º jornada da Série D. 


Nápoles e Inter empataram (0-0) 
RUI BARROS MARCA 
MAS A JUVE PERDE 


Um golo do português Rui Barros revelou-se insuficiente 
para impedir a derrota da Juventus no campo do Fiorentina 
por 2-1, numa jornada do campeonato italiano marcada pelo 
empate do Napoles e Inter (0-0), os dois primeiros. 

Com esta derrota, a turma de Turim desceu à quarta posi- 
ção no campeonato transalpino da primeira divisão, trocando 
com a Sampdoria que foi ao campo do Pescara vencer por 
1-0, com um tento de Gianluca Vialli, obtido aos 38 minutos. 

Ruí Barros foi o autor do único golo da Juventus e por mais 
curioso que pareça, conseguiu a proeza num golpe de ca- 
beça na sequência de um cruzamento do soviético Zavarov. 

Esta foi a primeira derrota fora da equipa da Juventus. 

O tento do português foi o primeiro da partida, obtido aos 
33 minutos, mas Sete minutos depois a Fiorentina empatou 
por Roberto Baggio, na transformação de uma grande penali- 
dade, chegando depois à vitória no derradeiro minuto do 
encontro, através de um golo de cabeça de Stefano Borgo- 


novo. 


Em Napoles, a turma de Maradona, apesar de ter pressio- 
nado, não conseguiu bater o guarda-redes internacional do 
Inter, Walter Zenga, em grande plano, o qual recebeu ainda a 
ajuda preciosa da barra da sua baliza. 

A maior parte do encontro foi jogado no meio campo do 
Inter, debaixo dos incitamentos dos 80 mil adeptos napolita- 


nos que lotaram 


o estadio S. Paolo, mas Zenga assinou uma 


grande exibição e permitiu ao Inter manter-se isolado no 
comando da classificaçã com três pontos de vantagem do 


Napoles. 


À oportunidade mais importante para a turma do Napoles, 
surgiu já no segundo tempo, quando Fernando de Napoli 
rematou fortissimo a 20 metros da baliza mas a bola foi 
embater estrondosamente na barra. 

O AC. Milão conseguiu finalmente uma vitória folgada no 
seu campo frente ao Como, por 4-0, com dois golos do 


holandês Ruud Gullit, 


outro do seu compatriota Marco Van 


Basten e ainda um do italiano Paolo Virdis. 
Eis os resultados completos da décima terceira jornada: 


Atalanta - Ascoli 
Bolonha - Lecce 


Fiorentina - Juventus 


Lazio - Roma 


A.C. Milão - Como 


Napoles - Inter 
Pescara - Sam 
Torino - Pisa ... 


Verona - Cesena 


Classificação: 


1ºInter ... 
2º Napoles 


3º Sampdoria . 


4º Juventus .. 
5º Atalanta 
6º Roma 

7º A.C. Milão 
8º Fiorentina 


BENFICA DERROTADO EM ÍLHAVO 


A 20º jornada do Nacional de Basquete- 
bol da 1º Divisão trouxe como grande sur- 
presa a derrota do Benfica, em Ílhavo, 
onde os pupilos de Carlos Gouveia se im- 
puseram por cinco pontos de diferença, o 
que ocasionou, como consequência mais 
imediata, a passagem do Illiabum para o 
quarto lugar da classificação, enquanto o 
Benfica se viu relegado para o segundo 
lugar, já que a Ovarense ao ganhar em 
Alvalade se isolou no comando. 

O Benfica, que no passado sábado, ti- 
nha ganho de forma categórica ao FC 
Porto, baqueou ontem no pavilhão do Ilia- 
bum, perante uma equipa que nunca se 
impressionou com a categoria do adver- 
sário, a quem esteve a vencer no primeiro 
tempo por 33-17, para no segundo tempo 
deter uma vantagem, 51-36, que lhe per- 
mitiu controlar o jogo até ao final, pese a 
recuperação «encarada». 

Quem beneficiou com esta derrota do 
Benfica foi a Ovarense, que mercê da sua 
vitória em Alvalade voltou a isolar-se no 
comando deste nacional, posição que ocu- 
pou durante largas jornadas. 

O FC Porto sentiu grandes dificuldades 
para vencer a turma do Estrelas da Ave- 
nida, que conseguiu manter a incerteza no 
marcador até vinte segundos do final, en- 
quanto que Ginásio e Beira Mar, conti- 
nuando à sua recuperação, venceram os 


seus encontros, pelo que ainda mantém 
as suas aspirações a alcançarem um lugar 
nos seis primeiros. - 

Por último, o Esgueira manteve o seu 
sétimo lugar, ao vencer no pavilhão da 
Juventude Salesiana o Estoril, que conti- 

«nua sem saber o que é ganhar neste na- 
cional. 


Resultados da 
204 Jornada. 


Ginásio-Imortal 
Beira Mar-Belenense: 
FC Porto-E. Avenida 
Hliabum-Benfica 
Estoril-Esgueira . 
Sporting-Ovarense 


Classificação 


Ovarense 
Benfica 
FC Porto 
Hliabum 
Sporting 
Imortal 
Esgueira 
Beira Mar 
Ginásio 
E.Avenida 
Belenenses 
Estoril . 


1636 36 
1440 35 
1581 34 
1486 31 


1526 1794 22 
1520 2107 19 


FC Porto, 76 
E.Avenida, 73 


Árbitros: Anselmo Roque e José Carlos 
Almeida (Aveiro). 


FC PORTO: Tó Ferreira (12), Júlio Ma- 
tos (10), Pedro Miguel (11), Amette (14) e 
Lee (29) - cinco inicial - Rui Santos. 


E.AVENIDA: McMannus (14), Marcus 
Gaither (36), José Luís (3), Nuno Carvalho 
(8) e Pedro Carvalho (3) - cinco inicial - Rui 
Miranda (8) e Jorge Coelho (1). 

Intervalo: 36-38 


Jogo emocionante mas nem sempre 
bem jogado, em que o FC Porto sentiu 
grandes dificuldades para vencer, apesar 
de ter conseguido uma vantagem inicial de 
quinze pontos (17-2), mas que viria a dei- 
xar fugir, pois o Estrelas, com uma defesa 
muito fechada, não dava espaços aos pos- 
tes portistas para jogar debaixo do cesto, e 
por sua vez os atiradores das Antas esta- 
vam em tarde de não acertar. 


No segundo tempo o jogo conheceu 
uma fase de maior equilíbrio, com o Estre- 
las a dar excelente réplica, especialmente 
por Marcus Gaither, que não encontrou do 
lado adversário quem o conseguisse tra- 


var, é vários foram os jogadores que Al- 
berto Babo encarregou dessa missão. 


A 1m 06s do fim do encontro o FC Porto 
perdia por 73-72, conseguindo passar 
para a frente, e beneficiando de uma ten- 
tativa falhada de lançamento triplo de Rui 
Miranda, reapossou-se da bola, com vinte 
segundos para o final do encontro limitan- 
do-se a controlar o jogo, e alcançar mais 
dois pontos mercê de dois lances livres de 
Amette. 


Arbitragem com alguns erros. 


Hliabum, 78 
Benfica, 73 


Árbitros: Mário Sousa e Rui Ribeiro 
(Porto). 


ILLIABUM: Paulo Paixão (6), António Al- 
meida (6), Eustácio (6), Cotton (37) e Sil- 
vya (12) - cinco inicial - Herculano, Cabral 
(11) e Renato. 


BENFICA: Lisboa (14), Jean Jacques 
(4), Fernando Marques (6), Mike Plowden 
(14) e Guimarães (25) - cinco inicial - Bar- 
bosa (4), Emanuel (2) e Silvestre (4). 

Intervalo: 42-32 


Bernardino Barros 


Sporting, 79 
Ovarense, 93 


Árbitros: Armando Almeida e Armando 
Ruivo (Setúbal). 


SPORTING: Seiça (25), Farmer (12), 
Flavio (11), Nuno Branco (8) e Paulo Sevi- 
Iha (2) - cinco inicial - Leiria (14), Eugénio 
(7) e Beto Vanzeller. 


OVARENSE: D.J. (24), Mário Elie (32), 

Steve Rocha (19), Mário Leite (18) e Rui 

Chumbo - cinco inicial - Vitor Ferreira. 
Intervalo: 37-45 


Ginásio, 81 
Imortal, 77 


Árbitros: Rui Valente e Nuno Lopes 
(Lisboa). 


GINÁSIO: Moreira (4), Lita (5), Kelly 
(29), Gil Seabra (14) e Russell (12) - cinco 
inicial - Hélder Seabra (17). 


IMORTAL: Derrick (17), Howard (10), 
Paulo Almeida (14), Paulo Sérgio (14) e 
Fernando Carlos (22) - cinco inicial - Fer- 
nando Jorge. 

Intervalo: 39-40 


Este ano 

não teremos 
um grande 
Prémio 

de Portugal 
em... Espanha. 
Mas também, 
não será 

no nosso País. 
Assim 

decidiu 

o congresso 
da FPM, 

face à ausência 
de condições 
do Autódromo 
do Estoril. 


Nem Espanha, nem Autódromo do Estoril 


CONGRESSO DO MOTOCICLISMO 
NAO APROVOU 6. P. DE PORTUGAL 


O Congresso da Federação Portuguesa de 
Motociclismo (FPM) não aprovou a realização do 
Grande Prémio de Portugal de Velocidade para a 
temporada de 1989, devido à falta de condições 
materiais para a sua concretização. 

Segundo um elemento da Federação, o único re- 
cinto português que reúne condições para alber- 
gar um grande prémio, que pontuaria para o res- 
pectivo Campeonato do Mundo, é o Autódromo do 
Estoril, cuja pista não foi ainda homologada pela 


Federação Internacional de Motocilismo. 


O congresso da FPM, o 
quarto desde a sua funda- 
ção, esteve reunido duran- 
te um dia nas instalações 
da escola secundária de 
Santo André, no concelho 
de Santiago do Cacém, e 
aprovou, em definitivo, o 
calendário de provas, nas 
disciplinas de velocidade, 
motocrosse e enduro, para 
a temporada de 1989. 

No domínio do moto- 
crosse justificam destaque 
o Grande Prémio de Portu- 
gal de 125 cc, que faz par- 
te do Campeonato do 
Mundo da categoria, e que 
terá lugar em Cortelha (Al- 
garve), a 22 e 23 de Abril, 
e também uma prova para 
o Campeonato do Mundo 
de «side-car cross», a rea- 
lizar em Águeda nos dias 
6 7 de Maio. 

No que respeita à veloci- 
dade, de sublinhar uma 
corrida para o respectivo 
Campeonato da Europa, 
categorias 80, 125, 500 cc 
e «side car», cujo palco 
será a pista do aeródromo 
da Granja do Marquês 
(Sintra) em 11 e 12 de 
Março, e uma prova do 
Campeonato do Mundo de 
TT1 (a fórmula 1 das mo- 
tos), que se efectua em Vi- 
la Real, nos dias 1 e 2 de 
Julho. 

O congresso da FPM 
deu também «luz verde» 
ao princípio de alteração 
dos respectivos estatutos, 
segundos as directrizes 
traçadas pela futura lei de 


Fórmula 1 prepara temporada 


ESTA SEMANA HAVERÁ 
TESTES NO BRASIL 


O Município do Rio de Janeiro iniciou já os traba- 


bases do desporto em 
Portugal. 

Os clubes filiados apre- 
sentarão agora projectos 
de alteração que serão 
apreciados numa Assem- 
bleia Geral da FPM, a qual 
deverá dar forma definitiva 
aos futuros estatutos da 
organização. 

Os congressistas apro- 
varam ainda, por unanimi- 
dade, o relatório e contas 
da FPM relativo ao ano de 
1987. 


Equipa Honda 
mais poderosa 


Os australianos Wayne 
Gardner (campeão do 
Mundo em 1987) e Micha- 
el Doohan integrarão a 
equipa oficial Honda/Rot- 
hmans no «Mundial» de 
500 cc., enquanto o cali- 
forniano — três vezes titular 
mundial — correrá numa 
outra equipa, dirigida por 
Erv Kanemoto. 

Recorde-se que, o ano 
passado, Gardner termi- 
nou o campeonato muito 
perto de Lawson, após 
uma empolgante corrida 
para o título. Durante a é- 
poca, Lawson, sondou Ka- 
nemoto sobre a possibili- 
dade de pilotar, em 1989, 
de uma Honda. E, como 
ambas as partes concor- 
daram, a Honda/ Rot- 
hmans surgirá, esta épo- 
ca, como uma das mais 
fortes equipas de sempre 
do motociclismo. 

Elemento promissor é 


lhos de limpeza e preparação do Autódromo Nelson 
Piquet, onde na quinta-feira começam a chegar as 
escuderias concorrentes ao Grande Prémio do Brasil 
de Fórmula 1. 

Na próxima semana começam os testes de pneus 
e dos carros a utilizar durante a temporada que se ini- 
cia no dia 26 de Março com o Grande Prémio do Bra- 
sil, a disputar naquele circuito. 

Chegaram já ao Rio de Janeiro 475 pneus Good- 
year, e no início desta semana são esperados 4.400 
litros de combustível, a utilizar nos treinos. 

A Confederação Brasileira de Automobilismo 
anunciou que os primeiros a chegar, para os treinos, 
serão a Williams com dois carros e a Benetton com 
um, enquanto falta ainda a confirmação da Ferrari e 
da McLaren. 


Doohan, um piloto com 
apenas 23 anos de idade, 
que efectuou uma exce- 
lente temportada no Japão 
e na Áustrália. Estrear-se- 
-á na sua nova equipa na 
prova inaugural da tempo- 
rada, em Suzuka, no Ja- 
pão, a 26 de Março próxi- 
mo. 

Em relação a Eddie Law- 
son, a conquista do seu 4º 
título mundial (depois dos 
seus êxitos de 1984, 1986 
e 1988) está nos seus 
objectivos. Com 30 anos 
de idade, Lawson afirmou: 

»Para manter a motiva- 
ção, precisava de um no- 
vo desafio, numa equipa 
diferente. A Honda deu-- 
me, exactamente, essa 
possibilidade, numa altu- 
ra fundamental para a 
mudança. Está tudo a 
correr bem e, por isso, o 
entusiasmo é muito, ape- 
sar de a próxima época 
poder vir a ser uma das 
mais difíceis«». Lawson 
correrá na equipa Honda 
liderada por Erv Kanemo- 
to, que esteve na base do 
sucesso alcançado por 
Freddie Spencer . «Estou 
radiante por trabalhar 
com Erv num projecto 
deste nível», salientou 
Lawson. «Sei que ambos 


daremos o máximo du- 
rante toda a época, mui- 
to em especial pela mi- 
nha parte, depois de tan- 
tos anos a pilotar as Ya- 
maha», referiu o california- 
no. 

Lawson arrebatou o 
campeonato americano de 
«superbikes» em 1981 e 
1982, antes de dedicar a 
tempo inteiro às corridas 
de grande prémio. No seu 
primeiro ano em 500 cc, 
terminou o campeonato na 
4º pposição, sagrando-se 
campeão mundial em 
1984. Freddie Spencer, 
em Honda, arrebatou-lhe o 


ceptro no ano seguinte, 
mas em 1986 conquistou 
o seu 2º título. Voltou a 
perdê-lo na temporada 
imediata, para o recon- 
quistar em 1988, após me- 
morável duelo com Wayne 
Gardner. Deste modo, 
Lawson igualou as proe- 
zas de Freddie Spencer e 
Kenny Roberts, ao con- 
quistar três títulos mundi- 
ais. Por isso, ambiciona 
ser o primeiro piloto norte- 
-americano a conquistar o 
4º campeonato. 


Gardner tentará 
reconquistar título 


Depois de uma tempora- 
da marcada por inúmeeros 
azares de ordem mecâni- 
ca, o australiano Wayne 
Gardner mostra-se na dis- 
posição de reconquistar o 
título perdido para Eddie 
Lawson. 

«Estou, na verdade, 
ansioso por ver o Eddie 
pilotando uma Honda. 
Será interessante ver co- 
mo se sairá», referiu Gar- 
dner, que já treinou em 
Espanha e em França, 
preparando-se para a pró- 
xima época. 

«O sonho de ser cam- 
peão tinha uma década, 
mas só aguentei o título 
por um ano. O mais difi- 
cil é, depois de arrebatar 
o ceptro, aguentá-lo na 
nossa posse. Lutei dura- 
mente para o conseguir 
e é por isso que volto à 
luta. Apreendi muito so- 
bre perder e penso que 
isso me ensinou a ser 
muito forte em circuns- 
tâncias particularmente 
difíceis.» 

Apesar de algum desa- 
pontamento, Gardner ga- 
nhou quatro grandes pré- 
mios ao longo de 1988, 
impressionando a sua bra- 
vura e determinação, para 
além de se revelar como 


um lutador nato. Desse 
modo, sagrara-se campe- 
ão do Mundo de 500 cc, 
em 1987, o que nunca 
australiano conseguira até 
então. Talvez por isso, o 
interesse pelo motociclis- 
mo subiu em flecha na- 
quele país. E, este ano, 
em Philipp Island, terá lu- 
gar, a 9 de Abril, o 1º 
Grande Prémio da Austrá- 
lia. 

Doohan: a revelação 

Aos 23 anos, um jovem 
australiano — Michael Doo- 
han — tem a grande opor- 
tunidade da sua carreira, 
após um btilhante desem- 
penho ao longo de 1988, 
ao vencer 15 das 27 corri- 
das que se disputaram no 
seu país, para além de ter 
ganho a 2º «manga» da 
corrida disputada no Ja- 
pão, a contar para o 
«Mundial» de «Superbi- 
kes». Um mês volvido, ga- 
nhou as duas «mangas» 
no circuito australiano. De- 
pois, voltou ao Japão para 
nova dupla jornada vitorio- 
sa: na Fórmula TT1, em 
Sugo e na corrida «Super- 
-sprint», em Fuji. 

«Estou radiante por ali- 
nhar numa equipa que 
considero a mais profis- 
sional e, por isso, recu- 
sei outras propostas», 
revelou o jovem talento 
australiano, que cconfi- 
denciou esperar do seu 
compatriota Wayne Gar- 
dner toda a ajuda nesta 
nova fase da sua carrei- 
ra», 

De referir o facto de 
Doohan ter começad a ali- 
nhar em corridas com 
apennas nove anos, conti- 
nuando depois, e ao longo 
de 10 anos, a pilotar mo- 
tos de «enduro». Só ao 
cabo de todos esses anos 
surgiu a primeira vitória. 
Para o lançar como um 
campeão! 


A 


O australiano Wayne Gardner mantém-se, esta temporada, na Honda, tentando reconquistar o 
título mundial de 500 cc. 
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Rali assinala 
22 anos do Targa 


Ao longo deste mês, o Targa Clube comemora 22 
amos de actividade em prol dos desportos motoriza- 
tus. Para assinalar a efeméride, a equipa liderada 
par Fernando Baptista promove a realização de um 
rail de 2º categoria (concentração turística) destinado 
2 sócios e amigos do clube, que desejem passar um 
fim-de-semana descontraído, em Ofir, num ambiente 
de agradável convivência. 

Por isso, as inscrições para esta prova, marcada 
para os próximos dias 28 e 29 do corrente, encerram 
mo próximo dia 23, às 17 horas, na sede e secção re- 
gional Norte do ACP, e pelas 22 horas na sede do 
clube organizador, sita à Rua da Alegria, 1955. Pode- 
rão ainda ser utilizados, para o efeito, os telefones 
02-494524 e 488997, durante as horas de expedien- 
te 


Vigorosa: alvará 
há 30 anos 


A secção automóvel do Estrela e Vigorosa assina- 
lou, com um jantar, os 30 anos de concessão do alva- 
ré de organizador de provas. Ao longo do agradável 
emcontro, que reuniu muitos dos que ajudaram a tor- 
mar consistente uma das mais prestigiadas e dinâmi- 
cas equipas organizadoras de provas, foram distin- 
guídos Alfredo Magalhães, António Fonseca, Fernan- 
dv Brandão, Alcobia da Gama, eng? José Pais, Abel 
Pinto, Carlos Alfredo Santos, José Guilherme Pache- 
eve o eng? Carlos da Fonseca, dedicados elementos 
tis secção, bem como Mário Proença, antigo chefe da 
secretaria da secção regional Norte do ACP, onde 
prestou serviço desde 1946 até há bem pouco. 

De destacar as lembranças ofertadas pelo Targa 
Cube, Clube Automóvel do Minho e F.C.Porto, numa 
muite de recordação de um passado inesquecível, na 
certeza de que o futuro se constrói no volta-a-volta do 
calendário. 

Por isso, e ao longo de 1989, o clube das Cavadas 
organizará, para além dos dois circuitos de Vila do 
Conde e do Rali Internacional Alto Tâmega, duas pro- 
vas de 28 categoria de cariz filantropo, um circuito de 
Karting e ainda um curso de controladores de ralis e 
de comissários de pista. 


Pierluigi Martini 
e o Minardi em foco 


O piloto italiano Pierluigi Martini estabeleceu um 
mavo recorde do circuito de Vallelunga, durante uma 
sessão de treinos com o Minardi MN 188 Cosworth, 
que será utilizado no Grande Prémio do Brasil de Fór- 
mula 1, primeira prova do «Mundial». 

Martini estabeleceu o recorde no circuito romano 
êvigésima sétima volta, com 1.00,68 minutos. 

Os testes com o Minardi destinaram-se a ensaiar 
a suspensão traseira e os novos pneus Pirelli. Foram 
efectuadas 82 voltas ao circuito, 30 das quais com 
um novo tipo de pneus (CD41). 


Mansell preside 
a clube de golfe 


O piloto britânico de Fórmula 1, Nigel Mansell será 
o presidente honorário do «Pine Cliffs Golf and Coun- 
try Club», situado em Albufeira - segundo um respon- 
sável por aquele empreendimento. 

A mesma fonte adiantou estar previsto que Nigel 
Mansell, conhecido pela sua afeição pelo golfe, ve- 
nha a participar nos mais Importantes acontecimentos 
promovidos por aquele clube de golfe, nomeadamen- 
te no futuro «Pine Cliff Open». 

O piloto britânico será proprietário de uma vivenda 
naquela urbanização, onde passará, geralmente, as 
suas férias. 

O campo de golfe daquela urbanização de luxo, 
com nove buracos e par 32, foi desenhado pela 
«Hawtree Suns», a mais reputada e antiga firma 
inglesa no sector do «design» de campos de golfe. 


Renault Sport 
apresentou programa 


Ao longo deste ano, a Renault está decidida a 
apostar noutras disciplinas do desporto automóvel, 
para além da Fórmula 1. 

Assim, no Campeonato de França de Turismo, a 
«Régie» estará presente com um R 21 Turbo 4x4, 
conduzido por Jean Ragnotti, campeão de França de 
1988 de Superprodução. 

No campeonato gaulês da 1º divisão, a Simon Ra- 
cing preparará um carro para Alain Oreille. Até meio 
da época, a viatura a utilizar será um R 5 GT Turbo 
pera, na parte final da temporada, aquele piloto surgir 
ao volante de um R 19 V 6, de Grupo A. 

Na Europa Cup, a Renault surgirá com um R 21 
Turbo preparado por Renault Chartres e conduzido 
pela jovem promessa do desporto automóvel, Philippe 
Bugalski, enquanto a Taça Sport de Ralis — que em 
1288 constituiu uma verdadeira fórmula de promoção, 
registando mais de 100 inscritos — continuará, ainda 
que ligeiramente alterada em determinados porme- 
nos. 


Para destes envolvimentos, de registar ainda a 
Taça de França R 5 Turbo, o Campeonato de França 
de Fórmula Renault e o «Challenge» Renault. 


sabiam talo desporto- 35 
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Felgueiras, 1 
Vizela, 1 


Jogo em Felgueiras. 

Árbitro: Raul Ribeiro, de 
Aveiro, auxiliado por João 
Abrantes e Álvaro Rocha. 

Felgueiras: Matos; Ri- 
cardo, Lima Pereira, Moniz 
e José Carlos (Jorge Cou- 
tinho, 45m); Manuel Jorge, 
Fonseca e António Bor- 
ges; Jaime Graça, Folha 
(Ananias, 60m) e Mock. 

Vizela: Sérgio: Rocha 
(Quim Alberto, 31m), José 
Carlos, Jorge Costa e Rifa; 
Cândido, Inocêncio (Doug- 
las, 77m) e Guerra; Do- 
mingos Gomes, Marçal e 
Isaac. 

o intervalo: 0-1. 

Marcadores: Domingos 
Gomes (41m) e Moniz 
(80m, de 9.p.). 

O Felgueiras teve opor- 
tunidades soberanas de 
resolver a contenda a seu 
favor logo na primeira par- 
te, não o tendo feito por 
dois motivos: culpa dos 
seus avançados, que fo- 
ram perdulários, e ainda 
pela péssima actuação do 
bandeirinha José Abran- 


Santa Maria, 
D. Aves, 1 


Jogo no campo das De- 
vesas. 


Árbitro: José Fernando, 
auxiliado por Sebastião 
Campos e António Gue- 
des. 


Santa Maria: João Ma- 
nuel; Jaime, Dino, Sousa e 
Dionísio; Cipriano, Narci- 
so, Ruben e Oliveira; Viti- 
nha (Marcelo, 69 m) e Cá- 
cio. 


Aves: Nunes; Almir, 
Edmur, Sérgio e Mila; Ra- 
chide, Alex, Álvaro e Ger- 
sinho (Neves, 87 m); Ema- 
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tes, que do lado da banca- 
da acompanhava o ataque 
do Felgueiras. 

Isto não invalida que o 
Vizela tivesse criado uma 
oportunidade, que aprovei- 
tou, aos 41 minutos. 

Na segunda parte os 
bandeirinhas mudaram de 
lugar e o Vizela, embora a 
vencer por uma bola, foi a 
equipa que mais se evi- 
denciou em campo. Mas, 
num contra-ataque do Fel- 
gueiras, aos 80 minutos, a 
bola ia a entrar nas redes 
e foi retirada, supomos 
que com a mão de Moniz, 
dando lugar a uma grande 
penalidade que Moniz 
concretizou. 

No cômputo geral o re- 
sultado até acaba por 
estar certo, pois os avan- 
gados do Felgueiras esti- 
veram mal. Pelo menos 
existiu correcção e o árbi- 
tro esteve bem, apenas 
pecando o auxiliar João 
Abrantes. 


Arlindo Pinto 


nuel e Beijoca (Rui Alber- 
to, 89 m). 

Cartão amarelo: Dionísio 
(20 m), Almir (26 m), Viti- 
nha (37 m), Álvaro (42 m), 
Sousa (63 m) e Ruben (84 
m). 
Marcador: Emmanuel. 

A equipa do Santa Maria 
criou mais oportunidades 
mas tal não foi o suficiente 
para vencer. O Aves só 
criou duas oportunidades, 
tendo concretizado uma 
vez. Foi o bastante. 

O Santa Maria pressio- 
nou, mas o adversário foi 
mais matreiro. 


Académica, 4 


Mealhada, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Coimbra. 

Árbitro: João Simãozi- 
nho, auxiliado por Orlando 
Valério e Soeiro da Silva, 
de Leiria. 

Académica: Valente; 
Mota, Marcelino, Simões e 
Dimas; Marito, Tomás e 
Barry (Rolão, 66); Mito 
(Rubens Feijão, 25m), Jo- 
nes e Reinaldo. 

Mealhada: Mendes; Jei- 
toeira, Pá, Vicente, Falcão- 
zinho e Arlindo; Carrana 
(Miguel, 42), Zé Pedro, 
Mamede (Rebelo, 70) e 
Chico; Gil. 

ho intervalo: 4-0 

Marcadores: Jones (11 e 
18), Mito (13), Rubens Fel- 
jão (39) e Gil (55). 

Cartão amarelo a Chico 
(35). 

Na primeira parte, a Aca- 
démica deu excelentes 
indicações que demons- 
tram as muitas evoluções 
que se têm verificado nos 
últimos tempos na equipa, 
que joga agora com outra 
dinâmica, com outra velo- 


cidade e com outra agres- 
sividade, tornando fácil tu- 
do aquilo que num passa- 
do não muito distante era 
difícil, nomeadamente no 
capítulo da concretização. 
A evolução no marcador 
espelha bem este progres- 
so, pois os estudantes já 
tinham obtido três tentos e 
nem sequer vinte minutos 
de jogo se tinham esgota- 
do. Muito valeu para que 
isto se tornasse realidade 
a recente aquisição do 
brasileiro Jones que, na 
verdade, veio a suprir mui- 
tas das dificuldades que 
os estudantes tinham no 
capítulo ofensivo. É a so- 
lução para os problemas 
profundos que a equipa de 
Coimbra possui no seu 
sector atacante. O Mea- 
lhada não foi um conjunto 
que tivesse dado grande 
luta, pois deitou tudo a 
perder nomeadamente no 
primeiro quarto de hora. 
Arbitragem deficiente. 


Pedro Fonseca 
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Progresso, 1 
Foz, 0 


Jogo no campo Queirós 
Sobrinho, no Amial. 
Árbitro: Diamantino Ri- 


beiro. 

PROGRESSO: Domin- 
gos; Nelo Reis (Jorge 
Nascimento), Manuel, Jor- 
ginho (Jorge Couto) e Rei- 
naldo; Pirata, Queiros e 
Sílvio; Varito, Carlitos e 
Cruz. 


FOZ: Alexandre; Ilídio, 
António Manuel, Tózé e 
Ricardo; Domingos (Madu- 
reira), Chaves e Paulo Il; 
Faria, Jairo e Filipe (Ma- 
nuel José). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Jorginho (38 
m). 


Cartões amarelos: Antó- 
nio Manuel, Chaves, Pira- 
ta, Manuel, Carlitos, Ilídio 
e Alexandre. 

Cartões vermelhos: Cha- 
ves, Queiros e Faria. 

Um jogo de toada ata- 
cante por parte dos locais. 
Num lance logo aos 10 mi- 
nutos de jogo Queirós po- 
deria ter aberto o marca- 
dor, e logo de seguida os 
homens do Foz também 
desperdiçadram uma so- 
berana oportunidade que 
Jairo não conseguiu con- 
cretizar. 

Aos 38 minutos, Jorgi- 
nho não perdoou, rema- 
tando com violência, não 
permitindo aAlexandre se- 
gurar o esférico. 

Com uma segunda parte 


mais forte, os locais não 
conseguiram aumentar o 
marcador a seu favor por- 
que o juiz desta partida 
assim não o quis, já que 
deixou passar em claro 
dois flagrantes castigos 
máximos. 

Com respeito às expul- 
sões, a de Chaves foi por 
ter acumulado dois amare- 
los, mas no caso de Quei- 
rós e de Faria não houve 
motivo para expulsão. 

A equipa de arbitragem 
na primeira parte esteve 
bem, mas no segundo 
tempo foi francamente má. 


Coimbrões, O 
Candal, O 


Jogo no parque Silva 
Matos, em Coimbrões. 

Árbitro: Jorge Pereira. 

COIMBRÕES: Eduardo; 
Zé Pinho, Agostinho, Bra- 
ga e Hernani; Timões (Pa- 
checo), Pinheiro e Salva- 
dor; Augusto (Guedes), 
Fandino e Jorge China. 

CANDAL: Tovira; Maxi- 
mino, Beto, Vitor e Zé Luis; 
Eduardo. Elisio e Artur; 
Nelson, Paulo Manuel e 
Pinheiro (Sequeira). 

Cartão amarelo: Guedes 

Cartão vermelho: Pache- 
co, Vitor e Pinheiro (todos 
70 m). 

A igualdade verificada 
no final da partida aceita- 
-se perfeitamente já que 
nenhum dos conjuntos re- 
alizou uma partida con- 
sentânea com o seu real 
valor, sobretudo na primel- 


ra parte em que o jogo de- 
correu especialmente a 
meio a campo. 

No período complemen- 
tar a partida ganhou nova 
dinâmica. Porém, viria a 
ser emsombrada aos 70 m 
com a expulsão de dois 
elementos do Coimbrões e 
um do Candal. 

Com os locais em inferi- 
oridade numérica, a partir 
de então, os visitantes 
pressionaram um pouco 
mais no intuito de marcar. 
Só que, mesmo assim, a 
defesa da «casa» chegou 
e sobrou para suster as 
investidas do ataque 
adversário. 

Arbitragem certa. 


Perosinho, 1 
Crestuma, 1 


Jogo no campo Pereira 
Guerner, em Perosinho. 

Árbitro: Pereira Vieira. 

PEROSINHO: Fonseca; 
Zé Maria, Anibal, Daniel e 
Carvalho (Armindo); Oli- 
veira (Luis), Costa e Armé- 
nio; Cipriano, Carlos Alber- 
to e Couto. 

CRESTUMA: Brandão; 
Carvalho, Valdemar, Jorge 
e Serafim; Pinho (Bino), 
Ferreira e Tono; Toni, Pus- 
kas (Moura) e Matos. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Matos (21 
m) e Cipriano (48 m). 

Cartões amarelos: Oli- 
veira e Cipriano. 

Não há dúvida que este 
ponto arrecadado pelo 


Crestuma pode vir a ser 
precioso para as suas 
aspirações na fuga à des- 
promoção. Todavia, trata- 
-se de um desfecho bas- 
tante lisongeiro para a tur- 
ma visitante que ao longo 
da partida sofreu um assé- 
dio constante do seu últi- 
mo reduto. 

Os visitantes foram os 
primeiros a marcar num 
lance bastante rápido e 
que deixou fortes dúvidas 
quanto à sua legalidade. 
Os visitantes coinseguiram 
aguentar essa vantagem 
até ao intervalo. 

Após o reatamento, os 
donos da «casa» aparece- 
ram com outra disposição 
atacante e o empate não 
se fez esperar na sequên- 
cia de um forte remate de 
Cipriano. Este golo fez 
crescer a equipa da «ca- 
sa» que logo a seguir des- 
frutou de mais dois lances 
que, a serem concretiza- 
dos, teriam decidido a con- 
tenda. Primeiro com 
Armindo a falhar por 
escassos centímetros um 
cruzamento de Oliveira e 
logo a seguir com Carlos 
Alberto a emendar bem, 
de cabeça, um cruzamen- 
to do mesmo Armindo do 
lado contrário. 

Arbitragem fraca. 


Leverense, 2 
Serzedo, 2 


Árbitro: José Luís. 
Jogo no campo Pimenta 


da Fonseca. 

Leverense: Castro; Lima 
Pereira, Quim Nel, Quim 
Pinho e Tavares (Paulo); 
Bóia, Pinho Il e Toninho;; 
Vitor, Quim (Mateus) e To- 
ni. 

Serzedo: Cunha; Alves, 
Rodrigues, Mário e Mota; 
Manuel António, David e 
Gomes; Granja (Leite), 
Américo e Zé Beto (Coe- 
lho). 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Pinho (30 
m), Gomes (35 m), Améri- 
co (73 m) e Vitor (87 m). 

Esta partida era aguar- 
dada com certa expectati- 
va, sobretudo por parte 
dos visitantes apostados 
em pontuar no reduto do 
adversário. 

O Leverense era de fac- 
to favorito. Todavia, ao 
longo do encontro, rara- 
mente conseguiu pôr em 
prática todo o seu potenci- 
al sobretudo pela forma 
determinada como se ba- 
teram os visitantes. 

Os donos da «casa» fo- 
ram os primeiros a marcar 
e, a partir daí, a obtenção 
do triunfo parecia estar 
mais facilitada. Todavia, a 
reacção dos homens de 
Serzedo não se fez espe- 
rar e estes conseguiram 
chegar à posição de ven- 
cedores. Esta circunstân- 
cia obrigou os donos da 
«casa» a redobrar de 
esforços para chegar à 
justa igualdade já perto 
dos minutos finais. 

Arbitragem aceitável. 


Cruz, 1 
Coimbrões, O 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro: José Luis. 

Cruz: Rui; Mendes, Mo- 
ta, Marco e Eduardo; Ro- 
gério, Litos (Ismael) e Bi- 
no; Nuno (Adérito), Sera- 
fim e Rui Adriano. 

Coimbrões: Sérgio; Zé 
Manel, Jerri, Soares e Sér- 
gio Il; Chico, Fernando (O- 
liveira) e Luís; Barreto, Mi- 
guel e Hilário (Paulo DI- 
nis). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Marco (8m). 

Dominando o jogo por 
completo, os locais não vi- 
ram esse domínio traduzi- 
do em golos. * Enquanto 
Isso, os visitantes, jogando 
à defesa, nada fizeram 
para contrariar o futebol 
que a turma do Cruz des- 
bobinou ao longo do 
encontro. Vitória justa e a 


pecar pela escassez dos 
números. Boa arbitragem. 


Aliados, 2 
P. de Ferreira, 0 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: Virgílio Ferreira. 

Aliados: Duarte; Eduar- 
do, Carneiro, Moleiro e 
Rui; Toninho, Abreu e VÍ- 
tor; Filipe, Luís (Martins) e 
Santos (Jome). 

Paços de Ferreira: Go- 
mes; Agostinho, Nino, Fer- 
nando e Bessa (Afonso); 
Orlando, Virgílio e Alfredo; 
Simão (Luis Cláudio), Ro- 
drigo e Ângelo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vítor (35m) 
e Martins (70m). 

Realizando uma exce- 
lente exibição, os locais 
demonstraram que não é 
por mero acaso que ocu- 
pam o 1º lugar. Dominan- 
do o encontro de princípio 
a fim, a turma de Lordelo 
não encontrou grandes di- 
ficuldades em levar de 
vencida a aguerrida equi- 
pa de Paços de Ferreira, 
que tudo fez para evitar a 
goleada. Findo o encontro, 
vitória justa dos locais. 
Boa arbitragem. 


Sousense, 2 
S. Pedro da Cova, 1 


Jogo na Foz do Sousa. 
Árbitro: Jacinto Silva. 


Sousense: Jorge; 
Martino, Toninho, Helder e 
Santos (Teixeira); Eduar- 
do, Nelson e Cesário; Mo- 
ta, Rui Jorge (Paulo Póvo- 
as) e Cabral. 

S. Pedro da Cova: Jor- 
ge; Martins, Vitor, Zé Nan- 
do e Herculano; Pinto, 
André (Nelson) e Daniel; 
Paulo Zé, Zé Rui e Marco 
Paulo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Daniel 
(50m) e Paulo Póvoas (75 
e 79m, este de g.p). 

O primeiro período foi jo- 
gado em toada de parada 
e resposta, com o intervalo 
a chegar com o resultado 
em branco 

Na segunda metade, os 
visitantes foram os primei- 
ros a marcar, aproveitando 
grande confusão na área 
local. Mas de imediato 
entrou Paulo Póvoas que 
viria a virar o rumo aos 
acontecimentos, marcan- 
do dois tentos, o primeiro 
simplesmente espectacu- 
lar e tendo ainda desperdi- 
çado uma grande penali- 
dade. Vitória justa e boa 
arbitragem. 


Alfenense , 3 
Gens, 2 


Jogo em Alfena. 

Árbitro: José Fernando. 

Alfenense: Augusto; Lu- 
clano, Daniel, Luís e Go- 
mes; Machado (Filipe), 
Correia e Paulo; Albino 
(Alberto), Gualter e Alves. 

Gens: Berto; Vitor, Tono 
|, Tono Il e Barros; Nuno, 
Luís e Jorge (Pedro); 
nuel António, Orlando 
(Sérgio) e Hernâni. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Alves 
(15m), Nuno (43m, de g.p), 
Luis (50m), Gualter (55m) 
e Manuel António (65m). 

Cartões vermelhos para 
Hernâni (50m), Manuel 


António (75m) e Augusto 
'5m] 


O jogo não foi grande 
coisa. Os visitantes nunca 
mereceram perder pois ti- 
veram pela frente um juiz 
da partida que tudo fez pa- 
ra que os dois não fossem 
para Gens, escamoteando 
um penalti aos visitantes e 
exagerando nas expul- 
sões. Uma autêntica pa- 


lhaçada. Resultado 
injusto para os visitantes e 
péssima arbitragem. 


Leça do Balio, 1 
Padroense, 1 


Jogo no campo do Leça 
do Balio. 

Árbitro: Jorge Garcia. 

Leça do Balio: Jorge; 
Bonifácio, Rui, Zé Francis- 
co e Rogério; Toninho, Ta- 
vares e Peixoto; Fernando 
(Miguel), Pelé (Marcelo) e 
Pedro. 


Padroense: Secundino; 
'Amndio, Jorge, Eduardo e 
José Eduardo; Sérgio, 
Carlos Alberto e Quim; 
Cardoso (João), Paiva e 
Rui. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Peixoto 
(6im) e Carlos Alberto 
(77m). 

Cartões amarelos para 
Amândio, Pedro, Quim e 
Rui Francisco. 

No início da partida no- 
tou-se maoir agressivida- 
de no ataque por parte do 
Padroense, e a defensiva 
leceira teve mesmo de 
anular algumas investidas 
dos visitantes. 

Os locais foram os pri- 
meiros a marcar, e acaba- 
ram por sofrer o tento da 
igualdade já na parte final 
numa altura em que o Pa- 
droense procurava deses- 
peradamente o golo da 
igualdade. O empate aca- 
ba por se justificar como 
certo e o trabalho da arbi- 
tragem esteve em bom 
plano. 


Juv. Agrela, 2 
Pedras Rubras, 2 


Jogo no campo do Ju- 
ventude da Agrela. 
Árbitro: Joaquim Barbo- 


sa. 

Juv. Agrela: José Antó- 
nio Il; Manuel, José Antó- 
nio |, Vítor e Leão; Marco, 
Manuel António e Quim; 
Gilberto, Fernando e José 
Luis. 

Pedras Rubras: Maximi- 
no (Miguel); Artur, Seabra, 
Raposo e Artur Jorge; Jo- 
ão Paulo, Paulo Armando 
e Zé Maria; Caló, Quim e 
Coelho (Jorge). 

Durante a 1º parte foi no- 
tória a superioridade do 
Pedras Rubras, que che- 
gou ao 2-0 com certas fa- 


cilidades podendo mesmo 
ter aumentado a vanta- 
gem. Todavia aos 42 mi- 
nutos, os locais reduziram 
a diferença num lance um 
tanto duvidoso pois nos 
pareceu que avançado 
estava em posição Irregu- 
lar. 

Na 2º parte o Juventude 
impôs-se bem aos visitan- 
tes e conseguiu chegar ao 
tento da igualdade. O re- 
sultado final acaba por se 
aceitar mas a haver um 
vencedor este teria de ser 
sem dúvida o Pedras Ru- 
bras. Arbitragem regular. 


Perafita, 2 
F.C.Porto, 2 
jo no Parque Arman- 
do Vaz (Perafita). 
Árbitro: Joaquim Vilaça. 
Perafi Manuel; Mon- 


tenegro, João, Ramalheira 
e António; Junior, Nando e 
Seabra (Arnaldo); Quim, 
Paulo Sousa e Sobral 
(Carlos Ribeiro). 
F.C.Porto: Jorge Silva; 
Rui Abreu (Teixeira), Jorge 
Couto, José Castro e Sil- 
vério; Guedes (Alexandre), 
Helder e Paulo Sérgio; 
Luís Pedrosa, Oliveira e 


Marcadores: José Castro 
(27m), Arnaldo (50 e 69m) 
e Queirós (67m). 

Cartões amarelos para 
Quim, António, Luís Pe- 
drosa, Montenegro, Silvé- 
rio e Amaldo. 

Esta partida despertou 
muito entusiasmo e fol 
presenciada por muito pú- 
blico já que se tratava da 
visita do F.C.Porto. Em si 
a partida foi bastante emo- 
clonante com as duas 
equipas a serem muito 
iguais. Os perafitenses 
apesar de estarem em 
desvantagem no final dos 
primeiros 45 minutos, con- 
seguiram na 2º parte 
impôr-se aos dragões e 
chegaram mesmo ao pon- 
to da igualdade, podendo 
mesmo ter chegado ao go- 
lo do triunfo, se o árbitro 
da partida aos 89 minutos 
não tivesse feito vista 
grossa a uma mão clara 
de José Castro, dentro da 
grande área, aliás falta 
assinalada pelo fiscal de Ii- 
nha que o árbitro acabou 
por não considerar. 


Custóias, O 
Castêlo, 1 


Jogo no campo do Cus- 
tóias. 

“Árbitro: Femando Vare- 
jão. 

Custóias: Henrique; Mi- 

juel, Patrício, Rui e Vítor; 

Ivaro, Mário e João; Nu-| 
no, Gil (Zé Carlos ) e 
Orlando. 

Castêlo: Luís; Pedro, 
Manuel, Martins e Guilhor- 
me; David, Virgilio e Abel; 
Pedregal, Bino e Alvaro. 


A turma da casa cedo se 
superiorizou aos visitantes 
e disfrutou de excelentes 
oportunidades de golo que 
só não resultatam por ma- 
nifesta infelicidade dos 
seus dianteiros que numa 
tarde de má Inspiração 
não conseguiram dar se- 
guimento a várias jogadas 
de perigo junto a baliza vi- 
sitante. 


Por sua vez a turma do 
Castêlo da Maia, apenas a 
apostar no contra ataque, 
logrou marcar ? único golo 
da partida, precisamente 
no último golo do encon- 
tro. O resultado em si é 
um tanto enganador por 
aquilo que se passou den- 
tro do terreno. Boa arbitra- 
gem. 


Sº Hora, O 
Progresso, O 


Jogo no campo do Sº 
Hora. 

Árbitro: Ferreira Pinto. 

S? Hora: Pedro; Zé Sou- 
sa, Toni, Mátio e Maga- 
lhãos (Júlio); Jorge, Tó e 
Mário Pereira; Zér Carlos, 
Pinto e Casimiro (Pedro 
Miguel). 

Progresso: Mário; 
Oscar, Feliciano, Mourão e 
Zé; Nuno, Loeas e Reis; 
Nascimento (Gilberto), Vf- 
tor Silva (Zé Eduardo) e 
Maximino. 

O empate sem golos é 
de facto um resultado li- 
sonjeiro para a turma do 
Progresso, devido ao 
assédio do 8* Hora que 
apenas só se pode quei- 
xar da falta de sorte dos 
seus dianteiros, e também 
da boa exibição de Mário 
que tudo defendeu. Boa 
arbitragem. 


O o e e 


mim mc mpg ii mim 


Culturg 


5.º SEMANA! — ÊXITO ABSOLUTO! 
ÀS 15.30-18.00 e 21.45 h. e (MG anos) 
O sonho feito realidade de SPIELBERG! 


«QUEM TRAMOU ROGER RABBIT» 


OBRA DE QUALIDADE DE ROBERT ZEMECKIS. 


batalhs 5.º SEMANA! — A SENSAÇÃO! 


Às 14.10-16.45 e 21.45 h. e (M/12 anos) 
BRUCE WILLIS, único o irresistível om. 


«ASSALTO AO ARRANHA-CEUS» 
OBRA DE QUALIDADE DE JOHN McTIERNAN. 

fases Às 14.30-16.30-18.30 e 21,45 — (M/16 anos) 
Sensual... intrigante... e fobulosomente belo, 


«MILHO VERMELHO» de ZHANG YIMOU. 


UMA OBRA-PRIMA VENCEDORA DO «URSO DE OURO» BERLIM 66. 
AMANHÃ Às 14.30 - 17.30 e 21.30 — ESTREIA!!! 


4.º SEMANA » ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 


Às 15.30 - 18.000 21.45h x M/12 

VIRGÍLIO TEIXEIRA + CÁRMEM DOLORES 

'% no magnílico filme de JOSÉ FONSECA E COSTA, 
vencodor do FESTIVAL DE HUELVA! 


A MULHER DO PRÓXIMO 
HOJE — Às 15.00 - 18.00 - 21.30 + M/16 anos 
| COLIEU | AGÇÃO INCONTROLÁVEL 


See p FÚRIA DA HONRA 


Com: SHO KOSUAI 4 LEWIS VAN BERGEN + ROBIN EVANS 


A MULHER DO CHEFE DA ESTAÇÃO 


Com: ELISABETH TRISSENAAR 4 KURT RAAB 4 BERNHARD HELFRICH 


MOJE — Às 14.15 - 16.30 - 19.45 -21,45 + M/16 


AS AUDITÓRIO NACIONA L 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura 3 Delegação Regional do Norte 


Ciclo KATHLEEN TURNER 
HOJE — Às 15.30 e 21.30 horas * M/18 anos 
AS NOITES DE CHINA BLUE 
do Ken Russel com Anthony Perkins 
Amanhã: À HONHA DOS PADRINHOS — M/16 anos 


Temporada abre 
no «São Carlos» 


O Teatro Nacional de São Carlos abre a tempora- 
da no dia 2 de Fevereiro com um espectáculo de bai- 
lado pela «The Rambert dance company». 

O programa para a temporada, que encerra em 
Julho, com uma homenagem ao músico e compositor 
Joly Braga Santos, inclui também espectáculos de 6- 
pera, designadamente «Aida», de Giuseppe Verdi, 
«As bodas de figaro», de Mozart, «A Valquíria», de 
Richard Wagner, e «Recitais da Primavera». 

Nestes recitais, serão interpretadas obras de 
Beethoven, Schubert, Mendelssohn, Haydn, Ber- 
nstein, Dvorak, Tchaikovsky e Rachmaninoff, entre 
outros. 


q e temo eg meme 
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Recital de piano com Lilian Facio 


HOMENAGEM A VILLA-LOBOS 
NO CASINO DO ESTORIL 


No próximo dia 20, às 21.30 horas, a pianista 
brasileira Lilian Facio realizará um concerto de pi- 
ano no Cine-Teatro do Casino Estoril. Para este 
espectáculo, as entradas são gratuitas. Trata-se 
de homenagem ao compositor brasileiro Heitor 
Villa-Lobos, cujo centenário se comemorou no 


ano passado. 


Lilian Facio iniciou os 
seus estudos de piano em 
São Paulo, Brasil, onde 
estudou com os professo- 
res Carlos Roberto Randi, 
Celeste Kustka e nellie 
Braga e fez um curso de 
especialização em técnica 
e interpretação pianistica 
com o professor Miguel 
Henriques. 

Apresentou-se em con- 
certos como solista da Fi- 
larmónica de São Paulo e 
da orquestra de Cordas do 
Teatro Municipal. Fez vári- 
os recitais no Brasil e foi 
premiada em concurso, 
nomeadamente nos Con- 
cursos da Secretaria de 
Cultura de São Paulo. 

Nesta sua actuação em 
Portugal, conta com o 
apoio da Embaixada do 
Brasil para divulgar a mú- 
sica erudita brasileira. 

O programa a apresen- 
tar por Lilian Facio integra, 
na primeira parte, apenas 
música do grande compo- 
sitor Villa-Lobos. 

Serão os seguintes te- 


mas a apresentar: Impres- 
sões Seresteiras, varia- 
ções sobre temas popula- 
res e lenda do Caboclo. A 
segunda parte do recital 
incluirá músicas de Frutuo- 
so Viana (Corta-Jaca e 
Dança de Negros), Fran- 
cisco Mignone (Na Voz da 
Floresta e a Morte de 
Anhanguera), terminando 
o recital com três composi- 
ções de Villa-Lobos: Farra- 
pos, Kankikis e Kankukus. 
Os bilhetes para este re- 
cital, que são gratuitos, po- 
dem ser levantados a par- 
tir do próximo dia 18, de- 
pois das 15 horas nas bi- 
lheteiras do Casino. 


Quatro quilos de música 


Quatro quilos e setecen- 
tos e cinquenta gramas é 
o peso da música escrita 
para «Só nós três», um 
espectáculo a apresentar 
no Casino do Estoril e cu- 
jas estrelas têm 122 anos 
de idade e 75 de profis- 
são. 

O grupo, constituído por 


Paulo de Carvalho, Fer- 
nando Tordo e Carlos 
Mendes, vai actuar nos 
próximos dias 26, 27, 28 e 
29, num espectáculo reali- 
zado por Pedro Osório. 

Assim, o Casino Estoril 
homenageia a música por- 
tuguesa durante o primeiro 
semestre deste ano, 
estando já a ser efectua- 
dos contactos para um 
«show de blues» com Rui 
Veloso e B.B. King, afir- 
mou o seu administrador, 
Assis Ferreira. 


Apresentado por Raúl 
Solnado, «Só nós três» 
tem uma duração de 105 
minutos, estando já em 
estudo a hipótese da sua 
gravação em vídeo e dis- 
co, para posterior trans- 
missão na RTP. 

O carnaval trará ao casi- 
no Juca Chaves e Fafá de 
Belém, bem como a 
orquestra brasileira Taba- 
Jara. 

Em Março (17 e 18) 
Charles Aznavour, em 
Abril (6) Dione Warwick e 
em Junho (9 e 10) Tom 
Jones, são as previsões 
de Assis Ferreira para a 
continuação da nova fase 
do casino «que tem con- 
seguido recuperar a ima- 
gem deteriorada do mes- 
mo». 


Lilian Facio no Estoril 


Festival começa a 3 de Fevereiro 


FANTASPORTO VAI APRESENTAR 
RETROSPECTIVA DE TOBE HOOPER 


O Fantasporto, de 3 a 12 de Fevereiro, 
dedica uma das suas secções retrospectivas 
a Tobe Hooper, incluindo em ante-estreia 
nacional dois dos seus três últimos filmes, 
nunca exibidos em Portugal: «Invasores de 
Marte» e «Massacre no Texas Il». 


Tobe Hooper marcou, com o seu «Mas- 
sacre no Texas», uma viragem no cinema 
de terror. Não só pelo extraordinário Impacto 
que teve na opinião pública, mas sobretudo 
pela transformação que veio provocar no 
gosto dos espectadores, voltando a colocar 
na «moda» este tipo de cinema. 


Não podemos, obviamente, esquecer «A 
Noite dos Mortos Vivos», de Jorge Romero 
como contribuição para a «revolução» que 
começou, a partir daí, a verificar-se. 

Tobe Hooper, no entanto, personifica a 
própria viragem. Sucesso extraordinário de 
bilheteira, ao mesmo receptor dos mais for- 
tes adjectivos por parte dos críticos, «Mas- 
sacre no Texas» é, ainda hoje, um dos fil- 


“ «RETRATO DO FOTÓGRAFO» 


mes de qualidade mais intensos, penetran- 
tes e violentos da história recente do cine- 
ma. 

E «Massacre no Texas» foi a sua primei- 
ra grande metragem. Estreado em 1974, 
possibilitou so seu realizador acumular a 
partir daí uma série de êxitos, dos quais o 
mais marcante é, sem dúvida, «Poltergeist» 
exibido recentemente na RTP. 

O Fantasporto, na sua secção de retros- 
pectivas, val mostrar a carreira de Tobe 
Hooper, um cineasta controverso, possuidor 
de mau feitio, o qual já lhe tem provocado 
alguns dissabores junto, principalmente, dos 
produtores e ds grandes multinacionais do 
cinema. Mas a sua capacidade como reali 
zador nunca esteve em causa, como publi- 
camente já o reconheceu, por exemplo, Ste- 
ven Spielberg (que com ele colaborou em 
"Poltergeist. 

Capacidade de surpresa e de choque, fil- 
mes violentos («horríveis»...), muita, muita 
imaginação e uma capacidade notável de 


aliar a uma boa história uma filmagem com- 
petente e tecnicamente irrepreensível. 

Os seus últimos filmes foram feitos para a 
super-Cannon. «As Forças do Universo», 
«Invasores de Marte» e «Massacre no Te- 
xas Il» (a continuação do seu filme de 74, 
pois então...) são sucessos garantidos. E 
nesta secção retrospectiva dedicada ao ci- 
neasta norte-americano o Fantasporto propí- 
cia a oportunidade de assistir a duas dessas 
fitas: «Invasores de Marte» e «Massacre no 
Texas Il» serão apresentados em absoluta 
ante-estreia nacional. 

Outros filmes que se poderão ver: «Life- 
force — As Forças do Universo» (uma opu- 
lenta super-produção, que nos fala da des- 
coberta dde estranhos corpos humanos nu- 
ma nave especial e das consequências da 
sua força maléfica). «Poltergeist» — O Fenó- 
meno» e, claro, «Massacre no Texas», não 
só o seu ponto mais alto, ma também o 
emblema deste tipo de cinema, nos últimos 
20 anos. 


Unicer é a empresa patrocinadora 


O programa encerra no dia 18 de Julho com uma 
homenagem ao músico e compositor Joly Braga San- 
tos, no primeiro aniversário da sua morte. 


EM TERCEIRA EDIÇÃO PRÉMIO «LETRAS E LETRAS» 


O Teatro Nacional de São Carlos salienta que é 
possível fazer assinaturas ou reservas de bilhetes 
avulsos pelo correio e que é permitido o pagamento 
por cheque, transferência bancária ou cartão de crédi- 
to. 


Brasil procura 
actor português 


O cineasta brasileiro Walter Avancini, que realizou 
a telenovela «Gabriela», procura um actor português 
para a sua primeira longa-metragem, baseada no ro- 
mance de José de Alencar, «lracema». 

O actor português deverá contracenar com a mo- 
delo brasileira Luiza Brunet. 

O filme utilizará a língua arcaica dos Índios do 
norte e do litoral brasileiro, designada «tupinamba!'». 

O idioma português será falado apenas por Mar- 
tim Soares Moreno, o personagem que contracena 
com Iracema. 

Os custos de produção do filme, cuja rodagem de- 
verá começar no segundo semestre deste ano, estão 
orçados em um milhão de dólares (cerca de 150 mil 
contos). 


O Clube de Fotógrafos Profissionais de Portu- 
gal (CFPP) realiza no próximo dia 17, na Estala- 
gem Via Norte, a terceira edição do ciclo «O Retra- 


to do Fotógrafo». 


Esta iniciativa tem como 
objectivo principal dar a 
conhecer aos sócios do 
clube o retrato de um cole- 
ga de profissão a quem é 
reconhecido prestígio e 
criatividade no desenvolvi- 
mento da actividade em 
que se tornou especialista. 
Nesta linha de ideias, José 
Luís Dias, fotógrafo de 
moda, será o retratado. 


Esta edição de «O Re- 
trato do Fotógrafo» tem 
ocorrido anualmente e já 
teve como convidados a 
fotógrafa espanhola Mary 
Quintero, retratista, e o 
português Homem Cardo- 


so, especialista em foto- 
grafia publicitária e indus- 
trial. 


Tal como aconteceu nos 
anos anteriores, o retrata- 
do fará demonstrações de 
como realiza a sua activi- 
dade (neste caso abran- 
gendo o campo da moda) 
tendo para o efeito sido 
montado no local onde a 
iniciativa ocorre, um pe- 
queno estúdio que inclui: 
modelos fotográficos e 
engloba uma mostra de 
técnicas de maquilhagem. 


Este ciclo organizado 
pelo CFPP tem-se revesti- 
do da maior importância 


para a formação profissio- 
nal e cultural dos técnicos 
de fotografia. A iniciativa 
permite uma troca de infor- 
mações que conduzam 
necessariamente a uma 
melhoria de qualidade por 
parte dos profissionais 
desta área que, de outro 
modo, não têm acesso às 
novas técnicas que vão 
surgindo, uma vez que 
não existem escolas espe- 
clalizadas na formação de 
técnicos profissionais des- 
te sector. 


A experiência mostrou 
que já se conseguiram óp- 
timos resultados na medi- 
da em que, após a realiza- 
ção destes ciclos, se tem 
notado uma crescente me- 
lhoria na qualidade dos 
serviços prestados. 


JÁ TEM REGULAMENTO 


Um prémio de ensaio sobre a obra da escritora 
Agustina Bessa-Luís foi criado pelo jornal literário 
«Letras e Letras» e pela Unicer, que acaba de divul- 
gar as condições do concurso. 

O valor do premio é de mil contos e destina-se a 
galardoar o melhor ensaio inédito sobre a obra da au- 
tora, entre outros, dos romances «Sibila», «Os tem- 
pos guerreiros», «As fúrias», «O mosteiro» «Prazer e 
glória» e «Aforismos». 

A data limite para entrega de trabalhos é 30 de 
Junho e o nome do premiado será conhecido a 15 de 
Outubro deste ano, podendo concorrer todos os cida- 
dãos portugueses ou nacionais de países de expres- 
são oficial portuguesa. 

A consituição do júri não é ainda conhecida, sa- 
bendo-se apenas que ele será constituído por três 
especialistas portugueses de reconhecido valor no 
domínio do ensaio. 

A empresa cervejeira que patrocina o prémio de 
ensaio vai também promover, entre 5 de Fevereiro e 
2 de Abril, uma exposição de pintura de Vieira da Sil- 
va e Arpad Szenes que estará patente ao público na 
Casa de Serralves, no Porto. 


16 de Janeiro de 1989 


O Comércio do Porto 


09.00 — ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15- BREGA E CHIQUE 
Baltazar fica furioso 
ao ver que Luís Paulo 
e Rosemere vão sair 
juntos. Montenegro 
continua irredutível 
face à tentativa de se- 
dução de Rafaela. Ta- 
myris começa a des- 
confiar seriamente 
que Maurício está 
apaixonado por outra 
mulher. Rosemere de- 
cepciona-se com Luís 
Paulo, quando ele lhe 
diz que não dá valor 
ao casamento. Baltha- 
zar volta a procurar 
Rosemere e aproveita 
para, na ausência 
dela, influenciar os 
seus filhos contra Luís 
Paulo, dizendo que 
ele só quer senvir-se 
do dinheiro dela. Ana 
Cláudia procura João 
António para declarar- 
lhe o seu amor, mas 
fica a saber que ele irá 
casar-se com outra 
mulher. 

13.00 JORNAL 
DA TARDE 

13.27 - BOLSA DIA-A-DIA 

13.30 - O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15- UM AMIGO ESPE- 
CIAL 


14.40 — ANIMAIS 
«O Cavalo» 

15.05- | ENCONTRO. 
DE JORNALISTA 
DE LÍNGUA 
PORTUGUESA 
Espectáculo de encer- 
ramento que teve lu- 
gar no Teatro Nacio- 
nal de D. Maria |k, e 
que contou com a par- 
ticipação de vários 
grupos musicais de 
Países Africanos de 
Expressão Portu- 
guesa. 

16.05 ANIMAIS 
DE ÁFRICA 

16.30 - PONTO POR PONTO 

17.30 - BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «Tao Tao», 
«Tim, Tim», «Os Es- 
pertalhões» e «Hey 
Buml o 

18.20 - PARQUE NACIONAL 
DA PENEDA GERÊS 

18.50 - MÃE E FILHO 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA-A-DIA 

20.07 - O TEMPO 

20.10 - BOLETIM AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.15 - PASSARELLE 

21.00 - EM BUSCA 
DO ARCO-ÍRIS 

22.35 - 24 HORAS 

23.05 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 109.00 Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15- Brega e Chique. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.27 — Bol- 
sa Dia a Dia. 13.30 — Dallas. 
14.15 — Os Super-Gatos. 
14.40 — Que Profissão? 15.10 
— Ibiza 92. 16.05 — Animais de 


África. 16.30 — Ponto por 
Ponto. 17.30 — Brinca Brin- 
cando. 18.20 — Parque Nacio- 
nal da Peneda Gerês. 18.50 — 
Mãe e Filho. 19.30 — Telejor- 
nal, 20.00 — Bolsa Dia a Dia. 
20.07 — O Tempo. 20.09 — 
Direito de Antena. 20.10 — 
Boletim Agrário do Ministério 
da Agricultura. 20.15 — Pas- 
sarelle. 21.00 — Modelo e De- 
tective. 21.40 — Primeira Pá- 
gina. 22.35 — Tribunal de Poli- 
cia. 23.00 — 24 Horas. 23.35 — 
Remate. Encerramento. 


RTP 


15.00 - ABERTURA 

15.01 - FILHOS E FILHAS 

15.25 - AGORA ESCOLHA 

16.55 - HELENA 

17.30 — TRINTA MINUTOS 
COM... 


18.00- À GINASTA 
19.00 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 
19.55 — NO LIMIAR 
DA REALIDADE 
20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30- O SÉTIMO DIREITO 
22.00 - CONTA CORRENTE 
22.30 - TEATRO 
PORTUGUÊS 
«D. Rosinha, a Sol- 
teira» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Elogio da Leitura. 15.50 — 
Primeiro Andamento. 16.30 — 
Lá em Casa tudo Bem. 16.55 — 
Helena. 17.30 — Trinta Minutos 
com... 18.00 — Music Box — Via 
Rápida. 19.00 — Music Box. 
19.55 — No Lir da Reali- 
dade. 21.00 — Jornal das 9. 
21.30 — Maude. 21.55 — Cine- 
madois: «O Marinheiro 512» 
24.00 — Projecto Ibérica. En- 
cerramento. 


VM Y j [mi 4] ] 
tao H! 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00- PELA MANHÃ 
1200-0 PÁSSARO 
Louco 
1230-TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00- TELEDIÁRIO 
14.35 - PEDRO |, O CRUEL 
15.30- A TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30- A ROSA 
DE DEZEMBRO 
18.00 - DALE LA VUELTA 
18.30 - DO CINEMA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 — O TEMPO 
20.15- O PREÇO JUSTO 
22.00 - TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.30 - TELEDIÁRIO 
23,50 - TELEDESPORTO 
00.05 — À NOITE 


RA BRUJULA - rixnosorr 


“GAS AJUDA AO 


AUTOMOBILISTA, L.* 


A ALFANDEGA 19 4000 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


COM BRUJULA NINGUÉM FICA SEM CARRO 


DÃO SE ALVISSARAS A QUE 


'M LOCALIZAR OS VEICULOS 


01.00 A COMÉDIA 
«Cita com Venus» 
(1951 - 84) de Ralph 
Tomas, com David Ni- 
ven, Glynis Johns, 
Georges Coulouris. 
DESPEDIDA 


VE 


10.45 CARTA DE AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 TELEDIÁRIO 
14.30 RIO AMARILLO 
15.30 - DE PURI SANGUE 
16.30 A CLÍNICA DA 
FLORESTA NEGRA 
17.30 — MUSICAL 
18.30 - FM-2 
19.00 — NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 
20.00 CINE CLUBE 
Ciclo Elias Querejeta: 
«As Palavras de Max» 
(1976 — 97) de Emilio 
Martinez Lázaro, com 
Ignacio Fernández de 
Castro, Myriam 
Maeztu, Gracia Que- 
rejeta 
21.40 - ÚLTIMAS PER- 
GUNTAS 
22.10- JAZZ 
MIGOS 
10.30 - MIRA TÉCNICA 
11.00- BONS DIAS 
11.03 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.06 - CAMINHO DE LUZ 
11.50 VIVER AQUI 
Telerevista. 
12.20 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.25 - DESENHOS 
ANIMADOS 
12.33-AS AVENTURAS 
DE HUCKLEBERRY 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00- DESPORTOS 
14.30 — AMAZONAS 
15.15 - SESSÃO CONTÍNUA 
16.30 - SUPERAMIGOS 
17.00 - GUILHERME TELL 
17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
17.33 - ARESTORA 
19.00 - DALLAS 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 — EUROPA 
21.00 LONGA METRAGEM 
22.30 - GENTE NOSSA 
23.00 - TELEJORNAL 
23.20 - O TRAGALUZ 
23.30 — REMATE 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
OS ANJINHOS, de Mi- 
chael Dinner, com Andrew 
McCarthy, Mary Stuart 
Masterson e Kevin Dillon. 
Sessões às 14, 16.30, 19 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
qo: 200 escudos. 


Batalha -— tel. 322407 — AS- 
SALTO AO ARRANHA- 
CÉUS, de John McTierman, 
com Bruce Willis e Alexan- 
der Godunov. Sessões às 
14.10, 16.45 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — MILHO 
VERMELHO, de Zhang Yi- 
mou. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 300 es- 
cudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — 
TEMPO DE AMAR, 
TEMPO DE MATAR, de 
Gregory Nova, com William 
Hurt e Timothy Hutton. 

Sessões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Charlot — tel. 698686 — JA- 
NELA DE QUARTO DE 
CAMA, de Curtis Hanson, 
com Steve Gutenberg, Eli- 
zabeth McGovern e Isabel- 
le Huppert. Sessões às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Coliseu — tel. 25196 — À 
FÚRIA DA HONRA, de 
Gordon Hessler, com Sho 
Kosugi, Lewis Van Bergen 
e Robin Evans. Sessões às 


* SATELITE 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 13.0ºE V 11.674 GHz 


06,00 World Novis and Business 

07.00 The Mix videos, the latest 
news and gossip from lhe 
intemalional music and 
entertainment scene, plus 
groovy games and cooling 
ts, and the World Nows 
enthe hour 
HotLine 
Series to be announced 
Kansan 
World News In German, 
English and Dutch 

21.00 The Discovery Zone 

2300 The Mix 

0200 Closedown 


EUTEL 113.0ºE V 11.507 GHz 
05.00 Frúlhsticksfernsehen 
0800 SAT1 Blick 
08,05 Programmvorschau 
08,10 Der Náchsto bitto 
08.35 Dor Suporskator 

SAT Bllck 

General Hospltal 
Kochen mitSATI 
SATA Blick 

Goldene Gôttin vom 
Rio Beni 

Tolo Bôrso 
Programmvorschau 


Dor goldener Schufs 
Die Leuto von der 
Shiloh-Ranch 
SAT Blick 
Ihr Privates Programm 
Bezauberndo Jeannlo 
Glicksrad 
SAT1 Blick Nachvichten 
SAT! Wettor 
V— dio Auferirdischon 
Besucher kommen 
SATI Blick 
19.10 Mako-up und Pistolen 
2005 SATA Blick 


15, 188 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 

Foco tel. 693265 - TUCKER 
— O HOMEM E O SONHO, 
de Francis Ford Coppola, 
com Jeff Bridges, Joan Al- 
len e Martin Landau. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Júlio Dinis — tel, 481559 — 
CLUBE DO SEXO. Ses- 
sões às 15.30, 17 e 21.30 
horas. M/18. Preço: 180 e 
200 escudos. 


Lumiêre (A) — tel. 381722 — 
ARMADILHA MORTAL, 
de John Frankenheimer, 
com Roy Scheider e Anne 
Margret. Às 15, 17.45 e 
21.30 horas. M/16. Preço: 
325 escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
OS MODERNOS, de Alan 
Rudolph, com Keith Carra- 
dine, Linda Fiorentino e 
Geraldine Chaplin. Ses- 
sões às 15.15, 18 € 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 - A 
MULHER DO PRÓXIMO, 
de José Fonseca e Costa, 
com Carmen Dolores, Vir- 
gílio Teixeira, Fernanda 
Torres, Mário Viegas e Vic- 
tor Norte. Sessões às 15, 
18 e 21.30 horas. M12. 
Preço: 200 escudos. 


Passos Manuel - tel. 25196 — 
A MULHER DO CHEFE 
DA ESTAÇÃO, de Rainer 
Werner Fassbinder, com 
Elisabeth Trissnaar, Kurt 
Raab e Bernhard Helfrich. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.15€ 21.45 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 — 
QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT? de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 14.30, 16.45, 
196 21.30 horas. M/6. Pre- 
ço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— ELEIÇÕES SEXUAIS. 
Sessões às 12.30, 15, 17, 
19,21.30 e 23 horas. M/18. 
Preço: 350 escudos. 


20.10 Unsere tollen Tanten 
2140 SAT1 Blick 

21.50 News & Stories 
2230 Programmvorschau 
22.40 Sendeschiun 


SKY CHANNEL 


EUTEL 113ºEH 11.550 GHz 


0530 European Business 
Channel 

0600 Good Morning 
Scandinavia! 

0700 The DJ Kat Wake-Up 
Club 

0705 The DJ Kat Show 

0800 Cisco Kid Comedy 

0830 Pound Puppies 
Animated series 

09,00 Made in Germany 
Music show 

10.00 Countdown 

11.00 The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 

1200 Another World US soap 

1300 Beyond 2000 
Documentary series. 

1400 Ritter's Cova Action 
series 

1430 Starcom Animated series. 

1500 The Nescafe UK Top 40 

1600 The DJ Kat Show 

1657 The Uniroyal Weather 
Report 

17.00 Gidget Comedy series. 

1728 The Times Headline 


News 

1730 | Dream of Jeannie 
Comedy 

1757 The Uniroyal Weather 
Report 

1800 The Ghost and Mrs 
Mulr Comedy 

1828 The Times Headline 


News 

1830 The Insiders Action 
series, 

1928 The Times Headilne 


s 

19,30 Monday Movio — 
Crazy Mama Starting 
Cloris Leachman, Stuart 
Wiiman, Ann Solhem, 
Jim Backys, Don Most 
and Linda Pur. Ditected 


S. João - tel. 23449 - SOS 
FANTASMAS, de Richard 
Donner, com Bill Murray, 
Karen Allen e John Forsy- 
the. Sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Stop 1 - tel. 568894 — A 
FÚRIA DA HONRA, de 
Gordon Hessler. 

Sessões às 15.15, 18.15 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
200 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — OS 
OLHOS DA NOITE, de Ro- 
bert Clouse, com Sam 
Groom e Sara Botsford. 
Sessões às 15, 18 21.30 
horas. M/16. Preço: 200 
escudos. 


Terço — tel. 491966 — UM 
PRÍNCIPE EM NOVA 
YORK, com Eddie Murphy 
e James Earl Jones. Às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 


Trindade - tel. 24412 — 
QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT?, de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.45 horas. M/6. Preço: 
200 a 325 escudos. 


Cine Teatro Valongo — tel 
9112949 - CROCODILO 
DUNDEE Il. Às 21.30 ho- 
ras. M/6. 


York — tel. 936584 — QUEM 
TRAMOU ROGER RA- 
BIT?, com Bob Hoskins e 
Christopher Lloyd. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/6. Preço: 250 es- 
cudos. 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo — TUCKER, O HO- 
MEM E O SEU SONHO. 
Sessões às 15, 17.30 e 
21.30 h. M/12. 


Teatro do Circo — AVEN- 
TURA EM HONG-KONG. 
Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 h. M/12. 


PAREDES 
Estúdio Vale do Sousa — A 


roteiro -37 


Antenas eg, 


Televês 


by Jonathan Demme (USA 
1975) 

2102 The Uniroyal Weather 
Report 

2105 Mobil Motorsports 
N 


lews 

21.33 The Times Headline 
News 

21.35 Soul in lhe City 

2235 The Nescafe UK Top 40 

2335 Canada Caliing 

2357 The Uniroyal Weather 
Report 


THE ARTS 
CHANNEL 


EUTEL 1130ºEH 11.650 GHz 
00,00 Sergeant Eariy's Dream 


01,00 La Cathédrato 
Engloutio 

01.20 African Culture — Part 
3 Caravans ol Gold 

0205 The Moguls — Part 1 
Taj Mahal, A Love Story 

02.50 Close 


SATÉLITE INTELSAT - 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 
2300 Night Videos 
00 MTV! 


11.00 Remote Control 
Game show 
MTV! 
VJ Marcel Vanthilt 
3fromtats 
VJ Malken Wexo 
Club MTV 
MTV atthe Movies 
Remote Control 
xPo 
VJ Ray Cokes 
2200 MTV atthe Movies 
2230 Vá Marcel Vanthilt 


SCREENSPORT 


INTELV 27.5ºW H 11.135 GHz 


1500 USPGA Gol! Mony 
Tourament o! Champions. 
from Carsbad, California 
3d day 

1645 Updato 

16.15 American College Footbal 
The Hula Bovd from 
Hawai 

1820 Le Sporten France 
French sports 


18.00 Ten Pin Bowing 
Pro Bovders Winter Tour 

2015 Topteam Spanish Soccer 
Valencia vs Real Madrid 

21.50 Sportsworld Dilerent 
sports ftom around lhe 
gibe 

2250 Spain Spain Sport 

2310 Global Wrestling Alianco 
American wresting 


INTELV27.5WH 11.015 GE (S) 


15,0 Iron Eaglo (15) 

1655 G Forca (U) 

1720 Teenage Mutant Ninja 
Turdes (PG) 

17.45 Dreams of Gold - The 
Mel Fisher Story (PG) 

19.10 The Making of... The 
Directors (PG) 

19.35 Take 1 

2000 The Imagemaker (15) 

21.35 The Twilight Zone (PG) 

2200 18t & Ten (18) 

2225 Stripper (18) 

2355 Certain Fury (18) 

01.20 Nine and a Half Weeks 


(18) 
03.15 Close 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos 


atrasos e eventuais alterações destes programas televisivos. 

Alguns programas apenas enviaram a programação-tipo, isto 

é, não especificaram o nome das sénes, filmes. magazines, 

documentários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve 

ser tomada como linha global de programação e não como 
definitiva. 


HORA DOS HERÓIS. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
MZ. 


PENAFIEL 

Cine S. Maninho — A HORA | DIA 
DOS HERÓIS. Sessão às 

15 08.39-21.21 02.19-14.59 

Cal mA iam 16 09.57-22.38 03.37-16.15 

17 1118-2352 0459-17.28 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett - FUGA 
À MEIA-NOITE. Sessão 
às 21.30 h. M/12. 15 


Póvoa Cine — ASSASSÍNIOS | 17 
SILENCIOSOS. Sessões 
às 166 21.45h. M/16. soL 

Nasce às 07.57 horas 

Estúdio Santa Clara — Ocaso às 17.30 horas 


TEMPO DE AMAR, 


TEMPO DE MATAR. Ses- LUA 

sões às 16 6 21.45 h. M/ | Lya Cheia, dia 21 de Janeiro, 
CENTRO 
AVEIRO 


Teatro Aveirense — WILLOW 
— NA TERRA DA MAGIA. 


Sessão às e 21.30 h. M/ EM 2 DE JANEIRO 
ei aa DE 1989 


Estúdio 2002 — ARMADILHA 
FATAL. Sessões às 16 e 
21.45 h. M/16. 


ESPINHO 

Casino Solverde - JOVENS 
PISTOLEIROS. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/12. 


LEIRIA 

Cine Bingo Leiria - JOVENS 
PISTOLEIROS. Sessões 
às 16e21.30h. M/12. E ds 05h 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini — WILLOW — 
NA TERRA DA MAGIA. 
Sessões às 15.30 e 21.30 

“h. MZ. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — Rua das Olivei- 
ras — O NOME DA ROSA, 
de Jean-Jacques Annaud, 
com Sean Connery. Orga- 
nização do Cine Clube do 
Porto. Às 18 horas. 


ss -roteiro/sufrágios/diversos 


Tumo 5 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Amial — Rua do Amial, 1227 
(Circunv. São Mamede). 
Tel. 823557. 

Cruz — Rua de Costa Cabral, 
1082 - tel. 480041. 

Ferreira — Praça de D. Afonso 
V, 55-B - tel. 681975. 

Parente — Rua das Flores, 144 
- tel. 21611. 

São Lázaro — Avenida Rodri- 
gues de Freitas, 299 - tel. 
568316. 


Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão, 202 (Pedroso) — 
tel. 7822052. 

Valbom: Nova de Valbom — 
Rua dr, Joaquim Manuel 
da Costa — tel. 9830117. 

Ermesinde: Paimilheira — Rua 
Joaquim Lagoa, 15 — tel. 
9722617. 


Dia e noite 


Correla de Araújo — Rua de 
Santa Catarina, 259 - tel. 
25644. 

Corujeira — Rua de São Ro- 
que da Lameira, 1473 - tel. 
51928. 

Figueiredo — Rua Cedofeita, 
125 - tel. 21620. 

Guarani — Rua de Pedro His- 
pano, 367 - tel. 62250. 
Lousada — Rua do Campo 
Lindo, 52 - tel. 480353. 
Arcozelo: Portuense — Corvo 

— tel. 7623946. 

Areosa: Areosa. 

Madalena: Martins — Lugar do 
Vale — tel. 710207. 

Mala — Moreira: Gramaxo — 
Rua Dr. Farinhote, 1087 — 
tel. 9481009. 

Matosinhos: Cunha — Rua de 
S. Roque, 133 - tel. 
930139. 

Padrão da Légua: Moderna — 
Rua Nova do Seixo, 1497 - 
tel. 9510063. 

Perosinho: Azevedo — Bran- 
dariz — tel. 7623082, 

Rio Tinto: Chão Verde — Lu- 
gar de Chão Verde — tel. 
9890007. 

S. Pedro de Fins: Mendonça 
— Rua Central dos Arcos, 
1463 — tel, 9670335. 

Valadares: Campolinho — Av. 


Coelho Moreira — tel. 
710123. 

Valongo: Marques da Cunha 
— Rua Capitão Aresta, 198 
(Suzão) — tel. 9114433. 

Vila Nova de Gala: Portela — 
Rua Marquês Sá da Ban- 
deira, 238 — tel. 300719. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Central - Rua 5 de 
Outubro — tel. 422047. 

Braga: Pipa — Rua do Souto — 
tel, 22457. Nuno Barros — 
S. Jerónimo. de Real — tel. 
27708. 

Caldas das Taipas: Monteiro. 

Caldas de Vizela: São Miguel. 

Fafe: Sousa Alves - Rua 
Serpa Pinto — tel, 491335. 

Felgueiras: J. Reis — Rua Ro- 
belo de Carvalho — tel. 
922640. 

Guimarães: Dias Machado — 
Rua da Rainha — tel. 
416424. 

Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 

Lousada: Fonseca — Largo de 
Santo António - tel. 
912141. 

Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República 
- tel. 52332. 

Paredes: Confiança. 

Penafiel: Santa Casa da Mi- 
sericórdia — Largo Santo 
António dos Capuchos — 
tel. 24133. 

Póvoa de Varzim: Nova — 
Rua Paulo Barreto, 10 — 
tel. 64815. 

Rebordosa: Ferreira de Vales 
— Vales — tel. 9113522. 
Santo Tirso: Fernandes Ma- 
chado — Rua de Sousa Tre- 

pa - tel. 52908. 

Trofa: Barreto — Lagoa (San- 
tiago de Bougado) — tel. 
42321. 

Vila do Conde: Lusitana 

Vila do Conde — Caxin 
Central. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Oudinot — Rua do 
Engº. Oudinot, 30 - tel. 
23644. 

São João da Madeira: Praça 
— Rua Adão Moreira, 78 — 
tel. 22390. 


AQUALDADE MAO 


Exposição 


nm 


GRANDE PORTO 


Blblloteca Municipal de Gala 
— Rua de Angola — D. Di- 
NIS VISTO PELAS CRI- 
ANÇAS. Exposição com- 
posta por trabalhos relati- 
vos ao concurso inter-es- 
colas de expressão plás- 
tica, organizado pelo Lions 
Clube de Vila Nova de 
Gaia em colaboração com 
a Secção Infantil e Juvenil 
da biblioteca Municipal. 
Durante o período de aber- 
tura da exposição, será 
exibida em video uma dra- 
matização alusiva ao Rei 
D. Dinis e à Rainha Snta 
isabel, feita por jovens lei- 
tores da Biblioteca. À visita 
organizada de turmas das 
escolas poderá ser mar- 
cada através dos telefones 
398468 ou 302960. Das 10 
às 13 e das 15 às 20 ho- 
ras. Excepto sábados e 
domingos. Até 27/1. 


Galeria UNICEPE — Praça 
Carlos Alberto, 128-A — 
COLECTIVA, com obras 
de Armando Alves, Domin- 
gos Pinho, Júlio Resende, 
Luís Demeé, R. Ribeiro, 
Cargaleiro, J. Vieira, G. 
Bastos e J. Pinheiro. De 2º 
a6º das 10 às 126 das 15 
às 18 horas; sábados das 
10 às 12.30 horas. 


Galeria Augusto Gomes — 
Rua Brito Capelo, 488 — 4º 
— Matosinhos — PINTURA, 
de Fernando J. Pereira. De 
terça a domingo das 
14.30 às 19.30 horas. Até 
24n. 


«Café des Arts» do Hotel 
Meridien — Av. da Boa- 
vista, 1466 — ARTISTAS 
ESTRANGEIROS E VIEI- 
RA DA SILVA. Exposição 
de homenagem a Vieira da 
Silva, que inclui, também, 
obras de Picasso, Polia- 
koff, Arpad Szenes, Jac- 
ques Vil, Braque, Lans- 
koy, Miró, Zao-Wu-Ki, Cha- 
gall, Sónia Delaunay, Max 
Emest, Chirico, Hartung, 
Manessier e Salvador Dali. 
Das 14 às 24 horas. Até 
20n. 


casa da cultura das caldas da rainha 
14 a 29 de janeiro. de 1989 


O ceramista Eduardo Constantino apresenta, na Casa da Cultura das Caldas da Rainha, até 
ao próximo dia 29, uma exposição de cerâmica subordinada ao tema «Terra Portuguesa» 

Esta mostra, a terceira individual que aquele ceramista caldense, radicado em França, põe à 
apreciação dos seus conterrâneos, tem a particularidade de ser quase toda composta por 
obras executadas durante uma curta estadia no nosso país. Daí o título de «Terra Portugue- 
sa», que reflecte também o facto de estes trabalhos serem executados com os barros 
normalmente utilizados pelos ceramistas portugueses, enquanto que as anteriores exposi- 

ções se compunham essencialmente de peças de alta temperatura. 


(Continuação da pág. 28) 


Gatões, 1 
Paiço, O 


Jogo em Gatões, Matosi- 
nhos. 

Árbitro: Serafim Ferreira. 

GATÕES: Serrão; Salva- 
dor, Isolino, Chico Zé e 
Regufe; Tózé, António 
Costa e Narciso; Baptista 
(Nelito), Anselmo (Nandito) 
e Tavares. 

PAIÇO: Zé; Aleixo, Cos- 
ta, Manuel e Salgado; Jú- 
lo, Prata e Sousa (Henri- 
que); Amílcar (Fernando), 
Soares e Amadeu. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: António Costa 
(60 m). 

Cartões vermelhos: 
Amadeu e Tavares (71 m). 

O domínio da partida 
pertenceu aos donos do 
terreno que desde muito 
cedo obrigaram o seu 
adversário a jogar dentro 
do seu melo campo, mas 
os dianteiros locais tive- 
ram sempre dificuldades 
em penetrar na área visi- 
tante devido ao aglomera- 
do de atletas, sendo o 
esférico muitas vezes de- 
volvido, tanto por acerto 
da defensiva forasteira, 
como por mero acaso. 

O golo solitário da parti- 
da aconteceu aos sessen- 
ta minutos, depois de um 
remate bem colocado de 
António Costa. O resulta- 
do é lisonjeiro para os visi- 
tantes. 

Boa arbitragem. 


Desp. de Vilar, 2 
Angeiras, 2 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: António Bastos. 

DESP. VILAR: Viana; 
Mazola, Gilberto (Rui), Co- 
elho e Quintas; Serafim, 
Copi (Vítor) e Alexandre; 
Queirós, Carlos Alberto e 
Lopes. 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Tótó, Zé Carlos, Gaspar e 
Rogério; Toni (Vítor), Tózé 
e Cerqueira; Paulo, Nando 
e Manel. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Paulo (44 
m), Queirós (49 m), Manel 
(60 m) e Serafim (62 m de 


.p). 

Cartões amarelos: Ma- 
zola, Zé Manel, Serafim, 
Neca no banco, Rogério e 
Vitor dos visitantes. 

Cartão vermelho: “Vitor 
dos visitantes (80 m). 

Esta partida fol caracteri- 
zada pelo equilíbrio e teve 
duas partes bem diferen- 
tes. Na primeira parte, os 
visitantes foram mais cal- 
culistas, mas, no segundo 
tempo, os donos do terre- 
no opuseram-se da melhor 
forma ao seu adversário. 
Depois de igularam o mar- 
cador falharam o possível 
terceiro golo quando os 
seus dianteiros por duas 
vezes falharam o alvo. 

Arbitragem certa. 


Padroense, 3 
Rio de Moinhos, O 


Jogo no Padrão da Lé- 


gua. 

Árbitro: Henrique Ginja. 

PADROENSE: Agostl- 
nho; Porfírio, Bela, Henri- 
que e Bandeirinha; Berto 
Costa, Pedro Teixeira e 
Luís (Nelito); Barbedo, Jú- 
lo e Pedro Pinho (Maga- 
lhães). 

R. MOINHOS: Domin- 
gos; Narciso, Zé Carlos, 
Donzílio e Marinho; Eduar- 
do, Maioto e Araújo (Rogé- 
rio); Bandeira, Vítor San- 
tos e Rolando (Parente). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Barbedo 
(40 m), Pedro Pinho (62 
m) e Júlio (86 m). 

Sem nunca encontrar 
grandes dificuldades, a 
equipa da casa foi domi- 
nando a partida e usufruin- 
do de mais oportunidades 
de golo que, a serem con- 
cretizadas, mormente na 
primeira parte, dariam ou- 
tra expressão ao resulta- 
do. Todavia, a turma local, 
no reatamento, marcou 
mais dois tentos, cada 
qual o melhor, obtendo um 
resultado que diz bem do 
seu ascendente no prélio, 
perante um adversário que 
se bateu sempre pelo me- 
lhor resultado até ao apito 
final. 

O árbitro estaria bem se 
não tivesse escamoteado 
dois castigos máximos ao 
conjunto local. 


Zebreirense, O 
Sobrado, 1 


Jogo no campo de S. Mi- 
guel, em Gondomar, por 
interdição do Campo do 
Zebreirense. 

Árbitro: António Couto. 

ZEBREIRENSE: Pais; 
Teixeira, Vieira, Norim (Ar- 
tur) e Dionísio; Jorge, Iná- 
cio e Vítor Freitas; Manuel 
António, Carlos Alberto e 
Vítor Rocha. 

SOBRADO: Guimarães; 
Nó, Rolhas, António Sea- 
bra e Soares Gomes; J. 
Leiras, Gomes e Gomes 
da Costa; Tomé, Fernando 


e Sérgio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: J. Leiras (77 
m). 

Cartões amarelos: Vieira 
e Jorge. 


Assistiu-se a um bom jo- 
go de futebol, com ambas 
as equipas a apostarem 
no futebol ofensivo com 
algumas jogadas de bom 
recortte técnico e com 
ambos os guardiões a se- 
rem postos à prova. A pri- 
meira oportunidade de go- 


AUGUSTO CÉSAR TEIXEIRA 
RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e demais fa- 
mília, profundamente sensibilizados vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pessoas que acompanharam 
o funeral do seu saudoso extinto, bem como a todos 
aqueles que lhes manifestaram o seu pesar. Participam 
também que a missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma 
será rezada na igreja matriz de Alijó, dia 17, pelas 17.30 
horas, agradecendo antecipadamente a todos aqueles 
que se dignem assistir a tão piedoso acto. 


Agência Funerária Ribeiro — Alijó 


lo foi pertença dos forastei- 
ros logo aos seis minutos, 
mas Pais correspondeu 
com a defesa da tarde. 

Quase a chegar ao inter- 
valo, aos quarenta e dois 
minutos, Fernando foi der- 
rubado à margem das leis 
dentro da grande área e o 
juiz de linha marcou o cor- 
respondente castigo máxi- 
mo que António desperdi- 
gou permitindo a interven- 
ção do guardião local. No 
segundo período ambas 
as equipas mostraram-se 
inconformadas com o re- 
sultado, continuaram sem- 
pre com jogo ofensivo mas 
agora ambas as defesas 
estavam em tarde de acer- 
to. 

Aos setenta e cinco mi- 
mutos Guimarães viu a 
barra devolver o esférico 
depois de impelido por VI- 
tor Freitas. Dois minutos 
depois num rápido contra 
ataque foi aberto o activo 
por intermédio de Leiras. 
Até final a equipa da casa 
procurou o empate mas a 
defensiva visitante muito 
coesa não lhes permitiu. O 
empate e a consequente 
divisão de pontos seria o 
resultado mais justo. 

O árbitro teve algumas 
falhas e pode-se dizer que 
aqui e além prejudicou a 
equipa da casa. 


Cruz, 3 
Custóias, 1 


Jogo no Campo do Ou- 
teiro. 

Árbitro: David Oliveira. 

CRUZ: Zé Luís; Zé Au- 
gusto, Quim, Jorge e Fi- 
gueiredo (Paulo Leite); 
Marco, Mota e João; Alfre- 
do (Fernando), Alexandre 
e Chico. 

CUSTÓIAS: Celestino; 
Angelo, Henrique (José 
Carlos), Barros e Norberto; 
Zé Maria, Andrade (Tor- 
res) e Dinis; Eduardo, Lu- 
cas e Guimarães. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Marco (10 e 
a0 m), Eduardo (51 m) e 
Alexandre (70 m). 

Dominando os primeiros 
quarenta e cinco minutos 
a seu belo prazer, os ho- 
mens do Outeiro alcança- 
ram os dois pontos em dis- 
puta como corolário certo 
desse domínio. A segun- 
da metade mostrou o 
equilíbrio como nota domi- 
nante com os visitantes a 
reduzirem a desvantagem. 

Os locais, espicaçados 
pelo golo sofrido, acelara- 
ram mais um pouco em 
busca do tento da tranqui- 
lidade e aos setenta minu- 
tos Alexandre colocou tu- 
do em sossego, dentro e 
fora do terreno de jogo. 
Até ao final da pugana os 
donos do terreno poderi- 
am ter aumentado a vanta- 
gem mas a falta de sorte 
na zona do remate assim 
não quis. Vitória justa. 

Arbitragem razoável. 


16 de Janeiro de 1989 


ee eee 


O Comércio do Porto 
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TOURING 
MAIS FIRME 


O Tabuense perdeu no 
campo do Taveirense por 4-2, 
sendo apanhado no topo da 
Série A pelo Poiares, com o 
qual passou a partilhar a li- 
derança. Entretanto, tudo está 
confuso, pois União e Touri- 
zense distam um ponto ape- 
nas do «duo» comandante. Na 
Série B não houve mexidas, 
pois O «guia» Touring venceu 
o S. Silvestre, aumentando 
mesmo a sua vantagem ao be- 
neficiar do empate do ala Arri- 
ba no campo do Águias. Vilela, 
Sourense, Buarcos e Tocha 
destacaram-se pelos seus 
triunfos fora de portas. 


Série A 


União FC - Vilela. 
Cheio - Lag. Beira S 
Tourizense - Ribeirense... 


Vileia - Chelo 


inça - Cernache 
Lorvanonso - Ançã 
Série B 


Touring-S. Silvestre. 
IV. ED.F C P. 


1327 


2121941 6 


S. Silvestre - Águias 

Ala Arriba - Montemor. 
Sourenso - Febres 
Buarcos - Pr. Leirosa 
Ulmoirenso - Quisenso 
Cadima - Norte Soure 
Carapinhelr. - Vilanovense 
Tocha - Touring 


t 


D. NATÉRCIA GIL VIEIRA 
FELGUEIRAS SEABRA 


FALECEU 


Seus marido, filhos, genros, noras, netos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar às pes- 
soas das suas relações e amizade o falecimento do seu 
ente querido, e que o funeral se realiza hoje, dia 16, pelas 
15 horas, na igreja das Antas, onde se encontra deposi- 
tada. Findas as cerimónias religiosas, será o féretro inu- 
mado no cemitério do Prado do Repouso. 


Raul Zulmiro da Cunha Seabra 

Maria Amélia Felgueiras Seabra Durão 
António da Costa Durão 

Maria Nair Felgueiras Seabra Pinto Coelho 
Mário Manuel Felgueiras Seabra 

Maria Josefa Pereira da Costa Seabra 

Maria de Fátima Felgueiras Seabra da Fonseca 
Álvaro Américo Baptista da Fonseca 

Raul Manuel Felgueiras Seabra 

Maria do Céu Campos Pires Baptista Seabra 
Ana Cândida Felgueiras Seabra Soares Ribeiro 
José Luís Soares Ribeiro 


A Funerária da Igreja de Paranhos, de António M. Magalhães 


efa don sufrágios —=º 


OD Comércio do Porto 


AVIOSO (SÃO PEDRO) 


U 
MARIA ARMINDA DE SOUSA 


CARVALHO FERREIRA 


FALECEU 


Seu marido, filhos, pai, irmão, cunhada e mais fa- 
mília participam a todas as pessoas das suas relações e 
amizade o seu falecimento e que o funeral se realiza 
hoje, segunda-feira, pelas 16.30 horas, da sua residên- 
cia, sita na Rua da Ribela, 127 — Avioso (São Pedro) — 
Maia, para a igreja paroquial, onde será celebrada missa 
de corpo presente. Findas as cerimónias religiosas irá a 
sepultar em jazigo de família no cemitério local. 


O Executivo da Junta de Freguesia 
AVIOSO - S. PEDRO 


Participa que faleceu a Sr. D. MARIA ARMINDA DE SOUSA 
CARVALHO FERREIRA, esposa do Sr. DAVID DOS SANTOS 
FERREIRA, membro desta Assembleia de Freguesia, e que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, dia 16 de Janeiro de 1989, 
pelas 16.30 horas, da sua residência, na Rua da Ribela, 127, para 
a Igreja Paroquial de Avioso — S. Pedro, onde será celebrada missa 
de corpo presente indo de seguida sepultar no cemitério local em 
jazigo de família. 


Avioso — S. Pedro, 16 de Janeiro de 1989 


FUNERÁRIA ROCHA — Alvareihos 


Assembleia de Freguesia de 
AVIOSO - S. PEDRO 


Participa que faleceu a Sr.” D. MARIA ARMINDA DE SOUSA 
CARVALHO FERREIRA, esposa do Sr. DAVID DOS SANTOS 
FERREIRA, membro desta Assembleia de Freguesia, e que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, dia 16 de Janeiro de 1989, 
pelas 16.30 horas, da sua residência, na Rua da Ribela, 127, para 
a Igreja Paroquial de Avioso — S. Pedro, onde será celebrada missa 
de corpo presente indo de seguida sepultar no cemitério local em 
jazigo de família. 


Avioso (São Pedro), 16 de Janeiro de 1989 


David dos Santos Ferreira 
Isabel Maria de Carvalho dos Santos Ferreira 
Helena Maria de Carvalho dos Santos Ferreira 
Mário Luís de Carvalho dos Santos Ferreira 
Amaro da Costa Carvalho 

Cândida de Sousa Moreira 

Mário Agostinho de Sousa Carvalho 

Eva Maria da Silva Maia Carvalho 


ROCHA — FUNERÁRIA — Alvarolhos. 


AVIOSO (SÃO PEDRO) Avioso — S. Pedro, 16 de Janeiro de 1989 


U 
DAVID DOS SANTOS FERREIRA 


CONSTRUÇÃO CIVIL DE OBRAS PÚBLICAS 


Participa aos seus clientes e amigos, o falecimento de sua esposa, D. MARIA 
ARMINDA DE SOUSA CARVALHO FERREIRA, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 16.30 horas, da sua residência, na Rua da Ribela, 127 — Avioso (S. Pedro) — 
Maia, para a igreja paroquial onde será celebrada missa de corpo presente, sendo 
de seguida inumado em jazigo de família no cemitério local. 


FUNERÁRIA ROCHA — Alvareihos 


LEÇA DA PALMEIRA 


Í 
D. EDITH NORTH DA COSTA LOBO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora, netos, irmãos, cunhados e restante família 
vêm, por este UNICO MEIO, muito reconhecidamente, agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral, ou àquelas 
que de outra forma lhes manifestaram o seu pesar, e participam 
que a missa do 7.º será rezada amanhã, terça-feira, dia 17 do 
corrente, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Leça da Palmeira. 


Avioso (São Pedro), 16 de Janeiro de 1989 


ROCHA — FUNERÁRIA (Avarolhos) 


AVIOSO (SÃO PEDRO) 


Í 
AMARO DA COSTA CARVALHO 


INDUSTRIAL 


CONSTRUÇÃO CIVIL DE OBRAS PÚBLICAS 


Participa aos seus clientes e amigos, o falecimento de sua filha, D. MARIA 
ARMINDA DE SOUSA CARVALHO FERREIRA, e que o seu funeral se realiza hoje, | 
pelas 16.30 horas, da sua residência, na Rua da Ribela, 127 — Avioso (S. Pedro) — 
Maia, para a igreja paroquial onde será celebrada missa de corpo presente, sendo 
de seguida inumado em jazigo de família no cemitério local. 


A Funerária de Leça, de A. Vieira — Leça da Palmoira 


S. TOMÉ DE NEGRELOS 


T 
FERNANDO FERREIRA PACHECO 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


A sua família, profundamente sensibilizada vem, por este meio, agradecer a todos 
aqueles que tomaram parte no funeral, bem como âqueles que lhe manifestaram o seu 
pesar. De igual modo, comunica que as missas do 7.º dia serão celebradas, amanhã, 
terça-feira, dia 17, às 19 horas, e depois de amanhã, quarta-feira, dia 18, às 7.30 horas, na 
Igreja Paroquial de S. Tomé de Negrelos, Santo Tirso. Desde já ficará grata pela presença 
naquelas cerimónias. 


Avioso (São Pedro), 16 de Janeiro de 1989 


S. Tomé de Negrelos, 16 de Janeiro de 1989 
ROCHA — FUNERÁRIA (Avarethos) 


A FAMÍLIA 


ALBERTINA MARTINS BAPTISTA (ESPOSA) 

PROF. MANUEL ALBERTO BAPTISTA PACHECO (FILHO) 
FERNANDO ALBERTO BAPTISTA PACHECO (FILHO) 
OLÍVIA DE LA SALETTE BAPTISTA PACHECO (FILHA) 
DR.“ MARIA ODETE FREITAS RIBEIRO (NORA) 

ALICE MACHADO DE AZEVEDO PACHECO (NORA) 


T 
PAULO ALEXANDRE MACEDO E CUNHA 
DA FONSECA FERREIRA 


DADE DA SUA FERE DE MAGALHÃES | |" EEN 
BOULOSA AMA OFERECE-LHE 


1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA eo 
] Seus pais, irmãos e demais família, participam às pessoas das suas relações e receio pr Rppdpenios DE AGENTES 
amizade, que as missas do 1.º aniversário serão celebradas amanhã, dia 17 de pessoas que assistram so funeral ou que do algum modo lhes ' 
i : á i i ent à á 
Janeiro, pelas 19 horas, na Igreja de S. Lázaro, em Braga, e na Igreja Matriz, em ção da IEEE do TO lar aa Nasce da RS IDAS oraa a TRANSITÁRIOS 
Viana do Castelo. ioreja das Antas. EM ARÍTIM os 


C.º Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


A FAMÍLIA 


a a A E Ci ia o nO eric RR 


s-sufrágios /necrologiajmotivações 


 NECROLOGIA 


D. AMÉLIA DA SILVA 
(VIOLANTA) 

Na casa de seu filho e nora, 
Sr. Manuel de Sousa e D. 
Maria Fernandes da Silva e 
Sousa, na Rua José Gaspar 
Lino, 115, em S. Mamede de 
Infesta, faleceu no estado de 
viúva e com 93 anos de idade 
aquela muito querida senhora 
que também era mãe da Sr* 
D. Rosalina da Silva e da Sr. 
D. Brilhantina da Silva Paula, 
casada com o Sr. Joaquim 
Paula e sogra da Sr.* D. Emília 
Pacheco, aos quais deixa pro- 
funda saudade, bem como a 
seus netos, bisnetos e demais 
familiares. O funeral a cargo 
da Casa Lessa de S. Mamede 
de Infesta, realiza-se hoje, às 
15.30 horas, na igreja matriz 
daquela vila onde o corpo está 
depositado e onde será re- 
zada missa de corpo presente 
e a inumação terá lugar no ce- 
mitério camarário daquela 
mesma localidade, não ha- 
vendo acompanhamento a pé 
no trajecto. 


D. JOAQUINA DA SILVA 


D. ROSALINA VIEIRA | comoseus sobrinhos o restar t 
/ tes familiares. O funeral a 
MARINHO 


cargo da Funerária de Lordelo, 
de Artur Fontes, Lda., realiza- 
Numa casa de saúde desta | se hoje, com missa de corpo 
cidade, faleceu a Sr.º D. Ro- | presente, pelas 11 horas, na 
salina Vieira Marinho, de 86 | igreja das Antas onde o féretro 
anos de idade. A saudosa ex- | se encontra depositado, se- 
tinta deixa na mais profunda | guindo após as cerimónias 
dor seu filho Sr. Joaquim Mari- | para jazigo de família no cemi- 
nho dos Santos Marques, bem | tério de Campanhã. 


t 


CARLA MARIA VASGONGELOS ALVENO 


MISSA DO 3.º ANIVERSÁRIO 


A Família de Carla 
Maria comunica às pes- 
soas das suas relações 
e amizade que hoje, se- 
gunda-teira, pelas 
18.30 horas, na capela 
do Senhor do Socorro, 
à Rua Antero de Quen- 
tal, será celebrada mis- 
sa de aniversário do 


AGRADECIMENTO E 


etemo descanso de sua alma 


cozelo, agradecendo desde já 
quantos participarem nesta ceri 


FERREIRA seu falecimento. Grata “. GOMES (PLACO) — Armador 
Vidva de JOSÉ DOS SANTOS àqueles que puderem 
FERREIRA assistir ao acto. 


Na sua residência, Rua de 
S. Miguel, 669 — Arcozelo — 
Vila Nova de Gaia, faleceu a 


t 


Menino NUNO ALBERTO DA GOSTA 
RIBEIRO AGATHÃO LANÇA 


FALECEU 


Sua mãe, pai, avós e demais família, com grande 
pesar, participam às pessoas das suas relações e ami- 
zade O triste acontecimento, e que O funeral se realiza 
hoje, às 15 horas, com missa de corpo presente, na igreja 
nova do Carvalhido, em cuja 3.º capela o féretro se encon- 
tra depositado, indo em seguida a inumar em jazigo de 
família no cemitério de Ramalde. 


Sr: D. Joaquina da Silva Fer- 
reira, de 88 anos de idade. 

A saudosa extinta deixa na 
maior dor seus filhos, nora, 
genro, netos, bisnetos e de- 
mais família. 

O funeral realiza-se ama- 
nhã, terça-feira, pelas 10.30 
horas, da sua residência para 
a igreja paroquial de Arcozelo, 
onde será celebrada missa de 


Porto, 16 de Janeiro de 1989 


D. Mariana Augusta Rodrigues Pereira de Castro por sua alma, agradecendo 
Brito Agathão Lança 


Dr. Alberto Cabral Pereira de Castro Agathão 


corpo presente e responsos, Lança 
findos os quais irá a sepultar D. Mria Gonçalves da Costa 
em jazigo de família no cemi- Manuel Salgado Ribeiro 


tério local. 
J. Gomes (Placo) — Ar- 


Armador: Carlos Vieira J. GOMES (PLACO) - Armador 


VENDAS 


FORD TRANSIT 100 
DE LUXO, 7 LUG. 


1987 


ANDARES 


Nas Antas, c/ 4 quartos e gara- 
gem. Na Foz 3+1,4+1,5+1e 
Dúplexes. 

Na Av.º Dr. Antunes Gui 
marães, c/5+1 

Trata: 


PREDIAL GALÁCTICA 


ARMAZÉM/LOJA 


À VIA RÁPIDA 
+ 340 m? 


Rua Faria Guimarães, 722 
Telefs. 816510 ou 496532 


VILA DE ARCOZELO - CIDADE DE VILA NOVA DE GAIA 


D. MARIA DE OLIVEIRA FRANÇA 


(Viúva de ANTÓNIO GUEDES JÚNIOR) 


à missa do 7.º dia pelo 
será celebrada amanhã, 
terça-feira, pelas 19.30 horas, na Igreja Paroquial de Ar- 


Vila de Arcozelo, 16 de Janeiro de 1989 


VILA DE ARCOZELO - CIDADE DE VILA NOVA DE GAIA 


D, ALZIRA RODRIGUES DA PEDRA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


tos participem neste piedoso acto. 


Vila de Arcozelo, 16 dg Janeiro de 1989 


16 de Janeiro de 1989 


D. MARIA LUDOVINA GODINHO 
DE SEABRA CORREIA SOARES 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Suas filhas, genros, netos e demais família, muito 
sensibilizados, vêm, por este único meio, agradecer ge- 
nhoradamente a todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao funeral, bem como âquelas que de alguma forma 
lhes testemunharam a sua estima, e participar a celetra- 
cão de missas do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, 
amanhã, terça-feira, às 19.15 horas, na igreja da Lapa — 
Porto, e na próxima quarta-feira, às 19 horas, na igreja 
paroquial de Souto — Santa Maria da Feira. 


MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, 
genros, netos e demais 
família vêm, por este 
ÚNICO MEIO, muito re- 
conhecidamente, agra- 
decer a todas as pes- 
soas que se dignaram 
assistir ao funeral da 
saudosa extinta, ou que 
de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pe- 
sar e participam que a 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «St.º Catarinav 


S. PEDRO DA COVA 


e de igual modo a todos 


su JOSÉ DE CASTRO MARQUES 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar » seu 
falecimento e que o funeral se realiza hoje, segundateira, 
pelas 10 horas, da sua residência em Cimo da Sera, S. 
Pedro da Cova, para a igreja paroquial de S. Pedro da 
Cova, onde será celebrada missa de corpo presente, indo 
a sepultar no cemitério local. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago, da Gondomar 


GONDOMAR 


t 


MARQUES, RAMOS & TELES, LDA, 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento 
do Sr. JOSÉ DE CASTRO MARQUES, seu antigo e 
saudoso colaborador, pai dos seus colaboradores, João, 
José e Luís Filipe Marques, e irmão dos seus sócios- 
gerentes Maria da Conceição, António e Mário llarques 
dos Santos e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, 
pelas 10 horas da manhã, da sua residência em Cimo da 
Serra, S. Pedro da Cova, para a igreja paroquial onde 
será celebrada missa de corpo presente, indo depois a 
sepultar no cemitério local. 


Recordando com 
saudade a saudosa 
extinta, seu marido, 
filho, nora e netos 
comunicam às pes- 
soas das suas rela- 
ções e amizade que 
amanhã, terça-feira, 
às 8 horas, na Igreja 
Paroquial de Arco- 
zelo, será celebrada 
missa de sufrágio 

desde já a todos quan- 


GONDOMAR, 16 de Janeiro de 1989 
A GERÊNCIA 


ARTE 


70 ANOS DE PINTURA DE HENRIQUE MEDINA 
- CRÉDITO — 

ÚLTIMOS EXEMPLARES DA EDIÇÃO 

PEDIDOS PARA M333 RUA CAMPO ALEGRE 

TELEFONE 671547 1577 LOJA 23 PORTO 


INSTALAÇÕES À VIA NORTE 


Fábrica c/ 5.500 mê do área coberta, 
pó-direo 7 motros, impecáveis c/ 
óptimos escritórios. 

Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 


668658/668698 


Prédio de gaveto, excelentemente localizado para loja, 6s865-663698 


armazéns ou escritórios. Bom preço. Negócio urgente. 


HABIPORTO — Telef. 694007 


PALACETE NA FOZ 


Para escritórios e outros 
fins, c/ grandes divisões. 
Trata: 


PREDIAL GALÁCTICA 
668658/668698 


PEUGEOT 504 MO-GLO 


Ligeiro, 4 portas, ano 79, motor 
XD2 (505), gasóleo, cilindrada 
-2304 co. 

Informa telefone (02)-399547 


QUINTINHAS DE RECREIO 


Estrada Porto-Espinho, c/ 
15.000 mê. Carvalhos-Grijó, c/ 
6.500 mê. Porto-Vila do Conde, 
€/ 10.000 m?. Ponte da Pedra, 
c/ 15.000 mê, c/ lindas mora- 
dias. Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 


668058-668698. 


EDIFÍCIO IMPONENTE 


No centro da cidade, c/ 9.500 
mê de área coberta. Cava e 
subcave para grande parque 
do recolhas. Trata: 


PREDIAL GALÁCTICA 
660658/668698. 


MORADIAS NA AV.! 
DA BOAVISTA 


C/3 4 frentes, c/ jardim, ete. 
Trata: 


PREDIAL GALÁCTICA 
669658/650698 


EMPRESA DE TRANSPORTES 


CY alvará nacional e internacio- 
nal, incluindo 6 viaturas TIR, 
Trata: 


PREDIAL GALÁCTICA 
669658-668698 


FORD ORION 1300 


— 1984 


Rua Faria Guimarães, 722 
Telefs. 816510 ou 496537 


FORD FIESTA XR 2 


APARTAMENTOS 
— NA PÓVOA DE VARZIM — 


Vende: SULIMAR — Telefona 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ARMAZÉM 


Praça da Galiza, c/ 2.400 mê 
de área coberta, recolhas, re- 
tém, otc., etc.. Novo. 

Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 
668658/658698 


Lote ou Lotes de Terreno 
Urtanizado em Miramar 


PARA CONSTRUÇÃO DE VIVENDAS. 


Contactar: TELEFONE 963421 
(rede do Porto) 


ARMAZÉNS À EXPONOR 


CI 1.000, 2.000 e 4.000 mê de 
área coberta, pé-direito 8 me- 
tros. Novos. Prontos p/ entrega 
imediata. Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 
668658/668698 


ANDAR DE LUXO 


MORADIA NAS ANTAS 


4 frentes, rodeada de 
grande jardim. 

Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 
Ges6ss/6S8698 


T2+1 — Ao Campo 24 
Agosto — Porto. C/ 
novo, c/ garagem e 
pronto habitar. 


MORADIA NA AV! MARECHAL 


viaturas usadas 


NOVO SALÃO 
DE EXPOSIÇÃO 
EM V. N. DE GAIA 
AV. DA REPÚBLICA, 830-(CAVE) 
ABRE HOJE ÀS 15 HORAS 


Espírito Santo & Filhos, Lda, 


NO FOCO T2—A camara de Gaia 
E GOMES DA GOSTA Novo. CI ou s/ garagem 
Construção WILLIAM | | 4985 ——| | cj 4 trentos, grando jarám Pronto habitar 
GRAHAM Trata: T3— no ano das Tones — 
Trata PREDIAL GALÁCTICA | | Rua Faria Guimarães, 722 | | PREDIAL GALÁCTICA Gaia. Como novo. Pronto 
668658 Telefs. 816510 ou 496532 BEDaSp/eSasoa habitar. 


16 de Janeiro de 1989 


orando RE a O SE aa ARS SE TES 
O Comércio do Porto 


MARQUISES 


Coixiharia de olumínio, resquardos 
de chuveiros e divisórias. 
TRIPERFIL — R. Alvoro Castelões, 652 
Telefs. 486823-4881 16 — Porto 

(dios e h. de expediente) 


T2 EM ESPINHO 


arrumos. Pronto habitar. 
Telets, 302967 — 308986 


Novo, c/ garagem e lugar de 


PÓVOA DE VARZIM 


GRANDES INSTALAÇÕES BEM LOCALIZADAS 
PARA BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 
Telef. 315087 - Porto, das 15 às 18 horas 


PROBLEMAS SUA PROPRIEDADE 
cega CO PD MP SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — mun umemuo 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 é TELEFS. 310101-315949 


RENAULT 4GTL 
RENAULTSTL 
RENAULT ST. 
RENAULT STL 
RENAULT 9 GTS 
RENAULT 9 TURB( 
RENAULT 11 GTS 
FIATUNO ............ 
OPEL CORSA SWING 
FORD FIESTA 


Alguns dos carros em stock 


RENAULT TRAFIC, 9 lug. ....... 
CITROEN BX 16 TAS, c/ nova 
ROVER2I3SE.... 


CONCESSIONÁRIO CITROEN 


FILINTO MOTA, SUCAS. LDA. 


Rua Pinto Bessa. 494 « Tel: 568804 + 4000 POÍ 


RENAULT 11 TSE 
— 1985 — 


Rua Faria Guimarães, 722 
Telefs. 816510 ou 496532 


T341 JUNTO À ROTUNDA 
DA BOAVISTA 


Usado. Bom preço pela ur- 
gência. 
Tolofs. 303967 — 308986. 


T3 


C/ GARAGEM 
À CIRCUNVALAÇÃO (AO FREIXO) 
Acesso ao crédito 
Preço: 7.400 contos 
Trata: 

Telefones 480309/498995 


VOLVO 244 GL 
— 1982 — 


Rua Faria Guimarães, 722 
Telefs. 816510 ou 496532 


ANTIGUIDADES 

OURO * PRATAS é LOUÇAS + MOVEIS 

MARFINS « PINTURA E TUDO ANTIGO 

EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 

Rua 31 de Janeiro, 181-1- Tele. 26102 


LIVROS 


ANTIGOS. 

RAROS 

E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS 

EM QUALQUER 

PARTE. 

GRAVURAS 

E PINTURAS. 


LIV. ESQUINA 


R. AFONSO LOPES VIEIRA, 126 
(AO FOCO) 4100 PORTO 
TELEFONE 02-65314 


Lo guessEasaRESTUNENTSEADOSENASIEIOTEVENGRSCRES MS ESUERS STORE ) Ea ans 


CENTRO DE VIATURAS 
USADAS DO PORTO 


RUA DO HEROÍSMO, 358 — TELEF. 579104 — PORTO 


APROVEITE ATÉ 31 DE DEZ.º 
AS MESMAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE VIATURAS 


ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 
AUTOMÓVEIS NOVOS TODAS AS MARCAS 


Ba e ALUGUER DE LONGA DURAÇÃO (a) 


(a) RENAULT 21, 1986/87, c/novo 
(a) RENAULT9 TXE, 1988, novo 
(a) RENAULT 11 TXE, 1988, nov 


A. ESPÍRITO SANTO — AUTOMÓVEIS 


Av. Rodriguas do Freitas, 133 — Telef. 564187 — PORTO 


LC paid ESPIRITO SANTO 


RUA DO HEROÍSMO, 350-PVC — TELEFONE 571962 — PORTO 


ANDAR DE LUXO 


Na Foz. Rua Marechal Saldanha, c/ 5 quartos, 3 banhos, 
sendo 2 suites, grande sala comum c/ fogão 60 mé, cozi- 
nha e copa, grande terraço, garagens e arrumos. Preço: 
32.500 c.. Trata 


PREDIAL GALÁCTICA 


668658-668698 


VENDE-SE 


PEUGEOT 505 SRD (1982) 


PRETO — ESTOFOS COURO, TECTO E Vl- 

DROS ELÉCTRICOS, FECHO PORTAS 

ELÉCTRICO. MUITO BOM ESTADO. 
TELEF. (053) 24328 


18 428500 
16 100500 
28 564500 
29 485500 
44 324500 
61 890500 
54 789500 


29 946500 
29 716500 
17 046500 
27 642500 
36 meses 


aim 
ESTABELECIMENTO + ARMAZÉM 


40 081500 
COM CERCA DE 150 Mº. COM 10 METROS DE FRENTE EM VIDRO. 
RENDA: 40.000$00 MENSAIS. DÁ PARA DIVERSOS RAMOS. 
LOCAL: JUNTO AO HOSPITAL DE SANTA MARIA — PORTO. 


CITROÉN AX 14 TZS 1987 OPEL KADETT 1.9 

CITROÉN AX 11 RE . 1987 FORD ESCORT 

CITROÉN BX 16 TRS - 1987 JUROS MUITO ECONÓMICOS 
CITROÉN2CVE ..... . 1984 TEMOS VÁRIOS AUTOMÓVEIS BARATOS 
CITROÉN GSA 1300 BREAK . . 1983 ENTREGAS RÁPIDAS 


RESPOSTA POR CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 562 


SUPERMERCADO 


VILA DO CONDE 


Passa-se em bom local por motivo de retirada. Rentabilidade garantda. 
Trata: BIMAR — Telef. 631970 (depois das 20 horas 8271778, Porio) 


automóveis de aluguer 


ENATUR EMPRESA NACIONAL DE TURISMO, E.P, 


Selecciona para os seus quadros de pessoal para: 


POUSADA DE SANTA MARINHA (GUIMARÃES) 


HEFE DE MESA 


CONDIÇÕES: 
— Formação profissional comprovada 
— Experiência no exercício da função 
— Conhecimento de línguas 
— Boa apresentação 


OFERECEMOS: 


— Aprox. 1.200 contos/ano 

— Alimentação 

— Alojamento (se necessário) 

— Outras regalias em vigor na Empresa 


Resposta manuscrita com «curriculum» pessoal detalhado a: 
POUSADA DE SANTA MARINHA 
4800 GUIMARÃES 


COMISSIONISTAS 


— HORAS LIVRES — 
GANHE BOAS COMISSÕES 
PRODUTOS DIETÉTICOS 
TELEF. 689131 (todos os dias) 


CONFECÇÃO 


Procura-se fábrica devidamente equipada para confecção de 
saias e blusas saias — quantidade mínima 500 saias+500 
blusasídia. 


CONDIÇÕES: 


a) Serviço de 1.º qualidade 

b) Estar devidamente equipada para o serviço 

c) Distância+ou — entre 15/20 km de V. N. de Fa- 
malicão 


—RESPOSTA AO JORNAL N.º 569 — 


PARA ALUGAR 
CASA, ANDAR OU APARTAMENTO 


C/ous/ mobília, no Porto, Gaia 
ou Espinho. Telef. 308986. 


ANDARES — CASAS 
APARTAMENTOS 


Cy ou s/ mobília, no Porto, Gaia 
& Espinho. A estrangeiros ou 
empresários. Telef. 308986. 


ESCRITÓRIO — GAIA 


Novo, c/ 72 m? e 2 WC, sito em 
prédio comercial na Av. Repú- 
blica. Telefs. 303967 — 
308986. 


Ai 


SENHORA PARA SE OCUPAR 
DE PESSOA DE IDADE 
NAO DOENTE 


Experiência comprovada em assistir pessoas de idade ou curso 
de enfermagem e prática. 

Elevado nível de educação. 

Temperamento afectuoso. 

Disponibilidade para viver com a pessoa em permanência. 
Competência para organizar o serviço da casa e chefiar 
empregada. 

Rigorosas informações. 


OFERECE-SE: 


* Elevado nível de remuneração 
* Boas condições de instalação. 
* Dias livres a combinar. 


RESPOSTA PELO TELEFONE 677171 


O GRUPO SRR 
PROCURA PARA PORTO/GONDOMAR 


— Licenciado em Economia 

— Experiência de 2 a 8 anos 

— Idade máxima: 33 anos 

— Bons conhecimentos de Informática 


OFERECE-SE: 


— Evolução profissional 

— Remuneração adequada à função e 
experiência demonstrada 

— Boa equipa de trabalho 


Enviar «curriculum» detalhado à Av. Boavista, 1.361-6.º — 4100 PORTO 


ANTUNIAL 1 
ezogaa | 


a2- motivações/avisos/editais 


MASSAGENS 


TELEFONE 827608 
só tardes 


CURSÕES 89 
FEM ESTRELA, 1e2 dias, Jan, a 


VIGO, 5.º, s4b,, feriados, todo o ano 
FÁTIMA/MISSA e celebrações, 12/13 
AMENDOEIRAS, 1 6 2 dias, 5-12-19/2 


PICOS EUROPA, 2413 é 22/4 
ANDALUZIA Páscoa, 24/3 
ANDORRAMADRID, 1843 e 22/4 
PARIS Páscoa, 183 


EXCURSÕES DE GRUPO A PREÇOS 
ESPECIAIS. CONSULTE-NOS 
UIDOSAS AJTOCURROS PARA EXCURSÕES 
ESCAMARAOTUR 


PORTO — A. Alex. Hare. 225 — 7. 311400 
LOUROSA — Vendas Novas — T. 7643068 


GABINETE 


DE CONTABILIDADE 
INFORMATIZADO 


CONTABILIDADE 
SALÁRIOS 
ImposTOS 


TELEF. 697998 


AOS CONDUTORES 


«O Comércio do Porto» 
Ne 228 — 16/1/89 


EF 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1: INSTÂNCIA DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 1979/8/88 — 3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 2 
de Fevereiro de 1989 pelas 
9.30 horas, neste Tribunal sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a 
MARIA EMÍLIA DE SOUSA 
MACHADO, com morada ou 
sede em Rua Serpa Pinto, 
139, Parto, no processo supra, 
por divida de Imposto de Tran- 
sacções de 1982 no montante 
de 1.736.808$00 e o acres- 
cido. 


BENS A VENDER 


Oito máquinas de costura 
industriais, marcas IUKI DDL e 
DLN, DURKOPP, SINGER e 
RIMOLD!, uma máquina de 
passar a ferro marca VEIT, e 
três secretárias com armação 
metálica. 

Valor-base para a venda: 
3.910.000$00. 

As propostas deverão indi- 
caros bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até àquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositária a execu- 
tada a qual mostrará os bens 
para poderem ser vistos e exa- 
minados nas condições a es- 
tabelecer, conforme art.º 891.º 
do CPC. 

São citados os credores In- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 12 de Janeiro de 
1989. 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 


A Escrivã, 


Lúcia Maria Oliveira 
da Luz Ribeiro dos Santos 


«O Comércio do Portom 
N.º 228 — 16/1/89 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1, INSTÂNCIA DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 3.390/87 - 3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 31 
de Janeiro de 1989 pelas 9.30 
horas, neste Tribunal sito à 
Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a RO- 
LIM-Comércio Equipamentos 
Pp/ Construção, Limitada na 
morada ou sede em Rua Eng.º 
Ezequiel de Campos, 35-Porto 
no processo supra, por divida 
de Imposto S/ 0 Valor Acres- 
centado dos anos de 1986 e 
1987, no valor de 
2.408.354800 e o acrescido. 

Bens a vender — O direito ao 
arrendamento e trespasse do 
tlcl e do 1.º andar do prédio 
sito na Rua Eng.º Ezequiel de 
Campos, 35 e 39 no Porto, um 
compressor da marca DISOL 
e uma prensa hidráulica para 
60 toneladas. 

Valor-base para a venda: 
7.000.000800. 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juizo até âquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário Manuel 
Pereira da Silva, morador na 
Rua Padre Eduardo Alves Es- 
pinheira, 96-Águas Santas — 
Maia, o qual mostrará os bens 
para poderem ser vistos e exa- 
minados nas condições a es- 
tabelecer, conforme art.º 891.º 
do CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 11 de Janeiro de 
1989. 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 


O Escrivão, 


Carlos Manuel 
da Silva Milho 


«O Comércio do Porto» 
No 22 6-1-89 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Processo n.º 4855 - 3.º Secção — 1.º Juízo 


Autora — Albertina Lopes de 
Sousa, residente na Rua das 
Escolas, 439 — Maia. 


Réu — José Moutinho Ferrei- 
ra, comerciante, com última 
residência conhecida na Rua 
Manuel Gonçalves Lage, 627 
— Águas Santas — Maia. 

Fica citado O réu para, no 
prazo de 20 dias, decorrida a 
dilação de 30 dias, contada da 
2. publicação do respectivo 
anúncio, contestar, querendo, 
a acção supracitada, bem 
como o pedido de assistência 
judiciária, formulada pela au- 
tora, e proposta com o funda- 
mento no artigo 1779.º do Có- 
digo Civil, 


Ponto, 5 de Janeiro de 1989 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Escrivá-Adiunta, 
Maria Celeste Correia de Sá 


«O Comércio do Porto» 
N.º 228 — 16-01-89 


TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO 
DO PORTO 


ANUNCIO 


Proc. 8074 — 3.º Secção 


O Dr. Eduardo Martins, Juiz 
Desembargador do Tribunal 
da Relação do Porto. 

Faz saber que, pela 3.º Sec- 
ção deste Tribunal, correm 
éditos de 30 dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando a re- 
querida Sílvia Dantas Widmer, 
doméstica, residente em Zie- 
gelfeldstrass n.º 107 — 4600 
Oltan — Suíça e com última re- 
sidência no País em Melgaço, 
para no prazo de dez dias pos- 
terior àquele dos éditos, dedu- 
zir, querendo, a oposição que 
tiver por conveniente nos au- 
tos de Revisão de Sentença 
Estrangeira n.º 8074, requeri- 
da por José Manuel de Sousa 
Dantas, residente na Suiça, 
cujo pedido consiste na confir- 
mação da sentença que de- 
cretou o divórcio entre o re- 
querente e a requerida, pro- 
ferida pelo Tribunal de Unter. 


O Juiz Desembargador 
Relator 


Dr. Eduardo Martins 


A Escriturária, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N. 228 — 16/1/89 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1. INSTÂNCIA DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 403/82 - 3.º Juizo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 2 
de Fevereiro de 1989 pelas 
9.30 horas, neste Tribunal sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a 

LIA MARIA ALVES 
MARABUTO SAMPAIO, com 
morada ou sede em Rua de 
Gondarém, n.º 461, Porto no 
processo supra, por dívida à 
Previdência, do ano de 1981, 
na quantia de 139.532$00. 


BENS A VENDER 


Uma mobília de sala renas- 
cença, em madeira castanho 
composta por mesa e oito ca- 
deiras. 

Valor-base para a venda: 
380.000$00 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feito uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até áquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário José Flori- 

ano de Faria Simões Sampaio, 
morador em Rua de Gon- 
daróm, n.º 461, Porto o qual 
mostrará os bens para po- 
derem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme art.º 891.º do 
CPC. 
São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 

Porto, 12 de Janeiro de 
1989. 

O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 


A Escrivã, 
Lúcia Maria Oliveira 
da Luz Ribeiro dos Santos 


«O Comércio do Porto» 
N.º 228 — 16-1-89 


oi 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SURÁRIA MLº 1355788 - 34 Soc. 


Exequente: - BANCO FON- 
SECAS & BURNAY, E. P., 
com sede em Lisboa e filial na 
Av.º dos Aliados, n.º 30, Porto. 

Executados: — FONSECA 
& MOURA LDA, com última 
sede conhecida na Rua das 
Fontainhas, 135, Porto, e 
OUTRA 


FAZ-SE SABER QUE por 
este 7.º Juízo Cível e 3.º Sec- 
ção, e nos autos de EXECU- 
ÇÃO SUMÁRIA supraidentifi- 
cados, correm ÉDITOS DE 
TRINTA DIAS contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO a 
executada FONSECA & MOU- 
RA, LDA. para no prazo de 
CINCO DIAS, posterior ao dos 
éditos, deduzir oposição, pa- 
gar à exequente a quantia de 
176.548$90 acrescida de juros 
vencidos e vincendos (prove- 
niente de uma letra de câm- 
bio), ou nomear bens à penho- 
ra suficientes para garantia do 
pagamento daquela quantia, 
juros e custas acrescidas, 
SOB PENA de tal nomeação 
ser devolvida à exequente nos 
termos do art.º 836. n.º 1 a) do 
Código de Processo Civil, 
aliás como tudo melhor consta 
do duplicado da petição inicial 
arquivado nesta Secretaria à 
ordem da citanda. 


Porto, 89/01/11 


O JUIZ DE DIREITO, 
Dr. José Ferreira de Sousa 


O ESCRIVÃO-ADJUNTO, 
Rul Alberto C. M. Moscoso 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


“O Comércio do Porto» 
N.º 228 — 16-01-89 


5.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANUNCIO 


Pela 1.º Secção do Quinto 
Juízo Cível da Comarca do 
Porto correm seus termos uns 
autos de Acção de Despajnre- 
gistados com o n.º 9237, em 
que são autor José dos Santos 
da Silva, residente na Rua da 
Areosa, 150, 2.º esq”. L, 
Porto e réu Severino Gorç: 
ves Sampaio, com última resi- 
dência conhecida na Ruz da 
Guiné, 42, cave, Ermesinie. 

Nos referidos autos corem 
éditos de TRINTA DIAS, con- 
tados da segunda e última pu- 
blicação do presente, citando 
o réu SEVERINO GONÇAL- 
VES SAMPAIO, acima identifi- 
cado para comparecer meste 
Tribunal pessoalmente ou fa- 
zer-se representar por pro- 
curador com poderes espe- 
ciais para transigir no próximo 
dia 1 de Março, pelas 9:37 ho- 
ras, a fim de assistir = uma 
tentativa de conciliação das 
partes, nos termos do art.” 
972.º do C.P.C., designada 
nos referidos autos que lhe 
move o autor acima indicado e 
ainda para no caso daquela 
tentativa se frustrar, contestar, 
querendo, a referida acção, no 
prazo de DEZ DIAS, posterio- 
res ao dia designado para a 
tentativa, deduzir em mcon- 
venção o pedido de tentei 
torias e indemnizações z que 
se julgue com direito, sob 
pena de não o fazenda, ser 
condenado no pedido, que 
consiste resumidamente em o 
réu ser condenado a despejar 
imediatamente o armazém sito 
na Rua Júlio de Matos, 733, 
traseiras, letra C, Porto, inscri- 
to na matriz predial urbana da 
freguesia de Paranhos sob o 
artigo 3004, a pagar ao autor 
as rendas vencidas e mão pa- 
gas no montante de 
40 000500, conforme tudo me- 
lhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra 
nesta secretaria à disposição 
do citando. 

Porto, 9 de Janeiro de 1989 
O Juiz de Direito, 
Urbano Aquiles Lopes Dias 
A Escriturária, 
Maria Isabel Macedo Flor 


«O Comércio do Porto» 
Nº 228 —— 16-1-89 


Ex 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO QUE no 
dia UM do próximo mês de FE- 
VEREIRO, às 10 HORAS, nos 
autos de Carta Precatória n.º 
5/9, a correr termos pela 2.º 
Secção do 4.º Juizo, deste Tri- 
bunal extraídos dos de EXE- 
CUÇÃO DE SENTENÇA N.º 
2394/A, da 1.º Secção do 4.º 
Juízo Cível da Comarca de 
Lisboa que a EXEQUENTE: — 
MOORE PARAGON PORTU- 
GUESA, LDA., move contra a 
EXECUTADA: — JOSÉ FER- 
NANDO DA COSTA VIEIRA & 
G., LDA,, com sede no Lugar 
de Lages, freguesia de Caldas 
de Vizela, desta comarca, 

HÃO-DE SER postos em pra- 
ça, pela primeira vez, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo, os bens 
a seguir discriminados, dos 
quais é fiel depositário José 
Fernando da Costa Vieira, le- 
gal representante da execu- 
tada e com residência na sede 
da mesma: 


BENS A VENDER 


— Uma máquina de confec- 
ção de marca STAWDART 
SPECIAL MACHINE de re- 
corte com motor acopulado; 

— Uma máquina de confec- 
ção marca STAWDART Spe- 
cial Machine, de recorte com 
motor acopulado; 

— Uma máquina de cardar, 
marca Lamperti; 

— Outra máquina de cardar 
da marca Lamperti. 


Guimarães, 89.01.10 


O Juiz de Direito, 
Heitor Pereira 
Carvalho Gonçalves 


A Escrivã-adjunta, 
Maria Emília 
Gonçalves Silva 


IMPORTANTE 


LEILÃO 


DIE 
ANTIGUIDADES E PINTURA 
MODERNA 


5.* e 6.º FEIRA, 19 e 20 de Janeiro. às 21 horas 
No 


PAVILHÃO DAS EXPOSIÇÕES 
DA TAPADA DA AJUDA 


16 de Janeiro de 1989 
(D Comércio do Porto 


«O Comércio do Porto» 
Nº 228 — 16/1/89 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1: INSTÂNCIA DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 5512/77 - 3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 1 
de Fevereiro de 1989 pelas 
9.30 horas, neste Tribunal sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a CO- 
MATEX — COMÉRCIO DE 
MÁQUINAS TÊXTEIS, LDA, 
com morada ou sede em Rua 
Sá da Bandeira, 801 
processo supra, por di 
Imposto de Transacções de 
1974/75, no valor de 
186.014800 e o acrescido, 
sendo os bens penhorados: 1 
Prensa de passar a ferro em 
estado novo IBIS-K3-E, 226- 
R, cin. fabrico 72291. 


Valor-base para a venda: 
250.000800 


As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feito uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até àquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário Ramiro da 
Costa Cortez, morador na Rua 
Delfim Ferreira, 307, Porto, o 
qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme artº 891.º do 
CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 13 de Janeiro de 
1989. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 


A Escrivã, 
Rosa Pinto de Sousa 
Pereira da Rocha 


(Entrada pelo portão do Instituto Superior de Agronomia, 
em frente da Rua Jau) 


Telefones 648822 — 648850 — 648877 


Destacamos: Mobiliário português, francês, inglês e holandês, do séc. XVIII, caixas e contadores Namban e 
Indo-português. Grande colecção de pintura moderna portuguesa com obras representativas dos mais impottan- 
tes pintores. Pintura moderna estrangeira de Kise, Poliakof, Utrillo, Van Dongen, Henry Moore e Vieira da Silva. 
Pintura antiga das escolas peninsular, holandesa, flamenga, italiana e inglesa. Grande conjunto de porcelanas 
da China, C.* das Índias, com especial relevo para conjunto de animais e peças da família verde. 


Pratas portuguesas, francesas e inglesas. Taps 


XVII. Esculturas, Bronzes, Martins, Tapeçaria flamenga, etc. 
—EXPOSIÇÃO— 


3.º. e 4.º-feira, dias 17 e 18 de Janeiro 
das 15 às 20 horas 


CATÁLOGO EM DISTRIBUIÇÃO 
LEIRIA E NASCIMENTO, L.”4 


Rua da Emenda. 30-1.º 


etes persas de grande qualidade. Faianças portuguesas, séc. 


LISBOA — Telef. 369498 
Cont. n.º 500164320 


T.- sea 


 publicações/avisos/editais —«: 


16 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


4 CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO “Sx=eas | fist] *57525% | AUMENTO DE CAPITAL 


Notário deste Cartório Dr. João Pinho Terrível No dia trinta de Dezembro de mil novecentos e oitenta e 


CERTIFICO que no maço 
de documentos arquivados a 
pedido das partes deste Car- 
tório, como documento nú- 
mero oito, de folhas quinze a 
folhas dezassete, se encontra 
arquivada uma fotocópia de 
acta de dois de Dezembro de 
mil novecentos e oitenta e oito, 
da reunião da Assembleia 
Geral da sociedade anónima, 
denominada SLEI — Socie- 
dade Luso-Atiântico de Em- 
preendimentos Industriais, 
S.A.», Pessoa Colectiva nú- 
mero 500416427, com sede 
na Rua Eugénio de Castro, nú- 
mero 352, 2.º andar, no Porto. 

Que desta acta me foi pe- 
dida uma pública-forma cujo 
teor é como se segue: 


ACTA 


Aos dois dias do mês de De- 
zembro de mil novecentos e 
oitenta e oito, pelas dez horas, 
reuniu na sua sede social, sita 
na Rua Eugénio de Castro, 
trezentos e cinquenta e dois, 
segundo andar, na cidade do 
Porto, a Assembleia Geral da 
SLEI — Sociedade Luso-Atlân- 
tico de Empreendimentos In- 
dustriais, S.A., Pessoa Colec- 
tiva número quinhentos mi- 
lhões, quatrocentos e dezas- 
seis mil quatrocentos e vinte e 
sete, registada na Conserva- 
tória do Registo Comercial do 
Porto, sob o número treze mil 
quatrocentos e vinte e três, Li- 
vro C — Trinta e seis, a folhas 
quarenta e cinco verso e com 
o capital social de 
580.000.000$00 (quinhentos e 
oitenta milhões de escudos). 

— Assumiu a Presidência, 
em representação do Banco 
Português do Atlântico, E.P., o 
Sr. Doutor João dos Santos 
Oliveira, secretariado pelo Se- 
nhor Doutor Eduardo Manuel 
da Silva Rocha, que represen- 
tava Edifícios Atlântico, S.A. 

— Após o Senhor Presidente 
ter verificado não terem sido 
cumpridas os formalismos pré- 
vios, declarou que a assem- 
bleia podia, ao abrigo do artigo 
54. do Código das Socieda- 
des Comerciais, validamente 
reunir e deliberar, visto que se 
encontravam representados 
os detentores da totalidade do 
capital social, bem como os re- 
presentantes dos conselhos 
de Administração Fiscal. 

— Assim sendo, pôs à dis- 
cussão a seguinte proposta: 

«Proponho que a presente 
Assembleia decida que se 
constitui como Assembleia 
Geral da Sociedade SLEI — 
Sociedade Luso-Atlântico de 
Empreendimentos Industriais, 
S.A., para deliberar sobre 
emissão de obrigações. 

— Como ninguém desejasse 
usar da palavra para discus- 
são da proposta, foi a mesma 
posta à votação, tendo sido 
aprovada por unanimidade, 
pelo que o Senhor Presidente 
pôs de imediato à discussão a 
seguinte proposta do Banco 
Português do Atlântico, que 
entretanto dera entrada na 
mesa; 

Proposta: 

— Proponho que a Assem- 
bleia delibere sobre a emissão 
de 500.000 obrigações com o 
valor nominal de 1.000$00 
cada, 6 com as seguintes 
características: 

1 — As obngaçoes serão re- 
presentadas por títulos ao por- 
tador representativas de 10, 
20,50, 100 e 1000 obrigações. 

2— A taxa de juro nominal 
será correspondente à taxa de 
referência para obrigações, fi- 
xada por Aviso do Banco de 

Portugal, em vigor no 1.º dia 
de cada período de venci- 
mento de juros. 

3 Os juros contar-se-ão e 
vencer-se-ão semestralmente, 
a partir da data do início da 
subscrição, em 31 de Dezem- 
bro e 30 de Junho de cada 
ano. O primeiro pagamento 
terá lugar em 30 de Junho de 
1989. 

4-0 prazo de vida máximo 
das obrigações é de 6 anos, 
sendo reembolsáveis no fim 
do 3.º ano, a pedido dos titula- 
res, nas mesmas datas de pa- 
gamento dos juros. Para esse 
efeito, poderão os portadores 
das obrigações requerer, por 
escrito e mediante a apresen- 
tação do título, até 30 dias an- 
tes da data do pagamento do 
juro, o exercício de reembolso 
antecipado. 

5- As obrigações serão re- 
embolsadas ao seu valor no- 
minal. 


6 — A emissão será parti- 
cular. 

7 — O produto da presente 
emissão de obrigações seja 
afecto a substituição de uma 
parte dos Empréstimos Ban- 
cários existentes 

— Proponho ainda que seja 
mandatado o Conselho de Ad- 
ministração, que para o efeito 
poderá ser representado por 
qualquer um dos seus mem- 
bros, para, desde que em res- 
peito pelos princípios gerais 
referidos supra, praticar todos 
os actos e deliberar tudo 
quanto for necessário para 
que esta emissão de obriga- 
ções seja feita ainda durante o 
corrente ano. 

— Como ninguém desejasse 
usar da palavra para discutir 
esta proposta, foi a mesma 
posta à votação, tendo sido 
aprovada por unanimidade. 

— Tomou então a palavra o 
Senhor Presidente que, após 
ter agradecido a todos os pre- 
sentes a colaboração prestada 
no decurso da assembleia, 
deu por encerrada a sessão, 
tendo dela elaborado a pre- 
sente acta que, após ter sido 
aprovada, vai ser assinada por 
todos os accionistas pre- 
sentes. 

Lugar de duas assinaturas 
ilegíveis. 

Está conforme 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 


ANÚNCIO 


No dia 15 de Fevereiro de 
1989 pelas 14.30 horas, no 
Tribunal Judicial desta co- 
marca de Braga, nos autos de 
Carta Precatória n.º 3/89 da 1.º 

ão do 3.º Juízo vindos do 
5.º Juízo Cível do Porto e ex- 
traídos dos autos de Execução 
Sumária 7993 da 1.º Secção, 
que a União de Bancos Portu- 
gueses, EP move aos execu- 
tados Manuel Pereira e mu- 
lher, Maria Amália Fernandes, 
residente em Quinta do Outei- 
ro, Frossos, Braga, hão-de ser 
postos em praça pela primeira 
vez, para se arrematarem ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo, 
diversos móveis de cozinha, e 
casa de habitação, um frigori- 
fico, um televisor, uma arca fri- 
gorífica, um temo de maples, 
um serviço de chá, taças e 
pratos. 


Braga, 10/01/1989 


Porto e Quarto Cartório No- 
tarial, onze de Janeiro de mil 
novecentos e oitenta e nove. 

O Ajudante, 
Teotónio Pedro 
Almeida Albuquerque 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 
SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


1 MÁRIO PINTO SIMÕES, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA — DIVISÃO 
DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO. 

2 CONCURSO PÚBLICO. 


3-3) LOCAL DE EXECUÇÃO — LUGAR DO PADRÃO — 
GRI. 
b) DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA — CONSTRU- 
ÇÃO DE 16 FOGOS. 
NATUREZA, EXTENSÃO E CARACTERÍSTICAS 
GERAIS DA OBRA — CONSTRUÇÃO DE 16 FOGOS 
EM 3 BLOCOS (UM DE R/C+1 E DOIS DE DE R/ 
C+2 ANDARES). 
PREÇO-BASE — 36.300.000800, não incluindo o Im- 
posto sobre o Valor Acrescentado. 

4 PRAZO DE EXECUÇÃO — 10 meses. 


S- a) O projecto, caderno de encargos, programa de 
concurso e documentos complementares podem ser exa- 
minados no serviço indicado em 1, durante todos os dias 
úteis das 9 às 12.30 horas e das 14 às 17.30 horas, 
excepto às sextas-feiras de tarde, até ao dia anterior ao 
do concurso. 

b) O pedido de cópias do processo deverá ser feito 
até oito dias antes da data limite para entrega das pro- 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Esc-adi. inte 
João Silva 


postas. 
6-DATA E HORA LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS 
PROPOSTAS. 

a) O prazo de entrega das propostas é de 30 dias a 
contar do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no 
Diário da República, até às 17 horas. Foi publicado no 
Diário da República, Ill Série, n.º 8 de 1989.01.10. 

b) As propostas terão de ser entregues na Secretaria- 

eral da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia — Rua 
ares Cabral, ou enviadas, sob registo, através do ser- 
viço oficial dos Correios (CTT). 

c) As propostas deverão ser redigidas em língua por- 
tuguesa. 


7= a) Poderão assistir ao acto público do concurso os 
eventuais interessados, mas apenas poderão intervir os 
legais representantes de cada concorrente, os quais terão 
de fazer prova documental dessa qualidade. 

b) O acto público do concurso terá lugar no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, pelas 10 horas do dia útil 
imediato ao do termo do prazo do concurso. 

8 — Para admissão ao concurso não são exigidas quais- 
quer cauções nem garantias pecuniárias. 

9 A empreitada é por série de preços do concorrente. 
Nos pagamentos e eventuais financiamentos observar- 
se-ão as disposições referidas nos artigos 178.º a 185.º e 
188.º a 193.º do Decreto-Lei n.º 235/86, complementadas 
pelas disposições do caderno de encargos que a eles 
digam respeito. 

10 — Quando o concorrente for um grupo de empresas, 
estas deverão constituir-se juridicamente em uma única 
“entidade ou em consórcio, em regime de responsabili- 
dade solidária para efeitos de celebração do contrato. 

11 — ALVARÁ(S) EXIGIDO(S): 1.º CATEGORIA OU 1.º 
SUBCATEGORIA DA 1.º CATEGORIA. 

11.1 — Caso o valor da(s) proposta(s) apresentada(s) não 
exija(m) alvará(s), deverão os concorrentes que não o 
possuam, apresentar certidão comprovativa de matrícula 
definitiva no registo comercial ou documento comprova- 
tivo da sua inscrição na associação respectiva, bem como 
declaração discriminativa do equipamento técnico e do 
pessoal especializado de que dispõem para a execução 
dos trabalhos. 

12- PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS — 90 dias, 
contados da data do acto público do concurso. 

13- A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, 
prevendo-se a ponderação dos seguintes factores: gar- 
rantia de boa execução e qualidade técnica, garantia de 
capacidade económico-financeira, preço global e prazo 
de execução da obra. 

E eu, Valdemar T. Castro Chaves, Director do Depar- 
tamento Administrativo e Financeiro, o subscrevi. 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 1989.01.12 
O Presidente da Câmara, 
M. Pinto Simões 


TÊXTEIS 
CARLOS SOUSA, LDA. 


Certifico que por escritura 
lavrada em 21 de Dezembro 
de 1988, a fis. 117 v.º e se- 
guintes, do livro de escrituras 
diversas n.º 14-F, deste Car- 
tório, foi alterado o pacto so- 
cial da sociedade em epígrafe 
com sede na Av. Visconde de 
Barreiros, 180 r/c, freguesia e 
concelho da Maia, matriculada 
na Conservatória do Registo 
Comercial do Porto sob o n.º 
24.882, quanto ao seguinte: 

A sede da sociedade foi 
mudada para a Rua do Crasto, 
nº 120, 1.º freguesia de Nevo- 
gilde, desta cidade. Que, em 
consequência foi alterado o 
pacto social quanto ao seu 
art 1.º, o qual passou a ter a 
seguinte redacção: 

1.º — A sociedade adopta a 
denominação de Têxteis Car- 
los Sousa, Lda., tem a sua 
sede e estabelecimento na 
Rua do Crasto, n.º 120-1.º, fre- 
guesia de Nevogilde, concelho 
do Porto, e durará por tempo 

indeterminado. 

Parágrafo único — Por sim- 
ples deliberação da sua as- 
sembleia geral a sociedade 
poderá transferir a sua sede, 
dentro do mesmo concelho, e 
criar ou encerrar, em qualquer 
local do território nacional, fili- 
ais, agências ou outras formas 
de representação. 

Está conforme o original. 


5.º Cartório Notarial do 
Porto, 12 de Janeiro de 1989 


A Ajudanta, 


Margarida da Conceição 
Rodrigues da Silva 


«O Comércio do Porto» 
N. 228 — 16/1/89 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 19003/87 — 3.º Juízo 


ANUNCIO 


Faz-se saber que no dia 2 
de Fevereiro de 1989 pelas 
9.30 horas, neste Tribunal sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a DO- 
MINGOS OLIVEIRA SUCES- 
SORES, LDA., com morada 
ou sede no Campo Mártires da 
Pátria, 144, Porto no processo 
supra, por dívida à Previdên- 
cia, do ano de 1986, no mon- 
tante de 526.425$00. 


BENS A VENDER 


Um balancé manual marca 
KRAUZ, uma máquina de es- 
crever marca FACIT, um cofre 
monobloco, quatro secretárias 
em madeira, um ficheiro me- 
tálico e um armário-estante 
em madeira. 

Valor-base para a venda: 
1.125.000$00. 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feito uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até aquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário Alberto Oli- 
veira Salomé, morador no 
Campo Mártires da Pátria, 
144, Porto o qual mostrará os 
bens para poderem ser vistos 
'e examinados nas condições a 
estabelecer, conforme art.º 
891.º do CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 12 de Janeiro de 
1989. 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 


A Escrivã, 
Lúcia Maria Oliveira 
da Luz Ribeiro dos Santos 


5.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER, que pela 
3. Secção do 5.º Juízo Cível 
do Porto, nos autos de Execu- 
ção de Sentença n.º 3004/A, 
que a Exequente António M. 
Rua, Lda., com sede em Av. 
da Boavista, n.º 2, nesta ci- 
dade, move contra a Execu- 
tada Matos & Meca, Lda., com 
sede no Centro Comercial de 
Carcavelos, loja 66, Carca- 
velos, correm EDITOS de 20 
dias a contar da data da publi- 
cação do segundo e último 
anúncio CITANDO OS CRE- 
DORES DESCONHECIDOS, 
da executada, com garantia 
real para a execução, na qual 
podem reclamar o pagamento 
dos seus créditos, NO PRAZO 
DE 10 DIAS, posterior ao dos 
éditos e nos termos do dis- 
posto no art. 865. C.P.C.. 


Porto, 4 de Janeiro de 1989 
O Juiz de Direito, 
Lázaro Martins de Faria 
A Escrivá-adjunta, 
Maria de Fátima Covadas 


oito, na cidade do Porto e Quinto Cartório Notarial, perante 
mim, respectivo notário, Licenciado em Direito, João Mar- 
ques de Pinho Terrível, compareceram como outorgantes: 


PRIMEIRO — Francisco 
José Ramos da Fonseca, 
natural da freguesia de Mas- 
sarelos, desta cidade, ca- 
sado sob o regime da comu- 
nhão geral de bens com 
Maria de Lurdes de Jesus 
Fonseca, residente na Rua 
de Fez, n.º 279, desta cidade 
do Porto. 

SEGUNDO — Vitor Manuel 
Jesus da Fonseca, solteiro, 
maior, natural da freguesia 
de Paranhos, desta cidade, 
e residente com o primeiro 
outorgante. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por serem do 
meu conhecimento pessoal. 

E por eles, outorgantes, 
foi dito: 

Que são os únicos e ac- 
tuais sócios da sociedade 
comercial por quotas sob a 
denominação de VIDRARIA 
FONSECA DE FRANCISCO 
FONSECA, LIMITADA, com 
sede na Rua dos Caldeirei- 
ros, número duzentos e oito, 
freguesia da Vitória, desta 
cidade do Porto, titular do 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 
SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


1=MÁRIO PINTO SIMÕES, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA — DIVISÃO 
DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO. 

2 — CONCURSO PÚBLICO. 

3- 

a) LOCAL DE EXECUÇÃO — ALTO DAS TORRES — 

MAFAMUDE. — 

b) DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA — EMPREENDI- 

MENTO HABITACIONAL DO ALTO DAS TORRES — 

MAFAMUDE — 48 FOGOS. 

NATUREZA, EXTENSÃO E CARACTERÍSTICAS 

GERAIS DA OBRA - CONSTRUÇÃO DE 48 FOGOS 

PARA HABITAÇÃO SOCIAL INCLUINDO ARRAN- 

JOS EXTERIORES. 

PREÇO-BASE - 105.000.000$00, não incluindo o Im- 

posto sobre o Valor Acrescentado. 

4 — PRAZO DE EXECUÇÃO — 20 MESES. 
5- 

a) O projecto, caderno de encargos, programa de 
concurso e documentos complementares podem ser exa- 
minados no serviço indicado em 1, durante todos os dias 
úteis das 9 às 12.30 horas e das 14 às 17.30 horas, 
excepto às sextas-feiras de tarde, até ao dia anterior ao 
do concurso. 

b) O pedido de cópias do processo deverá ser feito 
até oito dias antes da data limite para entrega das pro- 
postas. à 
6-DATA E HORA LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS 
PROPOSTAS. 

a) O prazo de entrega das propostas é de 30 dias a 
contar do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no 
Diário da República, até às 17 horas. Foi publicado no 
Diário da República, III Série, n.º 8 de 1989.01.10. 

b) As propostas terão de ser entregues na Secretaria- 

jeral da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia — Rua 
ares Cabral, ou enviadas, sob registo, através do ser- 
viço oficial dos Correios (CTT). 

c) As propostas deverão ser redigidas em língua por- 


a) Poderão assistir ao acto público do concurso os 
eventuais interessados, mas apenas poderão intervir os 
legais representantes de cada concorrente, os quais terão 
de fazer prova documental dessa qualidade. 

b) O acto público do concurso terá lugar no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, pelas 10 horas do dia útil 
imediato ao do termo do prazo do concurso. 

8 — Para admissão ao concurso não são exigidas quais- 
quer cauções nem garantias pecuniárias. 

9 A empreitada é por série de preços do concorrente. 
Nos pagamentos e eventuais financiamentos observar- 
se-ão as disposições referidas nos artigos 178.º a 185.º e 
188.º a 193.º do Decreto-Lei n.º 235/86, complementadas 
pelas disposições do caderno de encargos que a eles 
digam respeito. 

10 — Quando o concorrente for um grupo de empresas, 
estas deverão constituir-se juridicamente em uma única 
entidade ou em consórcio, em regime de responsabili- 
dade solidária para efeitos de celebração do contrato. 

11 — ALVARÁ(S) EXIGIDO(S): 1.º CATEGORIA OU 1.º 
SUBCATEGORIA E DA CLASSE CORRESPONDENTE 
AO VALOR DA PROPOSTA (DE ACORDO COM O DEC.- 
LEI N.º 100/88). 

11.1 — Caso o valor da(s) proposta(s) apresentada(s) não 
exija(m) alvará(s), deverão os concorrentes que não o 
possuam, apresentar certidão comprovativa de matrícula 
definitiva no registo comercial ou documento comprova- 
tivo da sua inscrição na associação respectiva, bem como 
declaração discriminativa do equipamento técnico e do 
pessoal especializado de que dispõem para a execução 
dos trabalhos. 

12 PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS — 90 dias, 
contados da data do acto públicco do concurso. 

13- A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, 
prevendo-se a ponderação dos seguintes factores: gar- 
rantia de boa execução e qualidade técnica, garantia de 
capacidade econômico-financeira, preço global e prazo 
de execução da obra. 

Eeu, Valdemar T. Castro Chaves, Director do Depar- 
tamento Administrativo e Financeiro, o subscrevi. 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 1989.01.10 


O Presidente da Câmara, 
M. Pinto Simões 


cartão de identificação de 
pessoa colectiva número 
501528466, matriculada na 
Conservatória do Registo 
Comercial do Porto sob o 
número trinta e nove mil tre- 
zentos e vinte e nove, consti- 
tuída por escritura de seis de 
Dezembro de mil novecen- 
tos e oitenta e quatro, exara- 
da de folhas dezassete, ver- 
so, a dezanove, do compe- 
tente livro número quatro- 
centos e oitenta e dois-A, do 
Segundo Cartório Notarial 
do Porto, e no seu capital so- 
cial, integralmente realizado, 
que é de DOIS MILHÕES 
DE ESCUDOS, possuem: o 
primeiro outorgante uma 
quota do valor nominal de 
um milhão e novecentos mil 
escudos, e o segundo outor- 
gante uma quota do valor 
nominal de cem mil escudos. 

Que pela presente escri- 
tura, e conforme deliberam 
por unanimidade, aumentam 
o capital social da dita socie- 
dade com a importância de 
OITO MILHÕES DE ESCU- 
DOS, sendo seis milhões e 
trezentos mil escudos, por 
incorporação de reservas Ii- 
vres, e um milhão e setecen- 
tos mil escudos, em dinheiro, 
que já deu entrada na caixa 
social, e foi subscrito por 
ambos os sócios, para au- 
mentarem o valor nominal 
das suas quotas, sendo o 
sócio Francisco José Ramos 
da Fonseca com a importân- 
cia de um milhão seiscentos 
e quinze mil escudos, e o só- 
cio Vitor Manuel Jesus da 
Fonseca com a importância 
de oitenta e cinco mil escu- 
dos, passando, assim, o ca- 
pital social a ser de DEZ Ml- 
LHÕES DE ESCUDOS. 

Que, em consequência 
deste aumento, alteram o ar- 
tigo terceiro do pacto social, 
o qual fica com a seguinte 
redacção: 


TERCEIRO 


O capital social, integral- 
mente realizado, é de DEZ 
MILHÕES DE ESCUDOS, 
dele pertencendo, ao sócio 
Francisco José Ramos da 
Fonseca uma quota de nove 
milhões e quinhentos mil es- 
cudos, e ao sócio Vítor Ma- 
nuel Jesus da Fonseca uma 
quota de quinhentos mil es- 
cudos. 

E declararam mais os ou- 
torgantes, sob sua respon- 
sabilidade: 

Que todas as entradas já 
estão realizadas e que não é 
exigida pela lei, pelo contra- 
to, ou pela deliberação, a re- 
alização de outras entradas; 
e que não têm conheci- 
mento, de que, desde a data 
a que se reporta o balanço, 
que serviu de base ao pre- 
sente aumento de capital, 
quanto a reservas livres, ha- 
jam ocorrido diminuições pa- 
trimoniais que obstem ao 
mesmo aumento. 


Assim o disseram e outor- 
garam. 


Adverti os outorgantes de 
que o registo deste acto 
deve ser requerido no prazo 
de noventa dias, a contar de 
hoje. . 

Arquivo: a) fotocópia do 
balanço datado de 31 de Ou- 
tubro de 1988; b) fotocópia 
da acta número 11, da reu- 
nião da Assembleia Geral da 
mesma sociedade, realizada 
em 3 de Novembro de 1988, 
da qual consta a aprovação 
do referido balanço. 


Foi feita aos outorgantes, 
em voz alta e na presença 
simultânea de todos os inter- 
venientes, a leitura desta es- 
critura e a explicação do seu 
conteúdo. 


O Notário, 
João Marques 
de Pinho Terrível 


LE 
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SPotenes 


4-publicações/avisos/editais 


PORTO-MEIA 


AUMENTO DE CAPITAL SOCIAL 


No dia vinte e dois de Dezembro de mil novecentos oitenta e oito, nojconjunta dos sócios Dr. Manuel 


Porto e Sétimo Cartório Notarial perante mim, David Rodrigues Guedes, 
Primeiro Ajudante do mesmo Cartório, em exercício, por se encontrar 


vago O lugar de Notário, outorgam: 


PRIMEIRO 


MANUEL CORREIA DE BRITO, 
casado na comunhão geral com 
Odete Fernanda Pereira da Silva 
Correia de Brito, nascido na lre- 
guesia de Cedofeita, desta cidade , 
onde reside, na Rua de Meixomil, 
207. 


SEGUNDA 


Aquela ODETE FERNANDA 
PEREIRA DA SILVA CORREIA DE 
BRITO, natural da freguesia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar e 
com seu marido residente, 


TERCEIRO 


Eng.º FERNANDO MANUEL 
DA S'-VA CORREIA DE BRITO, 
casado na comunhão de adquiri- 
dos com Clara Isabel de Almeida 
Gaspar Vioira Correia de Brito, 
nascido na freguesia de Paranhos, 
desta cidade, onde reside no Largo 
de Nevogilde n.º 36-4.º-A 


QUARTA 


Dr. MARIA MANUELA DA SILVA 
CORREIA DE BRITO E NUNES 
DOS SANTOS, casada na comu- 
nhão de aquiridos com Américo 
Nunes dos Santos, nascida na fre- 
guesia de Paranhos, desta cidade, 
o residente na Rua Filipo de Maga: 
Ihães, n.º 4-7.º, Esq.º em Lisboa. 


QUINTOS 


Os referidos: 1) Drº CLARA 
ISABEL DE ALMEIDA GASPAR 
VIEIRA CORREIA DE BRITO, na- 
tural da freguesia de Paranhos, 
desta cidade e com seu marido re- 
sidente; e 

2) Eng.º AMÉRICO NUNES 
DOS SANTOS, natural da fregue- 
sia da Serra, concelho de Tomar e 
com sua esposa residente. 

Verifiquei a identidade dos qua- 
tro primeiros outorgantes pelos 
respectivos bilhetes de identidade, 
n.os 3291330 de 29-04-76, do 
Porto; 1803977, de 13-04-84; 
7325348, de 30-09-88 e 1927359, 
de 22-03-88, todos de Lisboa. 

Pelos dois primeiros outorgan- 
tes foi dito que são os únicos e 
actuais sócios da sociedade co- 
mercial por quotas, que gira sob a 
firma «BARBOSA, ALVES & BRA- 
GA, LIMITADA» — PORTO-MEIA, 
Pessoa Colectiva n.º 500041563, 
com sede na Rua de Santa Catari- 
na, duzentos o treze, nesta cidade 
do Porto, matriculada na Conser- 
vatória do Registo Comercial do 
Porto, sob o número oito mil tre- 
zentos setenta e quatro, no Livro 
C-vinte, sociedade que se rege ac- 
tualmente pelo pacto constante da 
escritura de vinte e sete do Junho 
de mil novecentos e trinta e cinco, 
exarada a folhas quinze do Livro 
de notas número B-cinquenta, do 
ex-notário desta cidade, bacharel 
Francisco Maria de Sousa. 

Que no seu capital social de 
oitenta mil escudos, integralmento 
realizado em dinheiro e registado, 
possuem respectivamente uma 
quota de vinte a sois mil seiscentos 
setenta e cinco escudos e vinte o 
seis mil soiscentos e cinquenta es- 
cudos, e ambos, em comum, uma 
quota de vinte e seis mi seiscentos 
setenta e cinco escudos, estas to- 
talmonte liberadas 

Que conforme foi já deliberado 
na reunião da assembleia geral 
realizada no dia vinte e cinco de 
Novembro último, como tudo 
consta da acta número sessenta e 
dois, cuja fotocópia arquivo, eles. 
primeiro o segunda outorgantes di- 
vidom aquela quota comum de 
vinte e seis mil seiscentos é se- 
tenta e cinco escudos, em duas 
iguais, de treze mil trezentos e 
trinta e sete escudos e cinquenta 
centavos e cedem por igual preço 
que já recoberam e do que dão 
quitação, com todos os seus direi- 
tos e obrigações 308 terceiro e 
quarta outorgantes, seus únicos fi- 
hos. 

Pelos terceiro e quarta outor- 
gantes foi dito que aceitam as ces- 
sões e quitações nos termos reteri- 
dos e mutuamente autorizam seus. 
pais para a prática deste acto. 

Disseram os quintos outorgan- 
tes que prestam igualmento o seu 
consentimento a seus sogros para 
as mesmas cessões. 

Pelos quatro primeiros outor- 
gantes foi dito que sendo agora os 
únicos sócios da dita sociedade, 
pela presente escritura é nos ter- 
mos da dita doliberação de vinte e 
cinco de Novembro elevam o capi- 
tal social para soiscentos mil escu- 
dos, sendo aumento de quinhen- 
tos o vinte mil escudos, feito 
pela forma seguinte: 

Quatrocentos e quatro mil q 
quarenta e sete escudos e ses- 
senta centavos, por incorporação 
de reservas legais e livres; 6 

Cento e quinze mil novecentos 
e cinquenta e dois escudos e qua- 
renta centavos, realizado em di- 
nheiro, que já dou entrada na Cai- 
xa Social é subscrito em partes 
iguais por cada um dos sócios, 
Eng Fomando Manuel da Silva 
Eorreia do Brito o Dr.! Maria Ma- 


nuela da Silva Correia de Brito e 
Nunes dos Santos. 

Que com o montante global do 
aumento são reforçadas as quotas 
“ão cada um deles pela forma se- 
quinto: 

Cento e noventa e oito mil tre- 
zentos é vinte e cinco escudos a 
do sócio Dr. Manuel Correia de 
Brito; 

cento e noventa e oito mil e 
trezentos é cinquenta escudos, a 
da sócia, Odete Fernanda Pereira 
da Silva Correia de Brito; e 

Sessenta e um mil seiscentos e 
sessenta e dois escudos e cin- 
quenta centavos, a de cada um 
dos sócios, Eng.º Fernando Ma- 
nuel da Silva Correia de Brito e Dr.* 
Maria Manuela da Silva Correia de 
Brito e Nunes dos Santos. 

Que nos termos daquela 
mesma deliberação de vinte e 
cinco de Novembro, alteram o con- 
trato social, adicionando um novo 
artigo que será o décimo segundo 
e quanto aos artigos terceiro, 
quinto e seu parágrafo primeiro, e 
oitavo, Os quais passam a ser do 
teor seguinte: 


ARTIGO 3.º 


O capital social, integralmonte re- 
alizado em dinheiro,é de seiscen- 
tos mil escudos o representado por 
quatro quotas, sendo duas do du- 
zentos é vinte e cinco mil escudos, 
uma de cada um dos sócios, Dr. 
Manuel Correia de Brito é Odete 
Femanda Pereira da Silva Correia 
de Brito; e duas de setenta e cinco 
mil escudos, cada, pertencentes a 
cada um dos sócios, Eng.º Fer- 
nando Manuel da Silva Correia de 
Brito e Dr.* Maria Manuela da Silva 
Correia de Brito e Nunes dos 
Santos. 


ARTIGO 5º 


A gerência social, dispensada 
de caução e remunerada ou não 
conforme for deliberado, fica afecta 
atodos os sócios que desde já são 
nomeados gerentes, tendo po- 
deres especiais de gerôncia o Dr. 
Manuel Correia de Brito. 

Parágrafo primeiro — Os docu- 
mentos que envolvam responsa- 
bilidade para a sociedade serão 
sempre assinados pelos sócios- 

=gerentes, Dr. Manuel Correia de 
Brito e Odete Fernanda Pereira da 
Silva Correia de Brito, o em caso 
de morte ou incapacidade destes 
pelos restantes sócios-garentes, 
Sobrevivos ou não incapazes. 


ARTIGO 8.º 


A sociedade dissolve-se nos ca- 
sos legais e ainda, por vontade 


Correia de Brito e Odete Fernanda 
Pereira da Silva Correia de Brito. 


ARTIGO 12º 


Um- A sociedade poderá amor- 
tizar quotas, nos seguintes casos: 

a) acordo entre a sociedade e o 
titular da quota; 

b) quando o titular da quota a 
usar para fins estranhos à socie- 
dade e com prejuizo desta e 
quando houver violação grave dos 
direitos dos deveres do sócio para 
com a sociedado; 

c) quando se trate de quotas 
dadas de garantia em actos ou 
contratos alheios aos interesses 
da sociedade. 

d) quando se trate de quotas 
arrestadas, arroladas, penhoradas 
ou arrematadas por quem não for 
sócio ou ainda quando de qualquer 
modo sujeitas a procedimento judi- 
cial que não seja o de Inventário. 


Dois — A deliberação da amorti- 
zação deverá ser tomada no prazo 
de noventa dias a contar do conhe- 
cimento dos factos e comunicada 
ao titular da quota. 


Três — A contrapartida da amor- 
tização 6 O valor que resultar do 
último balanço aprovado, com pa- 
gamento em quatro prestações se- 
mestrais e sucessivas de Igual 
montante, vencendo-se a primeira 
no trigésimo dia posterior à deli- 
boração e sem vencimento de 
juros. 


Assim o disseram e outorgaram. 
O acto do aumento de capital feito 
por incorporação de reservas, está 
isento do imposto de mais-valias, 
nos termos do artigo único do De- 
creto-Lei oitenta e um/ oitenta e 
oito, de nove de Março. Arquivo 
ainda fotocópia do balanço do 
exercício de 1987, aprovado em 
vinte e dois de Junho deste ano, 
conforme consta da fotocópia da 
acta número sessenta e um, que 
arquivo; uma certidão da Conser- 
vatória do Registo Comercial, com- 
provativa da dita qualidade de úni- 
cos sócios e uma certidão da Pre- 
vidência Social. 


Adverti os outorgantes da obri- 
gatoriedade do requererem o re- 
gisto deste acto no prazo de no- 
venta dias. 


Em voz alta e na presença si- 
multânea de todos li aos outorgan- 
tes esta escritura e expliquei o seu 
conteúdo. 


Verifiquei a identidade dos quin- 
tos outorgantes pelos respectivos 
bilhetes de identidade n.os 
3866483, de 30-09-88; e 514655, 
de 08-05-87, ambos de Lisboa. 


O Primeiro Ajudante, 
David Rodrigues Guedes 


MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVISO 


TARIFAS DE ÁGUA E ALUGUER DE CONTADORES 


Torna-so público que, por deliberação do Conselho de Admi- 
nistração dostes Serviços Municipalizados tomada na sua reunião 
de 21 de Dezembro último, homologada pela Câmara Municipal 
om reunião de 9 de Janeiro corrente, as tarilas de venda de água e 


o aluguer mensal de contadores 
guintos: 


1. Escalões mensais e preços do. 


CONSUMO DOMÉSTICO: 


1.ºescalão de 1a 5m” 

2.º escalão de 6a 10m” 
3.º escalão de 11 a 20m? 

4.º escalão de 21 a 40m? ... 
5.º escalão mais de 40 mº 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA 


1.º escalão de 1 a 100 m” 

2.º escalão de 1013 750m” 

3.º escalão de 751 a 1.500m” 
4.º escalão de 1.501 a 3.000 m! 
5.º escalão mais de 3.000 m” 


SERVIÇOS PÚBLICOS 


C.M. GAIA E JUNTAS DE FREGUESIA 


foram alterados nos termos se- 


metro cúbico de água fornecida: 


19500 cada m? 
50800 cada m? 
90$00 cada m' 
110500 cada m' 
130500 cada m” 


120500 cada m? 
135500 cada m? 
110500 cada m? 
90500 cada m! 
80500 cada m” 


130500 cada m? 


45500 cada mº 


BENEFICÊNCIA, ASSISTÊNCIA E DESPORTO 


Aluguer de Contadores: 


Até 15mm 
Do 20mm 
De 30mm 
De 40mm 
De 60mm 
De 80mm 
De 100mm 


25800 cada mº 


160500 por mês. 
290800 por môs 
530$00 por mês 
770800 por mês 

1.240500 por mês 

1.730800 por mês 

2.200$00 por mês 


Vila Nova de Gaia, 12 de Janeiro do 1989 


O DIRECTOR-DELEGADO, 
António Albergaria Resende (Dr.) 


PASSA-SE LOJA 


16 de Janeiro de 1989 
(D Comércio do Porto 


O BICHINHO DA SEDA 


CENTRO COMERCIAL DO 
CAMPO ALEGRE — PORTO 


RENDA: 32.000$00 


Telef. 673574 


«O Comércio do Porto» 
N.º 228 — 16/1/89 


ANÚNCIO 


167/88 - 2.º Secção 


Proc.” 


O Doutor JOSÉ MARIA DA 
FONSECA CARVALHO, Juiz 
de Direito nesta Comarca de 
Peso da Régua 


Faz saber que no dia 1 do 
próximo mês de Fevereiro 
pelas 10 horas, no Tribunal 
desta comarca, no processo 
de carta precatória n.º 167/ 
88 desta 2.º Secção, vinda do 
8.º Juízo Civel de Lisboa, ex- 
traída do processo de execu- 
ção fiscal n.º 3.963, da 2.º sec- 
ção, contra NORBERTO OLA- 
VO SANTOS SILVA, e es- 
posa, residentes em Estação, 
Vila Seca, Poiares, Peso da 
Régua, hão-de ser postos em 
praça para serem arremata- 
dos ao maior lanço oferecido, 
acima dos respectivos preços 
anunciados os seguintes 
bens: 


VERBA Nº 1 


Um aparelho de soldar de 
marca «ALARCA» e um trans- 
formador de cabina de alta 
tensão. 


Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para deduzirem os seus direi- 
tos na execução, nos termos 
do arte 212. do G. P. Contri- 
búigões a impostos. 

depositário dos referidos 
bens o próprio executado, com 
residência no local já indicado. 

Para constar se lavrou o 
presente que, lido, vai ser as- 
sinado. 


Peso da Régua, 22 de De- 
zembro de 1988 


O Juiz de Direito, 


José Maria 
da Fonseca Carvalho 


O Escriturário, 


José Manuel 
Pereira Guedes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 228 — 16/1/89 


DA COMARCA 
DE MONCORVO 


ANUNCIO 


No dia 23 do próximo mês 
de Fevereiro, às 10 horas, no 
Tribunal desta comarca na 
carta precatória vinda da 2.º 
Secção do 9.º Juízo Cível do 
Porto, extraída da execução 
de sentença que ali corre ter- 
mos contra o executado Ma- 
nuel dos Anjos Covas, casado, 
industrial, residente em Mon- 
corvo, há-de ser posta em pra- 
ça, pela primeira vez, para se 
arrematar ao maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, uma máqui- 
na de furar, de coluna radial, 
de marca Ferreirinha. 


Moncorvo, 11 de Janeiro de 
1989 


A Juiza de Direito, 


Adelina da Conceição Cardoso 
Barradas de Oliveira 


O Escrivão-adjunto, 
José António Cavalheiro Paiva 


POR MOTIVO DE TRANSFERÊNCIA 
SALDA TODA A SUA EXISTÊNCIA 


CENTRO COMERCIAL DO CAMPO ALEGRE 


LOJA 33 
RUA DO CAMPO ALEGRE — PORTO 


“4 UPERMERCADOS 
FI LCATIFAS 


E 


ORTINAS 


VISITE-NOS 


NO PORTO 


—R. Constituiç 
—R. Aníbal Cu 
— Av. Brasil, 92 
— Av. Brasil, 95 


NUMA DAS N/18 LOJAS 


ão, 752 - Telef. 494005 

nha, 110-118 - Telef. 316265 
a 100 - Telef. 687660 

- Telef. 674397 


- R. João Pedro Ribeiro, 796 - Telef. 486988 

— Av. Dr. Antunes Guimarães, 876 - Telef. 685702 

—R. Senhora da Luz, 438 a 440 - Telef. 689949 
(Princípio Av. Brasil - Topo Sul) 


— R. de Camões, 215 a 223 - Telef. 384134 


— R. Passos Ma 


nuel, 218 - Telef. 324134 


— R. de St.º Ildefonso, 110 


— R.St.º Catarin 


a, 700 - Telefs. 311206/318837 


— R. Sá da Bandeira, 112 - Telef. 314957 
— R. Júlio Dinis, 583 - Telef. 695478 


EM AVEIRO 


- R. 1.º Visconde da Granja, 4 - Telef. 27870 
— Av. Dr. Lourenço Peixinho, 249 - Telef. 26882 


NA PÓVOA DE 


VARZIM 


— Praceta 5 de Outubro - Telef. 684805 


EM V. N. FAMALICÃO 
— Av. Gen. Humberto Delgado, 545 - Telef. 23340 


EM V. N. GAIA 


— Av. da República, 2387 - Telefs. 398389/300708 


EM MATOSINHOS 


- R. Brito Capelo, 105-- Telef. 934436 
(C/ frente p/o Mercado) 


MILHARES DE CARPETES 


CORTINADOS 


+ TAPEÇARIAS 
PAPEL DE- PAREDE 


A PREÇOS INCRÍVEIS 


OPORTUNIDADE Únicon 
NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


* 


16 de Janeiro de 1989 


«O Comércio do Porto» 
N.º 228 — 16/1/89 


E 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 41-CP/85 - 3.º Juizo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 1 
de Fevereiro de 1989 pelas 
9.30 horas, neste Tribunal sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a 
CÉRCEA — SOCIAL INVESTI- 
MENTOS IMOBILIÁRIOS, 
LDA., com morada ou sede na 
Av. da Boavista, 267, 1.º — 
Porto no processo supra, por 
dívida de Contribuição Predial/ 
83, no valor de 4.012.457500, 
e o acrescido, sendo os bens 
penhorados uma fracção autó- 
noma designada pela letra 
163-P5, correspondente à loja 
522-D, com entrada pelos n.ºs 
1588 da Av. Boavista e 1652 
do Lg. Eng.º António de Almei- 
da do prédio em regime de 
propriedade horizontal, inscri- 
to na Matriz Predial Urbana da 
Freguesia de Ramalde sob o 
artigo 5999. 

Valor-base para a venda: 
810.000$00. 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até àquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositária Florinda 
Manuela Lopes Pinto Bonito 
Pereira, moradora em R. Esta- 
ção Velha, 2553-5.º, Senhora 
da Hora a qual mostrará os 
bens para poderem ser vistos 
e examinados nas condições a 
estabelecer, conforme art.º 
891.º do CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
cróditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 12 de Janeiro de 
1989. 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 


A Escrivã, 


Rosa Pinto de Sousa 
Pereira da Rocha 


«O Comércio do Porto» 
N.º 22 16-01-89 


4.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


No dia 13 do próximo mês 
de FEVEREIRO, pelas 14 ho- 
ras, no Tribunal desta Co- 
marca, na Execução Ordinária 
n.º 2288/86, pendente na 1º 
Secção do 4. Juízo Cível do 
Porto, movida por Banco Na- 
cional Ultramarino E.P. com 
sede em Lisboa contra a exe- 
cutada UNIEXPRESSO — 
União Importadora e Exporta- 
dora, Lda., com sede à Rua 
Coelho Neto, 23-A, Porto, hão- 
de ser postas em praça pela 
primeira vez, para se arrema- 
tarem ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado 
no processo diversas máqui- 
nas para a indústria. 


Porto, 10 de Janeiro de 
seg 
O Juiz de Direito, 
Mário Silva Tavares Mendes 
A Escrivá-adjunta, 


Maria José Marques 
Gomes Carneiro 


no 


uistador 


publicações/avisos/editais —-s 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


Novo posto de vendas em S. BRÁS DE ALPORTEL — ALGARVE 


5.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


NOTÁRIO 
João Pinho Terrível 


SOCIEDADE AGRÍCOLA DA QUINTA 
DE SANTA LUCRÉCIA LIMITADA 


Certifico que por escritura 
lavrada em 21 de Dezembro 
de 1988, a fls. 119 e seguintes 
do livro de escrituras diversas 
nº14-F, deste Cartório, foi au- 
mentado o capital social da so- 
ciedade em epigrafe com sede 
na Rua Augusto Lessa, 153- 
4. Dto., Porto, matriculada na 
Conservatória do Registo Co- 
mercial do Porto sob o n.º 
44.503, com a importância de 
9.500.000$00, em dinheiro, 
que já deu entrada na Caixa 
Social, e foi subscrito por to- 
dos os sócios para aumen- 
tarem o valor nominal das 
suas quotas, sendo o sócio 
Rui Alberto Barradas do 
Amaral, com a importância de 
5.225.000$00, a sócia Maria 
José Ferreira da Silva Bran- 
dão Barradas do Amaral com 
a importância de 
3.325.000$00, e a sócia Julie 
ta Laura Barradas do Amaral 
com a importância de 
950.000$00, passando assim, 


o capital social a ser de 
10.000.000800. Que, em con- 
sequência, foi alterado o pacto 
social quanto ao seu art." 3.º, 0 
qual passou a ter a seguinte 
redacção: 

3º O capital social, inte- 
gralmente realizado em di- 
nheiro é de 10.000.000800, e 
encontra-se dividido em três 
quotas, uma de 5.500.000500 
pertencente ao sócio Rui Al- 
berto Barradas do Amaral, ou- 
tra de 3.500.000$00 perten- 
cente à sócia Maria José Fer- 
reira da Silva Brandão Barra- 
das do Amaral, e outra de 
1.000.000$00 pertencente à 
sócia Julieta Laura Barradas 
do Amaral. 


Está conforme o original. 
5.º Cartório Notarial do 
Porto, 12 de Janeiro de 1989 


A Ajudanta, 
Margarida da Conceição 


Rodrigues da Silva 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 
SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


1 MÁRIO PINTO SIMÕES, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA — DIVISÃO 
DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO. 

2 — CONCURSO PÚBLICO. 


3- 
a) LOCAL DE EXECUÇÃO — LUGAR DA IGREJA — 
OLIVAL. 

b) DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA — CONSTRU- 

ÇÃO DE 8 FOGOS. 

NATUREZA, EXTENSÃO E CARACTERÍSTICAS 

GERAIS DA OBRA — CONSTRUÇÃO DE 8 FOGOS 

EM BLOCOS DE R/C E ANDAR. 

PREÇO-BASE — 20.000.000800, não incluindo o Im- 

posto sobre o Valor Acrescentado. 

4 PRAZO DE EXECUÇÃO — 7 meses. 

5- 

a) O projecto, caderno de encargos, programa de 
concurso e documentos complementares podem ser exa- 
minados no serviço indicado em 1, durante todos os dias 
Úteis das 9 às 12.30 horas e das 14 às 17.30 horas, 
excepto às sextas-feiras de tarde, até ao dia anterior ao 
do concurso. 

b) O pedido de cópias do processo deverá ser feito 
até oito dias antes da data limite para entrega das pro- 


postas. 
6-DATA E HORA LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS 
PROPOSTAS. 

a) O prazo de entrega das propostas é de 30 dias a 
contar do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no 
Diário da República, até às 17 horas. Foi publicado no 
Diário da República, III Série, n.º 8 de 1989.01.10. 

b) As propostas terão de Ser entregues na Secretaria- 

eral da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia — Rua 
ares Cabral, ou enviadas, sob registo, através do ser- 
viço oficial dos Correios (CTT). 

c) As propostas deverão ser redigidas em língua por- 


a) Poderão assistir ao acto público do concurso os 
eventuais interessados, mas apenas poderão intervir os 
legais representantes de cada concorrente, os quais terão 
de fazer prova documental dessa qualidade. 

b) O acto público do concurso terá lugar no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, pelas 10 horas do dia útil 
imediato ao do termo do prazo do concurso. 

8- Para admissão ao concurso não são exigidas quais- 
quer cauções nem garantias pecuniárias. 

$ — A empreitada é por série de preços do concorrente. 
Nos pagamentos e eventuais financiamentos observar- 
se-ão as disposições referidas nos artigos 178.º a 185. e 
188.º a 193.º do Decreto-Lei n.º 235/86, complementadas 
pelas disposições do cademo de encargos que a eles 
digam respeito. 

10 — Quando o concorrente for um grupo de empresas, 
estas deverão constituir-se juridicamente em uma única 
entidade ou em consórcio, em regime de responsabil- 
dade solidária para efeitos de celebração do contrato. 

11 — ALVARÁ(S) EXIGIDO(S): 1.º CATEGORIA OU 1. 
SUBCATEGORIA DA CLASSE 1.º CATEGORIA. 

11.1- Caso o valor da(s) proposta(s) apresentada(s) não 
exija(m) alvará(s), deverão os concorrentes que não o 
possuam, apresentar certidão comprovativa de matrícula 
definitiva no registo comercial ou documento comprova- 
tivo da sua inscrição na associação respectiva, bem como 
declaração discriminativa do equipamento técnico e do 
pessoal especializado de que dispõem para a execução 
dos trabalhos. 

12 PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS — 90 dias, 
contados da data do acto público do concurso. 

13- A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, 
prevendo-se a ponderação dos seguintes factores: gar- 
rantia de boa execução e qualidade técnica, garantia de 
capacidade económico-financeira, preço global e prazo 
de execução da obra. 

E eu, Valdemar T. Castro Chaves, Director do Depar- 
tamento Administrativo e Financeiro, o subscrevi. 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 1989.01.12 


O Presidente da Câmara, 
M. Pinto Simões 


«O Comércio do Porto» 
Nº 228 — 16-01-89 


a 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


PARACITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
Proc. 4361 — 3.º Secção 


Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, 3. secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado MANUEL PEREI- 
RA, casado, comerciante, resi- 
dente em Murujães, S. 
Cosme, Gondomar, para no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução 
movida por Crédito Predial 
Português, E.P. desde que go- 
zem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 


Porto, 9 de Janeiro de 1989 


O Juiz de Direito, 
Carlos Jorge Ferreira Portela 


A Escrivã, 
Lourdes Praça 


«O Comércio do Porto» 
N.º 228 — 16/1/89 


pi 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DES. JOÃO DA MADEIRA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 30 de 
Janeiro de 1989, às 14 horas, neste 
Tribunal Judicial do S. João da Ma- 
deira, vão ser postos em segunda 
ser arrematados por me-| 


Sumária n.º 90/88 em que são ore 
quente MANUFACTURAS DE Cl- 
TENTO MACEL, LDA, com sede em 
jueda o executada CONSTRU- 
ES BRASÍLIA, LDA., com sede na 
Afonso Henriques, 57 — S. João 

da Madeira: uma secretária de escri- 
tório com cerca de 1,5x70x30 cm em 
inox, com tampo em madeira maciça 
de cor castanha com três gavetas de 
cada lado em bom estado de conser- 
vação avaliada em 40.000500, três 
cadoiras de escritório em inox e napa 
de cor preta, giratórias em bom es- 
tado de conservação avaliadas em 
rfaz o total 


temacional — Electror 
dell D VE 220V W 50 HZ de cor bege 
e preta, tociado AZERT com cerca de. 
70x36x12 cm em bom estado de con- 
servação e funcionamento avaliada 
em 70. , penhorados à execu- 
tada acima idontificada para 

mento da quantia exequenda e legais. 
acréscimos. 


S. João da Madeira, 89/1/10 


O Me Juiz de Direito 
do 2º Juízo, 
José da Cruz Pereira 


A Escriturária, 
Olinda Costa Pereira 
da Silva 


Bontnicot 


(BOUTIQUE) 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 48 


A partir de hoje 


SALDOS 


PRONTO-A-VESTIR 
COLECÇÃO OUTONO — INVERN 


ás! 


«AGINREP — AGÊNCIA 

INTERNACIONAL DE 

RELAÇÕES PÚBLICAS, 
LIMITADA» 


Certifico, para fins de publicação 
que, por escritura de hoje, lavrada 
no 8.º Cartório Notarial do Porto, a 
cargo do Notário, Ludovino António 
Fernandes, a folhas 16 do livro 
136-A, após cessão de quotas foi 
aumentado o capital social da so- 
ciedade comercial denominada 
«AGINREP — AGÊNCIA INTER- 
NACIONAL DE RELAÇÕES PÚ- 
BLICAS, LIMITADA», com sede 
nesta cidade, de 50.000500 para 
500.000$00, pelo que foi alterado 
o artº 3º do pacto social que pas- 
sa a ter a seguinte redacção: 


ARTº3O 


O capital social integralmente 
realizado em dinheiro é de QUI- 
NHENTOS MIL ESCUDOS e cor- 
responde à soma de duas quotas 
de duzentos e cinquenta mil escu- 
dos, cada, pertencendo uma a 
cada um dos sócios. 


Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 14 
de Dezembro de 1988 


A Ajudanta, 
Ana Maria Gonçalves Lopes 


AOS SRS. ENGENHEIROS E CONSTRUTORES 


COSTA & IRMÃOS, LDA. 


ARMAZENISTAS E IMPORTADORES DE FERRO 


COSTA & IRMÃOS, LDA. inrorma 
OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES, 

QUE ACABA DE RECEBER AS 
MÁQUINAS PORTÁTEIS DIAMOND 
SÉRIE DX, DE TECNOLOGIA 
AVANÇADA PARA CORTAR E/OU 
DOBRAR FERRO, E QUE SE 
ENCONTRAM EM EXPOSIÇÃO 

NOS SEUS ARMAZÉNS NA: 

5 DE OUTUBRO, 574 — PORTO 
ONDE PODERÃO SOLICITAR 
AS INFORMAÇÕES QUE 
PRETENDEREM. 


RUA 5 DE OUTUBRO, 578 
APARTADO 1075 — 4100 PORTO 
TELEF.: 666111-699525-64498 

TELEX: 26936 COTIR P 


DIAMOND 


MIA NA CONSTRU 


SOLUÇÕES 
PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Prive. Aljava. 2 — Raras. Toa- 
das. 3— Aba. Prova. Ain. 4 — Ni. Tremido. Ao. 5 — Tá. 
la. Ar. Rs. 6— Orate. Âmago. 7 — Ás. Ri. Ad. In. 8 — Lá. 
Acerada. Ne. 9 — Eia. Amaro. Ser. 10 — Tainar. Anole. 
11 — Assuna. Homem. 

VERTICAIS: 1 — Pranto. Aleta. 2 — Rabiar. Saias, 3 
— Ira. Tiara. Ais. 4 — Vá. Prái .5— És, Ré. Em. 
An. 6 — Átomo. Arara. 7 — Ló. Vi. Ar. Ah. 8 — dá. 
Adamado. Nó. 9 — Ada. Orada. Som. 10 — Vaiar. Ginele. 
11 — Asnos. Onerem. 


DIFERENÇAS 


RES a TS SS 


motivações/avisos/editais 


«O Comércio do Porto» 
N.º 228 — 16-1-89 


es 


2.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR ANTÓNIO MA- 
NUEL MACHADO MOREIRA 
ALVES, JUIZ DE DIREITO DO 
2.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO: 

Faz saber que pela 1.º Sec- 
ção deste Juizo, correm seus 
termos uns autos de execução 
por quantia certa com proces- 
so sumário com o n.º 2488/88 
em que são exequente ETS. 
Belges Paul & Jean Tiber- 
ghien, S.A. e Executada AS- 
TOR — Empresa Industrial de 
Malhas SARL, com sede na 
Rua do Barreiro, n.º 553, Cres- 
tins, Pedras Rubras, Maia e 
neles correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação do anúncio, 
para no prazo de dez dias, 
posterior aquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados, sobre que 
tenham garantia real. 


Porto, 9 de Janeiro de 1989 
O Juiz de Direito, 
António Manuel Machado 
Moreira Alves 


O Escrivão-adjunto, 
Armaldo Luís de Azevedo 


«O Comércio do Porto» 
N.º 228 — 16-01:89 


od 


2.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANUNCIO 


Proc. 8063/A — 2.º Secção 


FAZ-SE SABER que pela 
2. Secção deste Juizo e nos 
autos de execução de Sen- 
tença, correm éditos de VINTE 
dias contados da segunda e 
última publicação deste, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos com garantia real sobre os. 
bens penhorados pertencen- 
tes ao executado Manuel Joa- 
quim Bastos Matos de Sousa, 
solteiro, maior e residente na 
Av* Nossa Sr.* de Copaca- 
bana, 363, cobertura 01, Rio 
de Janeiro, Brasil, que Agôn- 
cia Vera Cruz, Viagens e 
Turismo, Comércio e Indústria 
lhe move, para no prazo de 
DEZ dias, decorridos que se- 
jam os dos éditos reclamarem, 
querendo, os seus créditos 
pela forma preceituada no art. 
865.º do Cód. Proc. Civil. 


Porto, 6 de Janeiro de 1989 


O Juiz de Direito, 
Fernando Jorge Ferreira 
Araújo de Barros 


O Escrivão de Direito, 
Sérgio Fernando de Pinho 
Latourrette Alves 


«O Comércio do Portos 
N.º 228 — 16-01-89 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
7º JUÍZO 


ANUNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
2 de Fevereiro de 1989, pelas 
10 horas, neste Juizo e res- 
pectiva secção (7.º Juízo Cível 
do Porto — 1.º Secção), na 
Execução Ordinária n.º 12.168 
(hipoteca), movida por Crédito 
Predial Português, E.P., con- 
tra BERNARDINO DA CRUZ 
MARTINS e esposa, residen- 
tes na Rua de S. Romão, 143 
— Maia, há-de ser posto em 
praça pela 1.º vez, para ser 
arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor que 
adiante se indica, o seguinte 
prédio penhorado àqueles 
executados: 

Prédio urbano, sito na Rua 
de S. Romão, 143, situado na 
freguesia de concelho da 
Maia, inscrito na matriz da re- 
ferida freguesia sob o art.º 929 
e descrito na Conservatória do 
Registo Predial da Maia, sob o 
n.º 1890, a fis. 171 do livro B-7, 
com o valor matricial de qua- 
trocentos e trinta e dois mil es- 
cudos. 


Porto, 9 de Janeiro de 1989 
O Juiz de Direito, 
Dr. José da Cunha Barbosa 


A Escriturária 
Maria Rosa do Vale Carvalho 


Rua 31 de Janeiro, 240 - PORTO - Telefone, 22048 


SC OSRAREA NE LE ED DPS RR ET ARO at E o 


A partir de hoje 


SALDOS 


da colecção de Pronto-a-Vestir 


SAGA 


SARAIVA & GARRIDO, LDA. 


RUA COSTA CABRAL, 101-103 


SALDOS 


APARTADOS DE BALANÇO — FIM-DE-ESTAÇÃO 
MALHAS — PRONTO-A-VESTIR - HOMEM E SENHORA 


16 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


(ALUGUERES ) 
Nem 


ARMAZÉM — C/ ESCAI- 
TÓRIOS — À 500 metros da 

do Campo Alegre c/ 
cerca de 130 m2. Telef. 
s2as19. 


QUARTO -— Espaçoso no 
centro, a cavalheiro de po- 
sição. Telef. 325778. 


E DÚPLEX — Ao Marquês, 


75.000$00, Tá, c/garagem. 
Praceta Teixeira Pascoais, | fg 
B0.000500, VIVENDA aos 
Carvalhos, 60.000500. | T 
isita. Telef. 
ENNSEO às ho 


DIVERSOS 


AUTOMÓVEIS 
tes, Importam-se expor- 
tam-se. Teleis. 867752, 
02-382301, 


ENCARREGA-SE — Todos 
serviços trolha, pintor, ti- 
Joleira, telhados, caleiras, 
dumidad 


REPARAÇÕES — No domi- 
* | clio. — 


Emigran- 


9-24764. 


serviço garan- 


eição. Telet. | INGLÊS — 


tido com pi 
9899967, Sr. Santos (do | 910255. 
Marquês). 


Máquinas de lavar, 
Montagem de 


mes em habitações. 
. 9894633. 


INGLÊS/FRANCÊS/ALEMÃO 
= Telef. 313607. 
REPOUSO NA FLORESTA — 

Termas do Vale-da-Mó, 

Anadia — Pensão Pereira. 

Tele!, 031-52053. 


COMPRAS | 


TOS NO PORTO - A Previ- 
dente, Rua Formosa, 25. 
e 564014 


CASA/TERRENO — Porto ou 
arredores, p/pagamento. 
497654. 


MOEDAS — Boa colecção a 
particular. Telef. 9837058. 


MOEDAS - Raras, ou 
colecção. Carta ao jomal 


ALEMÃO — Conversação 
frases essenciais. À 


r 
ANDARES E APARTAMEN: | fado 4370, 4006 Parto 


ALEMÃ 
Apartado 4370, 4006 Porto 
Code: 


de Deus 140. Telef. 65392. 


— Em sua casa, | Porto. 


PESSOA HABILITADA — 


ALEMÃO — Para sou suces- 
so, Apartado 4370, 4006 
Porto Codex. 


ore fit ESTO ERON PROFESSORA 
4006 Porto Codex. 


ESPANHOL POR CORRES- 
PONDÊNCIA — Apartado 
n.º 550. 4370 — 4006 Porto Codex. 


jo 4370, 


PRATAS ANTIGAS — Moder- 
nas; vou ao domicílio. 


cular p.p.. Hora refeições. 
Telel. 686830. 


EXPLICAÇÕES — Inglês; vou 
a casa. Apartado 4370, 
4006 Porto Codex. 


EXPLICAÇÕES — Aluna do 
ensino superior, dá expli- 
VISA Il - Particular e parti- | cações de Português e His- 
tória. A todos os anos e 
Filosotia ao 10.º, 11 
12.º ano. Tolefone de 


7825619. 


FRANCÊS POR CORRES- 
PONDÊNCIA — Apartado | 11. 
4370, 4006 Porto Codes Di 


FRANCÊS — Para seu su- 
cesso, Apartado 4370, 
4006 Porto Codex. 


nos. Telef. 


INGLÊS — Conversação fra- 
ses Apartado 4370, 4006 
Porto Codex. 


JARDIM INFANTIL — Os Pri- 
s Passos. Dos 3 me- 


estanhos, couros, plrogra- 
Telef. 311430 ou 


OFERTAS 


EMPREGADA PARA BAL- 
CÃO — 32 anos. Telef 


MENINA — 20 anos, com o 
no o curso auxiliar de 
ção precisa do em- 
prego compatível. Tele- 
fone 7821097. 


JOVEM — Com 23 anos, 
11.º ano, carta de condu- 
ção, livre serv. 
nhecimentos de 

cas, procura 0 1.º empre- 
00. Telef. 563215, horas 
refeições 


JOVEM — 23 anos, isento 


serviço militar, 12.º ano, 
dactilografia, 


rest! 
nibilidade Imediata, pro- 


vel. 
sra ata rio! aon* 


JOVEM BRASILEIRA, EX- 
“BANCÁRIA - Com conheci- 


procura emprego. Carta à 
este jomal ao n.º 138 — 
Braga. 


MENINA — 19 ane, pat 


conta de crianças. Tele, 
9831287, p. 


MENINA — Com 18 anos 

para empregada balcão 

Ensina | SOM experiência. Tele. 
29709 horário expediont 


MENINA 19 anos para mi- 
nilab. fotográfico ou pa- 
daria com exporiônci 
Telef. 23709 horas exp 
diente. 


MENINA — 19 anos, c/11.º 


MENINA — Contabil 
dactilografia, es 
de escritório, 1 


PARA TRABALHAR — Em 


(| DIVERSOS |) 


AUTOMÓVEIS - Compra, 
a Fe 


EXPLICAÇÕES — Aluna do 
ensino superior dá explica- 
çõos de 
A cas, Administração Públi- 


ao 10.º e 11.º ano. Telef. 
9891746, manhã. 


ações Póbli- 


Conversação, 
nclais. Apar 
, 4006 Porto 


7810255, 


HOMEM — 32 anos, boa 
apresentação, ta 
cês correctamente. Carta 
de condução. Emprego de 
chauffeur de direcção ou 
outros. Telef. 671077. 


JOVEM — 22 anos, com 
carta de condução. Pesa- 
dos. Vontade de trabalhar. 
Contactar pelo telef 


qualquer ramo. Telef. 
o lran- E 


PROFESSORA TRABALHOS 
MANUAIS -— Explicações 
inst. primária. Telef. 
560468. 


REFORMADO - Honesto, 
conhecimentos gerais de 
escritório, parte ou todo 
tempo. Telef. 571773. 


der C/ carta de 
conhece bem 


REFORMADO — P/ cobran 
ou afins, c/ fiador. Telef. 
9890024, p.t. — Vieira. 


CASA NO PORTO — Até 
25.000500. Telef. 
9837906. 


MORRIS CLUBMAN — Bom 
estado 135.000500. Telef. 
9951242 P.F.. 


CASA COM 2 QUARTOS — 
Até 30 contos, no Porto. 
Tolef. 826304 Ou 319614. 


REFORMADO — 
tação, cicarta di 
para entregas, 
Vencimento acossival. 
Telef. 22637 (P. 


SENHORA PARA COMPA- 
NHIA À SENHORA IDOSA — 
E K 815051, a partir das 


SERVIÇOS DE TROLHA E 
PINTOR — E revestimentos 
de telhados, com pe 
ção. Telef, 9836469 (pf. sr. 
Novais). 


CASA — P/alugar no Porto 

ou arredores c/ou s/quintal 
Jardim Infantil. Carta 

a este jornal ao n.º 549. 


PEUGEOT 104 DE 79 - Mo- 

tor como novo, poucos km. 

Tole!. 303049 só das 18 às 
ras 


RENAULT 16 TS, 1973 — 
Bom estado conservação. 
Telofone 302218, das 20 


COIMBRA — Jovem dele- 
ência. Resp. 
vador, 8, Rc — 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
- Cozinheira o ajudant 
Seminário de Crist 

Telef. 303968 ou 303993. 


SECRETÁRIA-DACTILÓ- 
GRAFA — Que fale Francôs 
e Inglês. Carta ao n.º 525. 


E 


CASA DE PASTO — Restau- 
rante, c/habitação própria. 
Venda Nova — Rio Tinto. 
Resposta a este jomal ao 
n.º 544, 


CHURRASQUEIRA — Snack 
e restaurante. Oliveira do 
Douro. Telef. 495107. 


SALA — Trespassa-so cen- 


ões, carta ao n.º 548. 
ENSINA - Cilicença 
|, 


( PEDIDOS | 


ACREDITA EM SI? — Tem 
pensamento positivo? Na 
afirmativa agarre uma pro- 
fissão aliciante e rentável. 
Oferecemos curso de For- 
mação Técnica. Se tem + 
25 anos e - 55, 9.º ano de 
escolaridade. Ambos os 


atado ASO7, 4008 Porto 
Codex. 


SENHORA — Serviços do- 


(C VENDAS ) 


AUTOMÓVEIS — Vi 
trocas, compras. Tí 
ABOBI3 — 487240. 


usadas. Av. Fernão de Mi 
galhães, 1356. Telef. 
773. 


AUSTIN CLUBMAN — Parti- 
cular, bom estado conser- 
vação. Telef. 576700 das 
10 às 22 horas. 


RENAULT 11 TURBO ANO 
87 - Cnovo. Telef. (053) 
811763 — Barcelos. 


SHERPA CARRINHA — Óp- 
timo estado. Telef. 
675869. 


TOYOTA STARLI 
1300 S - Particulai 
cular, 053/26126. 


APARELHAGEM VÍDEO 
Amara HVC 
+ acessórios. Como nova. 
7928. 


AGP — Autogrupos — Post- 
ção passa-se, dia. Telef. 
483148 (sr. Coelho) 


BOQUILHAS E ISQUEIROS 
os Silva & Silva, 
Elísio de Melo, 28- 


CÃES — Caniches anões. 
. 398642. 


GAIOS / CORVOS / PEGAS — 
Rua D. Gonçalo Pereira, 53 
- Braga. 


FURGÃO FORD — R/ duplo, 
Impecável, b/ preço. Telef. 
052744565. 


ELEVADOR DE ESCADA — 
Deficientes. Telef. 
9010653, 


HONDA 600 — Bom preço, 
particular. Telot. 675869. 


MGB-GT - Bom estado. 
Teleis. 93568 
9957933. 


GRAND DANOIS - Ninhada 
registada. Telef. 034- 
29997. 


GRAVADOR DE CHAMADAS 
SANYO TAS 1100 A Telef. 
681165. 


OPEL CORSA GT — 1985 — 
Impecável, 1000 c.. Telet. 
26778, Sr. Jorge. 


GUARDA-FATOS, SECRE- 
TÁRIA E ESTANTE — Anti- 
Telef. 9830019. 


GIRA-DISCOS GRUNDIG — 
Automatic drive ret. ps. 
Con- 


GARRAFAS DE ESPU- 
MANTE — Contastar telef. 
69048879. 


GUITARRA ESTO. E ALÇA 
— 19.000500. Telef. 
690993. 


JOGOS DO POIER E DO- 
MINÓ — R. Elísis de Melo, 
4000 Porto. 


LUG. GARAGEM (As An- 
tas). Telef. 494530, depois 
21 horas. 


MELROS/TRAVESSOS/GAI- 
OS - Rus D. Gonçalo 
Pereira, 53 — Braga. 


MOBÍLIA - $/ jantar, 
mogno, séc. XVII, c/ 8 ca- 
deiras couro, como no 


PAPAGAIOS/CANÁRIOS 
MESTIÇOS — fica D. Gon- 
galo Pereira, 53 — Braga. 


PRATO PAISTE PARA BA- 
TERIA - Novo, 3000500. 
Telef. 576864. 


VESTIÁRIOS Meráucos - 
25 con- 
pe A 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS] 


AFIADORES DE DISCOS E 
FRESAS - Telef. 052- 
-42600. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS, ANKER, SANYO E 
CITIZEN — 8. Formosa, 
248. 


MÁQUINA DE CAFÉ — Tipo 
industrial, mais moinho, 
tendo muito gauco uso (5 
meses). Falar na Rua Ál- 
vares Cabral, 83-3.º-Esq.º. 
Telefone 301488 p. f.. 


MÃO. DE CAFÉ E MOINHO, 
6 MESAS/2€ BANCOS -— 
(053) 631535. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
= Portáteis com. e electró- 
nicas. A. Formosa, 249. 


MÁQUINA DE LAVAR LOU- 
GA - É nova, não foi li- 
gada. Telef. 7510637. 


YAMAHA RD 125 LC/85 — 
C/kitt 175. Bom estado 
geral. Telef. 301215. 


SUZUKI RG 50 E VESPA 
150-S — Telet. 574754. 


HONDA NS-R-50 — Azul c/ 
3000 km, 270 c.. Telef. 
9514878. 


HONDA XL 125 PD - Bom 
Estado, 240 c.. Telef. 
497208 (noite) 


[ PROPRIEDADES | 


ANDAR VENEPOR — TZ 
7.700 . Tele. 9480613. 


ANDAR — T3 luxo, Nó do 
Fojo - Gaia. Telef. 


ços c/2 quartos. Telef. 
9712253. 


ESCRITÓRIO - Gonçalo 
Cristóvão, junto ao JN. 
Novo, com WC. Telef. 
308750-300238. 


PRÉDIO HABITADO - Bem 
situado, próximo à Estação 


tactar p/ telef. 574833, 
partir das 20 hos 


QUINTA 12 HA - S. Lou- 
renço Sande — Guimas 
Telef. 22753, 471190, 
75830 - Braga. 


TI NOVO — Compartimen- 
tos Independentes, Rua do 
Ami 826767. 


VIVENDA PARA CONSULA- 
DO — Empresários , Lar de 
3.º idade, salas de estudo, 
colégio ou clínica. Av. 
Marechal Gomes da Costa. 
Tel 


VIVENDA 4 FRENTES — 
Com 2 entradas indape 
dentes, servindo para ha- 
bitação e consultório ou 
escritórios. Paragem de 
autocarros à porta. Av. 
Marechal Gomes da Costa. 
Telot. 680801. 


VIVENDA EM MINDELO — 
Perto do Mar, 12.000 con- 
53) 961529. 


QUINTA 12 HA — S. Lou- 


75830 — Braga. 


co. Ens epa o 2iRtibio ipnaivalansÃo erstor as 
16 de Janeiro de 1989 
—a7 
| O Comodo Ports passatempo 
j -2384 56789101 
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O DR 


HORIZONTAIS 


1 — Conviva. Carcás ou bolsa em que se metiam as setas; 2 — 
Insólitas. Recitativos melódicos; 3 — Falda. Exame. Rio da França, 
afluente do Ródano; 4 — Simbolo químico do níquel. Vacilante. Prepo- 
sição e artigo; 5 — Basta! Partia. Atmosfera. Réis (abrev.); 6 — Desas- 
sisado. A parto mais ntima de uma coisa; 7 — Carta de jogar. Graceja. 
Prefixo que designa direcção. Prefixo de negação; 8 — Nota de música. 
Afiada. Símbolo químico do néon; 9 — Ena! Amargo. Pertencer; 10 — 
Divertir-so. Aponte; 11 — Amotina. Rio que recolhe as águas do Gerês 
e se junta ao Cávado perto de Braga. 


VERTICAIS 


1 — Choro. Pequena asa; 2 — Irritar-se. Mulheres (pop.); 3 — 
Cólera. Mitra com três coroas, usada pelos papas. Gemidos; 4 — 
Caminhe. Pequeno sermão religioso. Escalvado; 5 — Fazes parte. Nota 
de música. Preposição. Prefixo de privação; 6 — Coisa infinitamente 
pequena. Balela; 7 — O lado do vento (termo náutico). Avistei. Aspecto. 
interjeição de espanto; 8 — Imediatamente. Efeminado. Laçada; 9 — 
Rio da itália, afluente do Pó. Ermida ou capela fora de povoado; Ruído; 
10 — Apupar. Gato-bravo; 11 — Burros. Sobrecarreguem. 


== 
OQUE PRIMEIRO TE mia, + 
ATRAÍU EM MIM, 


OLHO-VERMELHO? 


1904 Guy 2961 O 


ER 


MESA As 


LÓBO : DA 
REBO- & 
LEIR A 


— Como Vossa Mercê brinca com coisa sé- 
rias! 

— Não me chega o tempo para chorar. 

— Só para mofar de tudo. 

— Também para ir ver a entrada dos libe- 
rais. 

— Vossa Mercê vai dar consentimento da 
sua presença à entrada desses pedreiros li- 
vres? 

— Cautela com a língua, sr.º Teresa. Por 


NINA, POR A us 


VIU UM 


GosTaR(a que 


ENTRE- 


muito menos tem sido enforcada inúmera gen- 
te. 

— Pois que me enforquem a mim, mas Vos- 
sa Mercê não sairá. 

— Ora essa! Quem mo proibe? 

— Eul Vossa Mercê não val para a rua e 
deixar-me aqui sozinha, o que é o menos, mas 
farta de cuidados por si, o que é o mais. 

A voz da serva governante dulcificou-se, 
como se pei.. sua laringe escorregasse todo o 
melaço envazilhado nos armazéns de retém. 

Sousa Lobo Impressionou-se com esta sú- 
bita transformação, e disse: 


— Vou, porque é necessário ir. 

A explicação tocava-se de uma firmeza 
energicamente calma. Teresa sabia que quan- 
do o amo, sempre de humor epigramático, lhe 
falava com aquele inflexo seu, cominatório, 
escusava de teimar. ' 

— Vá! Que Deus o acompanhe. Volte cedo. 
Fico aqui transida de ansiedade e de susto em 
quanto não voltar. 


O tom rabugento da afeiçoada serva modi- 
ficara-se completamente. Era um sobressalto 
Íntimo, uma angústia pungente. A Impertinên- 
cia convertera-se quase em ternura. Amacia- 
va-se-lhe a voz como se, à laia dos cantores, 
para a tornar mais agradavelmente sonora, ti- 
vesse bebido repetidas gemadas de leite e 
ovos. 

Sousa Lobo encaminhou-se pelo trajecto 
mais curto para a Praça Nova. 


A população, ao certificar-:a do reduzido 
efectivo do corpo expedicionário, sentia-se de- 
solada; começava a antever as «gruras do 
bloqueio e a miséria do assédio. rtabituada a 
assistir às espectaculosas revistos dos regi- 
mentos de D. Miguel, achava mosquinho o 
que via. Pouco mais era, na realidade, que 
uma guerrilha, como o apodavam os miguelis- 
tas. Poucos portugueses, praças de pé, trazia 
do continente. Cerca de um terço, senão mais, 
eram mercenários estrangeiros e ilhéus alista- 
dos à força. prevalecia o desânimo, embora os 
voluntários, como sempre, não quisessem dar 
o braço a torcer. 

As forças desembarcadas formaram em 
colunas cerradas na Praça Nova e espalha- 
ram-se pelas artérias e praças contíguas. D. 
Pedro, que vinha à sua frente, após diferentes 
evoluções, manejos e continências, apeou-se 
e, rodeado pelos ministros e estado-malor, su- 
biu aos Paços do Concelho. Influentes da ci- 
dade poucos, | ouquissimos mesmo. O esco- 
amento de quem pudera fugir podia comparar- 
-se à água barronta, aos detritos de toda a 
espécie, carreados pelo Douro, nas correntes 
impetuosas das piores quadras hibernais. O 
braço do algoz acenava-lhes de longe. As dez 
execuções de 7 de Maio de 1829, se os gela- 


va de medo, outorgava-lhes asas aos pés co- 
mo ao mitológico Deus Mercúrio. 

— Vão eleger a nova Câmara Municipal — 
explicava fora um civil à outros, dos poucos 
que permaneciam na Praça. 

— Só se nomearem alguns militares, por- 
que a respeito de paisanos, a fartura não é 
muita. — retorquiu com certa mofa outro do 


rupo. 

ora lá em cima na sala, ainda há bas- 
tantes para aceitarem o cargo de vereadores. 
Podem também escolher outros que lá não 
estejam — acudiu um terceiro. 

— E que talvez não estejam já no Porto, 
porque por essas estradas fora só se vê gente 
a desamparar a cidade. 

Do mesmo passo que tratavam estes e ou- 
tros diálogos em diversos pontos da Praça, a 
plebe, principalmente os desordeiros de todas 
as agitações sociais, bertavam, num irritante 
desconcerto de Interjeições, misturadas com 
insultos e obscenidades: 

— Às forças! Abaixo as forças! Não quere- 
mos mais forças na cidade. 

Quem mais berrava, exigindo a destruição 
dos abjectos instrumentos de morte, eram 
aqueles que tinham cuapido maior soma de 
insolências sobre os transidos condenados, os 
que mais tinham amargurado a agonia dos 
infelizes votados ao suplício. 


(Cominua) 
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O Comércio do Wovto Be 


Segurança contra incêndios passa também pelo ensino 


ESCOLA DE BOMBEIROS 
FORMARÁ PROFESSORES 


A Escola Nacional de Bombeiros val formar este ano 
os seus primeiros professores, num curso aberto a co- 
mandos e chefes dos bombeiros, revelou Ferreira de 
Castro da comissão instaladora da escola que funciona 
em Sintra, que adiantou trabalhar-se há muito tempo no 
projecto do curso de formação de agentes de Instrução, o 
qual é «relativamente complexo e com uma duração lon- 


ga». 


«É a nível do ensino que a 
médio prazo se val reflectir a 
segurança contra Incêndios da 
nossa população», disse. 

O responsável da comissão 
Instaladora disse ainda que a 
escola está «de certa forma a 
funcionar desde o ano lectivo 
do ano passado», realizando 
cursos de coordenadores aére- 
os avançados, operadores de 
rádio, comunicações de banda 
alta e reciclagens e outros. 

A Escola Nacional de Bom- 
beiros, situada na Quinta dos 
Anjinhos, Ranholas, em Sintra, 
foi adquirida por 190 mil contos 
e tem uma área de 46 hectares. 

Está dividida em três grandes 
grupos: o da formação técnica 
relacionada com o fogo, da qui- 
mica às técnicas de combate e 
prevenção, formação de pesso- 
al para actuar no exterior, e um 


laboratório de ensino. 

Ferreira de Castro admitiu 
que «se fôr possível canalizar 
verbas suficientes a escola terá 
uma perspectiva realista duran- 
te quatro anos». 

Nos meses de Julho e Agosto 
a escola não funciona com 
bombeiros, pois eles são ne- 
cessários na prevenção ao 
combate dos incêndios nas flo- 
restas. 

Em estudo está um curso-pi- 
loto para a preparação e sensi- 
bilização dos professores do 
ensino preparatório e secundá- 
rio sobre a prevenção e segu- 
rança contra os incêndios. 

Os professores ministrarão 
aulas nas zonas limítrofes de 
Lisboa, nomeadamente num 
estabelecimento do concelho 
de Cascais. 

Também na área da saúde, 


os bombeiros vão preparar o 
pessoal do Hospital Miguel 
Bombarda no que diz respeito 
à segurança. 

«Cada vez mais os bombei- 
ros estão virados para a pre- 
venção, esperando que a regu- 
lamentação da segurança saia 
com alguma celeridade para se 
conseguir ter melhores condi- 
ções contra incêndios em edifí- 
clos e estabelegimentos», dis- 


se. 

Além disso, segundo o res- 
ponsável pela Escola Nacional 
de Bombeiros, «podemos apro- 
veltar esta estrutura nacional, 
que está à disposição de todos, 
para colaborar csm organismos 
públicos ou privados no sentido 
de ministrar conhecimentos re- 
acionados com a segurança 
contra incêndios». 

Ferreira de Castro disse ain- 
da que «há a passibilidade de 
poder aproveitar espaço da 
escola para mentar uma zona 
laboratorial, necessária ao ensi- 
no». 

Explicou que o facto de não 
haver laboratérios nacionais 
que possam fazer ensaios de 
equipamentos = de materiais, 
seria uma forma de rentabilizar 


um determinado investimento e 
por outro lado colmatar uma ca- 
rência que se verifica e que os 
bombeiros necessitam para de- 
senvolver e apoiar normas co- 
munitárias ligadas ao combate 
dos incêndios. 

Segundo um projecto, prevê- 
-se a construção de um edifício 
com instalações para mais de 
100 alunos e que contará com 
um anfiteatro, biblioteca, salas 
especiais de tipo laboratorial, 
simulador (simulações de 
incêndio com bastanto realis- 
mo) onde se possa testar a ca- 
pacidade de reacção às tácti- 
cas e estratégias no combate a 
incêndios. 

Também estão contempladas 
as estuturas de apoio ao des- 
porto, com um pavilhao gimno- 
-desportivo, uma piscina para 
treino de bombeiros no campo 
de salvamentos e preparação 
física. 

Será ainda reservada uma á- 
rea para algumas situações ao 
ar livre de combate a incêndios, 
uma torre de exercícios, com 
fumos no interior, condições de 
incêndio real e exercícios com 
viaturas de combate a Incêndi- 
os. 


Cento e oitenta contos «dispensavam» aulas, prática e exame... 


FALSÁRIOS DE CARTAS DE CONDUÇÃO 
APANHADOS PELA GNR E JUDICIARIA 


A Guarda Nacional Republicana e a 
Polícia Judiciária prenderam, nos últimos 


dias, dez Indivíduos suspeitos de perten- ano passado. 


ceram a uma rede de falsificadores de 
cartas de condução, que operava em to- 
do o País — foi revelado por fonte policial. 

Um dos cabecilhas da rede, identifica- 
do pelas Iniciais A.R. tem largo cadastro 


por falsificação, tendo a GNR encontrado bro de 1987. 


na sua residência, em Corroios, grande 
número de impressos de cartas de con- 
dução e livretes, assim como um selo 
branco utilizado para autenticar a docu- 


mentação. 


A descoberta da rede de falsificadores 
ficou a dever-se às diligências do coman- 
dante do posto da GNR de S.Luís (Vila 


Nova de Milfontes), na sequência de um 
acidente de viação ocorrido em Maio do 


Na ocasião, ao ser interpelado pela 
GNR, o condutor do veículo declarou não 
possuir carta de condução. Todavia, 
alguns meses mais tarde, em tribunal, 
apresentou uma carta, datada de Dezem- 


Estranhando o facto, o comandante da 
GNR de S.Luís encetou algumas investi- 
gações que lhe permitiram descobrir, 
através da Direcção Geral de Viação, que 
não havia registo do documento apresen- tos 
tado pelo réu em tribunal. 

Descobriria também outros possuldo- 
res de cartas de condução falsas e Indíci- 


os que o levaram a concluir estar perante 
uma rede de falsificadores de grande 


envergadura, pelo que foi solicitado o au- 


xílio da Polícia Judiciária para a continua- 
ção das diligências. 


A PJ de Portimão veio, entretanto, a 
apurar que a rede de falsicadores actua- 
va de Norte a Sul do País, existindo 
alguns indivíduos que se ocupavam mes- 
mo da angariação de «clientes». 


O custo de cada carta de condução 
falsa rondava entre os 120 e os 180 con- 


s. 

As autoridades prosseguem as investi- 
gações até total esclarecimento do caso e 
posterior entrega a tribunal. 


Reunidos no Terceiro Congresso da ADFA 


DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS 
RECLAMAM FIM DA DISCRIMINAÇÃO 


O terceiro Congresso da Associação de Deficientes 


das Forças Armadas reivindicou ontem a cessação da 
discriminação de deficientes militares, na sessão de 
encerramento em que o ministro da Defesa anunciou os 
subsídios para 1989 à ADFA. 


Eurico de Melo assinalou que 
o Governo aprovou algumas 
medidas de apoio aos deficien- 
tes das Forças Armadas e tem 
outras em estudo, anunciando 
que, a acrescer ao subsídio de 
30.000 contos para apoio à 
actividade da ADFA, o Governo 
decidiu a um subsídio de 
10.000 contos para a constru- 
ção da sede da associação, de 
valor idêntico ao já atribuído em 
1987. 

O ministro revelou que será 
brevemente; levado a Conselho 
de Ministroé o diploma que re- 
gulamentará a actividade da Di- 
recção-Geral de Pessoal e 
Infra-Estruturas, que prevê um 
departamento especifico para 
acompanhar e propor medidas 


no âmbito da política de reabili- 
tação e reintegração de defici- 
entes militares. 

Afirmou que para disponibili- 
zar instalações de recuperação 
e exercícios físicos, o Ministé- 
rio da Defesa Nacional tem pa- 
trocinado a preparação de um 
protocolo que defina os termos 
de utilização preferencial das 
instalações do Lar Militar pela 
ADFA. 

O vice-Primeiro-Ministro e mi- 
nistro da Defesa afirmou que 
na sequência de propostas da 
ADFA têm vindo a ser estuda- 
das alterações legislativas que 
visam melhorar e clarificar 
alguns aspectos do enquadra- 
mento estatutário dos deficien- 
tes militares, havendo medidas 


específicas e outras de aplica- 
ção genérica a todos os defici- 
entes. 


As conclusões do terceiro 
Congresso da ADFA reclamam 
o fim da discriminação dos defi- 
clentes militares e a abolição 
da distinção entre deficientes 
«em serviço» e «em campa- 
nha» e propoem a criação na 
Assembleia da República de 
uma «comissão para os direitos 
da pessoa deficiente». 

No plano da reabilitação, a 
ADFA assume o programa 
mundial das Nações Unidas re- 
lativo às pessoas deficientes e 
reclama iguais oportunidades 
de trabalho para os deficientes, 
tanto nas zonas rurais como 
urbanas, «devendo o Estado 
dar o exemplo, promovendo o 
emprego de pessoas deficien- 
tes no sector público. 

O congresso concluiu que a 
plena integração social dos de- 


ficlentes deve incluir um enqua- 
dramento jurídico que consagre 
os seus interesses e direitos, 
serviços qualificados de reabili- 
tação médica funcional e psico- 
-social, a possibilidade de de- 
senvolver trabalho socialmente 
útil e condições de acesso aos 
meios de educação, cultura, 
desporto e lazer. 

Preconizou um maior dina- 
mismo e poder de intervenção 
para o Secretariado Nacional 
para a Reabilitação e o incre- 
mento do apoio governamental 
às organizações de e para defi- 
cientes. 

Os documentos aprovados 
apontam a necesidade de 
«sensibilizar a Instituição militar 
para que cada indivíduo é um 
potencial candidato a deficien- 
te, mesmo em tempo de paz», 
e a Nação e os governantes 
para o reconhecimento da di- 
gnidade merecida pelos defici- 
entes militares. 


Os milhões 
do Totobola e Totoloto 


O montante para prémios dos concursos do Totobola e Totolo- 
to do passado fim-de-semana atingem os 88.941.420500 e 
299.542.395$00, respectivamente. 

Para o Totobola, o montante destinado ao 1º prémio é de 
47.593.338$60 — que Inclui o «jackpot» do concurso anterior, no 
valor de 17.946.198$60 -, enquanto o 1º prémio para o Totoloto é 
de 56.913.055$00. 

As matrizes recebidas no Totobola somaram 1.054.791, tendo 
as apostas sido 15.811.808. 

No Totoloto, as matrizes entradas foram 3.776.933, contendo 
39.938.986 apostas. 


Discoteca ardeu 
durante a madrugada 


A «Discoteca 6-34», do Lugar das Alvas, freguesia de Fragoso, 
concelho de Barcelos, funcionou normalmente até às 3 horas da 
madrugada de ontem, ocasião em que o seu proprietário, Adão 
Miranda do Rego, encerrou o estabelecimento para regressar a 
casa. 

Porém, cerca das 6.30 horas, Miranda Rego foi alertado de que 
algo de anormal se passava na discoteca, o que fora observado 
por alguém que àquela hora passara no local. 

Erguendo-se, deslocou-se ao seu estabelecimento. Ao abrir a 
porta da entrada, verificou então que o interior da discoteca estava 
transformado num braseiro. 

De imediato, foi reclamada a presença dos Bombeiros Volun- 
tários de Barcelos — distantes cerca de 15 quilómetros. 

No local estiveram também as corporações de bombeiros de 
Viana do Castelo — voluntários e municipais. 

O interior da discoteca ficou totalmente destruído, tendo as 
chamas causado ainda prejuízos nas paredes do edifício. 

Os prejuízos são elevados, desconhecendo-se se se encon- 
tram cobertos pelo seguro. 

As causas do incêndio estão ainda por determinar. 


D. João Alves ressalta 
a função da família 


O Dia Diocesano da Família, que ontem foi assinalado em 
Coimbra, sugeriu ao bispo D. João Alves uma mensagem em que 
afirma ser a família «instituição muito criticada, mas fundamental». 

«A experiência diz-nos que onde houver uma família bem 
constituída, formada por pessoas sãs, educadas, decididas a to- 
mar sempre com lucidez, seriedade e dedicação a sua missão, 
haverá também pessoas felizes e em desenvolvimento constante» 
— refere o prelado da Diocese de Coimbra. 

D. João Alves repeliu as observações de quem diz que «a 
família tem realizado sempre bem a sua missão», ou de quem 
refere que «se trata de instituição escusada, e mesmo retrógrada». 

«Instituição imprescindível, mas carente de fazer um tremendo 
esforço de correcta adaptação aos tempos actuais, para concreti- 
zar bem a sua missão» — é como D. João define a família moderna. 

Como passo desse esforço de adaptação, o bispo nomeou 
presidente do Secretariado da Pastoral Familiar um leigo, o advo- 
gado Mário Rui Costa. 

Toda a equipa do Secretariado — onde predominavam os sa- 
cerdotes — passou a ser constituída por casais, com excepção do 
assistente eclesiástico, que não terá funções directivas. 


Encerrou a Bolsa 
de Turismo de Lisboa 


Portugal teve, finalmente, uma feira de turismo à dimensão 
das ambições do nosso País nesta área tão Importante para a 
economia. De facto, a Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), ontem 
encerrada, registou um notável sucesso, depois dos fracassos 
ocorridos com a Meditur e a Fitur. 

A Iniciativa do Instituto de Promoção Turística conseguiu mo- 
bilizar os esforços dos vários agentes do sector — regiões de 
turismo, transportadores, grossistas, retalhistas e empreendimen- 
tos turísticos — tudo indicando que a BTL terá, no próximo ano, 
uma dimensão ainda maior, particularmente no tocante ao espaço 
colocado à disposição dos expositores e no que se refere à partici- 
pação oficial de países estrangeiros. Essa participação fez-se, de 
um modo geral, através de uma acção conjunta de organismos de 
turismo e companhias de aviação, como foram os casos da 
França, Itália, Brasil, União Soviética e Checoslováquia. 

A Espanha e Marrocos tiveram «stands» próprios e a Roménia 
foi o único país socialista a fazer-se representar pelo seu orga- 
nismo de turismo — o Carpati -, promovendo as suas grandes 
pontencialidades no sector, designadamente as pralas do Mar 
Negro e os tratamentos de Sáude. 

Contabilizando um grande número de visitantes profissionais, 

a BTL também teve a presença de milhares de pessoas interessa- 
das emconhecerem as várias ofertas, enquanto o folclore e as 
manifestações gastronómicas constituíram fortes motivos de 
atracção. 
Com a realização da BTL, o turismo português marcou pontos, 
sendo de aguardar que os resultados — traduzidos em mais contac- 
tos e negócios — seja a clara confirmação de um certame que foi 
bem organizado. 


Porco ibérico 
origina cimeira 


Dois porcos de raça «ibérica» (também conhecida por «preto 
do montado») pesando algumas arrobas, foram ontem tema para 
uma «cimeira luso-espanhola». 

Esta «cimeira ibérica» não teve como palco os palácios das 
Necessidades ou da Moncloa, mas tão simplesmente o rústico e 
característico monte alentejano dos Baldios das Garotas, nos 
aredores da vila portuguesa de Campo Maior. 

Também desta vez, os «diplomatas» presentes — convidados 
pela Confraria Estremenha de Gastronomia, instituição sediada na 
cidade espanhola de Badajoz — trocaram os dossiers e canetas, 
pelo talher, Igualmente chamado nestas paragens de «ferra- 
menta». 

E assim, sem o ar condicionado dos gabinetes e com o mínimo 
de protocolo, portugueses e espanhóis debruçaram-se sobre a 
maneira, ou maneiras, mais fáceis de comer e digerir a saborosa 
carne do «cerdo ibérico». 

Na «cimeira» ou «cumbre», como dizem «nuestros herma- 
nos», os cerca de 200 «diplomatas», entre os quais jornalistas, 
autarcas e entidades ligadas aos meios pecuário e veterinário das 
zonas ralana alentejana e estremenha, assistiram à tradicional 
matança do porco. Neste caso dois, vindos expressamente do 
outro lado da fronteira. 


